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0 goyerno português 
e a guerra 

Por informações que temos 
por seguras, Portugal não se 
encontra jâ directamente envol-
vido na guerra entre o T r a n -
swaal por uma questão de mero 
acaso ou, melhor, por uma pa-
cóvia mas abençoada inconfi-
dência do governo português. 

O facto, a que alludimos com 
esta informação, prova em que 
desgraçadas mãos está entre-
gue o malfadado destino do 
país. Chega a gente até a pas-
mar de viver ainda nesta rela-
tiva independência! 

Mas narrêmos. 
Declarada a guerra entre o 

Transwaal e a Inglaterra, logo 
o sr. José Luciano fez saber ao 
sr. Chamberlain que o governo 
português punha 10:000 ho-
mens à disposição da Inglater-
ra. Foi tam simples como ex-
pontânea a oíferta, dizem-nos. 
0 sr. José Luciano offereceu 
10:000 homens para combate-
rem por uma causa ingrata e 
numa lucta que lhes offerecia 
as mais perigosas desvantagens, 
como um indivíduo offerece um 
cavallo para outro passear. 

Feita a oíferta, ella transpi-
rou, por inconfidência dum mi-
nistro do governo. Parece até 
que foi o sr. Beirão quem se 
descaiu numa recepção diplo-
mática. 

O caso foi que lá fóra se sou-
be da phantástica generosidade 
do gabinete português. E então 
duas potências — uma delias a 
Allemanha — fizeram saber à 
Inglaterra pouco mais ou me-
nos isto: que se conservariam 
neutras no conflicto enquanto a 
questão fôsse apenas entre a 
Grã-Bretanha e o Transwaal , 
mas, desde que interviesse ter-
ceiro país, a questão mudava 
d'aspecto. 

Resultou dahí que a gover-
no inglês recusou a oíferta do 
gabinete português, mas em 
termos que mostravam o mais 
profundo agradecimento, pres-
tando homenagem ao excesso 
de lealdade com que Portugal 
observava os seus tratados. 
1 Tal o facto como chegou aos 
nossos ouvidos. 

Não nos demoramos em apre-
ciá-lo. 

O leitor comprehende facil-
mente o que teria sido de nós se 
Portugal tivesse realmente toma 
do um papel activo na lucta — 
tam activo como o queria o sr. 
José Luciano. As notícias até 
agora recebidas da guerra per-
mittem-nos ajuizar que enorme 
desaire teria vindo para as nos-
sas armas. E, pelo caminho que 
as coisas tomam, pôde avaliar-
se quantas vidas não seriam ar-
rancadas por amôr à Inglaterra 

a Inglaterra que tem sido a 
nossa eterna espoliadora. Era1' 
uma catástrophe monumental , 
medonha. 

Escapamos delia não porque 
o governo reconsiderasse, não 
porque elle medisse ao tempo 
o seu hediondo crime. Fôram 
ainda a sua incorrecção, a sua 
inconsciência e um favoravel 
acaso que nos prepararam a 
salvação. E em última anályse, 
escapamos porque a própria In-
glaterra quis q u e escapásse-
mos. 

Mas o motivo que devia de-
terminar a catástrophe subsiste. 

O governo português offere-
ceu espontaneamente, à Ingla-
terra, o nosso natural e mais 
temivel inimigo, 10:000 h o -
mens, para por ella combate-
rem contra o pôvo boer, pôvo 
de bravos e de opprimidos. 

Esse crime inconcebível, úni-
co, verdadeiramente demons-
trado, está de pé. 

Se o não castigar um pôvo, 
entregue á mais profunda le-
thargía, ha de castigá-lo a His-
tória, expondo-o á execração 
dos vindouros como um raro 
exemplo de inépcia e de per-
versidade. 

O Tc*Dcam 

Esteve doente o sr. Manuel Mi-
randa, e tremeram de mêdo os 
amigos dos seus votos. Restabele-
ceu-se o sr. Miranda, ficaram gau 
diantes os amigos.. . dos votos, 
por causa dos quaes hontem eram 
inimigos ferozes do mesmo senhor. 

E preparou se uma grandiosa ma-
nifestação politico religiosa, a favor 
dos votos do sr. Miranda, consis-
tindo em nada menos do que um 
Te-Deum laudamusr solemne, ma-
jestoso. . . Mas o sr. Bispo Conde, 
que não vai feito nêste jogo, não 
esteve pelo propósito, e indeferiu 
o pedido do Te Deum laudamus! 

E agora o verás . . . O sr. Mi-
randa e^tá fulo, e os amigos.. . 
dos seus votos mais o açulam. Que 
isto foi partida politica; que os re 
generadores promoveram a parti-
da; que; não querem a exhaltação 
do potentado governamental,-—é o 
que se vai propalando por ahi. Mas 
que não tem dúvida, — porque a 
«modésta commemoração religiosa 
se transformará numa imponente 
manifestação ao nosso (delles. ..) 
valioso amigo e correligionário.» 

E a^ora, nas vésperas das elei-
ções, é assim que elles o tratam: 
—nosso amigo, nosso valioso ami-
go, prestimoso amigo.» 

Verdade, verdade, e à boa paz: 
—Não parece que no procedimen-
to do sr. Bispo houve uma ponti 
nha de política,,. progressista ? 

Sim, porque o sr. Miranda, que 
parece estava amuado com os taes 
amigos, está agora furioso contra 
os regeneradores... 

Lá finos sam elles, os amigos do 
sr. Miranda. E o sr. Bispo a fa 
zer-lhes o jogo sem querer! 

Não sam tam divertidos êstes 
incidentes de aldeia, e o espectá-
culo que uns e outros estám dan-
do ás galerias ? 

A faculdade de Theolcgia reuniu 
em congregação no dia 6 do cor-
rente para nomear a commissão 
encarregada de revêr as theses do 
licenciado da mesma faculdade, sr. 
Augusto ioaquim Alves dos Santos. 
Recaiu a nomeação nos srs. drs. 
Porphyrio António da Silva, Fran-
cisco Martins e Joaquim Mendes 
dos Remédios. 

Instracção pública 
Como nos annos precedentes, 

está-se repetindo o caso, algo di-
vertido, da escolha dos livros para 
o ensino secundário. Yamos já no 
segundo mês do anno lectivo, e 
ainda nos lyceus se'desconhecem 
os livros de"texto! 

Nem o sábio conselho superior 
nem o não menos sábio e previ-
dente governo que temos a ventu-
ra de possuir parecem preoccupar-
se com os graves inconvenientes 
que do facto a que estamos allu-
dindo podem derivar-se. 

Fructos abençoados do monopó-
lio, gerado no cérebro escandecido 
do fero proconsul do Fundão, e 
afagado muito carinhosamente, ao 
que parece, pelo illustre filho dos 
Passos, que ora empunha as rédeas 
do paciente e dócil cavallo da go-
vernação. 

Coisa curiosa! Todos os annos 
se levantam brados de indignação 
contra o insólito proceder dos di-
rigentes da instrucção pública, pelo 
que respeita à escolha e approva-
ção dos livros de texto, e sempre 
o mesmo facto se repete, com uma 
insistência e aggrl^amento inqua-
lificáveis, e porventura revelador 
de grande desprezo pelas justas re-
clamações dos interessados !. E, se 
não é isto; se o proceder das esta-
ções superiores não denuncia nellas 
um propósito deliberado de escar-
necer das reclamações todos os 
annos formuladas contra a injusti-
ficável e prejudicialíssima demora 
na appr.Qií^ãa dos-Jivros que de-
vem adoptar-se nás aulas, não sa-
bemos então como explicar êste ex-
tranho facto, sempre e invariavel-
mente reproduzido. Se não éescár-
neo, é desmazêlo muito conde-
mnavel, o que practicamente temo 
mesmo valor e produz idênticos 
resultados. 

Em nenhum país, nem ainda na 
Turquia, se produz fructo seme-
lhante. E' verdade que o regímen 
do monopólio não tem símile em 
nenhuma nação da Europa, nem 
em qualquer país em que, nos go-
vernantes, haja vislumbres de senso 
commum. Que seja mais ou menos 
directa, aqui ou acolá, a inspecção 
do Pastado a êsse respeito, em parte 
nenhuma, porém, a não ser em 
Portugal, se encontra estabelecido 
o monopólio dos livros de texto. E 
— facto notável—é no país onde 
os nossos reformadores fôram for-
ragear a nossa organização dos es-
tudos secundários, é na própria 
Allemanha onde o professor tem 
mais liberdade na adopção do com-
pêndio! Coisas dos sábios que nos 
dirigem. 

Ainda se o monopólio servisse 
para tornar mais suave às famílias 
a acquisição dos livros necessários 
para o estudo dos alumnos; se o 
preço delles diminuísse a ponto de 
fazer esquecer ou attenuar sequer 
o que ha de iníquo e despótico no 
odioso regímen do livro único, o 
caso seria menos reparavel e redu-
ziria muito sensivelmente o número 
dos que se insurgiram e insurgem 
contra uma tal monstruosidade le-
gal. Mas nem isso, ao menos! 

Muito pelo contrário. O custo 
dos livros quási que attinge o dé-
cuplo do que anteriormente custa-
vam; havendo a notar ainda que 
se faz com elles uma exploração 
vergonhosa, não os expondo à ven-
da senão cartonados, contraria-
mente ao que dispõe a lei, que 
os manda vender não só cartona-
dos, mas também brochados. E 
que cartonagens, santo Deus! 

Em geral, não duram um mês 
nas mãos dos alumnos. lmagine-se, 
portanto, o número de exemplares 
que as famílias não sam pbrigadas 

a adquirir, desde o comêço até à 
conclusão dos estudos ! E tudo isto 
se faz impunemente, sem que o 
governo adopte providências que 
façam cessar uma tal exploração. 

E' verdade que, não ha muito 
ainda, publicou a folha official um 
aviso, lembrando aos editores a 
obrigação de exporem à venda livros 
cartonados e brochados, sob pena 
de procedimento contra os infra-
ctores da lei; mas o que é certo é 
que as coisas ham de continuar 
como estám, e o público é que ha-
de soffrer-lhe as consequências, 
sem esperança de remédio. O pas-
sado é sobeja garantia do futuro. 

E assim é bem, para honra dos 
immortaes princípios e dos seus 
illustres representantes—os cohe-
rentes e liberalíssimos filhos dos 
Passos . . . 

Sempre a Inglaterra í 
Um nosso collega da Pátria, que 

não é nem director nem editor do 
jornal, foi chamado na 3.a feira à 
polícia, que o avisou que no dia 
seguinte começava a exercer-se cen-
sura e que aquella folha não podia 
fazer apreciações sobre a guerra— 
nem contra o Transwaal nem con-
tra a Inglaterra. 

O facto é mais uma tristíssima 
prova da deprimente situação em 
que o país se encontra diante da 
Inglaterra. 

Em toda a parte do mundo se 
discute e aprecia a guerra. 

Mais: em toda a parte do mun-
do, excepto em Inglaterra, desde 
a despótica Rússia até à democrá-
tica França, as; apreciações attes-
tam sympathia pelos boers. 

Em Portugal, porém, succede 
isto: usurpa-se o direito de critica 
aos jornaes que não sam favorá-
veis à ambiciosa Inglaterra, para 
não se exprimir sympathia pelos 
boers. 

E faz-se isto com todas as ag-
gravantes — até a de fazer crer 
que é espontaneidade o que é coa-
cção, pois ao nosso collega da Pa-
tria, chamado ao governo civil para 
receber o aviso, foi dito que não o 
noticiassse no jornal, sob pena de 
allí procederem como entendessem. 

Revoltam todos êstes sympto-
mas de decadência dum país. 

Revoltam e desalentam, por se 
praticarem e serem tolerados. 

E l x E I f O E S 

Já os progressistas affirmam, co-
mo cefta e indubitável, a sua vi-
ctória na magna lucta travada. 

Mas os regeneradores, que não 
lhes ficam atraz em nada, apre-
goam a sua victória como indubi-
tável e certa! 

De maneira que ficamos saben-
do— que as duas patrulhas irám, 
lado a lado, a passo certo, até ao 
parlamento,.. 

A não ser que lhes aconteça, no 
caminho, como aos grillos dum typo 
célebre de Coimbra. E sobre qual 
será, nêste caso, o primeiro dige-
rido, subsistem as mesmas dúvi-
das, a que elles respondem do 
mesmo modo: — cada um comerá 
o outro! 

Pois, con su pan se lo coman... 
Que afinal o povinho das carneira-
das será o eternamente comido... 

O engenheiro subalterno de i.a 

classe, sr. Leonardo de Castro Frei-
re, foi nomeado membro da com-
missão especial organizadora do 
plano de melhoramentos a realizar 
nesta cidade, em harmonia com o 
disposto na lei de 3i de dezembro 
de 1864. 

0 TRANSWAAL 
X 

A recente derrota de Ladysmith, 
veiu talvez contribuir para que a 
Europa se conserve por enquanto 
em expectativa, pois a sua inter-
venção apenas poderá servir para 
proteger o Transwaal, restabele-
cendo o staiii-quo na África Aus-
tral. 

A táctica revelada pelos exérci-
tos da República; o ardil impres-
sionante das suas surprêsas; a fór-
ma verdadeiramente estratégica 
com que téem attrahido as forças 
inimigas aos sítios montanhosos, 
tudo isso—excepcionalmente favo 
recido pelas condições climatéri-
cas, fatal para os europeus — neu-
traliza o poderio da Inglaterra e 
garante até certo ponto um mere-
cido bom êxito à causa do Tran-
swaal. 

As hostes aguerridas e discipli-
nadas por hábeis officiaes allemães, 
discípulos de Moltke, ham de cer-
tamente mallograr todos os planos 
d'invasão inglêsa e manter a lucta 
com excellente vantagem no pró-
prio território inimigo, apoiando o 
seu flanco nas alterosas collinas, 
nos desfiladeiros quási inacessíveis 
e nas gargantas de Lang's-Neck. 

A invasão simultânea do Natal, 
da Rhodésia, do Cabo, e, sobretu-
do o bom êxito das operações em 
New-Castle, Wrhyheid, Dundée, 
Ladysmith, Kimberley, Mafeking, 
Colenso, e mais do que em todos 
êstes pontos estratégicos de sura-
ma importância, em Glencõe—pon-
to culminante das operações no 
Cabo, revela a todos os círculos 
militares da Europa, sem exclusão 
dos da própria Inglaterra, que to-
dos os succèssos desde a mallo-
grada tentativa de Jameson sam 
devidos à secreta actividade da po-
derosa Allemanha. 

Existem milhares de provas que 
confirmam a authéntica eloquência 
e innegavel significação de todos 
êstes factos, e a que mais concor-
re para nos elucidar no meio dos 
acontecimentos que se precipitam 
com vertiginosa rapidez, é a res-
posta dada em conselho pelo pró-
prio presidente Kriiger ao seu se-
cretário dos negócios externos, 
quando êste, alarmado pelos boa-
tos que circulavam de que a In-
glaterra iria dentro de pouco tem-
po tomar a offensiva com um exér-
cito superior a 2 0 0 : 0 0 0 homens, 
de que — palavras textuaes do ve-
nerando chefe do Transwaal: — 
«Qjianto mais poderosos forem os 
reforços do inimigo, maior glória 
advirá dahí à nossa causa!» 

O chefe dum pequeno Estado 
em plena lucta com uma poderosa 
potência, responder duma fórma 
tam categoricamente tranquilliza-
dora a um dos seus ministros, pro-
fundamente alarmado com a gra-
vidade da situação, é caso para ser 
maduramente reflectido e ponde 
rado. 

O que prova semelhante respos-
ta ?! Demasiada confiança nas suas 
próprias forças, nos seus próprios 
recursos, ou firme esperança no 
soccôrro d'outrem ? Qual das duas 
hypótheses é mais digna de crédi-
to ? Qual delias está em via dc se 
realizar ? 

As minhas supposições inclinam-
se para a-segunda dessas hypóthe-
ses como a mais possível de se 
realizar. 

Não é preciso profundas consi-
derações sobre o assumpto para 
se reconhecer na própria lição dos 
acontecimentos a providencial in-
tervenção da Allemanha; a con-
stância admiravel com que o go-
verno de Berlim preparou os acon-
tecimentos e a hábil tácticá com 
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que dispôs tudo para a victória do 
Transwaal. 

Antiquíssimos e deploráveis tra-
tados imposeram ao pobre e aba-
tido Portugal o ónus insupportavel 
d'auxiliar a Inglaterra nas suas 
aventuras coloniaes, sobretudo em 
caso de revez. Este ónus, já de si 
intolerável e deprimente para os 
nossos brios de pôvo independente, 
acha-se ainda aggravado com a in-
famante condição da occupação da 
cidade e bahia de Lourenço Már-
ques pelos nossos fieis alliados, 
não se esquecendo a ultrajante 
cláusula de franquearmos os nos 
sos territórios da Beira e do distri-
cto de Lourenço Marques, ás tro-
pas inglêsas destinadas a invadir o 
Transwaal pelo norte e leste, ser-
vindo a linha férrea do nosso por-
to ò capital da República para mais 
facilmente se conseguir a conquis-
ta de Pretória. 

Na primavera do anno corrente 
o governo português pactuou com 
a Inglaterra a cedência de Louren-
ço Márques e a faculdade de livre 
trânsito para as tropas británnicas, 
na nossa província de Moçambi-
que, e todos esperavam que, após 
a ruptura das hostilidades, a Grã-
Bretanha pozesse em vigor o tra-
tado que se conserva secreto, adqui-
rindo o que tanto tem desejado. 

Mas, com grande surprêsa e não 
menor alegria do pôvo português 
e satisfação para toda a Europa, 
as hostilidades abriram se entre os 
dois países belligerantes sem que 
a Inglaterra occupasse Lourenço 
Márques, nem pelo menos se apro-
veitar da cláusula que punha à sua 
disposição o livre trânsito pela nos-
sa África Oriental! Quem impedi-
ria uma coisa preste a converter-
se num acontecimento, uma hypó-
these que fatalmente havia de rea-
lizar-se ? Este poder secreto que 
assim se revelava, oppondo-se ener-
gicamente à vontade do Foreign-
Offi.ce, à plena realização da sua 
insaciável ambição, só podia ser a 
mesma potência invisível que a 
animára e levára o Transwaal e o 
Estado Livre d'Orange à guerra 
com a Grã-Bretanha, preparando-
lhe previamente a victória, que é a 
sua salvação:—a Allemanha 1 

Foi a Allemanha que, por uma 
s i m p l e s reclamação diplomática 
conjunctamente dirigida a Portu-
gal e à Inglaterra, annullou radi-
calmente o convénio secreto entre 
os dois paises para a cedência de 
Lourenço Márques e completa in-
accessibilidade da província de Mo-
çambique. 

Nos artigos seguintes referir me-
hei aos boatos que correm de mo-
dificação do piano de campanha da 
Inglaterra e de nova auctorização 
para a occupação de Lourenço 
Márques e passagem, pela Beira e 
Moçambique, das tropas que se 
destinam à invasão do Transwaal. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Como em sua casa . . . 
Ao que contam os jornaes fran-

cêses, com a confirmação já das 
folhas officiosas, um cruzador in-
glês fez fogo sobre um navio de 
vella, já dentro das águas de Lou-
renço Márques. 

E nos jornaes espanhoes vem 
êste telegramma: 

«Dizem de Roma que nos 
círculos diplomáticos se dá 
como certo que Poitugal per-
mittirá o desembarque de for-
ças inglêsas em Lourenço Már-
ques, sem que isto signifique 
cessão da bahia à Inglaterra». 

Contra a Inglaterra 
Mysteriosa tentativa para fa\er ir 

pelos ares um couraçado inglês 

Diz um telegramma publicado 
na Folha do "Povo, que o Evening 
World, de Nova-York, recebeu um 
despacho de Halifax (Nova Escó-
cia) annunciando que na noite de 
2 do corrente, o couraçado inglês 
Crescent, pertencente à esquadra 
inglêsa da América do Norte, foi 
alvo dum attentado. 

Durante a noite, o official de 
guarda do Crescent, notou que uma 
lancha a vapor se approximava do 
couraçado, lançando sobre elle um 
objecto de fórma esphérica logo 
que se encontrou a pouca distân-
cia. 

Immediatamente deu voz d'alar-
me, lançou se à água uma lancha 
a vapor, e deu-se caça ao barco 
suspeito; porém êste poude esca-
par no meio da escuridão da noite. 

Durante o dia, praticaram-se re-
conhecimentos, tirando-se da água 
um torpedo, que estava situado a 
pouca distância do couraçado. Se-
guindo-se o fio do explosivo, viu-se 
que estava unido à embarcação 
mysteriosa, a qual foi encontrada 
na costa, completamente abando-
nada. Dentro havia uma poderosa 
bateria eléctrica. 

O couraçado salvára-se, pois, 
milagrosamente. 

O almirante inglês guardou com-
pleto silêncio sobre êste facto. Mas 
o Dai l j -^Njws deu-o a público. 

O sr. dr. Júlio Henriques, lente 
da faculdade de Philosophia, vai 
públicar em folheto vários artigos 
ácêrca da cultura da borracha, a 
fim de serem distribuídos nas nos-
sas colónias, especialmente em An-
gola e Moçambique. 

Annullou-se o processo ha 
tempo instaurado por desacato 
á auctoridade judicial, vistoque 
a constituição do corpo de de-
licto visava apenas liquidar res-
ponsabilidades, -em virtude da 
insistente negativa em q u e os 
habitantes de Arzilla se manti-
nham perante o desacato pra-
ticado para com a auctoridade 
judicial. 

Apurado que alguns culpa-
dos existem, está-se já proce-
dendo á organização dum novo 
processo, não sendo ainda, con-
tudo, conhecido o número de 
indivíduos novamente pronun-
ciados. 

Os mandados de captura já 
passados, originaram a prisão 
de quatro dos delinquentes, aos 
quaes foi arbitrada a fiança de 
i :ooo$ooo réis a cada um. 

Br. Alberto Pedrozo 

Realizou o seu casamento, em 
Lisbôa com a ex.lna sr.a D. Elisa 
Baptista de Sousa, filha do sr. vis-
conde de Carnaxide, êste nosso ami-
go, que o anno passado concluiu a 
sua formatura em direito. 

Aos noivos desejámos uma pro-
longada lua de mel e muitas felici-
dades. 

O governo civil dêste districto, 
concedeu approvação de estatutos 
à Sociedade Philanthrópi:o acadé-
mica, presidida pelo sr. dr. Júlio 
Augusto Henriques. 

Por motivo da viagem do czar 
a Berlin, augmentam êstes receios, 
originando já a partida duma es-
quadra inglêsa para o Mediterrâ-
neo. 

Estám também paralizados os 
trabalhos da secção inglêsa na ex-
posição de Paris em 1900. 

Banco de Portugal 
Em 25 d'outubro era a seguinte 

a situação do Banco de Portugal: 
Notas em circulação: ouro, prata 

e cobre, 67.573:073.7^250 réis; em 
caixa: ouro, prata e cobre, réis 
13.651:776.52)629; activo, contractos 
especiaes com o Estado e suas de-
pendências, 24.6^9:193-*542 réis; 
thesouro público, conta corrente, 
56.704:537^538 réis. 

Reassúme brevemente as funeções 
de reitor da Universidade, o sr. 
conselheiro Manuel Pereira Dias, 
decano jubilado da faculdade de 
Medicina. 

JOÃO DE MORAES CARA VELLA 
Este nosso querido amigo e pres-

tante correligionário, encontra se 
nesta cidade de passagem para o 
iorte do país. 

A nossa epocha theatral é 
nèste anno inaugurada no dia 
24 do corrente, pela companhia 
do theatro D. Amélia, desem-
penhando-se a oMarechala, e 
no dia immediato o João José. 

A companhia inauguradora 
segue para Aveiro aonde dá 
três espectáculos com as peças 
referidas e o <£Marquês de Dil-
lemer. 

PEI^O P A I S 

Artilharia portuguêsa do século XYI 
Chegáram a Lisbôa 3 peças de 

artilharia portuguêsa, do século xvi, 
que a instâncias do cônsul portu-
guês em Zanzibar, sr. António Gui-
lherme Ferreira de Castro, fôram 
cedidas a Portugal. 

Fôram também cedidas duas co 
lubrinas, que ainda se conservam 
em Zanzibar por motivo de falta 
de transporte. 

C o n f l i c t o a n g l o - r u s s o 

A Rússia aproveitando as diffi-
culdades que a Inglaterra através 
sa, vai, ao que se diz, dçclarar-lhe 
guerra, por causa da questão da 
Asia. 

Em face dos perigos que por 
isso offerecerá o conflicto anglo-
russo, que se considera de funesto 
preságio, fôram já augmentados os 
prémios dos seguros dos transpor-
tes marítimos. 

Porto.— Acompanhado de sua 
interessante filha e duas formosas 
meninas, visitou o sr. dr. Gomes 
da Silva, syndico-mór de Macau a 
acreditada officina photográphica 
Biel & C.a, ostentando sobre a far-
da as condecorações com que foi 
recentemente agraciado. Por con 
vite dos proprietários daquêlle im-
portante estabelecimento photográ-
phico, permittiu o sr. dr. Gomes 
da Silva photographar-se em diífe-
rentes poses, isoladamente e em 
grupo com sua filha e as meninas 
que o acompanhavam. 

— Foi auctorizado o conselho 
administrativo da divisão militar a 
dispender até 26626000 réis com as 
obras da canalização de ferro para 
abas t ecê r o aquartellamento da 
Serra do Pilar. 

— Reuniu em sessão ordinária o 
conselho director da Associação de 
classe dos empregados do commér-
cio, sendo lida a correspondência 
recebida e a cópia da expedida, 
em que se encontram cartas per-
mutadas entre esta collectividade e 
a Associação de classe dos empre-
gados de commércio, mais impor-
tante que se conhece — Associação 
de classe dos empregados de com-
mércio de i858, de Hamburgo. 

— Passou no dia 6 do corrente 
o anniversário natalício do sr. Bento 
Carquêja, proprietário e redactor 
do Commércio do Porto. Por êste 
motivo, offereceu-Ihe o pessoal um 
quadro reproduzindo um número 
do Commércio do Po> to com os 
retratos photogravados, accusando 
uma rara e inexcedivel perfeição. 
Ao sêr-lhe feita a entrega do qua-
dro, executou a Tuna Commércio 
do "Porto excellentes trechos mu-
sicaes sob a regência do seu sym-
páthico regente, que também lhe 
offereceu um quadro photográphico 
representando o grupo dos mem-
bros da Tuna. 

Sôro Yersin 
Foi distribuído ás câmaras mu-

nicipaes dêste districto, pelo go-
verno civil o sôro anti-pestífero do 
dr. Yersin. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

Londres, 6. — Recebeu-se aqui 
um telegramma official de Buller, 
transmittiu se outro de Ladysmith, 
enviado por um pombo-correio. 

Diz que a cavallaria e artilheria 
saiu ao encontro dos boers. 

O general Brocklegnest Woroci-
te encon t rou uma columna de 
boers e travou combate. 

Londres, 6, — Recebeu-se mais 
uma notícia que vem exacerbar a 
irritação do pôvo de Londres. 

Os boers apoderaram-se do hyp-
podromo de Mafeking. 

Esse hyppodromo fica apenas a 
uma milha da cidade. 

Julga-se, por isso, e com razão, 
que Mafeking estará breve em po-
der dos boers, o que constituirá 
uma victória de altissima importân-
cia. 

Londres, 6,—Um telegramma che-
gado hoje dá como muito perigo-
sa a situação da cidade de Kim-
berley. 

Os boers cercam a cidade, em 
grande número. 

Espera-se para de noite um ata-
que em fórma. 

Como o cêrco é apertadíssimo 
e as forças boers sam númerosas, 
receia-se muito o resultado dêsse 
ataque. 

Píetermaritzburg, 6.—o governa-
dor do Natal lançou uma proclama-
ção annullando a proclamação do 
Estado Livre que annexa ~~ 
la superior. 

Tuge-

Londres, 7. —Participam de Píe-
termaritzburg, segundo informam 
de Durban, que o destacameato 
que saíra daquella cidade para o 
norte do Natal recolheu já. 

Londres, 7. — O Datly Mail in-
sére hoje um artigo commentando 
a visita de Guilherme íí à Ingla-
terra, dando a entender que tal fa-
cto não tem importância poiítica e 
que o imperador da Allemanha se 
fará acompanhar da imperatriz. 

Londres, 7. — A rainha Victória 
enviou ao Lord-maior desta cidade 
1:000 libras sterlinas destinados a 
augmentar os fundos recolhidos em 
beneficio das victimas da guerra. 

Pariz, 7. —De Roma enviam no-
vos telegrammas a dizer que con-
tinua a correr allí com persistência 
o boato que Portugal permittirá à 
Inglaterra o desembarcar de tropas, 
afim de combaterem os tjpers, no 
pôrto de Lourenço Marques, facto 
êsse, porém, que não representará 
a cessão da referida bahia à Grã-
Bretanha. 4. 

L O N D R E S , 7 .-T7U1 
t e l e g r a m m a de Dur-
ban participa que che-
goxx a Esteonrt 11111 en-
viado de "White, saído 
de L ady smith e quepô-
de illudir a vigilância 
dos s i t i a n t e s . Estes 
cercam a cidade por 
todos os lados, bom-
b a r d e a n d o - a conti-
nuamente. Disse mais 
que numerosas íorças 
o r a n g i s t a s occupam 
as gran jas de AVood-
house f i c c i o n e , que 
fortes columnas boers 
e s t a c i o n a m em íJie-
ters, ao norte de %V ;Í-
t e r f a l l , t endo des-
truído em vários pon-
tos o caminho de ferro 
e que o exército boer 
de dia p a r a dia vai es-
treitando mais o cêrco. 

LONDRES, "7.— Con t inua me-
recciKlo sé r ios c u i d a d o s a si-
ts iação <Sc Sltiícliiiigi p o r t e r 
s ido occupgdo o respect ivo Siy-
poâ romf t pe i a s f o r ç a s do ge-
n e r a l Cronje . 

Um telegramma do €alt« diz 
(|!ic os boers col locaram so-
bre «ima collina situada"a sete 
militas da cidade um canhão 
de grande calibre, mandado 
de Pretória. 

Kíecebeu-se boje notícia de 
que os boers se apoderaram 
do f o r t e Wjli te, 

Continúa a não haver notí-
cias dasitiiacão de l.adysmilli, T 

I..O!\I»RE*. 7 - 8 : « « » o rangi» 
tas, 'actualmente no caminho 
de Orange Stiver e de Kur 
glicrsdorp, acliam-se esperan-
do reforços. 

Telegrapham de S. Petres 
burgo ao «Morning Post» que a 
França a Rússia e a Espanlia 
discutiram a sua intervenção 
nos negócios do Transvaal'. 

O «Morning Post» e tambeui 
0 «Standard» sam fie opinião 
que essa ncgociacáo abortou 
em presença da recusa da Al 
lema i!Saa em tomar partenella, 

D U R B A N , 5 Os 
boe r s apoderaram-sé 
de Ingwaruma, na Zu-
1 ulandi a. Foram incen-
diados os edifícios pú-
blieo», incluso o depo 
s i to de abastecimenu 
tos. Os magistrados, 
a polícia e os habitan 
tes fugiram p a r a Es 
liowe. 
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L O N D R E S , 8 . _ O 
«Daily Alail» assegura,, 
qxxe vam ser mobilisa- va 
dos o 2.° e o 3.° corpos D 
de exército, e que runa ti 
divisão de 10:000 lio-
inens do 2.° corpo par-
t i rá o mais breve pos-
sível p a r a a Áfr ica do 
Sul. 

L O N D R E S , 8 O 
t ransporte "Aurania^ 
que sahira d'Inglater-
ra , conduzindo 1.136 
homens, grande quan-
tidade de munições de 
guerra, viveres, algu-
mas peças d'artilheria 
e material s an i t á r io 
p a r a o exército britán-
nico em operações no 
8ul-afrieano, naufra-
gou nas águas da ilha 
de Maio, pertencente 
ao archipelago de Ca-
bo-Ver de. 

E s t a noticia causou 
profundissimaimpres-
são. 

Ignoram-se os deta-
lhes de semilhante des-
astre. K 

tid 

en 
qu 
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L O N D R E S , 8.—Um mí 

telegramma de Dur -
ban, e datado do dia 
4 , ã noite, participa 
que o general Frèncli 
podéra sahir de La-
dysmith p a r a aquella 
eidade, donde partirá 
pa raCaptown a tom ar 
o commando de uma 
divisão de cavallaria. 

L O N D R E S . 8 H o -
.je propag-ou-se o boa-
to de que Mafeking ca-
h i rá em poder dos 
boers, depois dum vio-
lento bombardeamen-
to feito pelo inimigo; o 
"War-Offlce„ porém, 
affirma que não rece-
beu quaesquer noti-
cias acerca de Mafe-
king e de Kimberley. 
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A Grise alimentícia na índia 
Dizem da índia que a junta pre-

ventiva da crise alimentícia do con-
selho de Margão, dirigiu um ap-
pêllo a todos os seus conterrâneos 
residentes fóra de Gôa. 

O sr. governador geral subscre- |ev 
veu já com 25o rúpias, e o sr. car-
deal patriarcha com ico. 

A commissão distribuiu pelos 
seus vogaes, em de grupos 2 e 3, o 
serviço de colher donativos, os 
quaes têem andado de porta em 
porta, havendo conseguido que, a-
pesar das difficuldades pecuniárias 
com que a maior parte da gente 
está a arcar, todos do melhor gra-
do contribuiem com o seu óbulo 
para esta obra humanitária. 

e, 
Iri 

No museu de zoologia da Uni-
versidade, foi ha dias recebida uma 
valiosa collecção de animaes em-
balsamados, legado feito ha tempo 
por um brasileiro, fallecido no sen 
país, 

on 
ra 
on 
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Litteratura e Arte 

RESISTENCIA—- Quinta feira, 23 de novembro de 1899 

AMOR IDEAL 

IDE T H E O D O R O DE B A N V I L L E ) 

Em 1875 partiu para Paris um 
mancebo de 20 annos, de nome 
gáudio Maillards, filho dum guar-
da florestal des Vosges, que falle-
cêra havia pouco tempo. 

Só no mundo, ía lançar-se ar-
dentemente no campo da lucta, ar-
rastado por uma imperiosa voca-
ção para a poesia. 

O seu plano era extremamente 
simples. Herdara de seu pae três 
mil francos de renda, o que era 
sufficiente para não morrer de fo-
me. Portanto, pensava em viver 
sem procurar outros meios de sub-
sistência, nem ter outra occupação 
do que a arte que o seduzia e que 
era a sua esperança mais forte. 

Installado numa modesta casa 
do boulevard Montparnasse, passa-
va os dias inteiros na bibliotheca. 
De noite trabalhava no seu domi-
cílio, consagrando-se exclusivamen-
te ao culto da poesia. 

Ao fim dum anno considerou se 
em condições de submetter o seu 
trabalho ao juizo do público. Teve 

sorte de, na Revista dos Dois 
Mundos, lhe acceitarem dois poê-
mas, um dos quaes se intitula 
va Silvas, onde cantava o myste-
rioso encanto da Naturêza, e con-
sagrando o outro a assumptos pa-
risienses, observados com profun-
do conhecimento da realidade. 

O êxito destas obras foi muito 
lisonjeiro e graças a elle Cláudio 
Maillards logrou sair da obscurida-
de em que vivia. 

Pediram-lhe comédias, novellas 
e artigos jornalísticos e se o novel 
escriptor o tivesse querido, podia 
ganhar desde logo rios de dinheiro. 

Mas repelliu quantas offertas lhe 
fizeram, porque não desejava se-
não ser poeta e conservar a purê-
za da sua inspiração e a humilda-
de da sua alma. 

Até chegou a acreditar que fi-
zera demasiadas concessões à mul-
tidão e, arrependido disso, redo-
brou de esforços para tornar à 
obscuridade primitiva. 

Mas qual o poeta que pôde pres-
cindir do amôr ? Qual o poeta que 
pôde viver sem um ente preferido 

quem consagre os thesouros da 
sua inspiração ? 

Subitamente Cláudio Maillards 
encontrou emfim a mulher com 
quem nunca devia ter fallado so-
bre a terra e à qual, contudo, ha-
via de pertencer por completo. 

Um domingo, ás dez horas da 
manhã, ao passar em frente da 

* igreja de S. Thomás .de Aquino, 

6G Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

A estas palavras M a g d a l e n a 
levantou-se de salto e precipi-
tando se sobre a tia Télémaque 
iisse-lhe: 

- N o dia em que se levantasse 
contra mim o passado e fosse forte 

•bastante para me roubar o homem 
jue amo, nêsse dia ficaria destruí-
da a minha vida, procuraria a mor-
;e, como libertadora, e nunca pen-
iaria em buscar consolação em des-
egramentos novos, em novas ver-
;onhas. Mas quem havia de ir lem-
irar o meu passado a Pierre? 
ontinuou Magdalena, quem pode-
ia contar-lho ? Antes de oito dias, 

que o conheceram em todo o 
eu horror, ter me-hão esquecido, e, 
i algum se lembrar ainda de mim, 
que me hade ter amado; não se-
í êsse que quererá perder-me. 
Juem hade ser então ? O abbade 
louviérç! Quer vêr-mç feliz, Ri-

ouviu uma mendiga que dizia a 
uma das suas companheiras: «Essa 
donzella que agora entrou no tem 
pio é a menina Joanna, a filha do 
duque de Thymis, que tam gene-
rosa se mostra sempre comnosco.» 

Cláudio ergueu os olhos e no-
tou a presença duma joven esbelta, 
branca, immaterial, cuja carne pa-
recia transparente e cujos negros 
olhos brilhavam com extraordiná-
rio esplendor. 

Não tinha o aspecto dum ser ter-
restre e não era possível crêr que 
aquella casta virgem pudesse che-
gar a ser esposa e mãe. 

Era evidente que a alma de Joan-
na Thymis adivinhava, via as coi-
sas, penetrava os obstáculos mate-
riaes e percebia a verdade a des-
peito do tempo e do espaço. 

Cláudio Maillards não a viu se-
não um segundo e êsse segundo 
foi longo como se tivesse durado 
séculos. 

O poêta nada pensou; nem mes-
mo lhe occorreu a ideia de entrar 
na igreja; mas teve immediatamen-
te a certêza de ter pertencido sem-
pre àquella creatura que os seus 
olhos contemplavam pela primeira 
vez. 

Desde aquelle dia, Cláudio tor-
nou se outro poè'ta,ou melhor, um 
grande poeta, e sentiu se identifi-
cado com a faculdade creadora. 

Foi então que escreveu os seus 
poêmas intitulados: Carito de San-
ta Cecília e Psyqiris victoriosa, 
que se publicaram a curta distân-
cia um do outro e produziram ex-
traordinária impressão. 

Com largos intervallos, sempre 
que experimentava a necessidade 
de renovar o seu eu, ía ao domin-
go a S. Thomás de Aquino, via de 
ionge Joanna de Thymis e sentia-
se dominado pelas ideias que ema-
navam distinctamente delia. 

Aquellas duas almas adivinha-
vam-se e comprehendiam-se sem 
dúvida em virtude dum phenóme-
no sobrenatural. 

Um dia Joanna foi a casa da 
princêza de Nausso e viu sobre uma 
mêsa um volume de poesias de 
Cláudio Maillards com o retrato 
do auctor. 

Começou a lê lo e adivinhou, 
desde logo, na alma do poêta uma 
alma egual à sua, uma alma litte-
ralmente irmã da que possuía. 

Sentiu se commovida e ferida no 
coração e desde aquelle instante 
entregou-se a Cláudio, como Cláu-
dio se entregára espiritualmente a 
ella. 

Isto occorrêra num sábbado. No 
dia seguinte, na igreja, ainda que 
Maillard% como de costume, se 
collocasse longe delia, Joanna en-
controu o seu olhar e reconheceu o 
immediatamente. O seu olhar dis-

ballier! não sabe nada, ou quási 
nada; em todo o caso o seu inte-
resse mandao cal lar . . . Resta a 
mulher com quem estou a fallar. . . 

— Pois julgas-me capaz . . . 
— De muitas cousas. Mas lem-

bra-te, que se algum dia a minha 
tranquillidade for perturbada por 
culpa tua, nêsse mesmo instante 
acabarám as minhas liberalidades. 
Porisso, minha cara, se seguires o 
meu conselho, vais-te embora. A 
residência em Antraigues não te 
valle de nada . . , 

— Com certêsa que vou partir, 
respondeu a tia Télémaque ater-
rada; mais valle isso. Metto te hor-
ror. . . 

Magdalena encolheu os hombros. 
— Se me horrorisasses, tinha-te 

posto fóra, disse Magdalena em 
tom mais doce; não te odeio, mi-
nha pobre velhota; fica porém sa-
bendo que, se aqui ou em Paris, 
te passar pela cabeça ser mais al-
guma coisa que minha confidente 
dócil., e calada, serás tratada, co-
mo inimiga. 

— Daqui a oito dias, vou-me em-
bora, disse a tia Télémaque suffo 
cada. 

— Quando quizeres! 
Esta explicação mostrou clara-

mente à tia Télémaque, que o seu 
precário poder tinha cessado de 
existir, e que a sua influência, já 
muito abalada, estava de todo des-
truída. Ficou inteirada, e não pen-

se lhe clara e terminantemente: 
«Amo te.» 

E preciso advertir que nem a 
joven nem o poeta podiam imagi-
nar que a filha do duque de Th}'-
mis pudesse checar a trocar o seu 
nome pelo de Maillards. Assim, 
pois, nada tinham que dizer um ao 
outro absolutamente. 

M a s . . . que significa a posse en-
tre a perfeita e absoluta fusão de 
duas almas que não formam mais 
que uma e se completam nos seus 
elementos mais ethéreos e subtis? 

Aquella intimidade encantadora 
dum perto de dois annos. 

Os amantes viam se na igreja, 
no convento de Colomne onde o 
duque de Thymis levava sua filha 
a ouvir a música deMozart e Ber-
lioz e ás vezes na rua, quando 
Joanna, acompanhada por uma das 
suas aias, ía visitar os pobres e os 
enfermos. 

Joanna teve que lamentar algum 
tempo depois a morte de seu pae, 
e, depois dum mês de recolhimen-
to e solidão, apresentou-se na igre-
ja, trajando rigoroso luto. Recebeu 
uma consolação immensa ao vêr 
que Cláudio compartilhava da sua 
dôr. 

Ao fim de algum tempo, a filha 
do duque, que era a última da sua 
raça e não tinha parente algum, 
fechou os seus formosos olhos à 
imperfeita luz dêste mundo, sem 
sentir o mais pequeno desejo de 
despedir-se de Maillards, porque 
sabia que estava com elle, apesar 
da apparente separação. 

Chamado o poeta pela princêza 
de Nausso, recebeu das mãos da 
aristocrática dama uma carta, que 
ambos leram e queimaram dépois, 
na qual Joanna fallava a Cláudio 
no seu puríssimo aanôr, dava-lhe o 
adeus de despedida e supplicava-
Ihe que acceitasse a sua fortuna, 
visto que unicamente tinha con-
fiança nelle para consolar e cuidar 
dos seus pobrezinhos e fazer bom 
uso dos milhões que lhe legava. 

Cláudio obedeceu e tomou pos-
se da herança de Joanna, confor-
me um testamento outhorgado na 
devida fórma ante o notário Hes-
selin. 

Maillards não despediu nenhum 
dos creados que prestavam os seus 
serviços no palácio de Thymis, on-
de escolheu para seu aposento uma 
mansarda, em que não havia mais 
moveis senão uma cama de ferro, 
uma mêsa de pinho e duas cadei-
ras. 

Substitue com um inconcebível 
zêlo Joanna junto dos pobres e en-
fermos, a quem attende sollícíto, 
curando-os com mãos tam ágeis e 
suaves como as duma mulher. 

Ha alguns dias, num casébre da 
rua Feron, assistia a um moribun-
do e soube que o ancião era o du-

sou senão em "ganhar, antes de 
partir, à custa de provas de do-
cilidade, as boas graças de Ma-
gdalena, de quem esperava tirar 
mais tarde, a lguma coisa mais 
que os mil e seiscentos francos 
de renda, 

I I I 

Tinham passado seis semanas 
sobre a chegada de Magdalena a 
Antraigues. Tinham passado de-
pressa, por cada dia trazer preoc-
cupações novas. 

Os operários que transformavam 
a casa da princêza estavam quási 
a acabar a sua tarefa; o asylo es-
tava prompto para receber os seus 
moradores. Tinha terminado tam-
bém a escolha dêlles; novos e ve-
lhos só esperavam que a sua bem-
feitora os chamasse para virem ins-
tallar se no refúgio que deviam à 
sua generosidade. Tinham-os reco-
lhido de todos os pontos do depar-
tamento. As religiosas que se ha-
viam encarregado de vigiar por el 
les, sob a direcção superior de Ma-
gdalena recebia a todo o momento 
testemunhos de reconhecimento que 
lhe alegravam o coração, e lhe cau-
savam a alegria mais pura que ha-
via experimentado. Estava transfi-
gurada, tanto por esta metamor-
phose da sua vida, como pelo seu 
amôr cada vez mais forte, à medi-
gdalena iam chegando, tomavam 
posse da sua nova morada e Ma-

que Rugério de Trevols, chefe de 
nma das maiores famílias da Fran-
ça, já illustre nos tempos de D. 
Luís. 

Junto ao duque achava se seu 
filho Ernesto, um rapaz de onze 
annos, dotado de vigor e beilêza 
pouco communs. 

Cláudio Maillards adoptou o 
mancebo a quem educara e legára 
os milhões de Joanna de Thymis 

Quanto a si, nada deseja nêste 
momento. Nos seus poéticos de-
vaneios só aspira a reunir-se no 
ceu com a escolhida do seu cora-
ção. 

T r a d u c ç ã o de 
GOMES DOS SANTOS. 

A banda do regimento 23 d'in-
fantaria, faz-se hoje ouvir da 1 ás 
3 da tarde no gracioso corêto de 
bambus construído no Jardim Bo-
tânico. 

Acompanhado de sua familia, 
regressou da Figueira da Foz, o 
sr. Adriano Gomes Tinoco, hábil 
photógrapho desta cidade. 

Reuniu o conselho de deca-
nos da Univers idade sob a pre-
sidência do sr. dr. Avelino Cal-
lixto, servindo de reitor, para 
del iberar ácêrca do m o d o co-
mo ha de ser felicitado o sr. dr . 
Francisco Gomes Teixeira, ex-
cathedrát ico da Facu ldade de 
Mathemát ica , pela subida dis-
t ineção . que a Sociedade de 
Sciéncias de Madrid acaba de 
conferir-ihe. 

O sr. António Braz dos Santos, 
negociante e morador na rua Orien-
tal de Mont'Arroyo, perdeu uma 
carteira contendo 6oo$ooo réis em 
notas desde a Praça 8 de Maio até 
ao governo civil. 

Quem a achou não terá a ho-
nestidade de a resti tuir?. . . 

Mercado de Coimbra 
Os preços dos cereaes, durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo, graúdo, 
600 — Dito tremês, 620 — Milho 
branco, 43o —Dito amarelio, 420 
-—Feijão vermelho,800—Dito bran-
co, miúdo, 780—Dito branco graú-
do, 860 — Dito rajado, 58o — 
Dito frade, 600 — Centeio, 480 — 
Cevada, 36o— Grão de bico graú-
do, 72 J—Dito meúdo, 660—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 32o. 

da que ía aprendendo a conhecer 
melhor Pierre Guillemale. 

Finalmente, no princípio d'agosto 
tiveram fim os trabalhos do asylo. 

Logo no dia seguinte chegaram 
de toda a parte os pensionários. Ha-
via uns vinte orphãos dos dois se-
xos, de seis a doze annos, que a 
caridade arrancava à miséria, e 
uma dúzia de velhos que tinham 
seguras no resto dos seus dias a 
existência e o bem estar. Presidia 
a existência commum uma disci-
plina rigorosa, mas sem severidade. 
Quanto aos velhos, exigia-se-lhes 
apenas a obediência aos regula-
mentos a que o abbade Rouvière, 
a pedido de Magdalena, lançára as 
bases. 

Na primeira noite em que todos 
êstes desgraçados, que acabavam 
de ser arrancados ás ásperas tor-
turas da miséria e da indigência, 
se achavam reunidos para a ora-
ção da tarde, um mesmo grito saiu 
de todas as bôccas, e êsse grito 
era uma benção para aquella que 
já ninguém chamava senão a se-
nhora Magdalena, e que assistia a 
esta scêna, Ao ouvir pronunciar o 
seu nome não poude furtar-se a 
uma violenta commoção; subiram-
lhe as lágrimas aos olhos e a sua 
mão trémula agarrou instinctamente 
o braço do abbade Rouvière que 
se achava ao seu lado. 

—Chore, chore, minha filha, mur-
murou elle; mas chore de alegria. 

Azeite da presente colheita, finoi 
está a 1&750 e o mais ordinário 
1ÍÍ700 réis. 

ií"Mercado de Montemòr-o- Velho 
—Trigo branco 7oo=Dito tremez 
70o=Dito mouro 70o=Milho bran-
co 48o=Dito amarelio 47o=Ceva-
da 48o=Grão de bico 6oo=Feijão 
môcho 870=Dito branco 870—Di-
to rajado 600 = Dito frade 540 = 
Batatas 38o — Tremoços 400—Fa-
vas 56o=Avêa 4oo=Cen te ío 760 
—Chícharos 460—Ervilhas Soo. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
Expl icação do i.° anno ma-

thematico e leccionação de ma-
thematica e in t roducção (curso 
dos lyceus) 

P O R 

Cassiano Neves 
Bacharel em Phi losophia 

P a r a t r a c t a r : Couraça de Lis-
boa , 5g 

TYPÓGRAPHO 
©ITerece-se um competente-

m c n l f t habilitado, e ile IOIIKU 
prática dejomal, Prefere para 
a província. 

Para informações, carta a 
esta redacção, com as iniciaes 
F. A. S. SI. — Coáaiitra. 

LECCIONAÇÃO 
^ A ntónio d'01iveira e José 

M Vicente Braga, alumnos 
da faculdade de Philosophia, ex-
plicam licções do nôvo regimen de 
instrucção secundária, por preços 
módicos. 

Falla-se no Bêcco do Loureiro 
n.° ro. 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTDGDÊSA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 

AOS MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cerca 30:000 vocábulos 
por 

(Cândido de figueiredo 
L I S B O A 

Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão. 

S = liargo de Camões = 6 

Colhe o primeiro fructo da sua boa 
acção. Essas lágrimas sam aben-
çoadas; vêem do coração e provam 
que Deus lhe perdoou. 

Perdoou! essa palavra produziu 
na alma de Magdalena uma volu-
ptuosidade infinita. Olhou para 
Pierre que estava também presen-
te, perguntando a si mesma se po-
deria julgar-se digna delle. Pierre 
respondeu a êsse olhar com um 
olhar que exprimia o amôr mais 
ardente, e a dôr de não poder fal-
lar a quem o tinha feito nascer. 
Magdalena sentiu que empallidecia 
e fez sobre si mesmo um exforço 
heroico para dissimular os senti-
mentos que a perseguiam. 

No dia immediato, às sete horas, 
foi dispertada Magdalena por gri-
tos alegres que subiam do jardim 
até à sua janella. Era o primeiro 
recreio das creanças. Levantou-se, 
vestiu-se, e desceu. Só então per-
cebeu a difficuldade que teriam em 
levar uma vida retirada naquella 
casa entregue a uma multidão de 
creanças turbulentas cujos brinque-
dos observava naquêlle momento. 
Tornou-se para ella evidente, que, 
quando desposasse Pierre, se al-
gum dia se desse essa felicidade, 
ieria de mudar de casa. Tinha visto 
aquella objecção que o próprio Pier-
re tinha previsto sem saber que o 
homem a quem ella pensava unir-
se, era elle mesmo. 

(Continúa.) 
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Prevenção 

o abaixo assignado", pre-
vine todos as pes-

soas de negócio, em especial 
as de Aveiro, Eixo e Olivei-
rinha, de que se não respon-
sabilisa por qualquer divida 
contraído pela senhora Rosa 
Rodrigues da Conceição. 

Coimbra, 8 de novembro 
de 1899. 

Fabião T)ini\ Ferreira. 

- C O M P A N H I A D E S E G U R A S 

UMMêèM 
S É D E E M L I S B O A 

CAPITAL: 

1 .344s000$000 
FUNDO DE REZERVA: 

3 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
rjsta-companhia, a 
C L mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal toma 
seguros contra fogo e raio 
bem como os de risco marí-
timo. 

Representante em Coimbra 
— Bazílio Augusto Xavier de 
Andrade — rua Mar t ins de 
Carvalho, n.° 45, (antiga rua 
das Figueirinhas). 

Venda de casa 
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Marca registada 
Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8qj 
O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-

cadas em Portugal e portanto o Único Z\acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 

1 nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
i o 3 . 

v; véssa da Mathematica, 
n-° 9-

Para tratar na mesma. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua-de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. BartholomcuJ 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma 
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

ALMANACH ILLUSTRADO ~ 
I D O 

J O R N A L "O SÉCULO,, 
^ ^ I Q O O ' 

(4.0 ANNO) 

Este admiravel almanach está já à venda nas 
principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
presa, Rua Formosa, 43 — Lisbôa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada, e numerosas zíncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 200 réis 

R E M É D I O S DE A Y E R 
O Kemédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Pei toral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I $ I O O réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

3r*ílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura efflcaz t prompta das 
Moléstias provenientes da im-

E pureza do Sangue. 
*'rasco, 1&100 réis 

® 2 

Tónico Oriexital — (mar-
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o cabeilo — Extirpa 
todas as affecções do cráneo, limpa 
e perfuma a cabeça. 

Agua F l ó r i d a (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L . 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a quálquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfei to desinfectante e purificante de JTeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — « J a m e s Casseis Sc C.a? rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
Porto. 

O Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 
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Arrematação o 
( I . A PUBLICAÇÃO) 

5 }JO dia 19 do corrente 
1" mês de novembro, 

por 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal de justi-
ça, se ham de vender em 
hasta pública, para ser en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer além do preço 
em que sam postos em 
draça, os prédios abaixo 
pesignados pertencentes ao 
casal inventariado a que se 
procede por fallecimento 
de António d o s Santos 
Granja, morador que foi 
em S. Martinho d'Árvore, 
e em que é inventariante 
Maria da Conceição, viu-
va, do mesmo logar, a sa-
ber : 

Uma morada de casas 
térreas, com páteo e cur-
raes, no logar e freguesia 
de S. Martinho dÁrvore , 
que foi avaliada em no-
venta mil réis e vai à pra-
ça em 6 O Í X > O O réis. 

Metade de uma terra 
com quinze oliveiras e al-
gumas videiras no sítio do 
Carril, freguesia da Lama-
rosa. Esta parte do prédio, 
está pro-indivisa e s a m 
comproprietários da outra 
metade, os menores Ma-
nuel e António, filhos do 
inventariado. Foi avaliada 
em ioo$ooo réis e vai á 
praça em 8o#>ooo réis. 

Uma terra de semeadu-
ra no sítio do Bairro Gran-
de, limite e freguesia»de S. 
Martinho d'Árvore, que foi 
avaliada em vinte oito mil 
réis e vai á praça em reis 
io^ooo . 

A contribuição de re-
gisto por título onoroso é 
pago por inteiro por conta 
do arrematante. 

Sam citados quaesquer 
crèdôres incertos para as-
sistirem á arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calixto. 

A L V I Ç A R A S 
g A n t ó n i o Braz dos 

/A Santos, morador em 
Mont'Arroyo n.° io3 perdeu 
no dia G do correete ao meio 
dia desde a praça 8 de Maio 
até ao governo civil, uma 
carteira encarnada contendo 
seiscentos mil réis e outros 
papeis de menos valôr. 

Pede à pessoa que a achou 
o favor de a entregar pelo 
que receberá uma bôa grati-
ficação. 

s fábricas a vapôr 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Preços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
CI{. do Visconde da Lu\ 

C o i m b r a 

C U R S O D E I N G L Ê S 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglesa muito 
respeitável, com grande prá-
tica d'ensino desta língua e 
conhecendo também a fundo 

portuguesa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na íua do Sá da Bandeira, 
i.1 casa juncto à Estação de 
incêndios dá-se todas as in-
formações . 

FABRICA DE CERÂMICA 
João da (Silva <§inho 

9 1 — R u a D i r e i t a , 9 3 - C O I M B B A 

o r™\ i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: Ma 
L J nilhas, telhões, balaustres, tijolos de todas as di 

mensões para fornos e chaminés, syphões e bacias para rc 
tretes, tanto em barro branco como em vermelho, e bem as 
sim differentes utensílios, como: vasos para jardins, tacho 
para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa construcção. 

Esta fabrica está montada nas condições de poder SJ 
tisfazer de prompto qualquer encommenda. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, er 

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, po 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes pei 
manentes. 

O proprietário, 
José óMaria Júnior. 

C U R S O D E H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

M A G I S T É R I O P R I M Á R I O 
lívia da Sopliin. 5 7 — COIMBRA 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professor 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'A 
meida, habilitada com o curso complementar pela Esco 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que têem frequen 
tado este curso, sám garantia bastante para os candidato! 1i11 

que desejem habilitar-se para o magistério primário. Ça 

Para que possam certificar se da veracid: de do que aia e < 
mantos, publicamos os nomes e residência dos alumnos qui |o 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro u 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire ̂  
ctora deste curso costuma fazêr. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguinte; 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 
Alumnos que frequentàram o curso e obtiveram approvação 
D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira dAzevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria dÀssumpção SantAnna Ladeira, de Coimbra' 
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria dÀssumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra, 

^ D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 
Côrvo. 

Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

Recebem-se alumnos internos 

ÊSTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO! 
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J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dílmedina) 
Grande depósito da Companhia Cabo 
Mondego.—Aviso aos proprietários e Cal hydrauíica: 

mestres d'obras. 

lili Electricidade e óptica: ? a ^ a s a R a m o s & 
r Silva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: i r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

C i m e n t o s - e Mondego, as melhores qualida 
des que se empregam em construcções hy- çã 

draulicas. ' 
D i v e r s o s * B a n c* e j a s i oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para ,. 
moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de a" 

em folha, ferro zincado, ar 
de todas as qualidades. 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame or 

ia: 
az 
ar 
e: 

lo 
iai 

Ferragens para construcções: ^ d e e p°?idoreqcu0J io 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. J 

PrenaOenS ' ^e i T 0 e a r a m e primeira qualidade com 
oyoyciio. grandes descontos. — Aviso aos proprietá-|( 
rios e mestres de obras. - 1 

C u t i l a r i a - ^ u t ' ' a i " a nacional e extrangeira dos melhores 
• auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FaOUSirOS * Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
fim, completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 
Louças inglêsas, de fe r ro : 

* O ' ferro Agate, serviço com-
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 
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DOIS CASOS 
Setenta e nove annos vo lv i -

dos sobre a gloriosa revolução 
de 1820, eis-nos de novo no 
)eríodo amargo que géra ç pre-
cede as grandes rêvoluções. 

Foi- a tyrannia dos inglêses, a 
que o reino se achava de facto 

et submettido, a cobardia daquel 
es cujo dever era conservarem-
se à frente do pôvo, o espectá-
culo de uma fuga vergonhosa 
?ara o Brasil, quando as bayo-
netas francesas acossavam o 
iaís e fôram finalmente todos 
êstes elementos congregados na 
consciência popular como um 
symbclo de decadência e amal-
gamados em grupo como um 
abéu infamante, que trouxeram 

revolução liberal. 
Não estamos melhor hoje. 
A côrte ainda não fugiu por-

que o extrangeiro não a amea-
ça. Quem a intimida, é o pôvo, 

lir e contra êsse dispõe o regimen 
P dos seus pretorianos e de uma 

íypothética e eventual tutella 
extrangeira que a mantenha por 
argos annos. 

De direito ainda o país nos 
>ertence. Mas de facto, o alto 
:ommércio., a indústria, as fi-
lanças^-o capital , todos os ele-
mentos necessários à vida dum 
)ôvo, todos os grandes factores 
a vitalidade duma nação, es-

:ám na mão dos extrangeiros, 
ue descaradamente nos explo-
am como país já conquistado, 

para êste effeito, para sermos 
denominados e governados por 

xtrangeiros, não gastaram as 
nações da Europa um cartuxo, 
ão disposeram duma espingar-
a, não arriscaram um soldado, 
hr iu-se- lhesapor tacá de den-
ro, como em escalada e roubo 

« raneditado dois gatunos, ar-
{ anjando intelligéncias dentro 

a casa que lhe deve servir de 
lase de operação, o poderiam 
azer, e, conseguido o facto, não 
ardamos a sentir qual o pêso 
essa dominação. 
A nossa situação é, pois, con-

1 e ludente ::— o extranjeiro domi 
ia, a côrte diverte-se, a caraa-

:o. tilha folga e o pôvo sofFre. 
as 

bo 

Como quer que os aconteci-
nentos presentes e futuros não 

la- ejam mais do que a reprodu-
ção de factos succedidos em 
dos tempos, com poucas va-
antes, útil será procurar o pa-
allelo que não é difficil de en-
ontrar. 
0 último soberano do impé-

0 assyrio, Sardanapalo, cujo 
ome serviu depois para cara-
erizar os soberanos unicamen-
dados aos prazeres e gósos, 

imbem se illudiu bastas vezes 
íbre a sorte que o esperava, a 
e ao seu império. 
Quando encerrado no seu 

alácio da histórica Ninive, pas-
iva a existência no meio de 

n-ldos os prazeres, cercado de 

mulheres, das quaes adoptára 
o vestuário e imitava as occu-
pações, mesmo as de carácter 
mais secreto , encerrado nos 
aposentos onde dormia todo o 
dia e onde passava as noites a 
embriagar-se e a dançar com 
os seus escravos, votando ao 
desprSzo todos os cuidados que 
o seu vasto império reclamava, 
mal adivinhava o soberano gro-
têsco e irrisório que o seu rei-
nado, não só arrastaria sobre 
si a cólera universal, como se-
ria o último do império assy-
rio. 

E, contudo, foi o que succe-
deu. 

Apesar de occultar cuidado-
samente as vergonhosas f raque-
zas a que se entregava, foi um 
dia suprehendido por Arbacés, 
governador da Média, no meio 
dum grupo de mulheres, entre-
gue ao deboche e ao maior des-
regramento. Revoltado pelo es-
pectáculo hediondo, Arbacés re-
velou aos assyrios a vergonha 
do seu monarcha e o pôvo le-
vantou-se, indignado, como um 
só homem, vindo cercar o pa-
lácio que era a séde do vício e 
do prazer. 

Reduzido à última extremi-
dade, Sardanapalo quis resga-
tar os seus êrros por uma mor-
te corajosa e fez-se queimar,-
juntamente com as suas mulhe-
res, os seus escravos e thesou-
ros numa immensa fogueira que 
elle próprio accendeu. 

Assim acabou o abominavel 
monarcha e com elle o império 
que governava. 

Os Sardanapalos de hoje não 
vivem assim, é cer to ; mas o 
progresso inventa outros pra-
zeres, entre os quaes o da ri-
queza, que supplanta todos os 
outros. E se, no império assyrio, 
que teve um final tam trágico 
que quási escurece a vergonha 
do seu último reinado, só o mo-
narcha era devasso, aqui toda 
a alta camada, os gros-bonnets 
da política, a podenga financei-
ra, os galopins, toda a magna 
casta dos que sugam o país, 
comparticipa da devassidão. 

Affirma-se hoje, em Portu-
gal, sem rebuço que sam as 
mulheres quem governam. Ci-
tam-se a té ex-ministros para 
quem as promessas ar rancadas 
em sujos e torpes alcouces con-
stituem uma lei inadiável que 
forçosamente tem de ser cum-
prida. 

Damas de equívoca morali-
dade e de duvidosa reputação 
partem para o e x t r a n g e i r o . . . a 
estudar contabilidade. 

Para os serviços grados, sem 
trabalheira e com grande ren-
dimento, nomeiam-se homens 
com a reputação perdida. 

Ex-ministros que fallecem, 
deixam em herança, nos bancos 
londrinos, fortunas de 200 con-
tos de réis, arranjadas não se 
sabe onde. 

Para que alongar mais a lis-

ta ? Para que gastar espaço com 
um assumpto donde promana 
um nojo que nos suffòca? 

A immoralidade do regimen 
está demais comprovada. 

No caso de Sardanapalo, o 
devasso caiu e o reino também. 
No caso actual, basta que caia 
o regimen, que o p i is ficará... 
Se até lá os que estám prêsos 
ao regimen pelo cordão umbi-
lical não nos entregarem, amor-
daçados e manietados, nas gar-
ras aduncas do extranjeiro! 

GOMES DOS SANTOS. 

E L E I Ç Õ E S 
Está formalmente desmentido o 

boato que por ahí correu de ser 
substituído à última hora o nome 
do sr. dr. Luís Pereira da Costa, 
como candidato regenerador por 
êste círculo. E está desmentido por 
quem o podia fazer—pelo próprio 
sr. dr. Luís Pereira da Costa, a 
pedido de quem publicamos com 
prazer as seguintes cartas : 

«Sr. r edac to r da Insistência.— Peço a 
y. o obséquio de dar publ icidade, no seu 
jornal , à seguinte car ta que enviei à r e -
dacção do Tribuno Popular. 

De v., etc., 
Goimbra, 11 de novembro de 1899. 

Luís Pereira da Costa. 

« . . . Sr. r edac to r do Tribuno Popular. 
— No úl t imo n ú m e r o do seu jornal diz 
cons tar a várias pessoas desta cidade, e 
cor re r com insistência nos ^centros polí-
t icos que não serei o candida to regene-
rador pelo círculo de Coimbra, e que o 
meu nome será substi tuído, à úl t ima hora , 
mui to à ú l t ima hora , por ou t ro candida-
to, não se sabendo ao cer to por quem. 

Peço a v. que rect i f ique essa notícia, 
porque não ha, nunca houve, nem haverá 
subst i tuição de candida to . 

T e n h o sido, sou e cont inuarei a ser o 
cand ida to regenerador pelo círculo de 
Coimbra ao qual estou prêso pela penho-
ran te dedicação dos meus amigos que 
obriga mui to a minha grat idão. 

De v. etc. , 
Coimbra , 10 de novembro de 1899. 

Luís Pereira da Costa.» 

Z u m l » a i a s 
Desfaz-se o governo em sa-

lamaleks à Inglaterra, em tudo 
e por tudo, mesmo a propósito 
da explosão de sympathia que 
corre o mundo pela causa boer. 
Já a êste facto nos referimos, a 
propósito da extranha imposi-
ção feita ao nosso collega QÃ 
Pátria. 

Publicamos em seguida um 
protesto que a Associação dos 
jornalistas do Porto mandou ao 
presidente do conselho, sobre 
êste assombroso procedimento 
do .governo; 

«A direcção da Associação dos 
jornalistas e homens de lettras 
do Porto protesta perante v. ex.a 

contra a crescente oppressão à 
imprensa portuguêsa. 

«Pretender levá-la ao extrêmo 
de suffocar na consciência pú-
blica as sympathias a favor dum 
pôvo que se bate heroicamente 
pela sua independência, seria das 
mais rudes affrontas à dignidade 
de nós todos — Nunes da Ponte, 
presidente da direcção.» 

Carta de Lisbôa 

Na próxima quarta-feira será 
saudado o 10.0 anniversário da im-
plantação do systêma republicano 
no Brasil, com um ágape iniciado 
pelos estudantes brasileiros que fre-
quentam a Universidade de Por-
tugal. 

IO de novembro, 9 9 . 

O que se está passando com a 
imprensa portuguêsa, a propósito 
da guerra entre o Transwaal e a 
Inglaterra, revolta os temperamen-
tos mais fleugmáticos, é um cú-
mulo de baixêsa e de audácia. 

Não discutámos a Inglaterra, o 
seu passado, a sua influência ante 
nós, as suas ambições, os seus 
actos: esqueçámos ódios que aliás 
só ephémeramente podem ser es-
quecidos por quem tem alma. 

Ha uma guerra entre duas na-
ções. 

Dum lado, ê uma nação grande, 
rica, poderosa, orgulhosa do seu 
poder, a querer impor a sua sobe-
rania. 

Doutro lado, é uma nação pe-
quena, sem exército organizado, 
.sem vaidades de potência, a ba-
ter-se pela sua independência e 
pela sua liberdade. 

Em toda a parte, a Inglaterra 
exceptuada, as sympathias decla-
ram-se franca e abertamente pela 
causa dos que, em heroicos esfor-
ços, luctam pela sua autonomia, 
pela sua vida. 

De toda a parte se erguem gri-
tos de enthusiasmo pelos pequenos 
que a justiça torna grandes. 

A imprensa da despótica Rússia 
está a seu lado. 

Os jornaes da adormecida Es-
panha dedicam-lhes ardentes sau-
dações, que como que fazem ruti-
lar o vivo sangue espanhol dou-
tras éras. 

Tal ê a guerra que se encontra 
travada entre a Inglaterra e o Tran-
swaal. 

Tal é a lucta que fóra de In-
glaterra não encontra discussões, 
não organiza partidos, porque a 
coriente de sympathias é uma só, 
os desejos de todo o mundo sam 
os mesmos. 

Pois é sobre tal guerra, em tal 
lucta, que o governo português 
vem amordaçar as bôccas, oppri-
mir as consciências, suffocar o pen 
samento. 

E como ?! 
Fazendo castigar injúrias que 

acaso, no calor da discussão, se 
dirigissem à Inglaterra, pelos meios 
legaes, porque a lei previne êsse 
delicto ? 

Estava relativamente bem se as-
sim fôsse. 

Mas ha muito mais. 
Ha a censura, isto é, a illegali-

dade, para não se dizer nada que 
seja desagradavel à Inglaterra. 

Ha a coacção absoluta, a com-
pleta prohibição de julgar. 

A mim, disse me o chefe Fer-
reira, fallando em nome do juiz 
Veiga : 

— Os senhores não podem fa 
zer apreciações nem contra os in-
glêses nem contra os boers. Só 
podem dar notícias. 
• E não se diga que o chefe exag-
gerou o recado que se recebeu nem 
o Veiga augmentou por seu lado a 
ordem emanada, porque José Lu-
ciano, falando com a direcção da 
Associação dos Jornalistas, decla-
rou que o governo resolveu apenas 
não consentir declarações injurio-
sas à Inglaterra. Veiga não é me-
lhor que José Luciano, porcerto. 
Mas quem sabe que o feitio do se-
gundo ê dizer e desdizer-se, deitar 
a pedra e fugir, agir e evitar-se ás 
responsabilidades — não tem dú-
vidas. 

A guerra é, pois, para nós, jor-
nalistas portuguêses, absolutamen-
te indiscutível. Não o é para a gen-
te que escreve no Correio. Mas 
nem por isso se deixa de dizer que 

o é para os jornalistas portuguê 
ses. 

Onde se viu isto, êste despotis-
mo e esta baixêza, esta tyrannia e 
esta índecência ? 

Sim, digam-me onde se viu que 
a imprensa dum país fôsse prohi-
bida de discutir uma guerra a que 
ê extranha ? 

Ainda que pouco versado em 
história, julgo que foi preciso in-
ventarem-se um José Luciano e um 
país no estado em que êste se en-
contra, para chegarmos a isto, a 
esta suprêma miséria e a esta re-
voltante degradação. 

Como affronta à liberdade, é um 
cúmulo. 

Como sabugismo, não se pôde 
imaginar outro que lhe seja supe-
rior. 

© 

Appareceram na thesouraria ge-
ral da alfândega duas notas fal-
sas de 20$000 réis. A polícia fa-
reja, a vêr se conhece o fabrican-
te. 

Mas porque não deita a polícia 
mão do governo, que está a ati-
rar para o mercado cédulas e moe-
das além da auctorização legal, 
falsas por conseguinte ? 

Porque ?! 
Porque a polícia não tem por 

missão tomar conta dos abusos do 
governo. 

Cabe lhe antes protegê-los. 

Annuncía-se -a creação de mais 
quatro comarcas. 

Talvez ainda não bastem. 
A família Alpoim, Águeda e 

Anadia podem exigir mais. 
• Serám servidos. 

Que isto é para elles. 

Lisbon Tranuvays Company é o 
nome da companhia que vái ex-
plorar a viação ordinária em Lis-
bôa. 

Bello, lindo! 
Mas quando se chrisma José 

Luciano com um nome inglês ? 
E preciso completar a" desnacio-

nalização. 
E a Inglaterra que não se en-

vergonhe de dar nomes aos baco-
cos. 

Depois da figura a que os boers 
a sujeitaram, pôde bem com essa 
vergonha. 

* 

Que o Ressano vai ser ministro 
da marinha, diz, como boato, um 
jornal. 

Creio. 
A celebridade das bambochatas 

chamadas O caso do general de-
ram-lhe uma viagem ao extran-
jeiro. 

As proêsas dessa viagem podem 
dar-lhe uma pasta. 

Que aqui quem mais desce mais 
sobe. 

Tanta mais desvergonha tanto 
maiores honrarias. 

O rei regressou de Cascaes a 
Lisbôa. 

Por causa dos acontecimentos 
internacionaes, explica uma ga-
sêta. 

Qual história! 
Por causa do frio. 
E porque hoje a Sarah dá a sua 

primeira representação, inauguran-
do a série de récitas de notabili-
dades extrangeiras. 

F . B . 

Eleva-se já a g5.ooo$ooo, a sub-
scripção aberta pelos nossos com-
patriotas residentes no Rio de Ja-
neiro, com destino à creação do 
Instituto de protecção aos tubér-
culosos em Portugal. 



RESISTENCIA—Domingo, 12 de novembro de 1899 

0 TRANSWAAL 
XI 

Convergem os exforços da In-
glaterra para a projectada absor-
pção do Transwaal, enquanto a di-
plomacia moscowita trabalha acti-
vamente na Ásia, concentrando a 
sua attenção sobre a Pérsia. 

A violenta expansibilidade colo-
nial da Inglaterra em África, pro-
voca da parte da Rússia o natural 
desejo de procurar compensações, 
na Asia, e nêsse intuito a chancel-
laria de Saint-Petersbourg não pô-
de deixar de se manifestar por uma 
fórma clara. 

A significativa attitude da- im-
prensa rússa, as invectivas dos or-
gãos officiosos como o Novosté, 
o Sivit e o Novoie-Vremia, tradu-
duzem bem eloquentemente o fir-
me propósito do seu poderoso país 
ácêrca dos ambiciosos projectos ma-
duramente concebidos. 

Os exforços da diplomacia mos-
cowita, a sua paciente perseveran-
ça, reflectem-se nitidamente na via-
gem de Guilherme n à Inglaterra, 
qUe — umas vezes annunciada, ou-
tras tantas desmentida — se^ con-
firma afinal duma fórma a não of-
ferecer dúvidas algumas. 

Talvez que à secular política de 
moderação tam previdentemente se-
guida, péla Rússia desde os áureos 
tempos de Pedro o Grande, não 
convenha pronunciar-se abertamen-
te contra a Inglaterra, deixando ao 
arbítrio do imperador da Allema-
nha a suprema decisão de advertir 
a Grã-Bretanha do perigo que a 
paz europêa imminentemente corre 
se a guerra no sul da África con-
tinuar affrontando intoleravelmente 
os interésses das potências colo-
niaes europêas. 

Mas, a despeito da delicada re-
serva da sua política exterior, a 
R ú s s i a aguarda pacientemente o re-
sultado da importantíssima missão 
de Guilherme n a Londres, e a 
concentração das formidáveis for-
cas no Cáucaso e no littoral cjfi. 
mar Negro e do Cáspio — a ^ â 
em ameaçadora expectativa -Vde-
verá r e c e b e r enérgico impulso desde 
o momento que a Inglaterra não 
possa, ou não queira acceder à re-
clamação formulada pela Allema-
nha ácêrca da prompta solução do 
perigosíssimo conflícto anglo-tran-
swaliaano, obrigando-se de futuro a 
não attentar contra a independên-
cia de Orange e Transwaal, cuja 
completa integridade territorial é 
tam sagrada para a Europa, quan-
to é indispsnsavel para o equilíbrio 
internacional o da Turquia e a ma-
nutenção do stalu-quo nos Bal-
kans. . 

Os políticos do Foreign-Office 
sabem perfeitamente qual o fim 
da viagem do imperador da Alle-
manha á Inglaterra, e a todo o mun-
do culto resta a promettedora es-
perança de que a soberba sobera-
na dos mares não se atreva a ar-
rostar com as tremendíssimas res-
ponsabilidades duma espantosa e 
terrível conflagração planetária. 

Planetária, sim, porque a futura 
guerra — a surgir pela intransigén 
cia da politica inglesa — abrange 
quási todo o globo, porquanto, ao 
mesmo tempo que os rússos pene-
trem na índia pelos desfiladeiros 
do Himalaya e os exércitos alie 
mães disputárem a Africa aos seus 
poderosos rivaes, as esquadras fran-
cesas pódem vantajosamente invés 
tir o littoral hindustánnico, as cos 
tas do Canada e os estabelecimen-
tos británnicos da Austrália e No-
va-Zelandia — onde se encontram 
f io rescen t i s s imás cidades como 
Adelaide, Melbourne, Sidney, Au 
kland, Nelson e muitas outras, a 
atacarem a Guyana inglesa e as 
Antilhas, onde a recordação dos 
brilhantíssimos feitos do immortal 
almirante Suftren na guerra dos 
sete annos e na campanha da inde 
pendência americana serám trium 
phante invocadas pelos futuros suc-
cès sos dos heroicos marinheiros 
franceses, que nas suas mais as-
sombrosas epopeias navaes, alem 
das prodigiosos feitos dos Dunquer-
ne, dos Trouville, ou dos arroja-
dos proezas de simples corsários, 
como João de Bart ou o famige-

rado Duguai-Truin, conta também 
a tremenda tragédia do Vangeur, 
êsse heroísmo contado das bellas 
glórias da Revolução. 

Prepara se toda a Europa nos 
inquietantes desespêros duma an-
gustiosa e bem sinistra expectativa. 
Os ódios, por longos tempos accu-
mulados contra a arrogante poli-
tica da Inglaterra, estám anhelan-
tes pelo m o m e n t o suprêmo da des-
forra, pela hora da legítima desaf 
fronta. 

Eis o tremendo problêma que se 
ergue ameaçador perante os olhos 
dos p o l í t i c o s financeiros do Foreign-
Office• A elles só se ante-olna dois 
caminhos na mysteriosa estrada do 
futuro: o duma previdente e sen-
sata transigência, que pôde salvar 
tudo, garantido à Inglaterra o do-
mínio absoluto—incontestável mes-
mo — dos mares e a completa 
integridade do seu império ultra-
marino, ou então o duma intransi 
géncia invencível perante a adver-
tência formulada em pessoa por 
Guilherme 11 ácêrca da prompta 
solução dum conflicto, cuja peri-
gosa continuação se tornou intole-
rável para os brios da Europa e 
para os mais sagrados interesses 
da Allemanha e da Franca — na 
África — e da Rússia na Ásia, poj-
quanto a violentíssima absorpção 
do Estado-Livre-d'Orange e do 
Transwaal pela Grã Bretanha fa-
talmente se reflectiria no Extremo-
Oriente, mallogrando; ou, pelo me-
nos, incommodando sériamente os 
projectos do império moscowita so-
bre a China. 

A paz impõe-se com a exigência 
formulada pela fatal lei do progres ^ 
so em todos os succèssos, que des-^ 
de os mais remotos tempos cklimá*si 
lendária Antiguidade, téemfçjjtâsos-_ 
sobrar os msis poderosos knpérioj 
e as mais bem çon^tttéídas nacfo-
nalidades da Teçtar Succujtlfcm-a 
Assyria, Ninj.vír-e- B^Wri ia , de-
pois tiveran^gual sorte o Egypto, 
a Médi3—ev a*frcr.sia. Caiu o col-
losso r^martÇofeem desabado após 

-ejlejõ jánpério carlovíngio e o dos 
•JíalifasaidS-Bagdadv ... 7 

Nada no myndó^eseápa a essa 
fatal lei de destruição e a Ingla-
terra póde^egualmente succumbir 
quandosoa^ãnora inexorável da for-
mação (jérnovas e florescentes na-
ções surgindo — juvenis e robustas 
— dos formidáveis escombros... 
da gigantêsca derrocada do seu im-
pério colonial. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Cartas da §eira- Mar 

O partido republicano 
Os repúblicanos do Porto re-

solveram ir à urna nas próximas 
eleições; contando, como é de jus-
tiça, com o apoio da população 
portuense, que sempre se tem tor-
nado notável nos grandes movimen-
tos liberaes. 

Oxalá que o partido república 
no entre de novo na lucta aberta 
contra as instituições, por todos 
os meios. E o recurso à urna, se 
é um processo pouco de molde a 
dar a victória decisiva aos ideaes 
do partido democrático, será ao 
menos um meio de concentração 
de forças e de disciplina partidá-
ria, 

Congreguem-se energias, disci-
plinem-se dedicações, e ter-se-ha 
dado um grande passo para uma 
organização forte e poderosa. De 
milhares de vontades dispersas, 
faça-se uma legião intemerata... 

e 
O conhecido electricista lisbo-

nense sr. Alfredo de Brito, reque-
reu à câmara municipal desta ci-
dade a concessão por 70 annos, da 
exploração em toda a área da ci 
dade, do transporte de pessoas e 
mercadorias em carros automóveis 
garantindo annualmente 3 % da re-
ceita bruta em benefício do muni-
cípio. 

Em eguaes condições requereu 
também a exploração de conducto-
res eléctricos subterrâneos e aéreos 
para transmissão de electricidade 
para qualquer applicoção, estabe-
lecendo uma fábrica productora de 
electricidade, prolongando os mes-
mos conductores eléctricos aos sub-
úrbios da cidade. 

A câmara pediu esclarecimentos 
sobre o assumpto. 

Aveiro» 10 novembro . 

Das praias do nosso littoral já 
tudo debandou, à excepção da clas-
se agricultora, que, livre dos seus 
árduos trabalhos, só agora vai re-
temperar o corpanzil nas sadias 
águas do Oceano. 

Este uso de banhos do mar já 
não é uma necessidade urgente pa-
ra alliviar soffrimentos chrónicos 
ou enfermidades accidentaes; tor 
nou-se uma costumeira de bom 
tom e um regabofe annual para 
r emed iados e não remediados. 
Aquelles gózam o que téem, êstes 
empenham-se até aos cabellos, pa-
ra se darem ares de senhores abas-
tados e de basófias serôdios. 

O que é certo é que, no fim, to-
dos vêem com a mesma saUde e 
com menos dinheiro. E' o tal caso: 
se ella não é de morte cá estou eu, 
se, porém, ê de morte, nem cBra-~ 
nem eu. 

Mas cada um vai como quer e 
como entende. O peior, quási sem-
pre, é ao atar das feridas. Ahi é 
que é gemer . . . e calar. 

Comos acontecimentos palpitan-
tantes da África do Sul, nem já se 
falia empeste bubónica, ou andaço 
bubónico, ou como lhe queiram cha -
mar os mestraços da sciéncia. 

Que maçada! No meio de tanta 
léria vomitada pelos Esculápios de 
todo o or|w, que havêmos de con-
jecturai*? Nada. Deixar correr o 
marfifn; porque lá dizia já um pa-

^drè j n e u conhecido: Olhai que se 
^Deii^ é bom o Diabo também não 

é -mau. 
Assim, o povinho vai se regalan-

o com as formidáveis sovas apa-
nhadas pelos srs. inglêses. 

E' uma desforra geral. E quem 
o havia de dizer! A Inglaterra, tam 
grande, tam endinheirada, tam for-
midável (pelo menos na apparén-
cia) levar trépas de crear bicho, 
applicadas por um número resu-
mido de valentes que, acima de 
tudo, prézam a sua dignidade, que 
deve ser o timbre duma nacionali-
dade livre. 

Quando poderosas nações se téem 
encolhido deante das arremettidas 
do leopardo británnico, causa pro-
fundo assombro um rancho d'ho-
mens unidos pela affinidade dum 
sublime princípio saír-se a campo 
e rechaçar um exército experimen-
tado e famoso, em que ha caudi-
lhos como White e Buller ? 

Será a realização da célebre pro-
phecía de Bismarck? 

Vederemo... 

Pelo caminho de ferro continúa 
a sair muito sal, ensacado e solto. 
O género corre barato. Cada bar-
co vende-se ao preço de 7 e 8 mil 
réis. Mas não sam barquinhos, sam 
barcos do tamanho de hiates. Um 
ovo por um real. 

* 
Vai por aqui uma febre con-

structora. PImcada canto se estabe-
lecem andaimes, se erguem pare-
des, se concluem prédios, sujeitos 
a planos modernos, que vam tiran 
do à cidade aquelle seu velho as-
pecto de villória. 

O que, porém, se torna notado 
é a falta dum plano geral de ali-
nhamentos, de modo que cada um 
se julga no direito de tomar por 
onde lhe parece, entortando ruas 
que eram direitas, formando uri 
noes a cada"passo, sem que a ex.",a 

preclarissima Cambra se opponha 
como era de seu dever. 

No meio de tudo lia a compadrice, 
êsse bicharôco hediondo que tudo 
perverte e confunde. 

As eleições não demoram, e por 
isso é bom não levantar celeumas, 
para que se continue a estadear 
auctoridade e importância... ba 
lófas. 

Uns pândegos... 
* 

Contratado pelo arrojado empre-
sário theatral, dahí, o sr. Lucas, 
vamos ter nos próximos dias 26, 
27 e 28 três magníficos espectácu-
los pela célebre companhia do thea 
tro de D. Amélia, de Lisbôa. 

Esta companhia, como é sabido, 
era a antiga do theatro normal de 
D. Maria, e que aqui veiu em 1871 
inaugurar o nosso theatro. 

E' por isso que, attendendo aos 
altos merecimer.toa da companhia 
e à indelevel saudade que aqui dei-
xou, as três récitas annunciadas 
darám bons lucros ao empresário. 

E contar com três casas a tras 
bordar. 

E' no próximo dia i3 que na 
Vista-Alegre, perto desta cidade, 
se realiza o maior mercado do anno. 

Em cevados, sobretudo, é de pas-
mar. Chegam a apparecer lá exem-
plares da saborosa raça suína que 
pezam i5 ç 20 arrobas! 

Em outros artigos de commércio 
também devéras importante. 

No próximo dia 21 realiza-se ou-
tro grande mercado na Oliveirinha, 
e no dia 25 em Aveiro. 

Haja dinheiro, que mercadoria 
não falta. 

RENATO FRANCO. 

A'cêrca da eleição de deputados 
nêste círculo, surgiu à última hora 
uma artimanha provocada por um 
bando de palermas, na reservada 
intenção de prejudicar o sr. dr. 
Barbosa de Magalhães. 

Votou se representação ao go 
verno, iniciada pelos vitalinhos, se-
gundo lhes chama o Pôvo d'Avei-
ro, em que se pedia para o mes-
mo governo appoiar a candidatura 
do meu amigo dr. Manuel Homem 
de Mello. 

Como se êste meu amigo, se 
quisesse ser deputado, não tinha 
uma eleição segura na sua terra — 
Agueda. 

Mas não. Não foi a sympathia 
que os levou para o meu amigo 
Manoel de Mello, porém, sim o 
derrubarem o dr. Barbosa de Ma-
galhães, que detestam talvez por 
ser um dos homens mais úteis à 
sua terra. 

Os vitalinhos o que fizeram com 
a toleima foi metter o governo em 
embaraços, visto tratar-se de dois 
indivíduos, ambos progressistas, 
ambos amigos da sua terra, ambos 
prestáveis e valiosos como poucos. 

Pobres imbecis! 
* 

Peixe com abundância no mer-
cado desta cidade. Bom e variado, 
e foi num dia passado tanta a quan-
tidade, que se comprava uma ca-
nastra delle por 60 réis! 

Houve pescadorzinho que só num 
dia tirou à sua parte i5 e 20 mil 
réis. 

Valha-nos ao menos isso . . . 

Segundo as folhas governamen 
taes, as nossas condições econo 
micas sam tam prósperas, e vo 
gamos num mar de rosas tam ca-
ricioso que não ha memória duma 
situação assim. 

O diabo sam os espinhos, que o 
colorido das pétalas não deixa vêr 

O governo intimou a imprensa A 
do seu país para que d'hoje em 
deante não commentasse os acon 
tecimentos da guerra sul africana 

Aceado. Nem cada um já pódi 
referir.se ao que é de inteiro do 
minio público. 

Quem manda ? 
A Inglaterra. 
Curvar cabecas. 

Lourenço Marques 
O sr. ministro da marinha rece-

beu o seguinte telegramma: 
LOIRGKÇO MARQUES. IO. — 

Segundo notícia.* communica-
day por intermédio do com-
mbsário británnico. a expe-
dição p o r t u g u e s a tomou ns 
povoações do ílaíaUa em l© 
cie outubro» 81avendo combate 
e Nolfrendo o inimigo grandes 
perdas. 

e 
Lê-sc na gasêta official que Os 

vendedores de phósphoros, que del-
les fizerem venda por preços supe-
riores aos fixados no artigo 61.0 do 
regulamento de 4 de julho de 1895, 
ou em caixas contendo menor nú 
mero de que o limite mínimo esta 
belecido no mesmo artigo, serám 
punidos como transgressores dos 
regulamentos fiscaes, nos termos 
do decreto n.° 2, de 27 de setem-
bro de 1894. 

Ora isto é~positivamente phan-
tástico! A Companhia está explo-
rando criminosamente o público, 
fornecendo-lhe péssimos phóspho-
ros e em número inferior ao legal; 
remette ás casas revendedoras as 
caixas assim falsificadas, e muitas 
sem phósphoro nenhum.. . Pois 
quem fica sujeito a fortes penali-
dades pelas falcatruas da Compa-
nhia sam os revendedores ! • 

E pensar que tudo isto se faz 
só para não se tocar na poderosa 
Companhia, que nos está ludi-
briando com a cumplicidade do go-
verno. . . E era talvez bem fácil a 
resposta dos revendedores ao tolo 
e iníquo decreto do sr. Espreguei-
ra ; - n ã o venderem phósphoros. 

A peste passou agora a ser m 
daço. 

Parece me acertado. Ella lá va 
andando com elles para o hospita 
das Guellas de Pau (fórmula ame 
na: hospital do Bomfim). 

Bomfim óu Maufim, é como ca 
lha . . . 

O 
Quando vêem é por atacado. 
Agora estamos com a Sarah Bei 

nhardt, logo a seguir a Réjane, de 
pois a Granier, um inferno de ce 
lebridades, cada qual a mais famo 
za para extorquir ao mísero alfac 
nha as últimas economias. 

Quem apára o jogo, como sen 
pre, é o prégo. E gritam, entái 
que só o governo é gastador! 

Uma calúmnia, um desaforo. 

Os testas coroados andam num 
roda viva de comprimentos, fazei 
do-se zumbaias, beijocando se, ci 
mendo e bebendo à farta. 

Triste no meio de toda essa fe 
tungada é a arraia miúda ser a e 
gulida. 

O 
Aos brasileiros caíu-lhes o ra 

em casa. 
Tanto quiseram fugir da bub 

nica, que o diabo armou-lhes 
laço. 

Mas não chorem, façam con 
nós: cantem e riam. Ou então " 
çam umas eleiçõesinhas... 

© 

Nos tempos que vam correm 
as nomeações pelo ministério 
justiça sam aos centos. 

E' justo e conveniente. Enquan 
está vento, molha-se a vela. 

E não sou eu que lhes queir 
mal porisso. A ordem é rica c 
frades sam poucos... 

DOMINÓ VERDE. 

J P e s t e e m L i s b ô a ? 
SuppÕe-se que se deu um ca 

de peste bubónica em Lisbôa. 
dr. Camara Pestana chegou 
Porto a Lisbôa e adoeceu com 
bre intensa. Na hypóthese de q 
se venha a verificar um caso 
peste, fôram tomadas pelas auci 
ridades as providências mais rai 
caes para se obstar à sua propi 
gação. 

O sr. dr. Francisco António 
Cruz Amante, tenente médico 
regimento 23 d'infantaria, requi: 
tou o grau official da Torre e E 
pada, com pensão vitalícia de ré 
òoofòooo annuaes e a medalha 
serviços distinctos no ultramar, pi 
ter assistido a todos os actos 
pacificação dos póvos do sul 
Gaza, em 1895, e tratado com zê 
e dedicação, no hospital de Lo 
renço Marques, as praças doént 
ao corpo expedicionário!... 

Foi posto hontem em circu 
cão o — Cautério — jornal de 
ricaturas exclusivamente acadén 

I 

co. 

Foi nomeado administrador 1 
concelho de Arganil, nêste dist 
cto, o sr. António Mendes de A 
meida Brito e Farq. 



BESISTENftia—Domingo, 12 de novembro de 1899 

Litteratura e Arte 

o- AS DUAS GRANDEZAS 
o 
:a- . . 
m (Jm altivo, outro sem lei,^ 

Dois homens fallando estão: 
- E u , sou Alexandre, o rei. 

;r «E eu, Diógenes, o cão. 

— Venho a tornar mais honrada 
isal A vida dum caracol, 
•ra Que queres de mim? «Eu nada; 
>n Que me não roubes o sol.» 

!de - M e u pode r . . . «È assombroso, 
lo Mas a mim nada me assombra, 

— Posso ternar-te ditoso. 
«Bem sei, não me faças sombra...» 

— Medirás dinheiro ás razas, 
Terás palácios, docel. . . 
«Eu não preciso de casas 
Mais largas que o meu túnel!» 

— Romperás mantos reaes 
Douro e sêda. «Nada, nada! 
Abriga-me muito mais 
Esta capa esfarrapada.» 

— Tenho na mêsa um thesouro 
«É sempre rijo o meu pão. 
Bebo o Chypre em taças d ouro, 
«E eu bebo a água na mao.» 

— Mandarei quanto tu mandes, 
«Tristes vaidades insanas 1 
E a taes misérias, tam grandes 
Chamaes venturas humanas ? 

— Sabe o meu poder sublime 
Com glória aos tristes valer. 
«A glória! Manto do crime 
Crime sem manto, o poder!» 

— Inteira a terra, iracundo, 
A meus pés curvada vi. 
«E és então dono do mundo, 
Não sendo dono de ti ?» 

— Eu sei que dêste orbe dono, 
Julgar me feliz cu ouso. 
«E eu sei que o último somno 
Traz o primeiro repouso.» 

—Quantos monarchas vencidos, 
Arrastam minhas algêmas. 
«E usas c'rôa entre os bandidos, 
Nobre ládrão de diademas?» 

— Por viver sempre temido 
Não morrerei olvidado. 
«Por viver desconhecido 
Não morrerei odiado.» 

— Adeus ! Deixo-te abraçado 
Ao cynismo, à sordidez. • • 
«Adeus! E muito obrigado, 
Pois fico ao sol outra vez ! » 

ra 
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—E ao partir como os achei, 
Um altivo, outro implacável, 
— Miserável! Disse o rei: 
E o cão disse: «Miserável !» 

GUIUUÍUME BRAGA. 

As escuras... 
Desappareceu ante-hontem, su-

bitamente, a illuminação geral da 
cidade, envolvendo a em trévas ca-
liginósas durante duas horas. 

Um enorme pavor assaltou, en-
tão, abruptamente, o espírito timo-
rato de muita génte que fez rela-
cionar um fracasso succedido na 
fábrica do gaz, com o annunciado 
cataclismo do planêta que habita-
mos. 

A cidade revestiu se, por aquillo, 
dum aspecto extranho feérico! 

Transitavam grupos munidos de 
lanternas furta-fôgo, balões vene-
zianos, velas e archotes. 

Faziam se interessantíssimos com 
mentários; alvitravam se planos té 
tricôs, previam-se assassinatos, as-
saltos e roubos, — um nunca-aca-
bar de suppostas perversidades, 
com o respectivo complemento de 
sonoras gargalhadas. 

E assim se passaram duas má-
gnificas horas; alfim, surgiu a luz 
— era uma da madrugada. 

A folha official insére o decreto 
pelo qual sam creadas as novas co 
marcas de Alvaiázere e Espinho. 

T a l h o s 

A câmara municipal em sessão 
de quinta-feira última, deliberou dar 
de arrematação, por todo o anno 
de 1900, quatorze barracas do mer-
cado de D. Pedro v, para venda de 
carnes verdes, podendo ainda pôr 
em praça mais alguma se houver 
pretendentes. 

Por esta fórma, a renda das re-
feridas barracas não será tam ex-
cessiva como actualmente, não ha-
vendo porisso motivo para os mar 
chantes se servirem dêste pretexto 
para subir os preços das carnes. 

Depois desta arrematação, se 
guir-se ha a das barracas para a 
venda de carneiro e salgado. 

Não serám permittidos talhos fóra 
do referido mercado. 

Dentre a Academia, está a orga-
nizar-se um Orpheon, que será re-
gido pelo distincto virtuose sr. Luís 
Pinto d'Albuquerque Ft ckler, ; lu-
mno do terceiro anno jurídico. 

o 

Está em Lisbôa o Antístite desta 
diocese. 

I l l 
Naquelle dia apresentou-se lhe 

com mais força ainda aquella abje-
cção ao espírito de Magdalena; re-
cordou-se de que, poucos dias an-
tes, o tabellião Riballier lhe tinha 
tallado dum Castello que se vendia 
e era conhecido pelo nome de Cas-
tello de Joyense, situado a uma lé-
gua pequena de Antraigues, na or-
la da floresta de Valfonds. Conhe-
cia a physionomia exterior da pro-
priedade, em frente de que, quan-
do era rapariga, passava nas suas 
digressões, e o projecto de o com-
prar que, ha alguns dias, tivera, 
impôs-se de nove ao seu espírito. 
Madeleine mandou a tia Téléma-
que procurar o tabellião, que sabia 
que estava encarregado da venda. 

Sempre dócil ás ordens da sua 
cliente veiu logo. 

—Assente-se e conversemos, dis-
se-lhe Magdalena; tinha dito que o 
castello da Joyense estava para 
yçnder. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

Í j O ^ O R K S . Q. — Realisou-se o 
lianqnele «lo lori-mayor em 
Gnldhall. 

A entrada do lord Sialislíus'?. 
presidente de ministros, e do 
marechal Wolseley, comman-
dante em chefe das tropas, foi 
Victoria do. O lord-mayor le-
vantou uma saúde à rainha e 
ao príncipe de Galles, fazendo 
allusão à guerra sul-africana. 

Respondei» a este «toast» o 
m arechal Wolseley l»ri ndand o 
ao exército e à marinha. Iiord 
Salishury, usando da palavra 
disse que a situação é grave 
110 sul d'Áfricm mas lãsómen-
te,accrescentou o primeiro mi-
nistro. porque as relações da 
Círã-Bretanha com as demais 
nações não eaiwam apprehen-
fcão alguma. A Inglaterra, con-
tinuou elle, não supportaria 
nenhuma intervenção extran-
jeiras além de que não tem no-
tícia de que se projeeto qual-
quer intervenção. « governo 
não procura 110 sul d'Africa 
nem minas d'ouro nem terri-
tórios. quer sómente que allí 
sejam os direitos iguaes para 
todas as raças e haja seguran-
ça para o império hritãnnico. 
1 .5»rd Kalisbury falou em se-
guida com grande calor das 
boas relações «la Inglaterra 
com os Estados-Unidos da 
América do fortes mas isso, 
accrescentou. não impede a 
Inglaterra de exprimir a mais 
viva sympathia pela r e c e n t e 
adversária dos Estados-Vni-
dos epela monarchia espanho-
la, tendo a maior esperança de 
de que esta antiga e interes-
sante monarchia progrida 110 
caminho da civilização. Lord 
Salishury felicitou se pelo ac-
cordo celebrado com a Alle-
manha, e disse que as rela-
ções da Inglaterra com a Alle-
manba sam tam boas como se 
podem desejar. 

O marechal Volseley teve oc-
casião de diaer que hoje foram 
dadas ordens para a «noliHi-
sação duma nova divisão, e 
quê o governo está prompto, 
se fõr neccessãrío, a mobilisar 
outro corpo de exército. S»es-
de 9 «l'out5iS>ro último foram 
mobilizados 5SSOOO homens, 
dos quaes 44:$O0 vam actual-
mente pelo mar a caminho. 

«Revista Coimbrã» 
Com êste título vai ser publicada 

brevemente nesta cidade, uma re-
vista, redigida por um numeroso 
grupo de académicos. 

* 

— Sim, minha senhora, respon-
deu Riballier, farejando um bom 
negócio. 

— Posso ír vê-lo ? 
— Quando quiser, minha senho-

' _ Vou logo, e se me agradar, 
compro-o. 

— Quer que a acompanhe, mi-
nha senhora, perguntou o tabellião? 

— Não, respondeu Magdalena. 
Si.pponho que os affazeres devem 
exigir a sua presença aqui, e não 
quero incommodá lo. Pedirei a 
Pierre Guillemale, que venha com-
mi<*o; hoje é quinta feira, os discí-
pulos téem feriado, está livre. De-
me só uma auctorização para po-
der visitar a propriedade. 

Basta apresentar-se da minna 
parte ao guarda. Elle abrirá im-
mediatamente todas as portas. 

A's quatro horas, quando o ca-
lor maior já havia passado,^Pierre 
prevenido desde pela manha, e en-
cantado com a ideia de se encon-
trar só com Magdalena, durante 
um passeio tam longo, veiu bus-
•á-la Magdalena esperava o, ele-
gante e encantadora com um ves-
tido preto que lhe desenhava o 
busto e o corpo de linhas harmo-
niosas, tendo os cabellos ruivos e 
setinosos levantados, e debaixo de 
um chapéu de palha, também pre-
to, o olhar soccegado e a côr tran-
quilla. 

_ N ã o está zangado commigo 
por o mandar chamar ? disse Mag-
£ leqa estendendo-lhe a mao; pen-

No gabinete de microbiologia 
annexo à Faculdade de Medicina, 
verificaram os srs. Charles Lepier-
re, professor de chímica na Esco-
la Brotero e Ângelo da Fonseca, 

alumno do 5.° anno médico, ex-
periências de desinfecção com o 
apparelho autoclave Triliat sobre 
os principaes gérmens pathogéni-
cos, especialmente sobre o bacillus 
da peste bubónica desenvolvido 
cuidadosamente em culturas pro-
venientes do Porto. 

Notou-se especialmente que sam 
muito susceptíveis de destruição 
rápida pelos vapores os B. typhico, 
coli, diphtérico, anthracis, etc., 
Schlerothrix turberculi e Staphilo-
coccus e que os da peste resistem 
durante 24 horas, ainda que mal 
abrigados. Constatam os distinctos 
microbiologistas que a desinfecção 
dos fardos d'algodão não pôde rea-
lizar-se por êste processo, nem 
mesmo em grandes estufas de va-
por d'água sob pressão. Experiên-
cia directamente feita sobre o ba-
cillo, revelou que êste não resiste 
à poderosa acção microbicída de for-
mochloral. Está, pois, demonstra-
do que o aldehyde fórmico produ-
zido pelo autoclave Triliat é o mais 
terrivel inimigo do micróbio de 
Yersin. 

sei que podia ser-lhe agradavel 
servir me fie companhia no peque-
no passeio que vou fazer. 

— Estou até muito contente ! 
murmurou Pierre, a quem a cora-
mocao tirava a falia. 

— Então, a caminho, continuou 
Magdalena; irêmos a pé, se quiser. 
Daqui ao castcllo de Ioyense sam 
só quatro kilómetros; a caminhada 
não é longa. 

— Vamos ao castello de Joyen-
se ? Quer comprá-lo ? 

— Quero. Se me casar, não pos-
so vir morar para a casa da prin-
cêza. A minha nova família é muito 
numerosa, tomou o logar todo. . . 

— Se vai comprar a proprieda-
de, é porque se approxima a épo-
cha do casamento.. • 

— Está próxima, é verdade. 
— Veremos em breve o futuro 

esposo ? 
— Com certêza, respondeu Mag-

dalena a tremer. 
A alegria de Pierre Guillemale 

desappareceu, e a physionomia ex-
primiu de repente a tristêza da sua 
alma. 

Então ! respondeu Magdalena 
alegremente, não se ponha triste; 
ha de vêr que se ha de dar bem 
com meu marido e que a sua pre 
sença não ha de perturbar a ami 
zadè que tem por m i m . . . Venha, 
Pierre. 

Deixou-se ír, e saíram por o jar-
dim sem atravessar a aldeia, como 
se Magdalena tivêsse mêdo de se 
deixar vêr em companhia de Pier-

Falleceu hontem a esposa do sr. 
Joaquim Mendes Coimbra indus-
trial na rua dos Sapateiros. 

Vai ser enviado ao conselho su-
perior de obras-públicas e minas o 
projecto de melhoramento do largo 
fronteiro à Universidade. 

Está passando bastante incom-
modado de saúde o sr. Manuel 
José Estêves, conductor-chefe das 
obras do Mondego. 

Abriu-se no Seminário a aula de 
habilitação para exames de con-
curso por provas públicas. 

Após um doloroso soffrimento, 
succumbiu em Ponte do Lima a 
sr.a D. Anna Maria da Conceição 
e Silva, virtuosa mãe do sr. dr. 
António de Pádua, lente substituto 
da Faculdade de Medicina. 

O nosso bondoso amigo e sym-
páthico patrício sr. João dos San-
tos Donato, concluiu dum modo 
brilhante o curso de pharmácia, de 
1 .a classe. Felicitâmo-lo vivamente. 

O conhecido pintor Luís Serra, 
está dando os últimos toques na 
pintura da capella do Bairro ope-
rário, motivo porque será inaugu-
gurada brevemente. 

re ou de ser encontrada por al-
gum importuno que perturbasse 
a doçura da sua conversação. Para 
além da grade por onde passaram, 
a naturêza do sólo modificava-se 
de repente e as rochas substituíam 
a terra fértil. Um caminho aberto 
no bassalto descia entre dois ro-
chedos até ao Volane, que serpen-
teava no fundo do valle que era 
preciso atravessar para chegar à 
lloresta de Valfonds e ao castello 
de Joyense de que eram depen 
déneias. 

— Que passeio encantador ! ex 
clamou de repente Magdalena; ad-
miro-me que Pierre que tem uma 
alma de poeta, fique insensível a 
estas belíêzas da naturêza que an-
tigamente o transportavam. 

— Causam me- sempre uma im 
pressão análoga, respondeu Pier-
re; mas para dispor os olhos a sen 
tir admiração, e a bôcca a expri 
mi-la é necessário que a alma es 
teja alegre e a minha está triste 
O casamento de que acaba de me 
fa l lar . . . 

— Não pense nisso, disse Mag-
dalena, não sem ironia, interrom-
pendo o, se me ama, goze da fe-
licidade de estar ao pé de mim. 
Não lhe prohibo que me falle do 
seu amôr, 

— Para que se não tem futuro? 
— Então, falle d'outra coisa; mas 

não me dê em paga de o convidar 
para esta excursão, êsse silêncio 
desolador. Olhe. Não lhe recorda 
esta paisagem a nossa infância ? 

Mercado de Coimbra 
Os preços dos cereaes, durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo, graúdo, 
600 — Dito tremês, 620 — Milho 
tranco, 430 — Dito amarello, 420 

Feijão vermelho, 800—Dito bran-
co, miúdo, 780—Dito branco graú-
do, 860 — Dito rajado, 58o — 
Dito frade, 600 Centeio, 480 — 
Cevada, 36o—Grão de bico graú-
do, 72 J—Dito meúdo, 660—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a ífâ^bo e o mais ordinário 
1^700 réis. 

Diz-se que o sr. dr. José Alber-
to Pereira de Carvalho vai ser no-
meado professor da cadeira de Ari-
thmélica vaga na Escola industrial 

Brotero. 

Adoeceu em Lisbôa o candidato 
governamental por êste círculo, con-
selheiro Adolpho Ferreira de Lou-
reiro, director geral d'obras públi-
cas e minas. 

O decano jubilado da faculdade 
de Medicina, conselheiro Manuel 
Pereira Dias, reassumiu a Reitoria 
da Universidade. 

LECCIONAÇÃO 
g fi ntónio d'01iveira e José 

Vicente Braga, alumnos 
da faculdade de Philosophia, ex-
plicam licções do nôvo regimen de 
instrucção secundária, por preços 
módicos. 

Falla-se no Bêcco do Loureiro 
n.° 10. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Loz, 00 

TYPÓGRAPHO 
Oiferece-se um competente-

mente habilitado, e de longa 
prática de jornal, Prefere para 
a província. 

Para informações, carta a 
esta redacção, com as iniciaes 
I'. A. 91. S. — Coimbra. 

—Recorda, suspirou Pierre, lem-
bro me do tempo em que por aqui 
andavamos juntos, quando eu ía 
ajudar-lhe a colher além na flores-
ta morangos e flores. Era bom 
tempo. Tinha eu esperança. 

Disse isto, com tanta tristêza, 
que Magdalena mergulhou o olhar 
no horisonte, para medir a distân-
cia que os separava do termo da 
sua excursão, como, se a esperan-
ça de que Pedro se lembrava com 
tanta saudade devesse renascer 
quando chegassem ao fim. 

— Cá estamos, disse sem occul-
tar a alegria. Então, coragem, ami-
go Pierre, bem vê que se acaba 
sempre por se chegar onde se 
quer. E, além disso, cada hora 
tem a sua alegria. Ainda esta ma-
nhã não contava com êste pas-
seio; e apesar disso está ao pé da 
sua amiga; pegou na felicidade que 
lhe dam, goze, espere ainda, es-
pere sempre . . . Sabe o que será 
o dia de ámanhã ? 

Olhava-o com ternura, quando 
dizia estas palavras, e fez lhe se-
renar o coração. 

— Tem razão, respondeu, não 
quero entristecê-la com as minhas 
queixas. Em todo o caso, sempre 
estou junto de si, Magdalena. 

Fez um esforço para sorrir, e 
conseguiu o. 

—Ora ahí está como eu quero 
que esteja, disse Magdalena. Ago-
ra, puxe a campainha, estamos em 
frente do castello. 

(Continúa). 
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V E N D A D E P R E O I O S 
- -

(i .a publicação) 
No dia 3 de dezembro se-

rám arrematados em praça, 
no tribunal judicial de Con-
deixa a Nova, os seguintes 
prédios, e fóros, situados na 
freguesia da Ega: 

Uma quinta que se com-
põe de casas de habitação, 
adega, curraes, eira, terras de 
semeadura, oliyeiras e mais 
árvores, tapada sobre si de 
muro e vallado, no sítio do 
Casal de Pedro Vaz, no valor 
de 1:14055000 réis. 

Uma terra de semeadura 
com algumas oliveiras, onde 
chamam a Quinta de Trás ou 
a Espinheira, limite do Casal 
de Pedro Vaz, que parte do 
norte com Joaquim aa Silva, 
sul com Francisco Grillo, nas-
cente com estrada e poente 
com herdeiros de António de 
Oliveira, no valor de 42055000 
réis. 

Uma terra de semeadura 
denominada a Quinta de Pe-
dro Vaz, que parte do norte 
com a estrada de Soure, sul 
com José Picão, nascente 
com Maria Picão e poente 
com serventia, no valor de 
14426000 réis. 

Uma terra de rega com 
oliveiras, onde chamam o Ro-
cio ou Forno, limite dos Ca-
saes de Cortezes, que parte 
do nor te e nascente com 
estradas, sul e poente com 
Joaquim Grillo, da Ega, no 
valor de 32855000 réis. 

Uma terra de rega no sítio 
dos Quintos, limite do Casal 
dos Cortezes, que parte do 
nascente com o rio e poente 
com a estrada, no valor de 
11455000 réis. 

Uma terra de rega no sítio 
dos Monteiros, que parte do 
norte com António cios Reis 
Morgado, sul com regueira, 
nascente com Joaquim Mon-
teiro e poente com Rosa Al-
ves, no valor de 3oo55ooo réis. 

Uma terra de rega no mes-
mo sítio dos Monteiros, que 
parte do norte com herdeiros 
de Manuel Vicente, sul com 
regueira, nascente com Rosa 
Alves, e poente com Manuel 
Carocho, todos da Ega, no 
valor de 12855000 reis. 

Uma terra de rega, olival, 
chão de matto e pousio, no 
sítio dos Monteiros de Baixo, 
onde chamam o Pé d'Ouro, 
limite do logar de Campizes, 
que parte do norte e nascente 
com estrada, sul com Joaquim 
Redinha, de Campizes , e 
poente com o padre Francis-
co Xavier de Carvalho, no 
valor de 25o55ooo réis. 

Um pinhal na Xarneca do 
Gaio, composto só de matto 
e pinheiros que parte do nor-
te com José Neves, sul com 
herdeiros de Joaquim Duarte 
Barrocas, nascente com Joa-
quim Carocho, e poente com 
Francisco Pereira, de S. Phi-
po, no valor de 2:00055000 
réis. 

Um bocado de chão de ma 
to com pinheiros no sítio do 
Valle da Lebre, onde cha-
mam o Mato Nogueiro, que 
parte do norte com estrada, 
nascente com António Lusi-
gião, sul e poente com vários, 
no valor de 2055000 réis. 

Um boccado de chão de 
mato e pinheiros onde cha-
mam os Bixanos de Baixo, 
que parte do norte com her-
deiros de Francisco Maria de 
?»lattos, sul com António Au-
gusto de Carvalho, do Sebal, 
nascente com António Grillo, 
da Ega, no valor de 4855000 
réis. 

Um bocado de chão de ma-
to, no mesmo sítio, que parte 
do norte com herdeiros do 
dr. Francisco Maria de Mat-
tos, sul com Joaquim Reis, e 
poente com Jose Gonçalves, 
no valor dc 8055000 reis. 

Um pinhal no sítio das Fon-
tes do Cannal, que parte do 
norta e nascente com Joaquim 

Carvalho, sul com João Vi-
cente, no valor de 2055000 
réis. 

Um pinhal 110 Gaio, onde 
chamam as Fontes, limite de 
Campizes, confronta do norte 
e nascente com herdeiros de 
Pedro Panão, sul com her-
deiros do dr. Francisco Ma-
noel de Mattos, do Sebal, 
poente com José Reis, no va-
lor de 2055000 réis. 

Uma terra com oliveiras, 
no sítio da Fonte da Figueira, 
limite do Casal da Barreira, 
que parte do norte com Ma-
nuel Picão, sul com José Bar-
rocas, nascente com José Es-
tanqueiro, todos da Ega, no 
valor de 20055000 réis. 

Uma terra com um peque-
no pinhal, onde chamam a 
vinha do Lourenço, tapada 
de vallado, que parte do nor-
te com Joaquim Salgueiro, 
sul e nascente com serventia, 
è poente com estrada, no va-
lor de 10055000 réis. 

Um olival e pinhal no sítio 
do casal da Nogueira, limite 
do casal de Ferrão Domin-
gues, que parte do norte com 
José da Fonseca, sul com her-
deiros de Joaquim Barroca, 
e poente com Rosa Clara, to-
dos da Ega, no valor de réis 
70055000. 

Um bocado de chão de 
mato e pinheiros, onde cha-
mam o Mato Velho, limite da 
Charneca, que parte do norte 
com estrada, sul com herdei-
ros de Joaquim Ferreira, nas-
cente com António Grillo, to-
dos da Ega, e poente com a 
Charneca, no valor de réis 
20055000. 

Um pinhal e olival 110 Poço 
Estevam ou Valle da Fonte 
da Figueira, que parte do 
norte com José Grillo, sul 
com estrada, nascente com 
Manoel Gorgulho, e poente 
com Silvério Neves, todos da 
Ega, no valor de 12055000 
réis. 

Um pinhal vallado sobre si 
no sítio das Fontainhas, ao 
poente do Chão de Cabreiros, 
limite do Casal da Barreira, 
que parte do norte e sul com 
estrada, poente com herdei-
ros de José Pires, e do nas-
cente acaba em zero, no va-
lor de Ò055000 réis. 

Um bocado de chão de 
mato, no sítio das Raposeiras, 
limite do Casal da Nogueira, 
que parte do norte com An-
tónio Venâncio, sul com Ma-
ria Ramos, nascente com her-
deiros de Marianna Galvôa, 
e poente com José Gonçalves, 
todos da Ega, no valor de 
24055000 réis. 

Um pequeno-pinhal no mes-
mo sítio da Raposeira, que 
parte do norte com herdei-
ros de João Ferreira, sul com 
herdeiros de Abilio Roque de 
Sá Barreto, nasegnte com ser 
ventia, e poente com estrada 
pública, no valôr de 24555000 
réis. 

Um pousio com oliveiras 
no sítio dos Barrios, limite 
do Sebal, que parte do norte 
com João Carocho, da Ega, 
sul com António Augusto Mi-
randa, nascente com o dr. 
Cassiano, de Lisbôa, e poente 
com estrada, no valôr de réis 
8p55ooo. 

Uma terra com um car-
reiro e oliveiras na Varzea do 
Requeixo limite de Campizes, 
que parte do norte com Can-
dido Pratas, sul com José 
Madeira, nascente com Joa-
quim Pires, e poente com 
regueiro, no valôr de réis 
1 1455000. 

Uma carreira de oliveiras 
na Varzea do Requeixo, li-
mite de Campizes, que parte 
do norte com herdeiros de 
Marciano de Freitas, sul com 
Joanna Cordeira, nascente 
com Joaquim Pires, no valôr 
de 3o55ooo réis. 

Um olival na Varzea do 
Requeixo, limite de Campi-
zes, que parte do norte com 
o conde de Bettencourt, sul 

e nascente com Manuel Mon-
teiro, e poente com a re-
gueira, no valôr de 16855000 
réis. 

Uma quinta, denominada 
a Nogueira, na Ega, que se 
compõe de terra regadia, oli-
val e moinhos e lagar d'azei 
te, qtie parte do norte com o 
rio, sul com a estrada de 
Campizes, nascente com a es-
trada de Soure, e poente com 
herdeiros de Theotónio de 
Carvalho, no valôr de réis 
1:20055000. 

O domínio directo de um 
fôro annual de 155400 réis 
imposto em um cerrado, no 
casal da Fonte da Ega, de 
que é emphyteuta José Gor-
gulho, que parte do norte 
com a estrada de Soure, sul 
com o mesmo emphyteuta, 
nascente com servent ia , e 
poente com regueira, e com 
o laudémio de dezena, no va-
lôr de 28.55000 réis. 

O domínio directo dum fô-
ro annual de 255400 réis, de 
que sam emphyteutas os her-
deiros de Policarpo da Silva 
e de sua mulher Carlota Pi-
mentel, imposto em uma casa 
com seu quintal, no sítio do 
Casal de Pedro Vaz, com o 
laudémio de dezena, que par-
te do norte e poente com her-
deiros de António de Olivei-
ra, nascente com a rua de 
Pedro Vaz, e sul com Antó-
nio Souza, no valor de réis 
4855000. 

O domínio directo dum fo-
ro annual de 5oo réis e uma 
gallinha, imposto em um ca-
sarão com seu logradouro e 
um bocado de chão no sítio 
da Barreira da Ega, com o 
laudémio de dezena, de que 
é emphyteuta Joaquim da Sil-
va, poente e norte com estra-
da pública, sul com Seraphiro 
Grillo, e poente com baldio, 
no valor de 1655400 réis. 

Para mais esclarecimentos 
pôde ser procurado o advo-
gado nesta cidade, Eduardo 
da Silva Vieira. 

P H O T O G R A P H I A 
DE 

ADRIANO GOMES TINOCO 
Rua da SMagdalena 

(Próximo ao Largo das Ameias) 

Abriu êste bem conhe-
cido atelier de photographia, 
que esteve fechado durante 
os mêses de agosto, setem-
bro e outubro, por ter esta 
do o seu proprietário na Fi-
gueira da Foz. Continúa a 
produzir os seus trabalhos 
photográphicos com a maior 
nitidês e perfeição, e as am-
pliações em tamanho natu 
ral, que téem merecido o 
elogio de todos os entendi-

. C U R S O D E H A B I L I T A Ç Ã O 
ò 

PARA O 

M A G I S T É R I O P R I M I O 
ífcna da Sophia, 5 7 - C O I M B R A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'Al-
meida, habilitada com o curso complementar pela Escola 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que téem frequen-
tado este curso, sám garantia bastante para os candidatos 
que desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracid: de do que afir-
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos que 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro, 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire-
ctora deste curso costuma fazêr. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes 
professores: 

Olívia Fontes dAImeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 
Alumnos que frequentáram o curso e obtiveram approvação 
D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Ássumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra-
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Corvo. 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

Recebem-se alumnos internos 

"FABRICA DE CERÂMICA-

João da (Silva ginho 

9 1 - R u a [Direita, 9 3 - C O I M B R A 

3 r \ iversos materiaes de construcção, taes como: Ma-
L J nilhas, telhÕes, balaustres, tijolos de todas as di-

mensões para fornos e chaminés, syphões e bacias para re-
tretes, tanto em barro branco como em vermelho, e bem as 
sim differentes utensílios, como: vasos para jardins, tachos 
para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa construcção. 

Esta fabrica está montada nas condições de poder sa-
tisfazer de prompto qualquer encommenda. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

dos na arte photográphica. 

Na rua Fernandes Thomás, 
86, i.°, está aberto o curso 
de Desenho e Pintura. 

Nesta mesma casa rece 
bem-se objectos para pintar e 
bordar em qualquer género. 

Venda de casa 
j Wende-se uma na tra-

V véssa da Mathematica, 
n-° 9. 

Para tratar na mesma. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti 
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per 
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Cal hvdraiilica- G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
J " Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: £ f n d ? d a c.asa R a m o s & 

r Silva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A]va iadeMijos,água-ráZ ,crés, 

r " gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos' I n S I ê s e ^abo Mondego, as melhores qualida-

des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

Diversos - B a n d e Í a s ' oleados, papel para forrar casas, 
• moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: soJrúdor 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. ^ 

Preoaaens- D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
yuyuno. g r a ndes descontos. —Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. Cutilaria - ^ u t i , a r i a nacional e extrangeira dos melhores , u " auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a o u e i r o s • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

• ' fim, completo sortido em taqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de fe r ro : E s m a l t a d a e estanhada, 
O lerroAgate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Arrematação 
(2.A PUBLICAÇÃO) 

- MO dia 19 do correntt 
" mês de novembro, 

por 11 horas da manhã, 
porta do tribunal de justi-
çasse ham de vender em 
hasta pública, para ser en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer além do preço 
em que sam postos era 
praça, os prédios abaixo 
designados pertencentesao 
casal inventariado a que se 
procede por fallecimento 
de António d o s Santos 
Granja, morador que foi 
em S. Martinho d'Árvore, c} 
e em que é inventariante 
Maria da Conceição, viu-
va, do mesmo logar, a sa-
ber : 

Uma morada de casas 
térreas, com páteo e cur 
raes, no logar e freguesia 
de S. Martinho d'Árvore, 
que foi avaliada em no-
venta mil réis e vai à pra 
ça e m 6055000 réis. 

Metade de uma terra 
com quinze oliveiras e al-
gumas videiras no sítio do 
Carril, freguesia da Lama 
rosa. Esta parte do prédio 
está pro-indivisa e sam 
comproprietários da outra 
metade, os menores Ma-
nuel e António, filhos do 
inventariado. Foi avaliada 
em 10055000 réis e vai á 
praça em 8055000 réis. 

Uma terra de semeadu-
ra no sítio do Bairro Gran 
de, limite e freguesia de S 
Martinho d'Árvore, que foi 
avaliada em vinte oito mil 
réis e vai á praça em réis 
1055000. 

A contribuição de re-
gisto por título onoroso é 
pago por inteiro por conta 
do arrematante. 

Sam citados quaesquer 
crèdôres incertos para as-
sistirem á arrematação. 

Vertfiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calixto. 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.03 ?7 , 29 e 3i 

Figueira tia F o z 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José SMaria, Jumor. 

CURSO DE INGLÊS 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglêsa muito 
respeitável, com grande prá-
tica d'ensino desta lingua e 
conhecendo também a fundo 
a portuguesa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na lua do Sá da Bandeira, 
1.* casa juncto à Estação de 
incêndios dá-se todas 'as in-
formações. 

A s fábricas a vapôr 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Pieços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
R- do Visconde da Lu\ 
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A L V I Ç A R A S 
g A n t ó n i o Braz dos 

M Santos, morador em 
MontArroyo n.° io3 perdeu 
no dia 6 do corrente ao meio 
dia desde a praça 8 de Maió 
até ao governo civil, uma 
carteira encarnada contendo 
seiscentos mil réis e outros 
papeis de menos valôr. 

Pede à pessoa que a achou 
o favor de a entregar pelo 
que receberá uma bôa grati-
ficação. 
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ELEIÇÕES 
Vem já próximo o dia da ba-

talha eleitoral Batalha lhe cha-
mam os governos da monar-
chia, que sempre conseguem, 
por processos d e corrupção, 
levar maioria à câmara, para 
se darem fóros duma populari-
dade que não téem; comédia e 
indigna comédia lhe chamare-
mos nós, visto que, falseados os 
preceitos constitucionaes com 
o maior cynismo e hypocrisía, 
a representação apodada de na-
cional representa apenas uma 
maioria subserviente, prompta 
a appoiar todos os actos gover-
namentaes. 

E como não ser assim ? O 
parlamento, que devia ser a ar-
ca santa do país, a sabedoria 
collectipa da nação, como na 
sua especial e metaphórica ma-
neira de dizer lhe chamam os 
saxões, a ser constituído pelos 
verdadeiros representantes da 
nação, não poderia permittir 
consulados de José Luciano, 
despotismos de João Franco. 
Tal como é eleito e como func-
ciona, adapta-se magnificamen-
te ao sabor dos governos, con-
vertesse em- iosj^umento quási 
legal dos*seus planos e proje-
ctos. 
•• Figure-se, imaginariamente, 
o parlamento composto de ho-
mens escolhidos conscienciosa-
mente pelo pôvo. Imagine-se a 
reunião dos delegados da con-
fiança popular, eleitos por to-
dos os cidadãos porruguêses a 
quem a corrupção não atacou 
com promessas e dinheiro. Hy-
pothetize-se isto e digam-nos 
se êste governo, êste ministério, 
êste gabinete de inéptos não te-
ria os seus dias contados, obri-
gado a pedir uma vergonhosa 
exoneração, batido em toda a 
linha na assembleia nacional. 

Mas nada disso succederá en-
quanto os benésses, a corru-
pção, a veniaga imperarem 
Basta vêr como as eleições se 
têem feito até aqui, como se fa-
rá m e como se continuaram fa-
zendo, para pôr de parte, por 
absurda, a phantasía acima de-
lineada. 

Desde a pequena aldeia sub-
mettido ao caciquismo do re-
gedor, desde a diminuta villa 
onde medra e viceja o rico in-
fluente eleitoral, até ás grandes 
cidades, à própria capital mes-
mo, onde florescem os politi-
queiros corrompidos a cada es-
quina, as eleições fazem-se por 
costume com um largo despén-
dio de dinheiro e de promessas. 
Um pouco mais de dinheiro dis-
jendido por parte do governo, e 
DS regeneradores não levariam 
um deputado ao parlamento. 

E senão, veja-se: — quantas 
istradas estám promett idas? 
juantos votos conquistariam os 
I O V O S caminhos de ferro proje-
tados ? quantos influentes elei-
oraçs estám, em benévola es-

pectativa, sem pagar as contri-
buições devidas à fazenda P 
quantos municípios sertanejos 
téem. sido presenteados com al-
gumas centenas de mil réis para 
obras, reedificacões, caminhos, 
ejc.P 

Só de Pinhel, conforme diz 
uma gazêta, pedem nove con-
tos de réis ao governo. Eis um 
deputado ministerial que custa 
caro! Nove contos não vale 
toda a magna caterva que faz 
política, para viver, 'como, se 
tivessem ambições menos mo-
destas, poderiam fazer pares de 
botas ou recados para alimen-
tar o estômago. 

Alguma coisa ha a destacar 
contudo, no apodrecido meio 
eleitoral. Nem tudo é lama e 
vergonha. 

No norte, no abençoado tor-
rão do norte, no Porto, final-
mente, os democratas, rompen-
do de vez e muito bem, com 
uma absurda determinação, que 
nem o interesse nem a política 
republicana aconselham, pro-
põem-se levar ao parlamento 
três republicanos. 

Applaudindo a candidatura 
dêstes três republicanos, não 
podemos deixar de frisar que 
importanjes sam as consequên-
cias dêste acto se os seus no-
mes tr iumpharem, como deveria 
acontecer, na urna. A eleição 
dum só republicano, feita pelo 
pôvo, sem propagarda e sem 
corrupção, sem promessas e 
sem dispêndios, representa uma 
victória maior do que a eleição 
de cem monárchicos, consegui-
da à custa de pressões de toda 
a ordem. 

Comprehenaem-no os mo-
nárchicos e é por isso que in-
tentaram cortar-nos o caminho 
do parlamento. Provêmos nós 
que sabemos conquistá-lo, en-
quanto não chega o dia para 
victórias de «mais lato alcance. 

GOMES DOS S A N T O S . 

pag-ode «le I®arís 
O commissàrio régio da exposi-

ção de Paris, o sr. Ressano Garcia, 
pediu ao ministério das obras pú-
blicas a quantia de 168 contos de 
réis—além da verba nuctorizada. 
E o pedido foi satisfeito. 

Pelo que se tem visto, esta ex-
posição de Paris está sendo pre-
texto para um desenfreadíssimo pa-
gode. E' gastar à doida — homens 
e mulheres, porque a scena mette 
mulheres, como se sabe. 

Gasta-se e ao fim espera-nos um 
tremendíssimo fiasco porque nada 
ha feito nem promettido que ga-
ranta uma representação honrosa. 

E' tudo assim nêste infortunado 
país, que se deixa governar por 
immoralões e imbecis. 

Na China.—Caso grave 
Par is , 115.—Os chinêses as-

sassinaram dois officiaes francêses 
da guarnição de Kouang-Tcheou 
Wan. O almirante Courrejolles 
apoderou se do prefeito de Hae-
Nan com a canhoneira 'Pichon, e 
exigirá do Tsungli-Yamen o casti 
go dos criminosos, tornando res-
ponsáveis as auctoridades locaes. 

Dr. Câmara Pestana 

Correu hontem de tarde a notí 
cia de ter succumbidoo dr. Câma-
ra Pestana. A nova correu doloro-
sa, impressionante, depois dum te-
legramma enviado n<*^jÍ!istre pro-
fessor sr. dr. Daniel de Mattos. 
vimos chorar êste notável homem 
de sciéncia, com a dôr intensa de 
ter perdido um collega illustre, que 
morreu víctima da sua dedicação 
scientífica. 

O dr. Câmara Pestana falleceu 
ás onze horas e meia do dia, não 
tendo conseguido salvar-lhe a vida 
cara nem os exforços da sciéncia 
nem a dedicacão da maior amiza-
de. A notícia produziu em Lisbôa 
a dolorosíssima impressão de que 
dam conta os jornaes da noite, que 
é egual à dôr que em todo o país 
causa a morte do insigne bacterio-
logista, que, tam novo ainda, já se 
tinha conquistado um grande nome 
na s;iéncia portuguêsa. 

s 

Câmara Pestana morreu com 36 
annos, apenas. 

Estudante laureado, começou lo-
go de revelar as notáveis faculda-
des de inteíligéncia, que mais tar-
de o haviam de distinguir. 

Obtendo louvores em todas as 
cadeiras formou se em julho de 
1889, apresentando para these um 
trabalho notável sobre o micróbio 
do carcinoma. Também nessa the-
se alcançou louvor. 

Em i8q8 foi ao^^concurso para 
professor substituto da secção mé-
dica da eschola médico-cirúrgica 
de Lisbôa, apresentando uma nova 
these sobra sôrotherápia. Êsse tra-
balho mereceu também os mais 
rasgados elogios e no dia 12 de 
maio de 1899 assignava-se o de-
creto da sua nomeação. 

A nomeação de director do In-
stituto Bacteriológico de Lisbôa 
data de 29 de agosto de 1892. 

Consagrando se, de alma e co-
ração, aos estudos da bacteriolo-
gia, de que foi em Portugal o mais 
denodado paladino e o mais fervo-
roso cultor, Câmara Pestana escre-
veu sobre êsses estudos trabalhos 
notáveis, alguns dos quaes fôram 
publicados nas línguas francêsa e 
allemã, em diversas revistas scien-
tíficas do extranjeiro. Contam-se 
entre muitos outros, um estudo so-
bre as toxinas do tétano e as mo-
dificações do soro da dyphtería do 
dr. Roux. O illustre homem . de 
sciéncia empregava no Instituto Ba 
cteriológico para o tratamento des-
sa terrível enfermidade, o soro de 
jumento, que lhe deu sempre ma-
gníficos resultados. 

Collaborou na Medicina Con-
tempoi ánea, na Revista de Medi 
cina e Cirurgia e num jornal os 
QArchivos de Medicina, de que foi 
director. 

Sócio effectivo da Sociedade de 
Sciéncias Médicas, fez allí no dia 
4 de junho de 1892 uma conferên-
cia notabilíssima sobre o estudo 
da etiologia, pathogénia e trata-
mento do tétano. 

Câmara Pestana era director do 
Instituto Bacteriológico de Lisbôa, 
membro do Conselho de Saúde e 
Hygiene e cirurgião do hospital de 
S. José. 

0 

A Santa casa da Misericórdia 
desta cidade, em reunião de mêsa 
celebrada hontem, lançou na acta 
um voto de sentimento pela morte 
do dr. Câmara Pestana. 

No comboio da noite de hontem 
partiram para Lisbôa, a tomar parte 

nas honras fúnebres que hoje sam 
prestadas ao illustre morto, os srs. 
drs. Daniel de Mattos e Refoios. 

As eleições da monarchia 
Os partidos progressista e re-

generador fizeram uma combi-
nação, que teve por negociador o 
sr. conde de Restello, segundo o 
qual nas próximas eleições e em 
quaesquer outras o partido do go-
verno fica com quatro deputados 
por Lisbôa e o partido da opposi-
ção com os dois restantes. 

Ahi está uma combinação que, 
sobre ser intelligente, pelo alto, é 
eloquente e significativa. 

Intelligente, porque é cómmoda, 
dispensa massadas e fingimentos 
de lucta. 

Eloquente, porque prova o que 
é isto de eleições em Portugal, pro-
vando mais que os dois partidos, 
que se dizem intransigentes adver-
sários, se entendem afinal ás mil 
maravilhas. 

Mas afinal porque não fizéramos 
progressistas e regeneradores com 
respeito a todo o país o mesmo 
qne combinaram quanto a Lisbôa?! 

Visto que isto, nesta hora e nêste 
ÍÍ /imen, é simplesmente dêlles, po-
if t ra combinar, em conferência., 
q tes os deputados que haviam de 
pertencer a uns e a outros — dois 
terços para o governo e o restante 
para a opposição. 

Era cómmodo, barato, e, ainda 
que o não pareça, moral. 

Cómmodo, porque não se mas-
savam em galopinar. 

Barato, porque as eleições cus-
tam um dinheirão — ao thesouro 
principalmente. 

Moral, porque acabava a veniaga, 
o leilão de consciências. 

Vá, experimentem! 

Diz-se que o sr. dr. Francisco 
Joaquim Fernandes, lente de Di-
reito, vai ser nomeado para o car-
go de reitor do Lyceu do Porto. 

FESTAS... 
Não houve Tc-Deum pelo resta-

belecimento do sr. Manuel Miran 
da, que o não quis o sr. Bispo-
Conde, e também não sabemos 
com que bulias. . . Mas não per-
deram os progressistas, porque lhe 
fizeram festas de arromba, com 
fungagás e morteiros, bandeirolas 
e cordoes de bi.xo. Não houve mis-
sa cantada, mas supprimiu-se pela 
quantidade a qualidade—três mis-
sas resadas, que uma só é apenas 
para os que não sam políticos, ou 
sam simples galopins eleitoraes. 
Missa, foguetes, música de arraial 
com fogo prêso e balões. . . não se 
faz melhor em S. Paulo de Fra-
des na festa do Maril S. Sebas-
tião. 

Mas o temporal de terça feira 
não ía feito com a festa; os balões 
tiveram de ser retirados à pressa 
para a festa de hontem—não para 
illuminar de dia, o que já não era 
original, mas o arraial à noite, que 
sempre se fez. 

Também a Academia tomou par-
te na festa, a seu modo; com phós-
phoros e côtos de vela accêsos fez 
a sua manifestação d'hontem, per-
correndo a alta e a baixa. 

Festa r i ja . . . Os regeneradores 
morderam-se de raiva, mas os pro-
gressistas andavam radiantes. Su-
biram os fundos da campanha do 
governo. Porque a verdade é que 
se o sr. Manuel Miranda não fôs-
se um potentado eleitoral, nem ti-
nha missas, nem foguetes, nem ba-
lões. . . 

O r a , f rancamente , os amigos dos 
VQtos do*sr. Miranda não podiam 
ser amigos sem serem ridículos í 

O que sc v ê . . . 
Lançando um golpe de vista ao 

estado social do nosso país, con-
frange-se-nos a alma ao presen-
cear tanta indifferença e tanto des 
leixo. 

Os dirigentes já nem os quero 
tomar como factores dum resurgi-
mento altivo e benéfico. E' um 
bando à parte que vai disfructando 
como quer e como lhe apetece, 
sem norma, sem critério, os rega-
los que a suprema auctoridade lhes 
offerece. 

E' ao pôvo que, especialmente, 
me dirijo; não a êsse pôvo fraco e 
indefêso, que derruba a cabeça ao 
primeiro mandão que o tem gazo-
filado por compromissos de toda 
a naturêza; mas ao pôvo que tem 
força, que pensa, que lucta nos 
grandes movimentos sociaes. 

A sociedade portuguêsa, ninguém 
o nega, transita actualmente por 
um caminho de atrophiamento ter-
rível. Aquellas manifestações inde-
pendentes e fortes dalgum tempo, 
degeneraram numa pusilanimidade 
immunda, que a todos invade e 
perverte. 

Parece o ruir duma nacionalida 
de sem história e sem destino. 

Dantes, para insuflar ânimo nos 
menos encorajados, ainda se ap-
pelava, em espantosas figuras rhe-
tóricas, para a poeira que cobre 
as ossadas venerandas dos nossos 
maiores. Vasco da Gama, Affonso 
d'Albuquerque, Camões, João de 
Castro, e outros tantos celebres e 
famosos, que amavam e defendiam 
até à morte êste torrãosinho por-
tuguês, como que se erguiam da 
tumba arrancados pelo enthusiasmo 
dos sentimentalistas, para nos mos-
trar o que pôde o dever e o amôr 
da pátria. 

Hoje, desgraçadamente, nem isso 
mesmo. Anda tudo à matroca, nu-
ma embriaguez hedionda, sem se 
atinar com um ponto fixo, sem uma 
ideia, sem um impulso, encolhen-
do -se todos cobardemente, para 
logo desatarem numa berrata de 
malucos-, cujo ecco se afunda sem 
tardar na confuzão que o produ-
ziu. 

E' doloroso, mas é verdadeiro. 
Assim, quem manda, conhece-

dor profundo dêsse mal que cor-
roe até à medúla o organismo por-
tuguês, zomba dum ou outro grito 
d'alarme soltado pela imprensa in-
dependente, e prosegue na balbúr. 
dia infrene, na pagodeira reles, 
que, a não se lhe pôr termo de 
qualquer modo, ha de tornar se 
numa norma consagrada! 

E' a isso que deve, quanto an-
tes, pôr-se um entrave. E quem o 
pôde fazer? 

Nós todos. Não ser.á êste, nem 
aquêlle; congreguem-se todos, os 
que reflectem e concluem, para um 
esforço commum e enérgico. 

Eduque-se o pôvo simples, en-
sine-se-lhe, sobretudo, a ler, a lêr 
bem, e ter-se-ha um auxiliar pode-
rosíssimo, que, num dado momento 
será capaz de derrubar quantas 
municipaes lhe ponham à frente. 

R E N É . 

Kegist© civil » 
Em casa do nosso presado amigo 

sr. dr. Eduardo Vieira, advogado 
e tabellião nesta cidade, realizou-se 
no domingo passado, pela 1 hora 
da tarde e em presença do sr. admi-
nistrador do concelho, o registo ci-
vil do nascimento do seu filhinho, 
a quem foi posto o nome de Luís. 

Testemunharam o acto os nos-
sos amigos srs. dr. António A. Cer-
queira Coimbra , e Manuel A. Ro-
drigues da Silva. 



RESISTENCIA—- Quinta feira, 23 de novembro de 1899 

Â Yiágem de Guilherme II 
a Londres 

A questão da Africa Austral e a 
guerra da Inglaterra com o Tran-
swaal, despertaram geraes atten-
coes na Allemanha, e de tal fórma 
a opinião allí se tem manifestado 
num sentido intervencionista que 
Guilherme 11 se viu forçado a an-
nunciar a sua visita a Londres num 
firme intuito de tranquillizar o seu 
pôvo; mas o impenetrável mysté-
rio desta viagem talvez se consiga 
desvendar com o afrouxamento da 
campanha anglo-transwaaliana e 
primeiros indícios de paz. 

O governo de Berlin, como to-
dos os seus congéneres, hesita em 
se precipitar nas aventuras duma 
conflagração europêa, e, como tam 
melindroso assumpto não possa 
ser confiado à duvidosa discreção 
dos diplomatas, o próprio impera-
dor da Allemanha resolveu tratar 
elle próprio da solução dum con-
flicto — que nunca devera ter sur-
gido—e cuja odiosa continuação, 
além de representar um verdadei-
ro perigo para a paz do Mundo, 
significa também um enorme de-
saire para a Europa. 

O papel preponderante que a 
Allemanha hoje representa no vas-
to tablado da política universal, de-
fine-se assim por uma fórma pe-
remptória; mas para o seu alme-
jado b;>m êxito é mistér que a 
França e a Rússia secundem a ini-
ciativa. 

Estará a dupla alliança disposta 
a intervir sériamente na questão do 
Transwaal ?! Ha quem affirme o 

| contrário, baseado na incerta atti-
tude da diplomacia russa e na ex-
tranha reserva do governo francês 
para com a Inglaterra. 

Mas então como se explicam os 
preparativos militares na Rússia e 
a mobilização da esquadra francê-
sa do Mediterrâneo ?! Como deve 
ser interpretado o célebre passeio 
duma divisão naval francêsa a Con-
stantinopla e aos portos do Orien-
te ? 

Tudo isto será esclarecido com 
o resultado da viagem de Guilher-
me n a Londres, lemos a cer-
têza absoluta de que assim succe-
derá, mas a dolorosa dúvida en-
cerrada em todas estas interroga-
ções continuará talvez a persistir 
até ao terrível momento duma con-
flagração, ou o da solução da ques-
tão. 

A deplorável situação de Lou-
renço Marques é também ura dos 
mais importantes objectivos dessa 
viágem, não sendo extranho a ella 
o alarme levantado em Berlin pela 
próxima partida duma esquadra 
americana para Lourenço Marques, 
sob o commando do célebre con-
tra-almirante Sthley, que tam bri-
lhantemente se distinguiu no blo-
queio do littoral cubano por occa-
sião da guerra hispano-americana 
contribuindo poderosamente a sua 
enérgica acção para o bom êxito 
da batalha naval de S. Thiago em 
que Sampson—oheroico comman-
dante da esquadra do Atlântico— 
rivalisou com o glorioso Dewey, o 
valente vencedor de Cavite. 

Pelas razões que temos demon 
strado em muitos artigos publica-
dos nêste bi-hebdomadário, não 
convém aos interesses de diversas 
potências que Lourenço Marques 
se transforme numa colónia britán-
nica, sendo a Allemanha o país 
que mais energicamente se tem 
opposto a essa insólita pretensão 
da Inglaterra, e aquelle que mais 
decidido se encontra a fazer desta 
questão um inequívoco e immedia-
to casus belli, cujo surgimento ain-
da se conserva imminente e até se 
justifica com os grandes exforços 
empregados por Guilherme 11 para 
a rápida construcção duma formi-
dável marinha de guerra, que no 
seu entender, deve col!oc*r a glo-
riosa nacionalidade teutónica apar 
da orgulhosa soberana dos mares, 
disputando à Grã-Bretanha o pre 
domínio naval. 

A decidida opposição do Reichs-
tag a todas as ambiciosas medidas 
do imperador, tem sido interpre-
tada em todos os países como de-
letério producto dum mercado de 
consciências, apontando-se a libra 

sterlina como o mais enérgico e 
efficaz reagente com que o sobe-
rano allemão tem a luctar. 

Nêsse caso—dada a necessidade 
dum poderoso augmento da mari-
nha de guerra allemã—Guilherme 
íí não deve hesitar em tomar o 
exemplo de Cromwell, que, para 
realisar os seus intentos e prepa-
rar a grandeza da Inglaterra, teve 
de despedir um parlamento de trai-
dores vendidos ao ouro de Maza-
rino, o omnipotente ministro tutel-
lar de Luís xiv, por seu turno ven-
dido aos jesuítas. 

O partido cathólico allemão, es 
sa indisciplinada turba dos sem-pá-
tria, ignominiosamente acorrentada 
à hypocrisía da cúria romana, ainda 
não perdeu os seus velhos hábitos 
d'intoleravel anarchia, e, julgando 
erradamente a grandiosa persona-
lidade que hoje se impõe à admi-
ração de todo o mundo culto sob 
o glorioso nome de Guilherme 11, 
brincam imprudentemente com o 
perigo arrastando na sua irreme-
diável senda de perdição os seus 
correligionários vermelhos nos des-
varios cosmopolitas duma irreali-
zável fórma social. 

O astuto soberano pretende ape-
nas ganhar duplamente o seu tem-
po. Durante a sua estada em Lon-
dres, a commissão parlamentar da 
defêsa do império deve concluir os 
seus trabalhos preliminares — que 
serám apresentados ao rl{eichstag, 
— para o augmento da esquadra 
e do eíféctivo do exército territo-
rial, enquanto elle próprio observa 
o que se passa em Inglaterra a 
fim d'impôr, ou a prompta solução 
do conflícto anglo-transwaaliano, 
ou o immediato rompimento com 
a soberba Albion. 

Estarêmos nas vésperas de um 
golpe d'estado na Allemanha e da 
declaração da guerra anglo allemã, 
como lógica consequência da cam-
panha anglo-transwaaliana ?! 

O futuro o dirá ! . . . 
F A Z E N D A JÚNIOR. 

0 concurso do níckel 
Occupou-se a Resistência das ir-

regularidades que se deram no pri 
meiro concurso do nickel — irregu-
laridades que fizeram intervir a 
diplomacia e que determinaram um 
segundo concurso. 

Pois êsse segundo concurso foi 
ainda um verdadeiro escândalo. 

Começou por se fazer uma tra-
ducção, inexacta, em francês, do 
annúncio publicado no Diário do 
Governo, e acabou por se lêr in-
completamente, no acto de leitura 
das propostas, a única enviada para 
o ministério da fazenda, porque as 
outras todas foram enviadas para 
a casa da moeda, como determi-
nava a traducção francêsa do an-
núncio. 

E é mais que certa que vamos 
ter nova reclamação diplomática. 

Tivemos a ingenuidade de sup-
pôr que a intervenção dum país 
estranjeiro no assumpto havia feito 
mallograr o escuro negócio que se 
tramava. 

Engano! 
Nem ao menos perante extra-

nhos se esconderam os miseráveis 
costumes dêste desgraçado país! 

Atravéz de tudo vingaram os 
compromissos com um syndicato, 
que sabendo que terra é esta, pre 
parou as cousas para triumphar. 

O engenheiro subalterno, de i.a 

classe, sr. Pedro Arnaut de Me-
nezes, servindo na direcção d'obras 
públicas dêste districto, foi nomea 
do vogal duma commissão organi 
zada pelo ministério das obras pú-
blicas, com o fim de proceder ur-
gentemente à revisão das cláusulas, 
condições geraes, instrucções e mo-
dificações de empreitadas de obras 
públicas de 28 de abril de 1887 e 
de 18 de julho do mesmo anno, 
para o effeito da sua arrematação 
e liquidação. 

Foi transferido da comarca do 
Sabugal para a de Villa Nova de 
Portimão, o juiz de direito sr. dr. 
Eduardo Augusto de Campos Pai-
va, nosso prezado conterrâneo. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

LONDRES. S 3—«-'Ml telegram-
ma de itui-iian. cliegado a 
Londres afltrma que as altu-
ra» entre Colenço e Eadys-
rnitli foram artilhadas pelo* 
boers com cantiões de gros-
so calibre, Todas essas altu-
ra» doaominam a via férrea 
que os inglese» (crám de se-
guir no caso de avançarem 
sobre Eadysmilb pelo sul. 

EOXRRES, 13.—Telegramma 
do Cabo di» que de atiii-Itan 
telegrapbaram íjae em I.ailys. 
mitla os ingleses alcanraram 
uma grande victória. depois 
de quatro boras de combate. 
Os boers soffreram enormes 
perdas. 

i 4 - Beina uma 
excitação extraordinária en-
tre o público, devido à cir-
cumstáncia do War-Otlice de-
clarar boje ijiie não tem no-
ticias algumas da guerra, 
quando corre como certo que 
foram recebidos vários tele-
grammas de Captovvn. no mi-
nistério da guerra, que se re-
ferem a factos passados 110 
beafro d'operacões. 

I.O\»Ri;si, 14- .4 notícia pu-
blicada boje pelo «Daily I\'evvs» 
€le que o general sir Redvers 
Buller, comandante em cbe-
fe, das forças inglesas, na 
Africa d© Ssal, alterara à úl-
tima bora o seu plano de 
campanba contra os boers, 
tem sido muitíssimo commen-
tada, asseverando-se que o 
referido general abandonãra 
a ideia de avançar de Dur-
ban sobre Eadysmitb por jul-
gar impossível o poder sal-
var esta cidade. 

Outros dizem «iue sú fôra 
posta de parte a invasão tio 
Estado liivre ile Orange pelo 
lado sul e aifectuada pelas 
forças concentradas em Quees-
tovvn e reforçadas pelas tro-
pas que desembarcarem. 

E O S íí BES , 1 4 — Redobrou 
de violência o ataque da arti 
Ibéria boer contra Kimberley, 
suppondo-se por isso que às 
tropas doEstado Eivred*Oran-
ge tentam apoderar-se da pra-
ça antes de avançarem para o 
norte as forças inglesas que 
se estám concentrando em De 
A ar. 

Tem-se como certo que o ge-
neral sir Red vers Sul ler deter-
minou que Kimberley fosse 
soccorrida o mais rapidameu-
tepossivel. 

Joaquim Martins de Carvalho 
Realiza se effectivamente, no pró-

ximo domingo, 19 do corrente, pe-
las 6 horas e meia da tarde, na es-
paçosa sala da Associação dos Ar-
tistas, a sessão solemne promovida 
pelo Monte-Pio Conimbricense — 
Martins de Carvalho,—em home-
nagem à memória do saudoso jor-
nalista Joaquim Martins de Carva-
lho, iniciador e fundador do refe-
rido Monte-Pio. 

Como se tem dito já, fôram con-
vidados para orarem naquella im-
ponente manifestação os srs. con 
selheiros José Dias Ferreira e Ber-
nardino Machado, conde de Valen-
ças, dr. Abel d'Andrade e Eugé-
nio de Castro e Almeida, 

Pairou ante-hontem sobre esta 
cidade uma formidável trovoada 
desde as 5 ás ò e meia horas da 
tarde; simultaneamente chovia tor-
rencialmente. Ainda durante a noi-
te, especialmente ás 10 horas, se 
ouviram violentos estampidos do 
trovão que amaináram lentamente. 

Succumbiu a um violento ata-
que de diphetéria, uma filhinha do 
sr. Francisco Pina, hábil encader-
nador estabelecido na rua de Que-
bra-Costas. 

Funccionou o desinfectadôr me-
chánico da Santa Casa da Miseri-
córdia. 

Associação Commercial 
Seguiu para Lisbôa uma com-

missão delegada da Associação 
Commercial desta cidade, compos-
ta dos srs. Pedro Ferreira Dias 
Bandeira, Francisco Villaça da Fon-
seca e Paulo Antunes Ramos, que 
apresentará ao sr. director da Com-
nhia real dos caminhos de ferro 

portuguêses, sr. Paul Chapuy, uma 
mensagem em que se sollicitam 
indispensáveis e urgentes reformas 
na estação A do caminho de ferro 
nesta cidade. 

Esta representação será entre-
gue na próxima semana ao dire-
ctor da companhia sr. Chapuy, e 
é de esperar que a Associação Com • 
mercial veja coroados de bom re-
sultado os seus tam louváveis co-
mo prestimosos exforços. 

A1 apreciação do conselho supe-
rior d'obras públicas e minas, foi 
submettido o projecto do i.° troço 
da estrada de Valle de Carvalho à 
Pampilhosa da Serra, entre a Lom-
ba de Salgueiro e Valle de Rapo-
sa nêste distiicto. 

O preço do vinho 

Foi tal a abundância de vinho 
em todo o concelho de Macieira de 
Cambra que êste apesar de ser de 
excellente qualidade está-se ven-
dendo a i$ooo réis cada vinte e 
oito litros. 

Não obstante o preço ser convi-
dativo, os lavradores téem encon-
trado sérias difficuldades p?ra o 
vender. 

O sr. Amável Granger, enge-
nheiro militar, foi nomeado secre-
tário duma commissão incumbida 
pelo ministério das obras públicas 
de formular um projecto de fisca-
lização das sociedades anónymas 
a que se refere o artigo 178.0 do 
código commercial e lei de 3 de 
abril de 1896. 

Deve realisar-se no dia 24 de 
dezembro próximo, na sala do Risco 
do Arsenal, perante as majesta-
des e o corpo diplomático, o alis-
tamento do infante D. Manuel no 
corpo d'alumnos aspirantes da ar-
mada. 

Attendendo à representação dos 
habitantes dos Casaes de Lares, 
na freguesia das Alhadas, conce-
lho da Figueira da Foz, districto 
de Coimbra, fôram os referidos 
Casaes annexados à freguesia de 
Villa Verde, do mesmo concelho, 
à qual já pertenciam para effeitos 
ecclesiásticos. 

Foi promovido a juiz de 2.a clas-
se e collocado na comarca de Pe 
nacova, o sr. dr. Albano de Ma-
galhães Coutinho, recentemente 
transferido de Sáttam para aquella 
comarca. 

Creou-se uma eschola de ensino 
primário elementar para o sexo fe-
menino, em Taveiro, nêste conce-
lho. 

Ouvimos dizer que a Tuna Aca-
démica promove uma digressão 
durante as próximas férias do Na-
tal ás cidades de Évora, Lisbôa e 
Santarém e que outra tuna—Fra-
ternidade académica —organizada 
no anno lectivo passado, excursio-
nará por Leiria e Thomar. 

A Faculdade de Theologia pen-
sa em propor ao governo que seja 
permittido aos clérigos d'ordens 
sacras que tenham concluído o cur-
so theológico dos Seminários ma-
tricularem-se no curso theológico 
da Universidade, sendo-lhes ape-
nas exigido um exame de madu-
reza sobre as disciplinas estudadas 
nos três annos do curso dos Se 
minários. 

No mês de outubro fôram des-
truídos nêste districto 197 cães com 
o bôlo de strichinina. 

O governo civil dêste districto 
approvou os orçamentos das jun-
tas de paróchia da Sé Cathedral e 
de Santa Cruz nesta cidade. 

Exames dos candidatos ao magistério 
de ínstrucção secundária 

O Diário publica hoje a relação ~~ 
dos jurys para os exames dos candi-
dátos ao magistério de instrucção se-
cundária, que ham de realisar-se pe- Se 
la 2a circumscripção em Coimbra,í Cc 
devendo os trabalhos começar em 
a3 de dezembro: 

Jury para a parte geral — Presi-
dente, dr. Francisco Martins, lente Tr 
de theologia; vogaes, Manoel Joa- Qi 
quim Teixeira, António Thomé, h 
Fortunato de Almeida Pereira de ~ 
Andrade e Francisco José Fernan 
des Costa, todos professores do 
Lyceu de Coimbra. 

Jury do concurso (5.° & 6.° gru 
pos) —Presidente dr. Francisco Jo- N, 
sé de Sousa Gomes, lente da facuU 
culdade de philosophia; vogaes, dr. 
Augusto Arzilla da Fonseca, lente 
da faculdade de mathemática; dr. 
Henrique Teixeira Bastos, lente 
da faculdade de philosophia; drj 
Francisco Adolpho Manso Preto, 
José Adelino Serrasqueiro, profes-
sor do lyceu de Coimbra, e Ruy 
Telles Palhinha, professor do ly-
ceu de Santarém. 

No próximo domingo, 19 do cor-
rente, será collocado nas livrarias 
um trabalho scientífico — Do cré-
dito e circulação fiduciária — apre-
sentado em dissertação no anno 
léctivo pretérito ao professor da 
cadeira de Economia política na 
Universidade, pelo alumno sr. An-
tónio Cândido d'Almeida Leitão. 

A câmara municipal tenciona ins-
tallar hoje a commissão ultimamen-
te nomeada para estudar os melho-
ramentos a fazer na cidade, a qual 
é composta dos srs. Castro Frei-
re,engenheiro, dr. Vicente Rocha, 
médico hygienista e Joaquim Mon-
teiro de Figueiredo, chefe da re-
partição das obras da câmara. 

A câmara municipal mantém-se 
na deliberação de não permittir 
que seja aberto talho algum extra-
mercado. 

PUBLICAÇÕES 
Alfredo de fi-a/í-isofiouia do 

Coimbra (Episódios da vida acadé-
mica) — 1 vol. in 16." — 284 páginas. 
Coimbra, Imprensa Académica, 1899.' 
Agradecemos penhoradamente ao au-1 

ctor a oíferta do exemplar que nos en-
viou. 

* 

fiaiêta das Aldeias — Semanário 
Illustrado de Propaganda Agrícola e 
Vulgarização de Conhecimentos Úteis. 
Redacçao, Rua do Costa Cabral, n." 
126. Porto. 
Recebemos os n.°» 201 e 202 desta ma-

gnifica publicação, de que é director e 
proprietário, o sr. Júlio Gama. 

Esta revista vende-se em todos os 
Kiosques, no Centro de Publicações e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

* 

Benoit Xlalosi —O socialismo 
integral. — Traducção portuguêsa de 
Heliodoro Salgado. 

Continúa com a maior regularidade a 
publicação desta importantíssima obra, 
de que acabamos de receber os fascículos 
11.° e 12.0 do 2.0 vol. 

Encontra-se á venda nas principaes li-
vrarias. 

Os pedidos, acompanhados das respe-
ctivas importâncias, devem ser dirigidos ! 
a M. Valente d'Almeida, rua do Meio, à 
Lapa, 1 —Lisbôa. 

* 

Coração de crianca por Char-
les de Vitis. E ' êste o títuto do formo-
síssimo e attrahente romance com que a 
Empresa do nosso collega lisbonense— . 
O Século — continúa a série de pública-
ções românticas, cujo êxito é por tal mo-
do cenhecido, que nada mais faremos do 
que consigná-lo. 

Agradecemos vivamente a remessa das 
cadernetas 1, 2 e 3. 

No logar competente inserimos o an-
núncio dêste sensacional romance. 

© Occidente—Recebemos o n.° 750 
do Occidente, preciosa revista illustrada 
de Portugal e do extranjeiro. 

Agradecemos. 
* 

Educação TVacional. — Redacção 
e administração: — Travessa Sá de No-
ronha, 5 — Porto. 
Recebemos os n.°» i63 e 164, dêste ma-

gnifico jornal de pedagogia, de que é di. 
rector o sr. António Figueirinha?. 

Agradecemos, 



RESISTENCIA—- Quinta feira, 23 de novembro de 1899 

VILANCETE 
Senhora, em quem por meu mal 
Constantemente a cuidar 
ístou sem nunca olvidar, 

Voltam 

Trazeis-me em má incerteza 
Jue em sonhos meus mal sonhados 
Appareceis p'ra meus cuidados, 
Sempre em nuvens de tristeza; 
Que é vosso desejo ardente 
De mim, p'ro mal m'augmentar, 
Com pressa vos apartar. 

*Iem vos importa, senhora 
Que eu penas fique a soffrer; ' 
Bem basta que, por vos vêr 
Eu soffra já em má hora, 
Que não me é dado a mim 
0 bem de vos declarar 
Que por muito em vós cuidar. 

É que eu, senhora, vos vejo 
E coragem inda tenho 
De sopear meu empenho 
Cançando sempre o desejo. 
Não vos aparteis, senhora, 
Que em vós cá fico a cuidar 
Í0a tenho de vos buscar. 

PAULO HERMÍNIO. 

Litteratura e Arte 

Â questão da Ribeira-Peixe 
na iliia cie S. Thomé 

(2.a série) 
V 

\ denúncia das Terras denominadas 
Ribeira-Peixe não está nem ficará de-
serta; 

Os que as uTtirpa^am ao Estado nao 
gozam nem gozaram do seu rendi-
mento; 

Só pela farronca de os ter, gastam 
e gastaram algo que de igual origem 
lhes adveio; 

Deixando assim que outros comam 
os figos todos e a elles arrebentem os 
beiços sempre. 

(Insistência, n.° 481.) 

Na = Conta corrente de Valle 
Flôr & CS com as 'Terras deno-
minadas Ríbeira-Teixe-=\ou Ian 
çar a débito daquella firma ou 
fôrma, torta ou direita, a verba da 
importância porque lhe ficaria o 
último despacho proferido pelo mi-
nistro da marinha, sr. José Bento 
Ferreira d'Almeida, ácêrca da ques-
tão dessas terras.— Vid. Port. de 
20 de setembro de 1896, transcri-
pta no n.° 490. 

Para o que, reedito do Universal 
n.os 1801 e 1802 de 29 e 3o d'abril 
de 1897 a parte da minha 16* car-
ta a Constâncio Roque da Costa 

68 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO SEGUNDO 

I I I 

do 
Pierre obedeceu, e, no silêncio 
parque, ecboou o som da cam 

paínha agitada pela sua mão vigo-
rosa . 

Ao toque da campainha saiu um 
homem vestido com uma jaqueta 
côr d'azeitona e calças da mesma 
„ r , dum dos pavilhões de tijolo 
construídos de cada lado da gra-

, e veiu abrir uma poria peque-
... que havia no muro. Magdalena 
disse o nome, pronunciou o do ta-
bellião Riballier, e o guarda apres-
sou-se logo a conduzí-la na dire-
cção do castello, cuja fachada se 
via atravez duma cortina de cas-
tanheiros, para além duma vasta 
jelouse, cercada por um caminho 
argo e areado. Construído no sé-
culo xvm, o casíello compunha-se 
duma grande casa quadrada, co-
berta de telhas vermelhas, e cujas 
extremidades eram flanqueadas por 
duas torres ençimadas por um ter-
raço, 

sobre o assumpto, na qual analy, 
zei e commcntei a execução dadji 
áquêlle despacho: 

«Meu caro Constâncio. 
Consegui obter por certidão uma 

cópia do tal a u t o de. . . quando 
acabarem de o lêr, dirám. 

E' authêntica. Conferia a e con-
certei a, eu mesmo, com o original 
que tive nas mãos e examinei mi-
nunciosamente, afim de a poder re-
produzir com inteira confiança na 
sua fidelidade. 

Respondo pela exactidão da fór-
ma e do conteúdo da peça. Ape-
nas, por economia d'espaço, sup-
primo, quanto possivel, as fórmu-
las tabeliôas, os nomes e os acces: 
sórios d'estylo; e vou transcrevendo 
e annotando o curioso documento 
aos pedaços: 

«Auto de troça e cedência de 
terrenos cedidos pela firma 
visconde de Valle Flôr & C.a ao 
governo de sua majestade, repre-
sentado pelo ex.mo sr. governa-
dor da província... como abai-

A cedência é de terrenos cedi-
dos. A troca é que não se sabe 
bem, por ora, se é de terrenos tro-
cados: vê se, todavia, que sam ce-
didos pela firma ao governo de sua 
majestade; e não, talvez, à Coroa, 
ao Estado, à Nação. . . 

«Anno do nascimento... aos 
21 dias do mês de setembro. . . 
no palácio. . . estando presente 
s. ex.a o governador da provín-
cia... commigo.. . secretário ge-
ral do mesmo governo, compare 
ceu o sr. Domingos Machado da 
Silveira e Paulo por si e como re-
presentante da firma visconde de 
Valle Flôr & C.a, como fez scien-
te pelas procurações.. . que fi-
cam juntas a êste auto, e o sr. 
dr. delegado do procurador da 
corôa e fazenda da i.a vara da 
comarca. . . e o s r . . . . director 
das obras-públicas desta provín 
cia convocados para êste acto... 

Faltou mencionar a presença do 
gerente e synd ico da Agência 
do Banco Nacional Ultramarino, 
que assistiu ao acto, como advo 
gado e assessor da firma cedente. 
A primorosa confecção e redacção 
de tam precioso documento não 
dispensava a auctoridade de um 
doutor de capello.. . 

«O referido sr. Dommgos. . . 
declarou que, em nome da fir-
m a . . . de que é representante, 
vinha fazer cedência ao governo 
de sua majestade, r e p r e s e n -
t a d o por s. ex.a o governador 

Algumas esculpturas abertas na 
vêrga das janellas alegravam a fa-
chada cinzenta daquella morada, 
que não offerecia, como archite-
ctura nada de notável, mas donde 
em compensação se avistava uma 
immensa extensão de terra, graças 
à sua maravilhosa situação no alto 
da coHina cujas encostas eram ar-
borisadas por um parque. 

O esplendido panorama que se 
avistava daquella altura reteve mui-
to tempo Magdalena e Pierre no 
terraço. 

— Como é bonito ! murmurou 
Magdalena, encostando-se commo-
vida a Pierre. 

—Se a senhora está satisfeita 
agora, disse o guarda que ouvira 
a exclamação de Magdalena, que 
fará quando visitar o interior do 
castello ! 

Tinha aberto a porta pesada que 
havia no meio da entrada, e que 
dava accesso para um vestíbulo ao 
fundo do qual se via a escada de 
pedra branca, com um corrimão 
de ferro forjado, desenhando sobre 
o fundo branco das paredes capri-
chosos arabêscos. Magdalena e 
Pierre seguiram-no, visitando çom 
elle o rez-do-chão em que havia 
dum lado as cozinhas, e os anne-
xos do outro, dois salões, sala de 
jantar e biblioíheca, o primeiro an -
dar dividido em muitos quartos es-
paçosos, que recebiam a luz bri-
lhante de largas janellas de vidros 
pequenos. A mobília deixada pelo 
vencedor, e de que desejava des-

cia província, da parte dos terre-
nos que a mesma firma adqui-
riu por escriptura de . . . , e assim 
oferece ao listados referida par-
te que é fattenção!) uma faixa 
de terreno de dezoito metros de 
largura, que, partindo da Villa 
dos Angolares completa a su-
perfície de 233.75o metros qua-
drados, tendo esta superfície si-
do medida e determinada pelo 
estudo e traçado de uma estrada 
feito e approvado pelo actual di-
rector das obras públicas, estu-
do que vai junto a êste auto de 
cedência e troca e dêlle faz par-
te integrante, sendo rubricado 
em todas as suas folhas por to-
dos os presentes. . . 

Duvido, meu caro Constâncio, 
que v. com os seus diplomas do 
Curso Superior de Lettras de Lis-
bôa e de Sciéncias Politicas e Di-
plomáticas de Paris, fôsse capaz 
de redigir um papel assim: preci-
sando com tanta clarêsa a parte 
de terrenos que a firma Valle Flôr 
& C.a veiu ceder ao governo de 
sua majestade e acabou por offe-
recer ao Estado, — complemento 
da superfície medida e determina-
da pelo estudo que vai junto ao 
au to ! . . . Desculpe-me se o melin-
dro! 

(Continúa.) 

S. Thomé, 4 d'outubro de i8gg. 
LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Os indivíduos que estão proces-
sados por causa do desacato feito 
ás auctoridades judiciaes na povoa-
ção de Arzilla. sam em número 
de 54. 

A um segundo grupo que ante-
hortem veiu sob prisão em virtude 
de mandados de captura, foi con-
cedida fiança, bem como aos res-
tantes que sé apresentáram expon-
taneamente. 

Coração de criança 
O mais moderno e emocionante romance 

POR 

Charles de Vitis 
Em dois grossos volumes dc perto 

de 700 paginas cada um 

1.° volume—i.a parte: O 
segrêdo de Jacques— 2.a parte: Os 
míseros — 3.a parte: Na tetra dos 
t^ars — 4.3 parte: Villegiatura — 

volume—i.a parte: Re-
nascimento — 2.1 parte: Filho de 
marquêsa — 3.a parte: O desappa-
recido— 4-a parte: A sequestrada. 

fazer-se com a casa, era modesta. 
Não havia tapeçarias a cobrir a 
nudez dos muros, nem tapetes so-
bre a brancura dos pavimentos. 
Mas com o gosto que linha, e com 
o hábito das mobílias confortáveis, 
Magdalena comprehendeu que o 
mobiliário da princêza decoraria 
facilmente aquella casa. 

— Que felicidade reserva esta 
solidão para quem cá vier habitar, 
suspirou Magdalena encantada ao 
ouvido de Pierre. 

— E ' verdade! A' senhora e a 
seu marido ! respondeu Pierre em 
voz dolente. 

Magdalena suspendeu se febril-
mente no braço delle. 

— O que ha mais, amigo Pier-
re ? 

— Perdoe-me, murmurou elle, 
sou fraco e cobarde, e vai me des-
prezar talvez; mas soffro tanto... 

— Qual é o seu mal ? 
— Pensar, que ha de ser feliz 

aqui com outro. Queria occultar-
lhe o meu pensamento; mas é su-
perior ás minhas forças. 

— Mas eu não posso ajoelhar-
me a seus pés para lhe dizer que 
o amo, replicou Magdalena a um 
tempo zombeteira e cheia de be-
nevolência. 

Pierre levantou rapidamente a 
cabeça, interrogando a çom o olhar, 
sem comprehcnder. 

— E' a mim que ama ? 
— De que meios me hei de ser-

vir para o convencer ? Sim, é ao 
senhor que eu amo, ao senhor só. 

Condições de astsignalnra 

O romance Coraçãa de criança 
constará de dois volumes illustra-
dos com enorme quantidade de 
gravuras eguaes ás que ornam o 
prospecto. 

Cada semnaa serám distribuídas 3 
fôlhas, ou sejam 24 páginas, com 
3 bellas gravuras e uma capa illus-
trada, pelo prêço de 

60 réis pagos no acto da entrega 

Um tômo de i5 fôlhas, ou 120 
páginas, com i5 gravuras de pá-
gina; 

I*or m ê s : S O O rói* 

Os srs. assignantes terám como 
brinde, uma artística estampa as-
signada por um dos nossos melho-
res pintores, que constará dum qua-
dro reproduzido numa estampa 
colorida. 

As pessoas da província que de-
sejarem fasêr a assignatura dire-
ctamente à Emprêsa, pódem rea-
lisá lo, enviando em vale do cor-
reio ou carta registada, a impor-
tância correspondente ás cadernêtas 
ou tomos que desejem receber. 

A s s i g n a t u r a p e r m a n e n t e 

Assigna-se em cadernêtas de 3 
fôlhas ou 24 páginas, por 60 réis. 

Em tômos de i5 fôlhas por Soo 
réis. 

Emprêsa do jornal — O Século— 
rua Formósá, 43 — Lisbôa. 

Assigna-se no Porto: — Centro 
de public ções, de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro e em 
todas as terras do reino e ilhas 
aonde a Empresa tem agentes. 

Associação de soccórros mútuos 
Monte-pio (Conimbricense 

MARTINS DE CARVALHO 

AVISO 

Por ordem do ex.mo sr. presi-
dente da assembleia geral, sám avi-
sados os sócios dêste Monte Pio a 
reunir em assembleia geral, ordi-
nária, na sala das suas sessões, no 
dia 19 bo corrente, pelas 11 horas 
da manhã. 

Ordem do dia:—Eleição dos cor-
pos gerentes que téem de funccio 
nar durante o anno de 1900. 

Coimbra, 11 de novembro de 
1899. 

O 2.0 secretário da assembleia geral, 

José Ataria Ferreira Rocha. 

O S R . R E I T O R 
Romance naturalista por c A f -

fonso "Botelho, 1 vol. 800 réis. 

— Magdalena, por piedade.. . 
Tinha dobrado o joelho e, dean-

te delia, bebendo-lhe as palavras, 
e conservando-lhe as mãos agar-
radas, parecia esperar que ella 
failasse ainda, para se convencer 
que o não enganava. 

—Ama-me! disse, por fim, Pier-
re. Porque me fez então suspirar 
tanto tempo por essa confissão. 

— Esperava que me tivesse com-
prehendido, e que me poupasse a 
ella. 

— Eu ! Eu ! murmurava Pierre 
doido de alegria; é então a mim 
que ama; era de mim que fallava, 
a mim a quem fazia aliusão; sou 
eu o associado aos seus projectos 
de que constantemente me fatia-
va ? 

— E' o senhor mesmo, Pierre! 
— Eu que comparado consigo 

sou tam humilde e tam pobre ! 
— E' verdade! mas de tam gran -

de alma! Amei-o desde o dia em 
que o tornei a vêr, ou antes nunca 
deixei de lhe querer bem, e não 
fiz mais que ligar o presente ao 
passado já distante, a êsse passa-
do de que estávamos separados por 
acontecimentos e pelos annos. Bas-
tou-me encontrar-me à sua sombra, 
ou vê-lo para ficar prêsa por um 
sentimento que nunca havia co-
nhecido, era o amôr. Quando o 
cumprimentei perto do leito de 
meu pae, quando, no cemitério me 
offereceu o seu braço, adivinhei 
que estávamos ligados para sem-
pre. Então, pensando nas longas h 
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LECCIONACAO 
g A ntónio d'01iveira e José 

M Vicente Braga, alumnos 
da faculdade de Philosophia, ex-
plicam licções do nôvo regimen de 
instrucção secundária, por preços 
módicos. 

Fali 
a-se no Bêcco do Loureiro 

n.° 10. 
LIVRARIA EDITORA 

GUIMARÃES, LIBAN10 & C.1 M 
108—Rua de S. Roque—TIO 

L I S B O A 

Coliecçao 
P A U L O D E KOCK 

Assignatura extraordinária 
com direito a um brinde 

Cada caderneta consta de 80 pá-
pinas, ou 72 páginas com uma gra-
vura. 

A partir da caderneta n.° 2 os 
srs. assignantes devem reparar nas 
senhas que acompanham as cader-
netas, e com as quaes, a seu tem-
po, deverão reclamar o blinde que 
tiverem escolhido no acto da assi 
gnatura. 

PREÇO, I 0 0 RÉIS 

Agente no Po to'— Livraria de 
Eduardo Tavares xMartins, R. dos 
Clérigos, 8 e 10. 

horas perdidas, fui assaltada pelo 
desejo ardente de realizar, sem de-
mora a minha felicidade e a sua. 
Foi então que me viu formando 
aquelles projectos de que era o 
inspirador, projectos a que o asso-
ciava, sem o senhor saber. . . Mas 
que tempo que lhe levou a com-
prehender, meu bom Pierre ! 

Quando acabou de dizer estas 
palavras, sorriu por entre as lágri-
mas que a alegria punha nas suas 
pálpebras, enquanto elle pondo a 
sua cabeça a arder sobre os joe-
lhos da namorada, murmurou : 

— Oh ! meu Deus ! Estarei eu a 
sonhar ?! 

—Não, meu amigo, não é so-
nho é a realidade; ama-me, e eu 
amo-o, estamos ligados. E' para o 
senhor e para mim que trabalho 
ha seis semanas, que fórmo êstes 
projectos a que o senhor persistia 
em associar outro homem, e que 
afim de chamar sobre elles as bên-
çãos celestes, creei em meu nome 
e no seu êste asylo em que inno-
centes e velhos orarão constante-
mente pot* Pierre e por Magdale-
na. Esta casa onde o trouxe hoje, 
compro a para mim e para si ; e 
nella que havemos de abrigar o 
nosso amôr. 

— Faz-me recordar que êste 
amôr não tem futuro, interrompeu 
Pierre de repente, a senhora é rica 
e eu sou pobre. 

(Continúa). 
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RESISTENCIA—- Quinta feira, 23 de novembro de 1899 

Árrendaoieníos de terrenos 
pertencentes á Escóla 
Nacional de Agricultura. 

público que 
no dia 3 de dczcm 

bro do anno corrente pelas 
io horas da manhã se proce 
derá em hasta pública, ao ar-
rendamento por lotes dos ta-
lhões marginaes do Mondego 
n.08 15, 19, 20 e 21. 

As condições do arrenda-
mento estám patentes em to-
dos os dias úteis desde as 
10 horas da manhã até às 4 
da tarde na secretaria da mes-
ma Escóla. 

Escóla Nacional de Agri-
cultura, 14 de novembro de 
1 8 9 9 -

António Augusto Baptista. 

Sabonetes medicínaes 
A'cido bórico—Ácido phé-

nico—Sublimado corrosivo 
— Formol — Alcatrão — Gly-
cerina — Santa Isabel — Ich-
thyol. 

Vendem se na pharmácia 
Assis, Praça do Commércio 

C O I M B R A 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

$ única casa que vende barato em (Coimbra 

12 A rtig-os de i.a qualidade e últimas novidades para 
M a presente estação. 
Vestidos de bonitas'lãs elegantemente feitos pelos úl-

timos figurinos a i2$ooo réis. 
Chapéus novidades para senhora a 4^500 réis. Ca-

pas, pelerines, casacos, o que se pôde imaginar de mais ele-
gante. 

Camisas, collarinhos, punhos, gravatas e luvas 

Se convier 
Vende-se uma casa com 

quintal sita em Montes-Cla-
ros. Tem depósito para água 
e accommodações para gado. 

Para dar esclarecimentos 
e tratar com João Maria Cer 
veira, rua do *Côrvo, n.° i3 

Se até ao dia 19 não fôr 
vendida, irá nêsse mesmo 
dia à praça, pelas 12 horas 
da manhã. 

10 

Electricista 
" s t í i nesta c i d a d e 
» collocando alguns 

pára-raios o sr. Alfredo Igná-
cio da Silva, sócio da acredi-
tada casa Electricista de Ra-
mos da Silva, de Lisbôa. 

Quem quiser utilisar os seus 
serviços pôde procurá-lo no 
estabelecimento de ferragem 
de João Gomes Moreira, seu 
representante nesta cidade. 

Cliarrette 
^ \ / e n d e - s e uma. Tra-

V ta-se com Francisco 
Nogueira Sêcco. 

T e r r e i r o da E r v a 
Coimbra 

C U R S O B E H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

M A G I S T É R I O P R I i A R I O 
JZua da Sopliia, 5 7 - C O I M B R A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'AI-
meida, habilitada com o curso complementar pela Escola 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que têem frequen-
tado este curso, sám garantia bastante.para os candidatos 
que desejem habilitar se para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da 'veracidt.de do que affir-
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos que 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro, 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire-
ctora deste curso costuma fazer. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 
Alumnos que frequentáram o curso e obtiveram approvação 
D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Àssumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra-
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Côrvo. 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

Recebcm-se alumnos internos 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
sreços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José óMaria Júnior. 

Officina de maias 
DE 

P e d r o da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbi-a 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per 
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

Na rua Fernandes Thomás, 
86, i.°, está aberto o curso 
de Desenho e Pintura. 

Nesta mesma casa rece-
bem-se objectos para pintar e 
bordar em qualquer género. 

Venda de casa 

FABRICA DE CEIÚMICA 
João da (Silva Binho 

íí 1 Iíun T>ireita, 9 3 - C O I M B R A 

3 H i v e v s o s materiaes de construcção, taes como: Ma-
Ur nilhas, telhÕes, balaustres, tijolos de todas as di-

mensões para fornos e chaminés, syphões e bacias para re-
tretes, tanto em barro branco como em vermelho, e bem as-
sim differentes utensílios, como: vasos para jardins, tachos 
para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa construccão. 

Esta fabrica está montada nas condicões de poder sa-
tisfazer de prompto qualquer encommenda. 

V 
n.° 9 

ende-se uma na tra-
véssa da Mathematica, 

Para tratar na mesma. 

UE SEGUROS 
( M i ê S & i ê ê ê S 

S È D E EiM LISBOA 

CAPITAL: 

1 . 3 4 4 : O O O i S O O O 
FUNDO DE REZERVA: 

300:000.£000 

2 C " s t g , companh ia , a 
IZ. mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal toma 
seguros contra fogo e raio 
bem como os de risco marí-
timo. 

Representante em Coimbra 
— Bazílio Augusto Xavier de 
Andrade —rua Mar t i n s de 
Carvalho, n.° q5, (antiga rua 
das Figueirinhas). 
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Marca registada 
Tramado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8gj 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fabri 
cadas em Portugal e portanto o Único Nacional, o que 

reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
i o 3 . ' 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

P H O T O G R â P H I A 
d e 

ADRIANO GOMES TINOCO 
Rua da ^Magdalena 

(Próx imo ao Largo das Ameias) 

Abriu êste bem conhe-
cido atelier de photographia, 
que esteve fechado durante 
os mêses de agosto, setem-
bro e outubro, por ter esta 
do o seu proprietário na Fi-
gueira da Foz. Continúa a 
produzir os seus trabalhos 
photográphicos com a maior 
nitidês e perfeição, e as am-
pliações em tamanho natu-
ral, que têem merecido o 
elogio de todos os entendi-
dos na arte photográphica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

11 I ó 11 i o Braz dos 
Santos, morador em 

Mont'Arroyo n.° io3 perdeu 
no dia 6 do corrente ao meio 
dia desde a praça 8 de Maio 
até ao governo civil, uma 
carteira encarnada contendo 
seiscentos mi! réis e outros 
papeis de menos valôr. 

Pede à pessoa que a achou 
o favor de a entregar pelo 
que receberá uma bôa grati-
ficação. I 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'AImedina) 

Cal hvdrauíica' ^ r a n d e depósito da Companhia Cabo 
J Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d obras. 
Electricidade e óptica: £? é n d ? ? a u " s a R a m o s & 

r bilva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: Aivaiadesró!eos,águarâz,crés, 

r . • gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

Cimentos ' !.ngIê s e C a b o M ° n d l e g 0
5 as melhores quahda-

' des que se empregam em construccões hv-
draulicas. ' Diversos* Bai?deías> oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e íorradores para café, máchinas para 
moer carne, balanças de todos os svstêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferraqens para construccões: G r a " d e s o r t i d o <iue 
0 r . , . . . _ vende por preços 

A's fábricas a vapor 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Preços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
CR- do Visconde.da Lu\ 

C o t i i i b r . a 

DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 
-i56 

eguaes aos de Lisbôa e Porto. 
P r e n a o e n s ' 0 e a r a m e primeira qualidade com 

O O " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

Cut i la r ia" C u í i , a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. Faqueiros ' Crystófle, meíal branco, cabo d'ébano e mar-

V ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas. de fer ro : Esmaltada e estanhada, 
, 0 „ , ferro Agate, serviço com-

pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

CORSO DE INGLÊS 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglesa muito 
respeitável, com grande prá-
tica d'ensino desta lingua e 
conhecendo também a fundo 
a portuguêsa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na í ua do Sá da Bandeira, 
i.a casa juncto à Estação de 
incêndios dá-se todas 'as in-
formações. 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á v e n -
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões eguaes aos da 

ú Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

/ 7, Adro de Cima, 2o—(Betrai de S. Bartholomew) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus -
r az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets," fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e criancas 

_ Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma 
coes fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA-) 
Com estampilha: 

Anno 2®ioc 
Semestre i $ 3 5 O 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2#4oo 
Semestre i $ 2 O O 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RÉIS 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#>ooo 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 
I I S B O A 

Eífectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Consultório dentário 
Hercu l ano de Carva ino 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

G - r a t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

Lições e Repetições. 
R. do corpo de Deus <55. 1 

SEMENTES" 
De repolho, couve do Al-

garve, e outras qualidades 
novas e garantidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

Pomada aníi-iíerpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo pha rmacêu t i co 

mm MIRANDA nm 
Para impingens e affecções 

de pelle que produzem fen-
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica em 
todas- as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa-se untando 
a parte affectada pela manhã 
e à noite. 

l í e p é s i t o 

PHARMACIA ASSIS 
41 ,—Praça do Commérc io ,—42 

C o i m b r a 
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N.° 4 9 5 COIMBRA—Domingo , 19 de novembro de 1899 5.° A N N O 

O MORTO 
É-o o partido republicano, 

não se cançam de o dizer aquel-
es, que, ainda ha pouco, estre-
meciam de pavôr pelos estôma-
gos em perspectiva de crise; 
está decadente, desorganizado 
e anárchico, propalam outros, 
impando de alegria pelo espha-
celamento do inimigo temero-
s o . . . E, entretanto, ao passo 
que, jubilosos, apparentam a 
alegria de quem se encontra li-
vre dum grande perigo, no ín-
timo do seu espírito, de pusila-
nimidades feito, sentem receio 
empolgante pelos benésses a 
perderem-se e pelas fartas pre-
bendas a esvahirem se. 

Mas o partido republicano 
não está morto, nem ainda des-
organizado ou anárchico. E m -
bora manifestações meramente 
formaes possam dar, a quem 
pela superfície avalia as coisas, 
a impressão de desânimo ou de 
tibieza, 110 seio da legião re-
publicana lateja permanente a 
mesma constância, o mesmo ar-
dôr, a mesma fé. Se ha, por-
ventura, desintelligéncias entre 
alguns, modos de vêr differen-
tes, orientações diversas, isto 
poderá traduzir divergências 
accidentaes de processos, mas 
nunca scismas irreductiveis de 
doutrina. 

Os republicanos encontram-
se hoje como se encontraram 
sempre: — animados do mes-
mo espírito moralizador da so-
ciedade portuguêsa, decididos 
como sempre a luctar em to-
dos os campos pela regenera-
ção do país, que oligarchias sem 
consciência téem arruinado e 
pervertido. 

No campo político a sua 
acção tem sido moralizadora e 
fecunda; sentinella sempre áler-
ta contra os abusos do poder 
monárchico e a exploração ver-
gonhosa do país pela monar-
chia, tem obstado tantas vezes 
a actos dissolventes da integri-
dade e da honra nacionaes, que 
o trabalho feito por si só é um 
padrão immorredouro da sua 
obra patriótica. 

Não está morto nem morre-
rá o partido republicano. 

As considerações que em se-
guida publicámos sam do nos-
so collega da Vo{ Tública e 
fazêmo-las nossas. 

«Para os nossos inimigos e—por-
que não dizê-lo ?--para muitos dos 
nossos amigos, foi uma surprêsa o 
apparecimento do partido republi-
cano na lucta eleitoral. Julgaram-
no morto. O que não estranhámos. 
Já tem succedido assim, por várias 
vezes. Em 1889, por exemplo, um 
jornal palaciano de Lisbôa aconse-
lhava o partido a que enterrasse 
as suas bandeiras com todas as 
honras e reconhecesse a legalida-
de constitucional. 

De repente, eis que chega a pro 
clamação da República do Brasil; 
vem depois o ultimatum inglês, 
succedem-se todos os acontecimen-
tos por demais conhecidos, e, de 
súbito, o partido republicano appa-
rece fazendo uma revolução no 

Porto. Vencido, fizeram lhe, nova-
mente, o necrológio. Mas, em vez 
de morrer, as suas forças multi-
plicaram-se; e, mais tarde, um par-
tido monárchico ancioso por con-
stituir ministério, não hesitou em 
vir sollicitar-lhe o auxílio em no-
meA... da liberdade. 

Êsse partido subiu ao poder, fal-
tou à palavra, começou perseguin-
nos, e, passado algum tempo, an-
nunciou o fallecimento do partido 
que lhe emprestára alguma vida na 
campanha da colligação. 

Mas, como em 1889, como em 
i8qi, ao contrário da bailada, o 
morto voltou e agora, nesta cida-
de, no ministério do reino, entre as 
hostes monárchicas, só domina uma 
ideia: combater o maldito que re-
suscita a cada passo. 

Tivessem os nossos inimigos uma 
leve comprehensão dos aconteci-
mentos e algumas luzes de scién-
cia social, e veriam que o partido 
republicano não pôde morrer por-
que corresponde a uma necessida-
de histórica. 

Os seus desfallecimentos não sam 
desfallecimentos da ideia ou das 
convicções dos -soldados que por 
ella batalham. Por vezes o partido 
republicano tem que luctar com a 
indifferença mortal do país para o 
despertar. E a triste realidade é 
esta: Quem está ameaçada de mor-
te é a nacionalidade portuguêsa se 
não proclamar a República, revin-
dicando assim a plenitude da sua 
soberania. 

O partido republicano não está 
morto; o partido republicano não 
morre. 

Tem uma grande missão a cum-
prir e cumpri la-ha. 

Enterrem-no quantas vezes qui-
serem que elle terá cada vez mais 
vida. 

Olhem para o que succede ago-
ra. Digam-nos: já viram morto que 
mais incommodasse os vivos ? 

Este facto constitue uma grande 
lição para aquelles que desanimam, 
por vezes, na lucta. 

E serve a demonstrar que, com 
alguma disciplina e boa vontade, o 
partido republicano terminará por 
ser na verdade o que tem de ser 
no actual momento da crise por-
tuguêsa: o partido da regeneração 
nacional. 

Morto o partido republicano ! Ai 
de nós, se assim fôsse, que estaria 
morto o país ! . . . 

Camaradas ! Levantêmos os co-
rações ! Tenhamos ânimo e cora-
gem 1 O morto sente-se com vida 
para levar de caixão à cova quem 
tantas vezes julga tê lo feito des-
apparecer, para sempre, sob as 
pás de terra. 

De terra, de barro a desfazer-se, 
a esboroar se, do pedestal em que 
assenta um regimen condemnado... 

Confiem em mim e auxiliem-
me.» 
Que tal lhes pa rece? ! 
A impressão que dá a leitu-

ra é que falia um verdadeiro 
chefe d'estado, ameaçado por 
um país extranjeiro, convidan-
do os seus súbditos a um mo-
vimento de resistência. 

Só o progressismo seria ca-
paz de crear uma situação as-
s i m — t a m ridícula e tam avil-
tante. 

Uma proclamação na Madeira 
Lemos no No t í c i a s que o go-

vernador civil do Funchal — é 
o sr. Gonçalves de Freitas, um 
celebérrimo li t terato—logo que 
soube da doença do dr. Câma-
ra Pestana, publicou u m a . . . 
proclamação! Proc lamação—é 
assim mesmo que falia o C\o-
tícias. 

E o bom do governador diz 
na tal proc lamação estas, entre 
outras coisas : 

Por enquanto, e até melhor 
conhecimento dos factos, não 
desembarcaram mercadorias de 
espécie alguma. 

Defenderei, até ao extrêmo, o 
direito de todos nós. 

E L E I Ç Õ E S 
Dizem os jornaes de Lisbôa 

que o ministro da fazenda, con-
stando-lhe que os empregados 
de fazenda andáram galopinan-
do desenfreadamente, ordenou 
uma syndicáncia. 

Accrescente-se: 
. . . Para os demittir se ga-

lopinam pela opposição. 
E para os promover se tra-

balham pelo governo. 

Eacto gravíssimo 
Lê-se nos jornaes de Madr id : 

«"Paris, 74.—A imprensa des-
ta capital insere e commenta a 
notícia, transmittida pelo Cabo, 
de ter sido canhoneado o vapor 
mercante francês, da matrícula 
do Havre, Codiba, pelo navio de 
guerra inglês Magicienne, em 
águas de Lourenço 
,\Ií» rques, aonde o primeiro 
destes navios se dirigia. 

Ao primeiro tiro, sem bala, o 
Codiba deteve-se e depois de re-
conhecida a sua nacionalidade eo 
seu carácter, foi-lhe dada liber-
dade para seguir o seu caminho. 

A maior parte dos jornes pa-
risienses protesta energicamen-
te contra semelhante facto. 

O Matin diz que foi resolvido 
abrir-se sobre o caso um inqué-
rito official, e que se delle resul-
tar a comprovação do facto, que 
constitue uma violação do direito 
das gentes, pois que não se 
notificou nem se tornou público 
de fórma alguma que se estabe-
lecia o bloqueio, e, além disso, 
as águas de Lourenço Marques, 
onde se deu o incidente, perten-
cem a um Estado neutral, o go-
verno francês deverá, se tiver 
motivo para isso, pedir á Ingla-
terra as explicações e a repara-
ção que lhe é devida.» 

Vamos a vêr o que sai daqui. 
Crêmos, porém, que sairá dis-

sabôr para Portugal , que é res-
ponsável também pelo facto. 

Carta de Lisbôa 

PÃO PARA DOIS 
O sr. Dias Costa está emfim 

nomeado director geral do ul-
tramar—logar que era também 
appetecido por outro progres-
sista, o sr. Barbosa de Maga-
lhães. 

Mas o sr. Barbosa não fica 
mal. 

O progressismo é sempre ge-
neroso— para os seus e à cus-
ta da nação. 

E por isso vai dar-lhe outro 
logar de director geral, noutro 
ministério. 

Fartem-se, fartem-se ! 
Que ha de chegar uma era 

de justiça, um dia. 

W de novembro, 9 9 . 

A trágica morte do^dr. Câmara 
Pestana —-"trágica peia'causa, tra-
gica pela agonia, trágica ainda pelo 
enterramento—veiu pôr na penum-
bra todos os acontecimentos da se-
mana-

Houve aqui, na capital, um ver-
dadeiro lucto. E poucas commo-
ções téem honrado tanto a popu-
lação lisboêta, poucas manifesta-
ções tem ella dado que a nobilite 
tanto. Lisbôa é uma terra onde a 
morte do rei da madureza toma 
proporções de perda nacional e on-
de uma facada atirada por um fa-
dista ao ventre da meretriz, sua 
amante, assume o aspecto da maior 
gravidade internacional. 

E' uma terra que se preoccupa 
com puerilidades, coisas pequenas, 
superficiaes; mas, desta feita occu-
pou-se do que foi grande e nobre. 

A morte do dr. Câmara Pestana, 
impressionou-a vivamente; e, ainda 
agora, 48 horas passadas, lhe me-
rece recordações pungentes. 

Mas também como não havia de 
produzir commoção essa extraor-
dinária e única tragédia?! 

Recordá-la, nos seus principaes 
detalhes, nas suas phases mais 
características, inspira fatalmente 
uma grande impressão de dor, de 
respeito e de adoração. 

Surge-nos primeiro um homem 
de faculdades extraordinárias de 
talento, de estudo, de trabalho a 
de alma. Quando os deleites de 
vida prendem os demais, attrahe-o 
a sciéncia. E na sciéncia elle vai 
encontrar ignotos fachos da verda-
de. Ao mesmo tempo é um amigo 
lealíssimo, um pae modelo de ex-
tremos e um cidadão que tem a 
religião do dever. Ninguém delle 
recebeu uma offensa. Jámais se 
trahiu numa manifestação de vai-
dade. 

Ha uma epidemia no Porto. Elle 
lá vai pressuroso, a estudar com 
afan, em pró da humanidade e da 
sciéncia. E, desvairado pelo estudo, 
esquece-se de si, da sua vida, da 
sua existência, despresando os pe-
rigos que o rodeiam. 

E' ahí que vai buscar a morte. 
Foi a estudar a peste, para bem 

dos outros: a peste atáca-o. 
Atacado, a sua primeira cautella 

é ainda relativa aos outros: tomou 
as providências para ser isolado. 

A doença caminha, corre. A vi-
da extingue-se. E na agonia, quan-
do todos se mostram desorientados 
e egoístas, elle é ainda todo abne-
gação, amôr pelos outros. Agora 
diz que se affastem os collegas que 
é perigoso estar ao pé delle ; logo 
recommenda que se analysem as 
urinas; depois iembra que lhe vam 
pagar a prestação do seguro da fi-
lha. Ao fim delira. Mas delira, di-
zendo uma lição sobre a pes te . . . 

Morre. E elle, que foi um gran-
de e um bom, que merecia mais 
que o amôr duma pátria—a grati-
dão da Humanidade — vai para o 
cemitério numa carreta, acompa-
nhado por dois moços do hospital 
e por dois bombeiros, sem que nin-
guém possa approximar-se do seu 
féretro. . . 

Não é tudo isto de naturêza a pro-
duzir calafrios e a invocar aquêlle 
espírito que se perdeu para beijá-
lo com amôr ?! 

Mas tudo ha de ter manchas 
nêste país. E o lucto pelo dr. Câ-
mara Pestana teve-as. 

Certa imprensa, alludindo à enor-
míssima perda, elogiou mais o rei 
que o dedicadíssimo homem de 

sciéncia, a propósito duma carta 
escripta por aquêlle. 

Ora a carta do rei, que nove 
horas depois da morte estava no 
D. Amélia, a vêr o Hamlet, foi 
esta: 

« 1 5 - 1 1 — 9 9 . ^ 

Meu caro José Luciano. 

«Acabo de saber nêste momento 
a tristíssima notícia da morte do 
Pestana. E' meu desejo que, tam 
depressa as câmaras reúnam, o 
meu governo apresente ás cortes 
um projecto de lei concedendo uma 
pensão à mãe e à filha do sábio 
professor Pestana, víctima gloriosa 
do seu árduo dever. 

«E quero que assim seja, porque 
é à Nação a quem cumpre prestar 
homenágem à memória de quem, 
em vida, tanto a honrou. 

«Teu amigo verdadeiro, 

El-Rei. » 

Não discuto a intenção da carta 
— nem mesmo perante a ida ao 
Hamlet. 

Não discuto a grammática nem 
sequer pergunto para o que é que 
as câmaras ham de retinir. 

Quero apenas frizar que é abso-
lutamente inconstitucional que o rei 
indique projectos — propostas é o 
termo preciso — que o governo ha 
de apresentar ao parlamento. 

E que mais inconstitucional é 
ainda aquella phrase — E quero 
que assim seja. 

O sr. D. Miguel podia fallar as-
sim. 

O sr. D. Carlos não pôde — so 
bre nenhum assumpto. 

O que podia era ter deixado de 
ír vêr o Hamlet. 

F . B . 

Penitenciária de Coimbra 
A última assignatura baixaram os 

seguintes despachos pelo ministério 
da justiça, nomeando para aquêlle 
presidio os seguintes funccionários: 
—Annibal Ferreira da Costa Maia, 
médico privativo; Francisco Antó-
nio da Cruz Amante, médico-aju-
dante; Arthur Ubaldo Corrêa Lei-
tão, secretário; Francisco Borges 
Mendes da Cruz, thesoureiro; Joa-
quim Mendes, capellão; José de 
Menezes, professor; Porphyrio da 
Costa Novaes, official da secreta-
ria; Alberto Leite Ribeiro, Fran-
cisco da Matta Arnaldo e Francis-
co Augusto Rocha, amanuenses da 
secretaria; Eduardo Augusto Fer-
reira dos Santos, chefe de guardas; 

Adrião Domingues, Albertino 
Augusto Mattos, António Carvalho 
Silva, Eduardo Ferreira de Mattos, 
Innocéncio Domingos Macedo, Joa-
quim Augusto Ferreira Vaz, Joa-
quim Cunha Neiva e José Simões 
Paiva, guardas de i.a classe; 

Amaro Bento, António Costa Ju 
nior, António Gândara, António 
Salgado Moreira, Arthur Augusto 
Magalhães, David d'01iveira Coim-
bra, Francisco Alberto Ferraz, João 
Ferreira Carvalho, Joaquim Ba-
ptista, Joaquim Cordeiro, José Dias 
Santos Jorge, José Cortezão Jú-
nior e Manuel Francisco Esteves Jú-
nior, guardas de 2.a classe. 

A Associação dos jornalistas e 
homens de lettras do Porto, deli-
berou em sua última sessão discu-
tir a redacção do protesto que vai 
ser enviado ao governo contra o 
decreto de 4 de outubro pretérito, 
conforme se resolveu em assem-
bleia geral de i3 do referido mês. 

E' relator o sr. Bernardo Lucas, 
"bacharel formado em Direito. 
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Congresso Republicano 
Hontem à noite teve a sua 

primeira reunião preparatór ia 
nesta cidade o 8.° congresso do 
Part ido Republicano. 

Fizeram-se representar quási 
todas as commissóes munici-
paes republicanas do país, e a 
sessão correu na melhor ordem 
sempre, animada dum vivo es-
pírito de progresso e de t raba-
lho. 

Presidiu à sessão o sr. dr. 
Flórido Toscano, presidente da 
Gommissão municipal republi-
cana de Villa Nova de Gaya, se-
cretariado pelos srs. dr. Eduar -
do Vieira e Cassiano Martins Ri-
beiro, representantes da Com 
missão Municipal Republicana 
de Coimbra. 

Convidados pela mêsa a ex-
porem os motivos da convoca-
ção do congresso, fallaram lar-
gamente nêste sentido os srs 
drs. José Benevides e Hygino 
de Sousa. 

A discussão correu calorosa, 
animada e enthusiasta, sendo 
gratíssima a impressão que cau-
sava vêr como se harmoniza' 
vam tantos espíritos, represen-
tantes dum partido vigoroso, 
que quer luctar, t rabalhar e ven-
cer. 

Ficou para hoje a sessão des-
tinada à eleição do novo Dire-
ctório e Câmara consultiva, de 
que saíram eleitos os senhores 

Directório 

Effectivos— Dr. Eduardo de 
Abreu, dr. José Nunes da Pon-
te, Casimiro Freire, Francisco 
Xavier Estêves, José Cupertino 
Ribeiro. 

Substitutos — Francisco Go-
mes da Silva, Ignácio Maga-
lhães Bastos, dr. Celestino Paes 
de Almeida, José Ferreira Gon-
çalves, dr. Luís Côrte-Real. 

Câmara, consultiva 

Dr. Teixeira de Queiroz, J. 
A z e v e d o d'Albuquerque, dr. 
Manuel de Arriaga, dr. António 
Cerqueira Coimbra, dr. T h e ó -
philo Braga, dr. Ramiro Gue-
des, dr. Guilherme Moreira, dr. 
Guerra Junqueiro, dr. Flórido 
Toscano, dr. Fernandes Costa, 
dr. José Jacintho Nunes, dr. 
José Benevides, dr. Hygino de 
Sousa, Manuel Augusto Rodri-
gues da Silva e Manuel António 
das Neves. 

Estaremos sempre ao lado 
daquelles que, inspirando-se no 
suprêmo interesse do progredi-
mento do nosso partido, lhe im-
primirem um movimento enér-
gico e forte de concentração, 
de maneira que o partido repu-
blicano português entre nova-
mente em Jucta, por todas as 
formas, bem unido e bem orien-
tado, pela salvação do país, no 
angustioso momento histórico 
presente, nesta crise agudíssi-
ma de que depende a vida e a 
honra nacionaes. 

Hoje, ao abrir-se a sessão e 
em antes de se entrar na ordem 
do dia —eleição do directório— 
foi pelo sr. dr. Hygino de Sou-
sa apresentada a proposta se-
guinte : 

«O Congresso do partido repu-
b l i cano português, integrando se 
na consciência da Pátria, affirma o 
seu profundo sentimento e lamenta 
a perda nacional soffrida pela morte 

do português illustre, o professor 
Câmara Pestana—que morreu num 
sacrifício glorioso pela Sciéncia e 
pela Humanidade e cuja memória 
merece os suffrágios de respeito e 
de veneração de todos indistincta 
mente. 

Coimbra, 19 de novembro de 
1899. 

Hygino de Sonça, José Benevi 
des, Annibal Lousada, Ramiro 
Guedes, Arthur d'Almeida Leitão, 
Joaquim Cortesão e Eduardo Mo 
reira Pinto. 

A requerimento do sr. Arthur 
Leitão, que o justificou sentidamen 
te, foi a proposta votada por accla 
mação. 

A seguir, usa da palavra o 
sr. Arthur Leitão, enviando 
Mêsa a seguinte proposta, que 
fez preceder de breves palavras 
repassadas de pungente sauda-
de : 

«O Partido republicano português 
ao entrar numa vida nova de com-
bate, consentânea com as desgra 
ças da Pátria e não esquecendo a 
memória honrada dos seus gran 
des homens, resolve: 

Promover uma grande demons-
tração de saudade e respeito junto 
do túmulo de José Falcão, em 
Santo António dos Olivaes, no dia 
14 de Janeiro de 1900, triste an 
niversário da sua morte, depondo 
sobre o seu athaúde uma coroa de 
bronze. 

Coimbra, sala das sessões do 
oitavo congresso, 19 de novembro 
de 1899.» 

A requerimento do sr. dr. José 
Benevides, foi esta proposta vota 
da por acclamação. 

Antes de se encerrar a sessão 
pediu a palavra o sr. dr. José 
Benevides,que apresentou a pro-
posta, abaixo inserta, sendo vo-
tada por acclamação a reque-
rimento do sr. dr. Flórido Tos-
cano. 

O Congresso do Partido Repu-
blicano Português, reunido em 
Coimbra: 

Considerando que, mais do que 
nunca, é hoje perigosamente grave 
a situação do país e compromette-
dora para a integridade nacional a 
existência da monarchia; 

Considerando que a alliança in-
glêsa, ligada indeclinadamente à 
existência do regimen monárclnco, 
é baixa para o presente e attenta-
tório para o futuro dos suprêmos 
interesses da nacionalidade portu-
guêsa ; 

Considerando, sob o aspecto da 
política interna, que a corrupção 
do regimen existente alastra e com-
promette cada vez mais as forças 
do organismo nacional: 

Affirma a sua convicção no es-
forço commum de todas as forças 
republicanas e, pela sua acção te-
naz, persistente e inquebrantável, 
no próximo advento da República 
Portuguêsa. 

Coimbra, iq de novembro de 
1899. 

José "Benevides 
Hygino de Sousa. 

A Resistência, saudando nos 
congressistas os homens de boa 
vontade e dedicação patriótica, 
que envidam o melhor dos seus 
exforços e da sua intelligéncia 
na lucta pelo :deal republicano, 
saúda a República Portuguêsa, 
uma, disciplinada e forte, inte-
merata no emprêgo da sua força 
e indefectivel nos seus proces-
sos de combate. 

E aos r e p u b l i c a n o s todos 
aponta, para exemplo de abne-
gação, de civismo e de interésse 
partidário, os homens que dei-
xaram a labuta da çua vida, 
para virem, cheios de ardor e 
de fé, trazer cada um a quota 
parte da sua energia e da sua 
sinceridade á cooperação leal e 
aberta nos trabalhos e na vida 
do partido. 

Honra , pois, a todos elles! 

Associação dos Artistas 
Realizou-se hoje a eleição 

dos corpos que ham de gerir 
no futuro anno de 1900 os des-
tinos administrativos da Asso-
ciação de soccórros mútuos dos 
Artistas de Coimbra, ficando 
eleitos os seguintes sócios : 

CAssembleia geral 
João António da Cunha, presi 

dente; Diamantino Diniz Ferreira, 
vice-presidente; Manuel Pinto dos 
Santos Paixão e João Corrêa Mar-
ques, secretários, Manuel dos Reis 
Gomes e Adjucto de Moura. 

Direcção 
Manuel Martins Ribeiro, presi-

dente; José Victorino Fernandes 
Collaço, vice-presidente; Victor da 
Silva Feitor, secretário; António 
Augusto Duarte Ralha, vice-secre-
tário; Manuel Rodrigues d'Almeida, 
thesoureiro; António Simões, g33 e 
José Simões de Carvalho Pio, vo-
gaes; Alfredo Amado Ferreira, Pe-
dro Antunes Paulo e Victorino Lo-
pes dos Santos, supplentes. 

Conselho fiscal 
José Rodrigues, João Antunes 

do Valle e Domingos Ignácio da 
Silva. 

Supplentes 
João Gomes Paes, Adriano Fer-

reiro Rocha. 

Consta que vai ser dissolvida a 
mêsa da Santa Casa da Misericór-
dia, da villa de Arganil, nêste dis-
tricto. 

0 TRANSWAAL 
X I I 

Um livro novo 
Na quarta feira, perante uma se-

lecta assistência de homens de let-
tras, teve logar a leitura, no Insti-
tuto, dum novo livro de versos do 
talentoso poeta sr. dr. Manuel Gayo. 

Mondego se chama a nova 
collecção -de lyricas, que deixaram 
no espírito do illustrado e distincto 
auditório uma gratíssima impres 
são. Dividida em duas partes, a 
primeira é uma composição deli-
cada em suave estylo pastoril, e a 
segunda encerra, sob a designação 
genérica— Contos do rio, as mais 
deliciosas traducçÕes poéticas do 
valle do Mondego. Os salgueiros, 
Rosas santas, Tristes amores, Toêta 
— Cavalleiro e O Louco, sam com-
posições de delicada téchnica e de 
intenso valor poético. 

Pela impressão que deixou a lei-
tura dêste livro do sr. dr. Gayo, 
pôde angurar-se que virá a ter um 
successo de livraria. 

A direcção das obras públicas 
nêste districto encarregou o con-
ductor sr. Gregório Pinto de pro-
ceder a estudos na estrada distri-
ctal n.° io3, comprehendida entre 
a Zouparía e S. Marcos e S, Mar-
cos pelos Casaes de Vera-Cruz à 
Portella de Tentúgal. 

Falleceu o filhinho do sr. dr. Ro-
drigo da Silva Araujo; o funeral 
do desditoso Luizinho foi numero-
samente concorrido. 

Julgamento 

Na quinta feira foi julgado e ab-
solvido em polícia correccional o 
sr. Nunes da Silva, quartanr>ista 
de Direito, accusado de ter desaca-
tado a auctoridade dum chefe da 
estação do caminho de ferro desta 
cidade. Foi seu advogado o distin-
cto lente de Direito sr. dr. Villela, 
que discursou com brilho e eleva-
ção. 

Em Aveiro, foi ha dias compra-
do por 4:000^000 réis, approxima-
damente, um terreno na quinta de 
S. A n t ó n i o , a o n d e será edificado 
um hospital. 

Foi collocado no regimento 23 
d'infantaria o alferes sr. Thomás 
Lopes. 

A imprensa extranjeira no seu 
concerto unânime de presagiar o 
surgimento, que tudo indica ser 
para breve, duma conflagração eu-
ropêa, noticiam-se — além do ag-
gravamento da questão de Samoa 
— as terríveis probabilidades dum 
pavoroso confiicto anglo russo na 
Asia. 

Em Londres, a Junta da Defesa 
Racional , sob a presidência do 
marquês de Salisbury, /e de que 
fazem parte osTíf-ministros do in 
terior, guerra, marinha, colónias e 
extranjeíros, o general Wooseley, 
chefe do estado maior do exército 
e mais sele ou oito militares d'ele-
vada graduação, reune-se frequen-
temente no palácio do almirantado 
a fim de provêr, com a máxima 
brevidade,à concentração dos meios 
defensivos e offensivos de que a 
Inglaterra dispõe. 

O que torna o caso ainda mais 
grave é o facto bastante elucidati-
vo e assás significativo de que a 
mencionada junta não reúne desde 
o tempo da campanha da Criméa, 
e ainda mesmo em face da guerra 
de i854-55 não tinha—como agora 
está succedendo—accumulado tan-
tos recursos aggressivos. 

Ao passo que isto succede, a opi-
nião pública alarma-se também com 
as precauções adoptadas pelas com-
panhias de seguros marítimos do 
Reino-Unido, o que é considerado 
como funesto preságic. 

Na verdade a viagem do czar à 
Allemanha, a enorme significação 
da entrevista de Wildpark, peque-
na cidade da província de Posen, 
e sobretudo a significativa attitude 
da imprensa dos dois países, fazem 
prevêr que alguma coisa se trama 
em Berlin e em Saint-Petersbourg, 
contra a hegemonia da Inglaterra. 

As combinações diplomáticas dos 
dois países, préviamente ratifica-
das, constituem o programma das 
reclamações que Guilherme 11 tem 
a fazer em Londres, cuja innega-
vel effkácia está solidamente d'an-
te-mão garantida pelo appoio da 
Rússia. 

A diplomacia inglêsa pretende 
affrontar o perigo provocando ou-
tro ainda maior. Prevendo com a 
sua habitual astúcia e reconhecida 
habilidade que a Rússia está dese-
josa de lhe crear embaraços na 
Ásia, o Foreign-OJfi.ee está dispôs 
to a provocar a França, aprovei-
tando se do resentimento da ques-
tão de Fashoda. 

O intento da Inglaterra é dis-
trahir a attenção da Allemanha e 
da Rússia, atacando a França e 
obrigando as duas poderosas po-
tências a vigiar com cuidadosa sol-
licitude pelos successos d'aquem 
Rheno. 

Antes que os numerosos esqua-
drões moscowítas tenham tempo 
de se encaminharem para os des-
filadeiros do Hind-Kukk, as divi-
sões navaes británnicas, formida-
velmente concentradas na Mancha, 
no mar da Irlanda, no Atlântico e 
no Mediterrâneo, deverám atacar 
e bloquear o littoral da França e 
disputar à República o seu predo-
mínio e influência sobre a sultanía 
de Marrocos e os países da Ber-
bere. 

A poderosa concentração das es-
quadras no estreito de Gibráltar 
não tem outro fim, mas a Espanha, 
secretamente combinada com as 
potências continentaes, talvez em 
vésperas d'adherir à dupla-allian-
ça, accumula meios offensivos em 
Tarifa e Algesiras, certamente des-
tinados à reconquista daquella pra-
ça. 

Se tivesse a haver se somente 
com a sua odiosa rival, a França 
disporía dum enorme poder naval 
em Gibráltar; mas a concentração 
da esquadra italiana em Spézzia, 
destinada a atacar e a bloifuear a 
Córsega e a operar de concerto 
com as divisões navaes inglêsas 
nas costas da Andaluzia, obriga-a 
a dispersar a sua frota em três di-
visões distinctas: a primeira no 
cruzeiro de Ajaccio e do estreito 
de Bonifácio, cuja missão se limi-
ta a cobrir a Córsega •, a segunda, 

F 

velejando no mar Tyrrheno, entr. 
a Sardenha e a Sicília tem por pri ] 
macial objectivo tomar, em caso 
de victória, a offensiva atacando ~ 
Leorne, Spézzia, Génova, Civitai 
Vécchia (porto de Roma), Nápoles 
e Palermo, e a terceira, reservada 
para a juneção com a esquadra 
russa terá por simples missão ve-
lar com o máximo cuidado pela 
segurança e bom êxito das opera-
ções das duas outras divisões e 
observar os movimentos das esqua-
dras inimigas, vigiando a sua acção 
desde Valência e Barcelona até 
aos portos do Oriente, se neces-
sário fôr. 

O movimento de concentração 
das forças navaes francêsas, e'st| 
preoccupando bastante o almiran 
tado británnico, e a opinião públi 
ca em Inglaterra está também pro 
fundamente alarmada com a boa 
disposição das divisões navaes do 
mar do Norte e do Mediterrâneo, 
onde o illustre ministro da marinha 
da República Francêsa — mr. La 
nessan — tem dado evidentes pro 
vas da sua intelligéncia e compro 
vada energia, baseando as suas 
medidas nos relatórios dos sêus al-
mirantes e confiando o seu bom 
êxito à experiência dos maisdistin-
ctos officiaes superiores da mari-
nha do seu país. 

Em vista das sensatas medidas 
de mr. Lanessan, o almirantado 
francês acaba de modificar o seu 
plano de concentração naval no 
mar do Norte e do Álediterráneo, 
resolvendo que os novos cruzado-
res Charlemagne, Gaulois e Saini-
I^ouis sejam com a maior urgência 
incorporados nas esquadras fran-
cêsas do Mediterrâneo, substituin-
do até os couraçados Brennus, Car-
not e SMassena, que vam reforçar 
a esquadra do Norte. 

Tudo isto é bastante significati-
vo e revelador da possibilidade de 
uma conflagração europêa. 

Eis a deplorável situação políti-
ca e diplomática da Europa em 
face da continuação da campanha 
anglo boer-orangista, e o perigo im-
minente que pende sobre a Inglater-
ra, se o gabinete de Saint-James 
não acceder ás reclamações do im-
perador da Allemanha.' 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

Dr. Câmara Pestana 

Na próxima assignatura régia é 
apresentado o decreto mandando 
construir um monumento nacional 
em homenagem à memória do dr. 
Câmara Pestana. O monumento 
será construído no cemitério do 
alto de S. João, realizando-se com 
toda a solemnidade o lançamento 
da pedra fundamental. 

* 

Fôram nomeados director do Ins-
tituto bacteriológico o sr. dr. An-
nibal de Bettencourt, substituindo 
o mallogrado dr. Câmara Pestana 
naqaêlle logar e adjunctos do mes-
mo estabelecimento os srs. drs. 
Carlos França e Gomes Rezende. * 

A Academia de Coimbra, deli-
berou em assembleia geral ante-
hontem realizada no Theatro Prín-
cipe real, ás 2 horas da tarde, 
endereçar os seguintes telegram-
mas: 

«A' ex.ma família Pestana —Es-
tudantes de Coimbra acompanham-
vos na vossa infinita mágua. 

«Ill" e ex.mo sr. director da Es-
cola Médico Cirúrgica. — Estudan-
tes Coimbra, reunidos em assem-
bleia geral depõe junto de vós o 
seu preito d'homenagem à memo-
ria do grande morto.» 

«Sociedade das Sciéncias médi-
cas. — Academia de Coimbra affir-
ma perante vós o sentimento de 
profunda emoção que a subjuga.» 

A faculdade de Medicina, em 
congregação também ante-hontem 
celebrada, consignou na acta a ex-
pressão do maior pesar pelo pas-
samento do illustre bacteriologista 
e decidiu fazer representar-se pelo 
sr. dr. Daniel de Mattos, nas de-
monstrações pósthumas que vam 
realizar-se em Lisbôa. 



BESISTENftia—Domingo, 12 de novembro de 1899 

Littcratura e Arte 

Precauções oratórias 

( D E X A N R O F ) 

RICARDO (que acaba de almoçar 
i pressa, entra no escriptório, olha 
para o relógio e consulta febril-
mente o livro da sua carteira). — 
As] duas tenho de ir visitar o di 
rector do theatro do Orpheon; ás 
três, a casa do_banqueiro Cafieur 
buscar fundos e" ás quatro em pon-
to, tenho que estar em casa da Lau 
ra. Perfeitamente ! Sam duas me-
nos um quarto e disponho do tem-
po necessário para tudo isto. Pe-
diram me uma comédia para o Or-
pheon e se hoje mesmo não vejo 
o director, não posso fazer o negó 
cio, porque o meu homem parte 
para a província, a ares, esta noite 
mesmo. Tenho também que ír a 
casa de Lafleur buscar os dez mil 
francos que allí depositei, porque 
me disseram que o tal banqueiro 
está quási a quebrar e que a fal-
léncia pôde dar-se dum momento 
para o outro. Finalmente, preciso 
dar um passeio com a Laura, afim 
de, depois, ter ensejo de a convi-
dar para jantar. Devo ser muito 
pontual porque a última vez que 
nos vimos, fez uma barafunda enor-
me por me ter demorado apenas 
dez minutos. Mandou-me prevenir 
hontem à noite de que, se hoje me 
demorasse, um minuto só que fos-
se, além da hora marcada, rompe-
ria para sempre commigo. (Batem 
à porta) Quem será ? (Tara den-
tro, ao creado) Bem sabe,^ Julião, 
que tenho pressa e que não rece-
bo ninguém. (Põe o chapéu na ca-
beça). 

• VERLÉS (a quem Julião quer im-
pedir o passo).—Deixa-me em paz! 
Sou um amigo de confiança e pos-
so entrar quando quiser. (A Ri-
cardo) Quanto me alegro de te 
vêr! 

RICARDO—Meu c a r o , t e n h o m u i -
ta pressa e se o que tens a dizer-
m e . . . 

VERLÉS (sentando-se). Duas pala-
vras, nada mais. Recordas-te da- -
quellas minas de chumbo de que 
te fallei tantas vezes ? 

RICARDO — S i m , s i m . C o m a s 
quaes, segundo dizias, se podia ga-
nhar muito dinheiro. 

VERLÉS—Pois bem. Essas minas, 
descobertas ha seis annos por um 
explorador... 

RICARDO—Já conheço essa histó-
ria. Outro dia fatiaremos disso, 
porque nêste momento tenho que 
sair. 

VERLÉS—Não j u l g u e s q u e v e n h a 
fallar-te disso. Venho dizer-te uma 
coisa que ninguém sabe. 

RICARDO — Acaba por uma vez. 
De que se trata ? 

VERLÉS (ao ouvido).— Deves sa-
ber que a mina foi innundada e que 
as acções não valem já um cênti-
mo. 

RICARDO—E que me importa is-
so, se não tenho nem uma? (Olhan-
do para o relógio). Três horas! Já 
não poderei vêr o director! 

VERLÉS—Queria p r e v e n i r - t e d is-
so porque podias ter tenção de 
comprar algumas. 

RICARDO — Muito obrigado! Era 
tudo quanto tinhas a dizer-me ? 

VERLÉS — Não. Vim vêr-te com 
outro fim mais importante. 

RICARDO (surprehendido)—Como? 
Não se tratava apenas das minas? 

VERLÉS—Não. Venho fallar-te do 
meu tio de Orleans. Estiveste já 
alguma vez em Orleans ? 

RICARDO—Vivi allí três annos. 
VERLÉS—Que c i d a d e t a m f o r m o -

sa ! Recordas-te da praça do Mer-
cado ? Recordas te d e . . . ? 

RICARDO (com grande impaciên-
cia).—Sim, homem, recordo-me de 
tudo. 

Verlés fe-{ uma descripção de 
Orleans em que gasta mais de vin-
te minutos. 

RICARDO— Já te disse que tenho 
muita pressa e que preciso sair im 
mediatamente. 

VERLÉS — Pois bem-, vamos ao 
assumpto. Meu tio tinha feito um 
testamento em meu favor. 

RICARDO—E revogou-o. Lamen-
to profundamente o facto. 

VERLÉS—Não é i s so . 
RICARDO—Morreu ? 
VERLÉS —Também não. Fez uma 

viagem a Bordéus. Estiveste já al 
guma vez em Bordéus ? 

RICARDO—Nunca. 
VERLÉS — Pois é uma cidade de 

que gostarias muito. 
RICARDO — Bom •, m a s . . . e teu 

tio ? 
VERLÉS—Contrahiu em Bordéus 

uma doença e quando regressou 
estava completamente calvo. 

RICARDO (Olhando para o reló-
gio.)—Santo Deus ! Já quatro ho-
ras! E muito possível que a esta 
hora já tenha perdido dez mil fran-
cos ! Adeus! adeus! 

VERLÉS — Espera um momento. 
Só mais duas palavras. 

RICARDO—Ácêrca d e t e u t io ? 
VERLÉS—Não, porque é preciso 

que saibas que não vim* cá unica-
mente para te fallar disso. 

RICARDO — Então que mais te-
mos ? 

V E R L É S — T r a t a - s e d o m e u p r ó -
ximo casamento. Tencionava ca-
sar-me daqui a um mês; mas como 
o meu tio não se pôde apresentar 
em Paris depois do que occorreu. 

RICARDO—Adias a b ô d a . 
VERLÉS—Justamente. Mas além 

disso ainda te queria dizer mais 
uma causa. 

RICARDO—Acaba p o r u m a v e z e 
deixa-me ír aos meus afazeres. 

VERLÉS—E um assumpto muito 
delicado e não me a t revo . . . 

RICARDO — Vou-me embora. Es-
creve-me quando quiseres. Adeus! 

VERLES (Impedindo-o de saír).-
Espera um momento. Vou experi-
mentar se tenho o valor necessário 
p a r a . . . 

RICARDO—Deixa-me p a s s a r . 
oAbre se a porta do escriptório 

naquelle momento e Julião apre-
senta-se com uma carta na mão. 

JULIAO—Da p a r t e d a s e n h o r a D . 
Laura. 

RICARDO (Depois de ter lido a 
carta.—Já previa isto! Diz me que 
não torne a apresentar-me em sua 
casa! A reconciliação vai custar-
me uma pulseira de brilhantes ! (A 
Verlés) E tu é que tens a culpa de 
tudo isto. 

VERLÉS—Descu lpa-me , m e u a m i -
go. Voltarei noutra occasião mais 
própria. 

RICARDO—Fizeste-me perder to-
da a tarde e ainda não sei com que 
fim cá vieste. 

VERLÉS — Vou dizer-t'o. Perdi 
muito dinheiro nas minas de chum-
bo e esperava que quando meu tio 
voltasse a Paris me indemnizasse 
dos prejuízos soffridos. Além dis 
so, como o meu matrimónio pôde 
dizer se que fracassou. . . 

RICARDO—Em r e s u m o , q u e q u a n -
tia desejas ? 

VERLÉS—Cem f r a n c o s ! 
RICARDO—E por cem francos fi-

zeste-me perder toda a tarde ? 
VERLES — Bem sei que é pouco 

dinheiro. Mas não queria pedir-te 
mais porque conheço-me a mim 
próprio e sei que nunca te poderia 
pagar uma quantia superior. 

RICARDO—Estás certo disso ? 
VERLÉS—Cert í ss imo. 
RICARDO (Tit ando a carteira)-

Toma ! Ahi tens quinhentos fran-
cos ! 

VERLES—Mas eu d i s s e te q u e m e 
contentava com uma centena.. 

RICARDO — E impossível, meu 
amigo. E o menos que empresto. 
(Com ar solemné). Mas facilito-te 
êsse dinheiro com uma condição 
inilludivel. 

VERLES—Qual ? 
RICARDO—A de que não tornarás 

a pôr os pés nesta casa sem me 
trazeres os quinhentos francos. 

Traducção de 

GOMES DOS SANTOS'. 

Â questão da Ribeira-Peixe 
na ilha de S. Thomé 

(2.2 série) 

V 

A denúncia das Terras denominadas 
Ribeira-Peixe não está nem ficará de-
serta; 

Os que as uzurpáram ao Estado não 
gozam nem gozarám do seu rendi-
mento; 

Só pela farronca de os ter, gastam 
e gastarám algo que de igual origem 
lhes adveio; 

Deixando assim que outros comam 
os figos todos e a elles arrebentem os 
beiços sempre. 

("Resistência, n.° 481.) 

( C O N C L U S Ã O ) 

«O governador da província 
por parte do governo auctoriza-
do pela Portaria Régia n.° 119 
de 10 de setembro de 1895, em 
seu cumprimento declarou que 
ficam pertencendo à firma vis-
conde de Valle Flôr & C.a os 
terrenos pertencentes ao 
Estado e encravados nas 
propriedades da firma visconde 
de Valle Flôr & C.a (Até fa-{ 
gosto repetir a «ra^aot destafir 
ma!...) na fçeguesía de Santa 
Cruz dos Angolares, sendo a 
sua superfície de 6059,13 metros 
quadrados a que se refere a ci-
tada portar ia . . . 

Tendo a firma Valle Flôr & 
C . a . . . pedido para uma porção 
de terreno pertencente ao Esta 
do e que existe encravado 
nas suas propriedades.. . lhe seja 
cedida em troca do dobro em 
propriedades da mesma firma, e 
havendo-se reconhecido official-
mente que o terreno em questão 
mede 6059,i3 metros quadra-
d o s . . . m a n d a . . . que o gover-
nador . . . acceitando em nome 
do governo o terreno oíferecido, 
faça estudar o projecto da es-
trada q u e . . . tenha de atraves-
sar propriedades' da firma, para 
computar assim a área que, pa-
ra êsse fim, tenha de lhe ser to-
mada. . . arvorando um auto da 
troca que definitivamen-
te se resolver effectuar . . . 

China—franceses assassinados 
Os francêses, assassinados sam 

dois officiaes francêses da guarni-
ção de Kuang-To Cheuwan, o al-
mirante Courrejolles apoderou-se 
como r e f é m do governador do 
Hainan. 

A canhoeira Pichon exigirá do 
Tsungli yamen o castigo dos '.cul-
pados e a responsabilidade das 
auctoridades. 

Defrontei êste período do auto 
com a portaria em virtude da qual 
elle foi lavrado, a qual já está, aliás, 
transcripta na íntegra e commen-
t a d a . . . Haverá ahi alguém que 
mais honestamente e melhor a cum-
prisse e zelasse os interesses do 
Estado ? 

Abram as conveniências à tanta 
luz que se faz nellas!. . 

Aquella Port. Rég. auctoriza o 
governador da província a acceitar, 
unicamente em nome do governo, 
para o Estado 12.118,26 metros 
quadrados de terrenos pertencentes 
à firma Valle Flôr & C.a, na fre-
guesia dos Angolares desta ilha, 
os quaes sam para, depois de um 
rigoroso computo, se resolver de 
finitivamente a sua troca com me 
tade dessa área em terrenos dos 
que o Estado possue nessa fregue-
sia e que estejam encravados 
nos da dita firma... 

— Atqui: o Estado não tem nem 
um palmo de terra encravado em 
propriedades particulares, naquella 
freguesia, ergo: nada troca, nada 
cede, nada dá a qualquer; muito 
menos a Valle Flôr & C.a que, de 
má-fé e à má-cara, lhe uzurpa vas 
tos e ricos terrenos! 

Mas o governador da província 
cumpre essa portaria a s e u . . . mo-
do : — declarando num auto que 
ficam pertencendo a Valle Flôr & 
C.a 6o5g,i3 m. q. de terrenos do 
Estado na freguesia dos Angola-
res, encravados nas propriedades 
daquella firma, a qual, por seu 
turno, vem primeiro ceder ao go-
verno e em seguida ojferece ao 
Estado, não só os 12.118,26 m. q. 
que o governador está auctorizado 
a acceitar, mas 233,760 m. q. que, 
do mesmo processo se evidenceia 
e os próprios outhorgantes no auto 
sabem e por isso obstam a que os 
tribunaes o digam, sam do mesmo 
Estado e estám uzurpados pela 
honrada e phylantrópica firma ! 

Também aqui cabe o mesmo: 
atqui: os terrenos não sam de Valle 
Flôr & C.a, mas do Estado, ergo: 

não tem que cede los nem offere-
cê-los ao próprio dono. 

Verdade é que do auto não cons-
ta que nenhuma das partes contra-
tantes acceitasse essa troca e ce-
dência. Uma e outra só deram, ce-
deram, offereceram; mas esquece-
ram-se de, mutua e reciprocamen-
te, acceitarem os óbulos. Descui-
dos iguaes téem rendido a vários 
tabeliães.. . centenas de mil réis. 
Este não custou nada a ninguém. 
Vê-se pelo final do theor do auto: 

«E assim se houve êste auto 
por concluído de que se lançou 
o premente em duplicado que de-
pois de lido foi approvado (pa-
rece mesmo uma acta de reunião 
d alguma companhia ou syndi-
cato!) e assignado por todos e 
na presença das testemunhas F. 
e F. e por mim secretário geral 
do governo que o lavrei por or-
dem de s. ex.a o Governador da 
Província.» 

Seguem-se as assignaturas que, 
afóra as das duas testemunhas, sam 
todas de cavalheiros graduados com | 
cartas de cursos superiores. — Já 
disse que o sr . Domingos 
tinha por assessor um doutor de 
Capello! Em um acto tam sole-
mne e de tanta benemerência atra-
palharam-se todos! . . 

E assim atrapalhada corre sem-
pre esta questão. . .» 

Nada accrescento: antes omitto 
alguma cousa do que então disse; 
e passo a escripturar a despêsa. 

Temos pois a sommar: — 
A confecção do auto que. pela 

bellêsa da fórma, merece mais al-
guma cousa que a raza só; 

A outhorga dos representantes 
das partes, um dos quaes até pôs 
debaixo da sua assignatura os ar 
minhos de par do reino; 

A assistência ao acto do asses-
sor da firma que, por isso e para 
os devidos effeitos, foi ahi, com 
toda a solemnidade e competente 
rhetórica, declarada benemérita; 

O estudo e traçado duma estra-
da e a medição da mistica faxa de 
terreno de dezoito metros de lar-
gura que completa a superfície de 
de 233.75o metros quadrados, — 
estudo, traçado e medição que não 
se faz com quaesquer tostões; 

Finalmente, os emolumentos pelo 
registo, na Conservatória da Co-
marca, do domínio e posse dêsses 
6.o5g,i3 metros quadrados de ter-
reno, já feito ou por fazer, em face 
do mirabolante auto d-j troca e ce-
dência de terrenos cedidos... o 
qual registo, só por si, pelo que 
der e vier, está custando cem mil 
réis por mês, ha quatro annos pa-
ra cá. 

Todas estas parcellas juntas de-
vem representar uma continha ca-
lada. . . 

Para satisfação dos s> s. Do 
mingos N*Sous devo confessar que 
concorri para ahi com três tostões 
de papel e um de sêllo, para a cer-
tidão do auto que tenho em meu 
poder : — ao todo, um cruzado que 
não foi incluído nem no preço da 
venda do Micondó nem no da com-
pra da Santa Mafalda. 

A'quêlle já eu alludi; e êste in-
clue se na mesma transacção. Am-
bas sam o custo de desistência da 
denúnnia da usurpação das Terras 
da T^ibeira-Teixe, por parte do 
meu caro sócio na dita denúncia, 
o sr. visconde de Nova Java. 

Só agora é que faço o lança-
mento desta verba, a débito da 
firma visconde de Valle Flôr & C.a 

na sua conta corrente com as Ter-
ras denominadas Ribeira-Peixe. 
Ninguém o deverá tomar como mal 
feito ou extemporâneo; pois que só 
nesta altura é que o nobre viscon-
de se compenetrou de que:—Quan-
do casus est intrincatus melius est 
cum rariibus adversis componere, 
quam codilhum gramai e. 

O seu a seu dono, a tempo e 
hora. 

Mercado de Coimbra 
Os preços dos cereaes, durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo, graúdo, 
600 — Dito tremês, 620 — Milho 
branco, 400 —Dito amarelio, 420 
—Feijão vermelho, 780—Dito bran-
co, miúdo, 780—Dito branco graú-
do, 860 — Dito rajado, 5oo — 
Dito frade, 5oo — Centeio, 480 — 
Cevada, 36o—Grão de bico graú-
do, 72 J—Dito meúdo, 56o—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da colheita de 1898 está 
a I$75O e o novo a i$5óo réis. 

<íMercado de Montemòr-o-Velho 
—Trigo branco 75o=Dito tremez 
75o=Dito mouro 75o=Milho bran-
co 48o=Dito amarelio 47o=Ceva-
da 48o=Grão de bico 54o=Feijão 
mocho 840=Dit0 branco 82o=Di-
to rajado 56o*= Dito frade 53o = 
Batatas 38o—Tremoços 400=Fa-
vas 56o=Avêa 4oo=Cente ío 85o 
=Chícharos 440—Ervilhas 5oo. 
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A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

LECCIONAÇÃO 
o A ntónio d'01iveira e José 

M Vicente Braga, alumnos 
da faculdade de Philosophia, ex-
plicam licções do nôvo regimen de 
instrucção secundária, por preços 
módicos. 

Falla-se no Bêcco do Loureiro 
n.° io. 

LIVRARIA EDITORA 

GUIMARÃES, LIBAN10 & C.a 

108 — Rua de S. Roque —110 
L I S B O A 

Collecção 
P A U L O D E KOCK 

Assignatura extraordinária 
com direito a um brinde 

S. Thomé, 4 d'outubro de iSçg. 
LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

O lanço da estrada districtal n.° 
72, entre Mira e a Corujeira, foi 
dotado com a verba de i:oooJ6ooo 
réis. 

Cada caderneta consta de 80 pá-
pinas, ou 72 páginas com uma gra-
vura. 

A partir da caderneta n.° 2 os 
srs. assignantes devem reparar nas 
senhas que acompanham as cader-
netas, e com as quaes, a seu tem-
po, deverão reclamar o blinde que 
tiverem escolhido no acto da assi-
gnatura. 

PREÇO, I 0 0 RÉIS 

Agente no Porto — Livraria de 
Eduardo Tavares Martins, R. dos 
Clérigos, 8 e 10. 



BESISTENftia—Domingo, 12 de novembro de 1899 

i5 Duas sr.a9 recebem 
creanças de qual-

quer edade, externas e inter 
nas, para tratar da sua edu-
cação e instrucção. 

Para mais esclarecimentos 
rua Ferreira Borges, i85-
3.° andar. 

Alfaiates 
prec isam-se dois 

4 | officiaes para tra-
balhar a dias, em obras de 
cinta. 

Dá-se bom ordenado. 
Trata-se na Rua Ferreira 

Borges, 76. 

Empregado (Tescriptório 
2 /"\fíèrece-se habi-

V«J litado e com pra-
tica de Lisbôa. Dá as melho-
res referências. 

Carta à redaccão a J. R. 

P H O T O G R A P H I A 
. DE 

ADRIANO GOMES TINOCO 
Rua da SMagdalena 

(Próximo ao La rgo das Ameias) 

Abriu êste bem conhe-
cido atelier de photographia, 
que esteve fechado durante 
os mêses de agosto, setem-
bro e outubro, por ter esta 
do o seu proprietário na Fi-
gueira da Foz. Continúa a 
produzir os seus trabalhos 
photográphicos com a maior 
nitidês e perfeição, e as am-
pliações em tamanho natu-
ral, que téem merecido o 
elogio de todos os entendi-
dos na arte photográphica. 

10 

Electricista 
~ s t á nesta c i d a d e 
Z. collocando alguns 

pára-raios o sr. Alfredo Igná-
cio da Silva, sócio da acredi-
tada casa Electricista de Ra-
mos da Silva, de Lisbôa. 

Quem quiser utilisar os seus 
serviços pôde procurá-lo no 
estabelecimento de ferragem 
de João Gomes Moreira, seu 
representante nesta cidade. 

Charrette 
^ \ /ende-se uma. Tra-

V ta-se com Francisco 
Nogueira Sêcco. 

Terreiro da Erva 
Coimbra 

Sabonetes medicínaes 
A'cido bórico—Ácido phé-

nico—Sublimado corrosivo 
— Formol — Alcatrão — Gly-
cerina — Santa Isabel — Ich-
thyol. 

Vendem se na pharmácia 
Assis, Praça do Commércio. 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Arrendamentos de terrenos 
pertencentes á Escola 
Nacional de Agricultura. 

u r^az-se público que 
I no dia 3 de dezem 

bro do anno corrente pelas 
JO horas da manhã se proce 
derá em hasta pública, ao ar 
1 endamento por lotes dos ta 
lhões marginaes do Mondego 
n.os 15, iu, 20 e 21. 

As condições do arrenda-
mento estám patentes em to-
dos os dias úteis desde as 
10 horas da manhã até às 4 
da tarde na secretaria da mes-
ma Escola. 

Escola . Nacional de Agri-
cultura, 14 de novembro de 
1899-

António Augusto Baptista. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

S Ó , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

Cãl hvdrau l i ca • ^ r a n < ^ e depósito da Companhia Cabo 
J Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: c f n d ? ? a ^ a s a R a m o s & 

v u p n u u . g j j v a d e Lisbôa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: Aivaiades>óleos,água-ráz,crés, 

^ « j^.mvu. u u . gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

CínientOS' e Cabo Mondego, as melhores quahda-
des que se empregam em construcções hy-draulicas. 

DiverSOS' bandejas, Oleados, papel para forrar casas, 
' moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

ns para construcções: vGernafee ^ ^ t 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

PrÊ03f]QnS" ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
3 O ' grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
C u t i l a r i a * ^ m i ' a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

a i 1 0 " auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOUeírOS' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H " fim, completo sortido em taqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de fe r ro : p m a i t a d a e estanhada 
3 ' ferro Agate, serviço com 

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Ferrag 

A s fábricas a vapôr 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Preços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
do Visconde da Lu\ 

C o i m b r a 

C U R S O O E I N G L Ê S 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglêsa muito 
respeitável, com grande prá-
tica d'ensino desta lingua 
conhecendo também a fundo 
a portuguesa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na íua do Sá da Bandeira, 
i .1 casa juncto à Estação de 
incêndios dá-se todas as in 
formações. 

íí RESISTENCIA 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

F igueira d.a Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José óMaria Júnior. 

S A L O N DE L A MODE 
92, Rua Ferreira Borges, 92 

(A única casa que vende barato em § timbra 

I2 A r t igos de i.a qualidade e últimas novidades para 
r \ a presente estação. 
Vestidos de bonitas lãs elegantemente feitos pelos úl-

timos figurinos a i2$ooo réis. 
Chapéus novidades para senhora a 4$5oo réis. Ca 

pas, pelerines, casacos, o que se pôde imaginar de mais ele-
gante. 

Camisas, collarinhos, punhos, gravatas e luvas 

C U R S O DE H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

M A G I S T É R I O P R I M Á R I O 
R u a da Sophia, 5 7 — C O I M B R A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'Al-
meida, habilitada com o curso complementar pela Escola 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que téem frequen-
tado este curso, sám garantia bastante para os candidatos 
que desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracidt de do que affir-
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos que 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro, 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire-
ctora deste curso costuma fazêr. 

O Corpo docente dêste curso é constituídopelos seguintes 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 

Alumnos que frequentaram o curso e obtiveram approvação 

D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Ássumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra-
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Côrvo. 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

Becebem-se alumnos internos 

JJ 

P U B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

tíonelições de assigiiatura 

(PAGA ADIANTADA) 
Com estampilha: 

Anno 2$70c 
Semestre i$35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re 

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aqiielles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 REIS 

Venda de casa v: ende-se uma na tra-
véssa da Mathematica, 

n.° 9. 
Para tratar na mesma. 

OE 

S É D E E M LISBOA 

CAPITAL: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 # 0 0 0 

FUNDO DE REZERVA: 

3 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

2 c o m p a n hia, a 
EL mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal toma 
seguros contra fogo e raio 
bem como os de risco marí-
timo. 

Representante em Coimbra 
— Bazílio Augusto Xavier de 
Andrade — rua M a r t i n s de 
Carvalho, n.° 45, (antiga rua 
das Figueirinhas). 

S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e criancas. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES—156 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daauélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões eguaes aos da 
fábrica. 

FABRICA DE CERÂMICA 

9 1 

João da (Silva ginho 

R u a Direi ta , 9 3 - C O I M B R A 

3 H i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: Ma-
LJ nilhas, telhões, balaustres, tijolos de todas as di-

mensões para fornos e chaminés, syphÕes e bacias para re-
tretes, tanto em barro branco como em vermelho, e bem as-
sim differentes utensílios, como: vasos para jardins, tachos 
para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa construcção. 

Esta fabrica está montada nas condicões de poder sa-
tisfazer de prompto qualquer encommenda. 
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M a r c a regis tada 
Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de iSç7 

O Bico A u e r é o único cujas mangas sam fabri 
cadas em Portugal e portanto o Único U^actonal, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz 101 a 
io3. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas ccm prornpti 
dão, assim como se fazem 
oncertos com a máxima per 

feição. 
Preços resumidos, atten-

dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

Na rua Fernandes Thomás, 
86, i.°, está aberto o curso 
de Desenho e Pintura. 

Nesta mesma casa rece-
bem-se objectos para pintar e 
bordar em qualqèer género. 

SEMENTES 
De repolho, couve do Al-

garve, e outras qualidades 
novas e garantidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo p h a r m a c e u t i c o 

FR 
Para impingens e affecções 

de pe!l: que produzem fen-
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica cm 
todas as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa-se untando 
a parte aftéctada pela manhã 
e à noite. 

Depósi to 

PHARMACIA ASSIS 
41 ,—Praça do C o m m é r c i o , — 4 2 

Coimbra 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#ooo 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 99,1.» 
LISBOA 

Eífectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro.—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Consultório dentário 
l ! e r < u ! a n o c i e C a r v t i i J i a 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

G - r a t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 



RESIST 
Redacção e administração, Arco d í l m e d i n a . 6 Editor, José Pereira da Motta 

4 9 6 
Officina typográphica, Arco d í l m e d i n a , 6 

COIMBRA—Quinta feira, 23 de novembro de 1899 5.° A N N O 

Concentração 

Está eleito o novo Directório do 
Partido Republicano Português. 
Pelos representantes dos seus ag-
grupamentos legaes, isto é, pelos 
representantes legítimos do parti-
do inteiro, foram encarregados da 
funcção mais difficil que dentro do 
partido ha cinco homens que se 
impõem a todos pela sinceridade 
indiscutível das suas convicções, 
pela lealdade nunca desmentida do 
seu carácter e pela dedicação in-
controversa do seu espírito patrió-
tico aos grandiosos ideaes, que 
normalizaria acção das forças de-
mocráticas portuguêsas. 

Missão de confiança, e bem de-
positada foi ella nas mãos daquel-
les, que, crêmo-lo bem, ham de 
saber corresponder com todo o ex-
forço e intelligéncia ao muito que 
o Partido Republicano tem a es-
perar delles. 

Nas organizações democráticas 
avaliam-se as responsabilidades dos 
funccionários pela grandêza e difi-
culdade das funcções que sam cha-
mados a desempenhar. E é por 
isso que os republicanos e o país 
inteiro téem os olhos naquelles que 
presentemente assumiram o alto 
cargo de dirigir o partido republi-
cano. 

Mas, por certo, que o actual Di-
rectório está bem à altura das fun-
cções que pelo seu partido lhe fô-
ram confiadas. 

Dirigir é organizar e orientar. 
O partido republicano português 

é, ha muitos annos já, o único par-
tido verdadeiramente nacional, o 
único em quem a Pátria depõe as 
suas esperanças de rejuvenescimen-
to e progresso. Depende da Repú-
blica o futuro de Portugal. 

A propaganda republicana está 
feita; republicanos sam todos os 
portugueses honestos e de boa fé, 
todos aquelles que não estám prê-
sos ás cevadeiras monárchicas pelo 
cordão umbilical do interesse mes-
quinho e sórdido, e ainda destes 
grande número reconhecem as van 
tagens indiscutíveis da República, 
embora não tenham o ânimo tem-
perado para romperem com as li-
gações partidárias que lhes detur-
pam e pervertem o carácter. 

Está feita a propaganda republi-
cana, é um facto; mas urge que 
não soffra interrupção o caminho 
encetado, e que não haja desfalle-
cimentos a travar o andamento nor-
mal e progressivo da ideia repu-
blicana. Se muito téem feito a fa-
vor dos nossos princípios as crimi-
nosas e condemnaveis administra 
ções da monarchia, muitíssimo tem 
feito também o exforço persuasivo 
dos grandes homens do nosso par-
tido, na sua acção ininterrupta, ef 
Êcaz e eloquente, ensinando, reve 
ando, propagando o quanto ha de 
uminoso, de honesto e de são nos 
irincípios da democracia, em pre-
ença das oligarchias dominantes, 
que só têem produzido para o país 
a vergonha e a ruína. 

E êsse exemplo dos republica-
nos illustres que é indispensável 
seguir, com uma tenacidade de to 
os os dias, com uma constância 
e todas as horas. 
Evangelizar; e para isto, orga-

lizar. 
Está posto em execução um sys-

lêma de organização política re-
lublicana, em que se deve prose-
uir com empenho. Os republica-
os sam aos milhares; mas milha-
es delles sam dedicacões avulsas, 
nergías dispersas, forças inapro-
eitadas. 
Congreguem-se os elementos to-

os numa grande família unida, bem 
ntimamente ligada, que delia por-

virá toda a força. Os grandes ideaes 
republicanos, que sam como uma 
enorme facha de luz a estreitar to-
das as almas brancas daquelles 
que sonham o resurgimento de um 
país, apertem em laço bem estreito 
os republicanos todos. 

E isto realize-se por todas as 
fórma^: — pelas existentes e por 
outras que se estudem e que, por 
ventura, mais profícuas se jam. . . 

E organizar é disciplinar. 
Não ha aggregado social que pos-

sa subsistir para luctar e vencer 
sem uma forte cohesão que indis-
soluvelmente ligue uns aos outros 
todos os seus componentes. 

Se não convergirem para o mes-
mo ponto todas as forças irradian-
tes, de modo que a acção de to-
das ellas se integrem numa resul-
tante final, que exprima o fim úl-
timo de todos os exforços congre-
gados, não ha fim que se realize. 

Feita uma organização completa 
e integral de todos os republicanos, 
uma disciplina intelligente e enér-
gica impÕe-se como indispensável. 

Se nesta vasta organização ha 
um cérebro poderoso que mande, 
cumpre que lhe obedeçam todos. 
Nada de energias perdidas; nada 
de forças excêntricas... 

_ E tudo isto compete ao directó-
rio actual; e nem para outra coisa 
elle foi eleito, pois que tudo isto 
é, a nosso vêr, o que de mais ur-
gente ha a fazer no partido republi-
cano. 

Elementos de força têmo-los e 
múltiplos. Bastará concluir a sua 
organização e disciplina. 

Pela nossa parte confiamos em 
que o directório eleito fará tudo o 
que urge fazer para que o nosso par-
tido seja em pouco tempo um par-
tido capaz de corresponder, sob 
todos os pontos de vista, ás eleva-
das e últimas esperanças que nelle 
deposita o país inteiro. 

E L E I Ç Õ E S 

Consta-nos de boa fonte que vi-
rá de Lisbôa uma força de polícia 
para prestar serviços nesta cidade 
durante o acto eleitoral. 

Se é verdade, para que serve 
então a polícia de Coimbra ? Ha 
receios de que a opposição atro-
pelle a lei para vencer, ou preten-
de o governo atropellá-la ? 

Péssimo symptoma é começar 
a perder a cabeça. . . 

Regressaram hontem do Porto, 
retiradas do cordão sanitário, duas 
companhias de infantaria 23. 

Por certo que vieram attrahidas 
pelas luctas eleitoraes do districto. 

Para fazerem manter a liberda-
de do voto. Que nunca fallou mais 
liberalmente a consciência nacio-
nal. . . 

A Miséria 
Informára o T^otícias, de Lis-

bôa, que a uma cadeira de en-
sino primário em Valdreu, con-
celho de Villa Verde, appare-
ceram 97 concorrentes — um 
delles bacharel em Theologia. 

Ahi está um facto pelo qual 
pôde avaliar-se da miséria que 
vai pelo país. 

Até apparecem bacharéis a 
concorrer a logares em que quá-
si se morre de fome! 

§ AMARA SE ST ANA 

O sr. Augusto Cândido Pereira 
de Lemos, arbitrador na comarca 
deCondeixa-a Nova, foi transferido 
para a de Soure. 

Foi adiada para o próximo sáb-
bado, 25 do corrente, a primeira 
manifestação, que a Associação 
dos Médicos Portugueses promove 
à memória saudosa dêste illustre 
homem de sciéncia, e que consiste 
no desfilar da classe médica peran 
te o seu túmulo. 

Esta resolução, e a causa que a 
determinou, foi communicada à Fa-
culdade de Medicina por telegram-
ma dirigido ao professor da Uni-
versidade, sr. dr. Sousa Refoios, e 
ao qual, em seguida, damos publi 
cidade : 

tDr. Sousa Refoios.—Peçoe au 
ctoriso em nome da direcção da As-
sociação dos Médicos Portuguêses 
faça annunciarnos jornaes de Coim-
bra que a manifestação da clas-
se médica ao infeliz Pestana terá 
logar no próximo sábbado 25, pe-
la 1 hora da tarde. O motivo do 
adiamento é terminar a quarente-
na dos assistentes, sexta-feira, e 
êstes desejarem tomar parte. 

Peço previna também os nossos 
collegas. 

(a) Hygino de Sousa.D 
O 

Na terça-feira realízou-se, numa 
das salas da cAssociação QÁcadé-
mica, a segunda reunião dos estu-
dantes de Medicina na Universida-
de, a fim de lhes ser apresentada, 
pela commissão, a menságem di-
rigida aos alumnos da Escóla Mé-
dica de Lisbôa e que foi unanime-
mente applaudida. 

Essa menságem, escripta em 
pergaminho e hontem enviada para 
Lisbôa, é do teor seguinte: 

« Camaradas: 
O emocionante acontecimento 

que acaba de enlutar-vos, laceran-
do até ao íntimo as fibras da alma 
nacional, não poderia, certamente, 
deixar de encontrar guarida em 
nossos peitos juvenis. 

E, assim, os estudantes da Fa-
culdade de Medicina na Universi-
dade, ajoelhados perante a memó-
ria do grande português Câmara 
Pestana, vêem ajudar-vos a preen-
chêrdes com lágrimas o vácuo im 
menso, que a sua morte produziu 
na vossa Escóla, e, em geral, nas 
sciéncias médicas da Pátria Por-
tuguêsa. 

Ha na grandêza trágica dêsse 
fúnebre acontecimento, alguma coi-
sa que nos assombra, dominando 
e seduzindo o nosso espírito. A 
agonia dêsse professor, mixto de 
íeroísmo, de amôr e de bondade, 
medindo, pelas pulsações arquejan-
tes do seu coração, os momentos 
que lhe restavam de vida, num 
martyrio anciado e santo p e l a 
Sciéncia e pela Humanidade, é por 
tal fórma luminosamente intensa, 
que correm o perigo de cegar aquel-
a s que se detéem a contemplá-la. 

Não cabe numa carta de pêza-
mes o esboço crítico dêsse traba-
hador indefésso, vivendo isolado 

na modéstia do seu gabinete, e que 
desceu ao covál com o seu nome 
envolvido numa auréola brilhante, 
'egando nos uma lição phantástica! 

Sim, surprehendido pela morte, 
elle não pôde deixar-nos a Obra, 
que o seu trabalho árduo e bri-
'hante talento nos davam jús a es-
perar. 

Apenas uma lição! Que augus-
to exemplo de superioridade nesta 
pobre Nação de egoístas! 

Aos seus discípulos, aos seus 
amigos, aos que com elle viveram 
os curtos annos de lucta pela Scién-
cia, aos que o amáram. sentindo 
de perto as manifestações do seu 
carácter bom e generoso, em to-

das as horas em que elle queimava 
a vida num sacrifício stoico pela 
Humanidade — a todos êsses é que 
pertence o direito de o biographar. 

A nós fica-nos, somente, enrola-
da a nossa negra capa de estudan-
tes sobre o seu túmulo, carpir con-
vosco a enorme desgraça que, com 
a morte de Câmara Pestana, o País 
acaba de soffrer. 

Coimbra, 20 de novembro de 
1899. 

Pelos es tudantes da Facu ldade de Me-
dicina, 

A COMMISSÃO, 

SMdrio zMonterroso 
Elysio de Acevedo e Moura. 
Lins Navega. 
José de Mattos Sobral Cid. 
QÁrthur Leitão.» 

Os estudantes da Faculdade de 
Medicina representam-se na mani-
festação de sábbado, próximo, em 
Lisbôa, por uma commissão, de 
que fazem parte os quintannistas 
srs. Angelo da Fonseca, Elysio de 
Moura, Jacintho d'OHveira, Sobral 
Cid e o quartannista sr. Arsénio 
de Sousa. 

As eleições no Porto 
Informava ante-hontem o No-

tícias que o governo se abstém 
de apresentar lista de candida-
tos pelo Porto, desinteressan-
do-se por completo das elei-
ções. 

O motivo dessa resolução, 
comprehende-se. 

A disputar o governo a elei-
ção, eram-três as l istas: a go-
vernamental, a chamada de pro-
testo e a republicana. 

Dividida a votação monár-
chica pelas listas monárchica e 
de protesto—divertido protesto 
êsse que se symbolisa nos no-
mes dos srs. Gpmes da Silva e 
Manuel Pestana—, é claro que 
tinha maiores garantias a lista 
republicana. 

Ora o governo quer, a to-
do o transe, que em S. Bento 
não entrem republicanos, para 
aquillo poder ser o que elle quer 
que seja: uma pura comédia. 

Eis porque desistem de apre-
sentar candidatos pelo Porto. 

Que lá vá o sr. Gomes da 
Silva, funccionário público e 
conservador, não lhe importa. 

Que lá appareça o sr. Ma-
noel Pestana, que para ser com-
pletamente inoffensivo até se 
intitula miguelista, também não 
lhe importa. 

O que elle não quer sam re-
publicanos. 

Mas, apesar de tudo, crêmos 
que ha de tê-los. 

Pelas informações que temos, 
as coisas preparam-se para o 
Por to dar mais uma prova do 
seu amôr à l iberdade. 

No banquete dado pelo Conse-
lho municipal de Paris no Hotel 
de Ville aos ministros e aos mai-
res da França, o sr. Waldeck-Rous-
seau, presidente do conselho e mi-
nistro do interior, pronunciou um 
discurso lembrando que a obra da 
Revolução continha reformas que 
é preciso executar, e concluiu be-
bendo à execução dessa obra pela 
República e ao triumpho do prin-
cípio revolucionário. 

Escândalos pavorosos 
Num jornal da Guarda, O 

Tôvo, o sr. João Monteiro Sac-
cadura, formulou as seguintes 
accusações contra o governa-
dor civil do districto, ácêrca 
dos exames de instrucção pri-
mária : 

«Sei, de testemunhas insuspei-
tas, que o nobre governador ci-
vil, José Osório da Gama e Cas-
tro, no anno passado, mandava 
diariamente uma lista para o ly-
ceu com os nomes dos examinan-
dos que queria fossem appro-
vados ou distinctos! 

Sei que o mesmo nobre go-
ve rnado r chegou a mandar 
telegrammas aos paes dos bébés, 
participando-lhes que o seu me-
nino tinha ficado distincto antes 
mesmo de ter feito exame! 

Sei que o próprio e nobre go-
vernador civil chegou a uma mê-
sa, pediu a um examinador a pau-
ta dos examinandos dêsse dia e 
nella escreveu provavelmente as . 
approvações e distincções que 
queria, e que isto revoltou por 
tal fórma o examinador, que lhe 
disse: — Todia pôr-lhe logo os 
valores. 

Sei tudo e mais alguma coisa, 
que irá ao mais leve pedido de 
s. ex.a.» 

E depois, fallando sobre ins-
pecção-para o recrutamento mi-
litar, escreveu o mesmo senhor: 

«Fômos auctorizados pelo nos-
so illustrado e leal collega, Cos-
ta Carneira, para informar o pú-
blico de que os torpes processos 
empregados pelo nobre governa-
dor civil, José Osório da Gama 
e Castro, para corromper a con 
sciéncia dos examinadores e com-
prar a dignidade do conselho do 
íyceu, fôram egualmente empre-
gados para com a junta de revi-
são de que o distincto facultativo 
fez parte; e a quem, com a sua 
auctoridade de governador civil, 
fez saber que quando elle man-
dasse um bilhete escripto com 
tinta preta era para o recruta 
que o apresentasse ser definitiva-
mente isento do serviço militar, 
quando o bilhete fôsse com tin-
ta encarnada era para o mance-
bo ser temporisado. 

Inaudito!» 
/ • 

E simplesmente inaudito que 
um delegado do governo, pri-
meira auctoridade do districto, 
se aventure a taes façanhas! 

Quando um país admitte actos 
desta ordem, chegou à última 
degradação. 

C O L L I G A Ç Ã O 

Os progressistas e os rege-
neradores dirigiram circulares 
aos eleitores pelo círculo de 
Lisbôa, recommendando a mes-
ma lista, da qual fazem parte 
quatro nomes de partidários do 
sr. José Luciano e dois de cor -
religionários do sr. Hintze. 

Alludindo ao accôrdo feito 
pelos dois partidos, segundo o 
qual de futuro o do poder terá 
sempre quatro candidatos por 
Lisboa, pertencendo os outros 
dois ao da opposição, rezam as 
circulares que a eleição pela 
capital tem de ser uma afi i rma-
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ção de respeito pelo princípio 
monárchico. 

Linda aff i rmação! 
A eleição de Lisbôa, onde os 

recenseamentos se encontram 
escandalosíssimamente prepa-
rados, tem sido e ha de ser a 
mais completa e immoral bur-
la que no género se pôde ima-
ginar. 

Tornou-se hábito na capital 
votarem a p e n a s empregados 
muito subalternos, como polí-
cias e carregadores d 'alfánde-
ga. 

Apparecem, depois, todavia 
apuramentos fabulosos. 

E uma batota indecente, re-
les. 

Pois a essa batota chamam 
progressistas e regeneradores 
aff i rmação de respeito pelo prin-
cípio monárchico. 

Está certo. 
As coisas respeitam-se como 

merecem. 

Está nesta cidade o sr. dr. Ely-
sio Pinto de Almeida e Castro, ge-
rente do nosso prestigioso collega 
portuense — QÁ Vo% "Pública. 

A estação das Ameias 
Já foi presente ao sr. Chapuy, 

director da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro, a representa-
ção que lhe dirigiu a Associação 
Commerciai de Coimbra sobre a 
necessidade e urgência de ser con-
venientemente alargada a estação 
do Caminho de Ferro ás Ameias. 

O sr. Chapuy, concordando em 
princípio, com o alargamento pe-
dido, prometteu mandar proceder 
brevemente aos estudos relativos à 
despesa que terá de se fazer. 

E lembrou, como meio de faci-
litar as coisas, que o commércio de 
Coimbra promova e consiga que 
a cidade tome a seu cargo a ex 
propriação de terrenos. 

Está a caminho, pois, o louvá-
vel empenho da Associação Com-
merciai de Coimbra, que muito 
merecerá do commércio e do pú-
blico em geral se tal melhoramento 
se realizar, e que muito merece já 
pela dedicação e tenacidade com 
que tem promovido esta realização. 

0 TRANSWAAL 
X I I I 

A política expectante da Áustria 
e a má vontade que se observa na 
Itália contra a França, estám preoc-
cupando sériamente o governo de 
Paris, impellindo a sua diploma-
cia na senda verdadeiramente ra-
cional duma approximação com a 
Allemanha: approximação previ-
dente e por demais conveniente aos 
mais sagrados interesses da Euro-
pa e que vem desde alguns annos 
sendo activamente fomentada pela 
Rússia na sua enorme ambição de 
expansibilidade territorial na' Ásia. 

Desde a dissolução da antiga tri-
plice-alliança que na Itália o ciúme 
nacional prefere uma approxima-
ção com a Inglaterra a uma since-
ra e leal política de cooperação 
com a França, e foi a partir dum 
certo e dado momento que na gran-
de e sympáthica República todos 
os esforços dos seus governos, des-
de os do ultra-moderado Dupuy 
até aos do progressista Waldeck-
Rousseau, téem habilmente con-
vergido para a organisação dum 
plano de campanha — simultanea-
mente territorial e naval — contra 
a irreconciliável rival de todos os 

Fôram concedidas licenças para 
tomarem ordens de presbytero a 
António do Amaral Vasconcellos, 
e José Nogueira d'Almeida, desta 
cidade. 

Lourenço Marques 
Alcançam a 21 d'outubro as úl-

timas notícias de Lourenço Mar-
ques : 

Era grande o número de fugiti-
vos, indígenas e colonos, tomados 
de pavor da guerra anglo-boer. De 
i5 a 2 0 : 0 0 0 pretos invadiram a 
província. Os colonos eram alguns 
milhares também, de todas as na-
cionalidades, sexo e edades. Uns 
60 ladrões e assassinos chegaram 
acompanhados por polícias trans-
walianos e fôram entregues ás au-
ctoridades portuguesas, achando-se 
esses faccínoras à solta com grave 
risco da população de Lourenço 
Marques. O comboyo do Transwaal 
que chegou a Ressano Garcia con 
dúzia 5oo prisioneiros das cadeias 
transwaalianas. O governo portu 
guês recusou-se a recebê los e re-
cambiou o comboyo para Komatis 
Poort, onde os boers abrindo as 
carruagens, lhes deram a liberdade. 
Havia susto em Lourenço Mar-
ques. 

Para Ressano Garcia partiu for-
ça armada, bem como para Na-
mahacha, fronteira de Swazilandia, 
afim de guarnecerem aquelles pon-
tos da raia, contra qualquer inva-
são. Iam ser collocados outros pos-
tos armados de defêsa. 

Alguns vapores começaram a 
transportar fugitivos para o Natal, 

tempos e a nação ingrata que tam 
depressa esqueceu Magenta e Sol-
ferino. 

Justificam-se os publicistas ita-
lianos com o facto manifestamente 
histórico da extranha attitude da 
reaccionária assembleia de Versail-
les contra a unificação da jóven 
Itália, pretendendo no seu fervor 
ultra-cathólico restaurar o poder 
temporal do papa. 

Contrariado pela incessante guer-
ra que o partido clerical francês 
então lhe fazia, o governo italiano 
voltou-se para a Allemanha pro-
testante e livre-pensadora, que — 
no seu profundo ódio ao catholi-
cismo — contrariava os ambiciosos 
projectos do papado tendentes à 
restauração do poder temporal da 
Igreja, no intuito de se aproveitar 
de todos os acontecimentos futu-
ros que directa, ou indirectamente 
a levassem á sua tam almejada as-
piração de dominação universal, 
que facilmente poderia ser plena-
mente realizada pelas contingências 
da revolução social. Daqui provém 
a fementida e desleal política que 
os jezuítas inspiraram a Leão xm 
e que êste tem tentado levar a bom 
êxito, pacificando os espiritos em 
França ao ordenar ao clero daquêlle 
país — após as eleições legislativas 
de 1889 — a sua adbesao à Repú-
blica, impondo lhe também abso-
luta abstenção nas luctas partidá-
rias, ao mesmo tempo que dispu-
nha os batalhões cathólicos para 
uma guerra de morte contra essa 
mesma República, já favorecendo 
extremamente a campanha reaccio-
nária do Panamá contra as insti-
tuições escolhidas pelo pôvo fran-
cês no livre exercício da sua in-
contestável soberania, já incitando 
o exército a revoltar-se por occa-
sião dos inc iden tes verdadeira-
mente deploráveis que surgiram 
na questão Dreyfus, que foi um 
duello de supremacia entre o livre-
pensamento e a reacção colligada 
dos preconceitos sociaes contra as 
mais preciosas conquistas da Re-
volução de 1789. 

Eis um facto histórico cuja ne-
fasta influência sobre o destino dos 
dois países infelizmente não se pô-
de contestar; mas isso succedeu ha 
vinte e tantos annos e nêste longo 
espaço de tempo sobrevieram acon-
tecimentos que profundamente mo 
dificaram o antigo estado de coisas 
com o definitivo triumpho da Re-
pública em França, e, sobretudo 
com a convicção por todos os ga-
binetes europeus firmemente adqui-
rida de ser completamente impos-
sível a desaggregação da Itália ori-
ginada na restauração do poder 
temporal duma Igreja que cons-
tantemente o tem perdido pelas 
suas deploráveis transacções com 
o Quirinal, nas quaes tem por di-
versas vezes ratificado a usurpa-
ção de Roma pelas tropas de Vi-
ctor Manoel em 1870. 

Uma outra circunstância que por 
seu turno tem poderosamente con-

corrido para desprestigiar o poder 
espiritual e moral da Igreja no in-
timo conceito dos verdadeiramente 
crentes na efficacia do mysticismo 
cathólico, é a má impressão cau-
sada em todos os espíritos pelas la-
mentáveis transigências de Leão xm 
nas suas clandestinas relações com 
os inimigos da fé — segundo o ex-
tranho modo de pensar dos reac-
cionários— mas talvez os verda-
deiros paladinos do culto deísta, 
como tam eloquentemente nos de-
monstra a pureza da fé e o pro-
fundo respeito que se nota no rito 
protestante. 

O desprestígio da Igreja garante 
eternamente a posse de Roma ao 
governo italiano e por isso não se 
justifica o receio que a Itália appa-
renta mostrar das bôas e cordiaes 
relações da República Francêsa com 
a cúria, a não ser que semelhante 
receio apenas sirva para mais cui-
dadosamente occultar as intenções 
da Itália para com a França, ten-
tando certamente legitimar mais 
tarde a sua política aggressiva e a 
sua manifesta má vontade ao pôvo 
que a libertou do domínio austría-
co na gloriosíssima campanha de 
1859; domínio que ficou sinistra-
mente assignalado na história co-
mo o mais deshumano, o mais in-
fame e o mais oppressivo. 

Em vista do que fica exposto 
não se justifica a razão apresenta-
da pelos publicistas italianos de 
que «foi a política extremamente 
reaccionária da assembleia de Ver-
sailles que efficazmente concorrera 
para a separação dos dois países». 
Este facto está já ao abrigo de 
contestações; mas o que radical-
mente o destroe é a circunstância 
verdadeiramente indiscutível de que 
— com o definitivo triumpho da 
República em França e o despres 
tigio da Cúria, talvez lógica con 
sequência dêste triumpho — des-
appareceram por completo os in 
sensatos receios da restauração do 
poder temporal da Igreja. 

Eis a razão duma desculpa indi 
gna que não pôde, nem deverá 
nunca prevalecer, e o almejado pre-
texto—justificado pela questão do 
Transwaal de que a França legi-
timamente se servirá para em caso 
de guerra atacar a Itália, já prati-
camente demonstrado com a sua 
poderosa concentração naval no 
Mediterrâneo. 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

Joaquim Martins de Carvalho 
Foi muito brilhante e luzida, at-

tengindo as proporções duma apot-
theõse, a sessão solemne celebrada 
na sala da Associação dos Artistas 
em homenagem à memória de Joa-
quim Martins de Carvalho, o egré-
gio decano da imprensa periódica do 
seu tempo e o inolvidável funda-
dor d'O Conimbricense. 

em torrentos de verdadeira elo-
quência académica se exalçáram 
as virtudes cívicas e o trabalho 
obstinado c presistente do grande 
luctador do pensamento e da pala-
vra durante o segundo quartél do 
século xix prestes a extinguir-se. 

Ao conselho superior de agricul-
tura communicou o sr. Margiochi 
saber que o preço do pão de trigo 
em Lamego é presentemente de 
160 réis por kilo*gramma, ao pas-
so que na secção da padaria mili-
tar, allí estabelecida, êsse pão sáe 
a 78 réis apenas por kilogramma 1 

6.4 assemblêa—S. João do Cam-
po—bacharel João Menêzes Par-
reira. 

7-a assemblêa — Taveiro •—'José 
Gomes Freire Duque. 

8.a assemblêa—Sernache — Joa-
quim Augusto de Carvalho e San 
tos. 

9-A assemblêa—Castello Viégas 
— dr. António Aflfonso Maria Vel-
lado Alves Pereira da Fonseca. 

«Revista Coimbrã» 
Com êste título iniciou nesta ci 

dade a sua publicação um novo 
periódico académico. 

Temos presente o primeiro nú 
mero, cuja remessa agradecemos; 
a Revista Coimbrã, pela maneira 
correcta como se apresenta, agou 
ramos um brilhante futuro. 

Oxalá, pois, que a Revista Coim-
brã não venha a ter a conhecida 
existência das publicações acadé-
micas de Coimbra. 

Communicam-nos de Nova-York 
que falleceu o vice-presidente da 
República norte-americana. 

Affirma-se que foi ordenado o 
pagamento de 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis aos 
fornecedores dos edifícios públicos 
nêste districto e i:o6o$ooo réis aos 
operários. 

Universidade 
Dado que o sr. conselheiro Pe-

reira Dias, prelado da Universida-
de, se retire novamente de Coim-
bra no desempenho duma commis-
são de serviço público que, como 
se diz, lhe vai ser confiada, voltará 
o sr. dr. Avelino Callisto a assu-
mir, interinamente a reitoria do 
primeiro estabelecimento scienti-
fico português. 

Os bacharéis formados em Me-
dicina na epocha lectiva pretérita, 
srs. Albino Augusto Pacheco e An-
tónio Caetano d'Abreu Freire Egas-
Moniz, requereram exame de li-
cenciatura naquella faculdade, sen-
do-lhes marcada a 2.A epocha do 
corrente anno lectivo para o faze-
rem. 

Cartas da §eira-rMar 

O sr. Joaquim Pedro Martins, 
cacharei formado na faculdade de 
direito no anno lectivo pretérito, 

vai apresentar à congregação da 
referida faculdade um requerimento 
medindo admissão ao exame de li-
cenciatura. 

O sr. dr. António de Pádua, 
ente substituto da faculdade de 

Medicina, foi nomeado professor 
auxiliar da cadeira de Matéria mé-
dica e Pharmácia. 

J 

Mesas eleitoraes 
A commissão do recenceamento 

eleitoral dêste conselho, em sessão 
do dia 19 do corrente, nomeou pa-
ra presidirem ás assemblêas eleito-
raes no dia 26, os seguintes srs. 

i.a assemblêa—Sé Nova—Dr, 

Theatro-Circo 

E' nos próximos dias 24 e 25 do 
corrente, que ham de ter logar, 
nêste theatro, os espectáculos que 
a companhia do theatro D. Amé-
'ia, de Lisbôa, tem já annunciados. 

Ás peças, que sam das melho-
res do reportório daquella com-
panhia, devem chamar bastante a 
concorrência do público. 

João José, drama em 4 actos e 
QÁ oMarechala, sam as peças es-
colhidas, e que tanto successo téem 
obtido nos principaes theatros onde 
téem sido representadas. 

Aveiro, 21 de n o v e m b r o . 

Novidades desta terra nenhu-
mas. 

Vive-se quási sempre numa mo-
notonia, que aborrece o espírito mais 
enthusiasta. 

De quando em quando lá surge 
um caso extranho, um aconteci-
mento que surprehende, e torna-se 
logo o resvalar na semsaborôna 
pascovice duma terra provinciana, 
em que o commércio é acanhado e 
as bôas iniciativas murcham ao 
nascer. 

O que nesta terra abunda sam 
typos singulares, que provocam a 
sátira e offerecem largo assumpto 
à caricatura. 

Ha aqui, por exemplo, um pa-
dreca que dá pelo nome de Chica. 

E' um idiota com que os garo-
tos se entretéem, e as raparigas 
chasqueiam, apesar do parvo "se 
presumir um gracioso que faz es-
toirar as pedras. 

Quando o vejo com aquella cara 
estanhada e alvár, arreganhando a 
tacha, e piscando os olhos concu-
piscentes, invade me, não a pie-
dade, o que seria justo se me de-
frontasse com um simples, mas o 
nojo, por que se trata dum idiota 
velhaco. 

Também rabisca nos periódicos, 
o biltre; e o seu baluarte formidá-
vel é a Brutalidade, um pífio se-
manário que aqui se publica; cuja 
cor política anda à mercê dos bo-
léos de todos os trampolineiros. 

Ainda se está para saber que 
âmo serve o grande periódico. 

O director político é progressista, 
um outro redactor é nem cá nem 
lá, e o padreca Chica grunhe que 
é regenerador. Veja-se que harmo-
nia! Contudo, êlles lá se entendem. 
A pança ou a ambição é que os 
domina; o grande periódico não 
passa dum vasadouro dos mais fé-
tidos excrementos, e tam immun-
do, que já todos lhe apontam o 
Caneiro como destino. 

Mas o Chica não é só idiota ve-
lhaco. E' gatuno amestrado, é um 
bandalhete repugnante, em cuja 
roupêta abriga a maldade mais re-
quintada. 

* 

Proseguem com toda a activi-
dade os trabalhos no edifício des-
tinado ás repartições públicas do 
districto. 

E' uma obra magestosa que, a 
par da sua grande utilidade, em-
bellesará esta terra. 

A sua construcção deve-se à pro-
digiosa iniciativa do nosso patrício 
dr. Barbosa de Magalhães. 

* 

Também se manifesta bôa von-
tade para se levar a effeito a cons-
trucção dum novo hospital. Já foi 
adquirido o terreno, situado num 
ponto aprasivel e arejado; e o pro-
jecto, elaborado pelo sr. Silva Ro-
cha, professor da Escola Indus-
trial Fernando Caldeira, manifesta 
bom gosto sem deixar de attender 
ás melhores condições hygiénicas. 
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António de Assis Teixeira de Ma-
galhães. 

2.a assemblêa — Santa Cruz — 
João Gomes d'01iveira Mendonça 
Cortês. 

3.a assemblêa—S. Bartholomeu 
— dr. Manuel Dias da Silva. 

4-A assemblêa—Santo António 
dos Olivaes—dr.António de Pádua. 

5.a assemblêa -Sousellas—Joa-
quim Carlos d'01iveira Nazareth. 

Um velho proprietário de Jassy, 
que era casado em segundas nú-
pcias, com uma rapariga de 22 an-
nos, tinha um filho do primeiro 
matrimónio, que estudava em Pa-
ris. Este, voltando depois dos es-
tudos concluídos para a casa pa-
terna, apaixonou-se pela madrasta. 
O pae, sabendo disto, enfureceu-se 
e matou o filho com um tiro de re-
wolver fugindo em seguida. Re-
gressando momentos depois encon-
trou sua mulher morta junto do 
estudante. Desesperado, por tal 
acontecimento o velho suicidou-se. 

A fábrica de telha francêsa dos 
nossos amigos Pereiras Campos 
está tomando um incremento ex-
traordinário. O fabrico é magnifico 
e perfeito, e porisso as encommen-
das sam numerosas. 

Aquêlles nossos amigos vam alar-
gá-la muito mais, e tencionam cons-
truíram outro forno, visto o actual 
já não bastar para o movimento. 

* 

Causou agradavel impressão o 
ser elevado à suprêma chefia do par-
tido republicano português o gran-
de caudilho dr. Eduardo Abreu. 

E' um homem honrado, um po-
deroso talento e uma decidida von-
tade, que todo o país aprecia e 
admira. 

RENATO FRANCO. 
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A China desistiu de disputar à 
França as duas ilhas que dominam 
a entrada da bahia de Kouang-
Tcbeou-Wan. 

O marechal Soun assignou com 
o vice-almirante Courrejolles o res-
pectivo mappa de delimitação, 
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Entre a Inglaterra 
e o T r a n s i a a 

Londres, 21 — A maior parte dos 
leriódicos londrinos publicou hoje 
argas narrações sobre os suppostos 
combates havidos em volta de La-
dysmith nos dias 14 e i5 do cor-
rente provocados por sortidas que 
White fizera em direcção ao sul 
terminando por confessar que na 
da conseguira o referido general 
pois, no dia 17, o bombardeamen-
to continuava por parte dos boers 
com uma violência extraordinária 

Londres, 21—Insiste-se em di 
zer que Ladysmith capitulara, sen 
do certo, porém, que officialmen 
te nada consta, não tendo até ago 
ra o War-Office dado quaesquer 
informações nem sobre a rendição 
de White, nem sobre o estado das 
tropas que êste commanda. 

Londres, 21—Os boers, segundo 
telegrammas vindos de Captown, 
continuam avançando no norte da 
colónia do Cabo, apoderando-se 
dos pontos estratégicos mais impor 
tantes, que tratam de fortificar ; 
toda a pressa. Accrescentam que 
constava allí que a cidade de He 
richel, que estava sériamente amea 
çada por fortes commandos orangis 
las, se entregára ao inimigo, julgan 
do-se que a guarnição militar inglê 
sa capitulara. 

Música nos passeios 
Determinou o sr. coronel Gui-

íerme Augusto Victorio de Frei 
as, brioso commandante do regi 
nento 23 d'infantaria, que a banda 

referido regimento se faça ou-
ir, até ulterior resolução, em to-
as as quintas feiras, da 1 ás 3 
loras da tarde, no passeio do Jar-
im Botânico e em todos os do 
mingos no do Caes a eguaes horas. 

C O N F L Í C T O G R A V E 
Hontem, pelas 10 horas da noi 
, houve no bairro de Santa Cia 
uma desordem gravíssima entre 

guns representantes de diversas 
tastas internacionaes. 
Ao hospital recolheram dois ho-

nens: um italiano, ferido, grave-
nente, com três tiros de rewolver, 
um cigano, ferido com várias na-

alhadas. 
Ignoram se as causas do motim 

.quillo foi coisa íntima entre famí 
a bybrida de ciganos, espanhoes, 
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— Comprehendo o seu orgulho, 
isse Magdalena vivamente; mas 
ue importa a sua pobrêza se eu 
le empobreci voluntariamente. Ao 
mdar um refúgio de caridade, dei 
os pobres a maior parte da mi-
ía fortuna. 
— Apeza r disso que r c o m p r a r 

m Castello, objectou P ie r r e . 
— Temos de viver em alguma 
irte, e eu dei a minha casa. 
— E' verdade! disse Pierre, a 
nem voltava a alegria. 
— Além disso, tanto pôde t raba-
lar no Castello como na sua casa 
obre. Não achará qua lquer gran-
surprêsa que tentar ? Não for-

ccerá um alimento à sua acti-
dade a regeneração material e 
loral dêste país abandonado! Que 
[porta a minha fortuna, se ella 
e permitte participar das bôas 
bras que quiser fazer ? 
— Tem razão, d i s s e ingénua-
cnte Pierre a quem a felicidade 

francêses, etc., — emfim — entre 
todo o bando de miseráveis e ga 
tunos, que se acoitam em doisan 
tros desprezíveis, existentes em 
Santa Clara : O grande hotel Dá 
fundo, Margarida, e o interna 
cional Barbuda, casas estas que a 
polícia conhece muito bem. 

Fossem, porém, quaes fôssem as 
causas do conflícto, a verdade, a 
triste verdade, é que as suas res-
ponsabilidades cabem unicamente 
ás auctoridades de Coimbra, pelo 
abandono permanente em que man-
téem aquelle bairro, apesar dos 
protestos repetidos dos seus habi 
tantes, cuja segurança orça pela 
dos calabrézes e dos hottentotes. 

Para que a polícia desta terra, 
hontem apparecesse no local do 
conflicto, foi preciso que o sr. An-
tónio Figo, morador naquelle bair-
ro, viesse à esquadra reclamar o 
auxílio dos mantenedores da ordem 
pública. E assim elles lá appare 
ceram muito depois do conflicto 
terminado; todavia, a sua apresen 
tacão foi por uma fórma tam ridí 
cuia de mêdo e de desorganização, 
que melhor lhes tivera sido o não 
comparecerem. 

Afinal ao cabo de hesitações la 
boriosas, e pela iniciativa e impo 
sição de alguns indivíduos que ac-
correram ao local, lá foi prêso um 
dos ciganos, que se presume ter 
tomado parte activa e importante 
no banzé, e, finalmente, conduzido 
ao hospital o infeliz italiano, cobar-
demente ferido com tiros de re-
wolver. 

Hoje a polícia prendeu, à ma 
troca, vários homens e mulheres 
110 intúito de averiguar, continuan 
de, contudo, os hotéis com as por-
tas abertas ao respeitabilissimo pú-
blico frequentador. 

Moralidade do caso: os prêsos 
serám soltos, pois, na fórma do 
costume, a polícia nada fornecerá 
do seguro à acção da justiça. Não 
ha testemunhas, e, em antes da 
sua chegada tiveram os criminosos 
tempo de sóbra para fugir, e até 
nas próprias barbas da polícia o 
poderiam ter feito, visto que os ho 
teis téem communicação com a an 
tiga estrada, "das Lages, que a po-
lícia se esqueceu de tomar ihes. 

Os habitantes de Santa Clara é 
que continuam à mercê dos ban-
didos, que allí se abrigam, com 
auctorização da polícia, que até 
hoje ainda não appareceu, uma vez, 
sequer aonde devia estar. 

A câmara e outras entidades, 
só cuidam, de Santa Clara, em co-
brar as contribuições respectivas. 

Coimbra continuará sendo o bur-
go pôdre destes reinos. E não vale 
insistir, porque o abandono é com 
pleto. 

tinha tirado até a faculdade de fa 
zer a Magdalena as objecções, que 
lhe tinham subido vinte vezes aos 
lábios, quando pensava naquella 
fortuna que fundava asylos, com-
prava um Castello, terras, e cuja 
origem lhe era desconhecida. 

— Então, ponha de parte os seus 
escrúpulos, e pense só no futuro! 
continuou Magdalena morta por ver 
desapparecer depressa aquellas sus-
peitas que lhe causavam violentos 
terrores; o futuro|sorri-nos. Olhê-
mos para elle com confiança, meu 
Pedro. Somos novos e amâmo-nos! 
Que quer mais? E disse estas úl-
timas palavras com uma doçura 
infinita. 

— Isto é para endoidecer! mur-
murou Pierre. 

E de novo os seus lábios a ar-
der procuravam as mãos de Ma-
gdalena, e ao encontrá-las cobri-
ram-nas de beijos. 

Magdalena e Pierre ficáram muito 
tempo silenciosos e abraçados. Che-
cava a noite. De repente no cami-
iho ouviu-se um ruído de passos, 
" r a o guarda cuja presença arran-
cou os dois namorados ao seu ex 
tase divino. 

— Começava a estar em cuida-
do, disse. Tinha julgado que se ti-
vessem perdido no parque. 

— Não, disse Pierre, que foi o 
primeiro a recuperar o sangue-frio; 
mas esta senhora estava cançada e 
julgo que adormecêmos. 

Voltaram todos até à grade, e 
ahi Pierre e Magdalena despedi-

PUBLICAÇÕES 
João Psichári — A I renle — Romance 

dedicado a Emilio ZOLA. Traducção— 
Livraria editora de Tavares Cardoso & 
Irmão, Largo de Camões, 5 e 6, Lis-
bôa — i vol. in 8.° de 345 páginas por 
5oo réis. 

Muito agradecemos a amavel oíferta 
dos editores e brevemente nos pronun-
ciaremos ácêrca desta obra original do 
notavél professor do Curso superior de 
lettras em Paris. 

* 

Revista Coimbrã —'Publicação lit-
terária bi-mensal—n." i. "Redacção, 
rua dos Coutinhos, n.° 4 — Coimbra 

Muito nos apraz registar o surgimento 
desta rutilante manifestação da mentali-
dade da actual geração' académica de 
Coimbra. 

* 

Boletim Diocesano. — Recebe 
mos e agradecemos o n.° io do anno 3." 
desta revista que se publica em Viseu. 

Gasêta das Aldeias — Semanário 
Illustrado de Propaganda Agrícola e 
Vulgarização de Conhecimentos TJteis. 
Re dacçao, Rua do Costa Cabral, n.° 
126. Porto. 

R e c e b e m o s o n.° 2o3, desta ma-
gnifica publicação, de que é director e 
proprietário, o sr. Júlio Gama. 

Esta revista vende-se em todos os 
Kiosques, no Centro de Publicacões e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

Muito agradecemos. 

O Occidente—Recebemos o n.° 751 
do Occidente, preciosa revista illustrada 
de Portugal e do extranjeiro. 

Agradecemos. 
* 

Educação Nacional. — Redacção 
e administração: — Travessa Sá de No-
ronha, 5 — Porto . 

R e c e b e m o s o n.° i65, dêste ma-
gnifico jornal de pedagogia, de que é di-
rector o sr. António Figueirinhas. 

Agradecemos. 
* 

O Instituto. — "Revista sciéntifica e 
litterária fundada ém 18S1. Vol. 46.° 
n.° 11 bis.— Outubro, i8gg.— Coimbra 
Imp. da Universidade. 
Esta revista é orgão do Instituto de 

Coimbra. Publíca-se em cada mês um nú-
mero illustrado, de 64 páginas ou mais. 
Bôse números formam um volume, com 
o seu frontispício, índices e capa especial. 
Preço de cada número ordinário, 200 réis; 
preço de cada volume, 2#>ooo réis. 

Toda a correspondência litterária, bem 
como os originaes destinados à publica-
ção nesta revista, seram dirigidos ao se-
cretário da redacção, dr. AfFonso Costa; 
sobre assumptos de administração, ao 
Gabinete do Instituto — Coimbra . ' 

Recebemos e agradecemos. 

17111 d rama cia loucura 

Mr. Daniel Dupuis, gravador do 
Banco de França, foi assassinado 
quando dormia, por sua esposa, 
uma neurasthénica, que se suicidou 
em seguida. Fôram encontrados 

ram-se do guarda. Este ficou mui-
to tempo em pé à porta da quinta 
vendo os descer a collina illumina-
da lentamente pela lua que se le-
vantava pouco a pouco muito bran-
ca, no ceu claro. No momento em 
que Magdalena e Pierre trocavam 
êste compromisso solemne, passa-
va-se um acontecimento inespera 
do em Antraigues onde a tia Té-
"émaque ficára sósinha. Tinha-os 
visto partir não sem pezar, recean-
do, com justa razão, as consequên-
cias dum passeio que, pela primei-
ra vez, as ía reunir livres e sós. 
Dominada pelo a b o r r e c i m e n t o e 
pelo receio, comprehendendo que 
á não dominava Magdalena, em-
pregava o tempo a fazer os seus 
preparativos para a partida. Não 
he restava, na verdade mais nada 

a fazer do que voltar a Paris para 
viver tranquillamente da renda de 
seis mil francos que lhe dera a sua 
amiga. A' volta delta andavam as 
creanças do asylo. Aquella casa, 
em tempo solitária, andava agora 
cheia de movimento e ruído, como 
um cortiço. Mas aquella agitação 
irritava os nervos da tia Télema-
que, que mettida no quarto podia 
observar o recreio das creanças sob 
as árvores do jardim. 

— Que espécie de loucura se 
apoderaria do espírito de Magda-
'ena ? dizia; por que aberração esta 
creatura maravilhosa que conheci 
cheia de ardor pelo prazer astu-
ciosa com os homens, hábil e atre-
vida conseguiu limitar os seus de-

os dois cadáveres no leito da sua 
residência, à Avenida du Bois. 

M.me Dupuis tinha na mão um 
rewolver nickelado. A morte dos 
dois devia ter sido instantânea. 

Era obsessão constante de M."in 

Dupuis morrer juntamente com seu 
marido. 

Os franceses na Terra Santa 
O almirante Fournier, com todo 

o estado-maior da esquadra do Me-
diterrâneo,entrou solemnemente em 
Jerusalem. Esta visita corresponde 
à que realizou Guilherme 11 aos Lo-
gares Santos, onde a França tem 
interesse em conservar a sua in-
fluência. 

O almirante Fournier visitará de-
pois o sultão em Constatinopla. 

Na igreja de S. Nicolau, em Bru-
xellas, foi prêso um padre espa-
nhol. A polícia esperou que o sa-
cerdote celebrasse a missa e se 
despojasse das vestes religiosas, 
levando-o depois ante o juiz de in-
strucção. E' accusado de moedei-
ro falso e d'explorar o conhecido 
logro de thesouros escondidos. 

E D I T A L 
0 dr. Ciuillierme Alves Moreira 

provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que até ás 2 horas 
da tarde do dia 5 do próximo mês 
de dezembro se recebem propos-
tas em carta fechada para o forne-
cimento dos seguintes materiaes 
destinados ao fabrico de calçado na 
officina de sapateiro do Collégio 
dos orphãos de S. Caetano a sa-
ber: 

18 couros de sola verde de Al-
canena (marca J.J.R.D.); 7 dúzias 
de vitellas pretas Cornélius miste; 
12 pelles de bezerro de Guimarães 
com o peso de ik,5oo cada uma; 6 
pellicas magyrus, n.° 1, Cornellios; 
6 polimentos Cornellius, i .a , n.° 1; 
2 dúzias de carneiras pretas, lus 
tro; 4 dúzias de carneiras brancas; 
2 dúzias de pellicas pretas para vi-
vos; 1 dúzia de pellicas de côr pa-
ra vivos; 8 peças de fita puxadeira; 
1 peça de lona de côr; 3 kilos de 
sarzetas; 3 kilos de belmazes, n.° 
17 8/s: 17 kilos de prégo de cobre 
Schalek; 12 kilos de prégo de fer-
ro Schalek; 12 caixas de ilhós; 8 
dúzias de lixa branca; 2 dúzias de 
lixa preta; 5o grammas de serdas; 
200 sovellas; 8 dúzias de caixas de 
graxa viuva Saturnino; 10 maços 
de fio branco n.° 5; um maço de 
fio preto n. ' í e í dúzias de cabos 
para sovellas. 

sejos a ganhar o amôr dum pobre 
mestre d'aldeia? 

Esta pergunta que a tia Télema-
que não podia resolver tornava-a 
pensativa; e, tristemente encosta-
da à janella, deixava correr o pen-
samento à vontade do capricho. 
De repente appareceu-lhe uma crea-

da. 
— Que quer ? perguntou com vi-

vacidade a tia Télémaque, apro-
veitando mais uma vez a occasião 
de mostrar o seu desdém pela gen-
te ordinária desde que abdicára 
das suas funeções de governanta. 

— E' um senhor que queria fal-
lar-lhe. 

— Como se chama? 
— Não disse o nome . . . 
—Como hei de receber, se o não 

conheço ? 
— Vem de Vais, minha-senhora. 
— E' Maurice Vivian, pensou a 

tia Télémaque. 
Estremeceu, como uma rapariga 

nova, sem acrescentar uma pala-
vra, e, passando por diante da 
creada, estupefacta, desceu a cor-
rer e precipitou-se numa sala re-
servada, debaixo do vestíbulo, e 
que servia de locutório. Estava lá 
um rapaz novo em traje de via-
gem. Reconheceu-o i m m e d i a t a 
mente. Era com effeito Maurice 
Vivian. 

— Até que emfim chegou, excla-
mou a tia Télémaque para o pin-
tor. Sempre se decidiu a vir? Jul-
guei que nunca chegaria. 

— Quando a sua carta chegou a 

As propostas deverám ser entre-
gues na secretaria da Santa Casa 
em qualquer dia não sanctificado 
desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, e nelles indicarám 
os concorrentes os preços mínimos 
por que se prestam a fornecer ca-
da um dos artigos, por unidade. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 17 de no-
vembro de 1899. 

O Provedor , 
Guilherme Alves Moreira. 
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LECCIONAÇÃO 
g A ntónio d'01iveira e José 

M Vicente Braga, alumnos 
da faculdade de Philosophia, ex-
plicam licções do nôvo regimen de 
instrucção secundária, por preços 
módicos. 

Falla-se no Bêcco do Loureiro 
10. 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, SO 
TYPOGRÀPHO 

OíTerece-se um competente-
mente habilitado, e de longa 
prática de jornal, Prefere para 
a província. 

Para informações, carta a 
esta redacção, com as iniciaes 
F. A. M. S. — Coimbra. 

Paris, andava eu por fóra; tinha 
sido chamado a Inglaterra para um 
negócio importante. Só quando vol-
tei, é que tive conhecimento do 
seu convite. Parti logo para Vais. 
Cheguei apenas, ha algumas horas, 
e vim logo para aqui. Cá estou ao 
pé de si, tia Télémaque, o que ha 
de novo ? 

— Ha que Magdalena vai a en-
doidecer, e, se a ama ainda, deve 
empregar todos os esforços para a 
arrancar à existência que ella an-
da a arranjar. Mas, antes de nada, 
ainda a ama ? 

— Com toda a alma. 
— Então, meu caro, fique saben-

do que tem um rival. 
— Um rival nesta aldeia? 

— E' como tenho a honra de lhe 
dizer. Um rival. Não é um rapaz 
brilhante e espirituoso, como o se-
nhor, mas sim um pobre mestre 
d'aldeia, em tempos companheiro 
d'infáncia de Magdalena. Ao tornar 
a vê-lo, Magdalena amou-o, amou-o 
a tal ponto, que por causa delle 
se recusa a voltar para Paris e 
pensa sériamente em casar com elle. 

— Foi então por isso que ven-
deu o palácio, a mobília, as pro-
priedades ? 

— Por isso mesmo! Advinhou. 
Transformou se, como vê, em ir-
mã de caridade, transformou esta 
casa em um asylo. Vai comprar 
um Castello e pensa em viver lá 
com o seu preferido quando o le-
var a conduzí-la aos pés do altar. 

(Continúa). 
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FÁBRICA DECERAMICA 
«Foão da Silva Pinlio 

9 1 —Rua Bire i ta , 9 3 —COIMBRA 

3 n i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas, 
U _ telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para fornos 

e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro branco 
como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: vasos 
para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa con-
strucção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer de 
prompto qualquer encommenda. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A . 

Câ l hvd rau l i ca - brande depósito da Companhia Cabo Mondego. J " —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: f§ eú"c i a d a c a s a R a m o J s & S i l v a . d e 

r Lisboa, constructores de pára-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appare-
lhos concernentes. Tintas Dara p inturas - A l v a i a d e s ' óle?s> ^guaráz, crés, gêss0 

r r w ' vernizes, e muitas outras tintas e artigos 
para pintores. 

CimentQS" e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se 
empregam em construcções hydraulicas. 

DíverSOS' ® a n d e ) a s ' oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e chumbo 
em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraqens para construccões: G r a n d e s o r t i d o v?nd^3>or 
a r « « M - u u ^ u v t f . preços eguaes aos de Lisbôa e 

Porto. P r e a a a e n S ' ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
o O " descontos.—Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Cutilaria* ^ u t ' l a " a nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
, u * Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Faoueiros" ^ r y s t ó f l l e ' . m e t a l branco, cabo á'ébano e marfim, com-
i " pleto sortido em taqueiros e outros artigos de Guima 

rães. 

Louças inqlêsas, de f e r r o : E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , ferro 
ÍJ ' Agate, serviço completo para mêsa, 

lavatório e cozinha. 

j5 R u a s senhoras recebem 
L J creanças de qualquer 

edade, externas e internas, para 
tratar da sua educacão e instruc 
cao. 

Para mais esclarecimentos, rua 
Ferreira Borges, i85, 3.° andar. 

Alfaiates 
L, nrecisam-se dois offi-

I ciaes para trabalhar a 
dias, em obras de cinta. 

Dá-se bom ordenado. 
Trata-se na Rua Ferreira Bor 

ges, 7 6 . 

Empregado (Tescriptório 
j o /""\ííèrece-se habilitado e 
• U> com prática de Lisbôa. 

Dá as melhores referências. 
Carta a esta redaccão a J. R. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

F ignei ra da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarrega-se 

de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cómmodos. 
Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Jumor. 

SALON DE LA MODE 
9 S - R u a F e r r e i r a Borges - 9Í3 

& única casa que vende barato 
em (Coimbra 

12 A rtig-os de primeira qualidade e últimas novidades para a 
H presente estação. 
Vestidos de bonitas lãs elegantemente feitos pelos últimos figu-

rinos a i2íf>ooo réis. 
Chapéus novidades para senhora a 4$5oo réis. Capas, pelerines, 

casacos, o que se pôde imaginar de mais elegante. 

Camisas, collariníios, punhos, graYatas e luvas 

P H O T O G R A P H I A 
DE 

ADRIANO GOMES TINOCO 

Rua da ZMagdalena 
(Próximo ao La rgo das Ameias) 

Abriu êste bem conhecido atelier 
de photographia, que esteve fecha-
do durante os mêses de agosto, se-
tembro e outubro, por ter estado 
o seu proprietário na Figueira da 
Foz. Continúa a produzir os seus 
trabalhos photográphicos com a 
maior nitidês e perfeição, e as am-
pliações em tamanho natural, que 
téem merecido o elogio de todos 
os entendidos na arte photográ-
phica. 

Electricista 
IO Es t á nesta cidade collo-

cando alguns pára-raios 
o sr. Alfredo Ignácio da Silva, só-
cio da acreditada casá Electricista 
de Ramos da Silva, de Lisbôa. 

Quem quiser utilisar os seus 
serviços pode procurá-lo no esta-
belecimento de ferragens do sr. 
João Gomes Moreira, seu repre-
sentantante nesta cidade. 

Charrette 
g Wende-se uma. Trata-se 

V com Francisco Nogueira 
Sêcco. 

Terreiro da Erva 
Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—fDetrai de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

e a retalho. Grande depósito de pannos crús.—Faz-se desconto nas 
compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. 
Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cores e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 
Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES—156 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á venda por 
junto e a retalho, todos os productos daquella fábrica, a mais antiga 
de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços 
e condições eguaes aos da fábrica. ' 

Venda de casa 
j Wende-se uma na travéssa 

V da Mathematica, n.° 9. 
Para tratar na mesma. 

Sabonetes medicínaes 
Acido bórico—Acido phénico — 

Sublimado corrosivo — Formol — 
Alcatrão—Glycerina — Santa Isa-
bel — Ichthyol". 

Vendem se na pharmácia Assis, 
Praça do Commércio. 

C O I M B R A . 

A s fábricas a vapôr 
Cartão e corda de amianto para 

as máchinas. 
Preços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Luz — COÍMBRA 
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M a r c a regis tada 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8g7 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabricadas em 
Portugal e portanto o Único Racional, o que foi reconhecido pelo 
digno jury da Exposição de productosnacionaes do Porto, concedendo 
unicamente a elle a Medalha d'Ouro que constituiu a mais alta recom-
pensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a io3. 

Consultório dentário 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Consul tas todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G-ratis aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 9 
da manhã. 

Oiccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 80 fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

SEMENTES 
De repolho, couve do Algarve, 

e outras qualidades novas e garan-
tidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:ooo$>ooo 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectlía segxiros 
cont ra o risco 

d'incéndio s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Desenho e pintura 
Na rua Fernandes Thomás, 86, 

1 e s t á aberto o curso de Desenho 
e Pintura. / 

Nesta mesma casa recebem-se 
objectos para pintar e bordar em 
qualquer género. 

HAMPAGNE 
Claricourt 

Pomada aníl-herpética 
COMPOSTA 

P r e p a r a d a pelo p h a r m a c e u t i c o 

FRANCISCO MIRANDA ASSIS 

Para impingens e affecções de 
pelle que produzem fendas com 
ardor e comichão, desfaz as man-
chas e nódoas de melancolia; ma-
gnifica em todas as doenças cutâ-
neas, cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. 

Usa-se untando a parte affecta-
da pela manhã e à noite. 

Depósito 

PHARMACIA ASSIS 
4 1 , — P r a ç a do C o m m é r c i o , — 4 2 

Coimbra 

Legítimo 
Único depósito em Portugal, na 

casa José Tavares da Costa, suc-
cessor—Largo do Príncipe D. Car-
los (antigo largo da Portagem). 

Vende-se em garrafas e meias 
garrafas. Por caixa tem um gran-
de abatimento. 

Alvaro Esteves Casta-
nheira, successor de JOSÉ 
TAVARES DA COSTA. 

Largo, do Príncipe D. Carlos, 
(antigo largo da Portagem). 

C O I M B R A 

o S R . R E I T O R 
Romance naturalista por oAf-

fonso "Botelho, 1 vol. 800 réis. 

íí 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3(j, Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 

Nesta officina encontra-se um va 
riado sortido de malas em diversos 
gostos e formatos. Satisfazem se 
q u a e s q u e r encommendas com 
jromptidão, assim como se fazem 
concertos com a máxima perfeição. 

Preços resumidos, attendendo a 
que o proprietário desta officina se 
rornece directamente da fábrica. 

RESISTENCIA,, 
P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

^ n n 0 2^700 
Semestre 
1 rimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

2 $400 
1 $200 

600 

Cada linha, 3o réis — Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. assi-
gnantes, desconto de 5o 0/0. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente to-

dos aquelles conrenja remessa êste 
jornal fôr honrado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RÉI$ 



X e i a G ç í o e administração, Arco d í l m e d i n a , 6 Editor, José Pereira da Motta OHicina typográpliica, Arco d'Almedina, 6 

Segundo conta um jornal do 
viz'nho reino, La Idea, de To-
ledo, um grupo de bilbaínos 
enviou para Londres o seguin-
te te legramma: 

«A lord Chamberlain, minis-
tro das colónias. — As nações 
mortas saiidam-vos. — oAlguns 
espanhoes.» 

Áparte a ironia do commen-
tário à actual guerra t ranswaa-
liana, o telegramma encerra 
urna liçãoOde philosophia po-
lítica que merece ser anno-
tada. 

Aquelle pomposo discurso de 
Salisbury, no passado anno, em 
Londres, annunciando a quéda 
das nações pequenas e dividin-
do estas em vivas e mortas, dis-
curso apregoado a o s quatro 
ventos d a publicidade como 
uma solução social de extraor-
dinário valor, acaba de ter, nos 
plainos da África do Sul, uma 
demonstração da mentira que 
as suas phrases encerravam. 

Por nações mortas entendia 
o famoso leader inglês os pe-
quenos países que vivem, mais 
ou menos, sob a influência ex-
tranha, ainda que indirecta, 
aquelies que em si próprios não 
encontravam recursos para af-
íirmar vitalidade e gozar uma si-
tuação desafogada de todo e 
qualquer auxílio, de toda e qual-
quer tutella. Estava nêsse caso 
o nosso país, que ao extranjei-
ro recorre constantemente, mer-
cê da nossa má administração, 
para a resolução do problêma 
financeiro e até para o desen-
volvimento commercial e indus-
trial. Estava egualmente nêsse 
caso a heróica república boer, 
cujo sólo era explorado por ex-
tranjeiros, que no país tinham 
maioria enorme sobre o elemen-
to nativo. 

E contudo, se para Portugal 
ainda não chegou a hora do re-
surgimento, como um pequeno 
pôvo perdido nos confins da 
África austral está demonstran-
do tam bem ao universo intei-
ro o que vaie uma nação pe-
quena quando bem governada 
e e x c e l l e n t e m e n t e dirigida! 
Como o Transwaal está pro-
vando, e dum modo irrefutável, 
tomo se pôde luctar em boas 
condições com uma potência 
de primeira ordem, quando se 
goza dum regimen aberto e fran-
camente democrático! 

Sem exército permanente , 
sem dívida, sem encargos, sem 
despêsas, sem ministros inéptos 
a dirigi-lo, sem a podenga fi-
nanceira a explorá-lo, quási sem 
leis, num estado semí-primitivo, 
quási patriarchal, o Transwaal 
consegue num dado momento, 
pôr em pé de guera um exérci-
to numeroso e aguerrido, illus-
trado e disciplinado, amestrado 
e prático, consegue fazer de 

camponêzes generaes habilís-
simos, ter dinheiro para a cam-
panha que é dispendiosa, man-
ter o seu brio e a sua dignida-
de no devido logar, sem que-
bra da honra tradicional duma 
nação. A dívida não a assober-
ba, a liberdade é mantida nos 
incidentes mais pequenos, a to-
lerância, quando não degene-
rada em abuso, é praticada, e 
a sociedade é constituída ape-
nas por trabalhadores, e, nêste 
meio excellente, tudo converge 
a tornar indecisa a lucta, esta 
lucta sangrenta que parecia a 
Chamberlain resolver-se e so-
lucionar-se a favor da Inglater-
ra só com o envio do primeiro 
batalhão británnico para a Afri-
ca do Sul 

Os políticos inglêses que de-
cidiram a guerra, devem estar, 
a esta hora, arrependidos e con-
victos de que fôram víctimas 
duma illusão de óptica política. 
O Transwaal affigurára-se-lhes 
um pôvo morto. A vida, o func-
cionamento daquella h e r ó i c a 
nação, decorria allí pacifica-
mente, sem apprehensões, sem 
revoltas, sem luctas, sem dis-
córdias, sem tudo o que affirma 
a vitalidade dum pôvo, a ener-
gia dum país. Mas, chegado o 
momento em que a honra da 
pátria foi affrontada, tudo mu-
dou. 

Eis como procedeu a nação 
morta. Faríamos nós assim em 
caso semelhante? Hesitamos an-
tes de responder. 

A tomar por verdadeira a 
distincção, que se nos aífigure 
artificiosa, de Salisbury, somos, 
não nos restam dúvidas disso, 
uma nação morta. Mas também 
o Transwaal parecia morto e 
accordou, ou, mais litteralmen-
te, resurgiu. 

É verdade que o Transwaal 
é republicano e Portugal, por 
sua infelicidade, é monárchico. 
É verdade que o Transwaal 
goza duma situação desafoga-
da, e nós estamos suffocados 
por embaraços monetários de 
toda a ordem. E verdade que 
o Transwaal , como regímen 
democrático, é governado por 
homens de tino e Portugal, como 
instituição monárchica, é regi-
da por um bando de menteca-
ptos. 

Não esquecemos estas diffe-
renças contra nós. Mas, para as 
fazer desapparecer, basta eli-
minar o que nos estorva de go-
zarmos a mesma situação de 
que disfructa o Transwaal . 

Só depois dêste acto preli-
minar, que indispensável é ficar 
consignado em todo o program-
ma de regeneração nacional, 
poderíamos affirmar a todos 
que o nosso país não é uma 
nação morta, porque ainda en-
controu energia e vitalidade 
para anniquilar o inimigo de 
dentro e pôr-se em condições 
de luctar vantajosamente com o 
de fóra. 

GOMES DOS SANTOS. 

FJLEIÇOES . 
Esta pacata Coimbra meche-

se com as eleições e hoje a sur-
preza deve ser enorme, ao apu-
ramento. 

Ganham os progressistas? 

res.' 
- E ' coisa que pouco importa. 

Porém, à ultima hora, o mil-
lionário da Sophia, que tem si-
do tudo, — em politica, claro— 
vota com os progressistas na 
Arzilla e com os regeneradores 
em Tanger. Diz elle que não ha 
nada melhor do que a Santa 
paz . . . e que ha magistrados 
ferozes, que é preciso abran-
dar. 

Elle lá se entende. A Cru{ 
Vermelha vai nomeá-lo sócio 
honorário e a dos animaes: pro-
tegido nato. . . Que os progres-
sistas já lhe prometteram o lo-
gar de . . . regedor d'Arzilla. . . 

o 
Corre o boato de que em vir-

tude de pressões eleitoraes o 
cosinheiro do Seminário resol-
vera enforcar-se, interinamente. 

O caso, porém, saíu-lhe a 
sério. . . e o pobre homem suc-
cumbiu. 

Bellezas do regimen. 

mandada pelo capitão Novaes e 
e chefe Simões. 

As coroas das corporações scién-
tificas do Porto, Coimbra, Insti-
tuto Pasteur e sociedades extran-
jeiras iam sendo dispostas ao lado 
direito da entrada do cemitério, 
junto da secretaria assim como mui-

Não cedem os regenerador^tos açafates e tabolejros de bellis-
simasíiores cedidas^pèlã câmara 
municipal dos seus jardins, aos ma-
nifestantes. 

Quando começou a formar-se o 
cortejo era perto duma hora e meia. 
A sua organisação foi dirigida pelo 
sr. dr. Hygino de Sousa, Associa-
ção dos Médicos e Luís Filippe da 
Matta e Grémio Luzitano. 

A' frente da campa a polícia ti-
nha um trabalho insano em impe-
dir que o pôvo allí se reunisse, 
mas êste trepava aos túmulos e 
accomodava-se o melhor que po-
dia para presenceiar o desfilar e 
ouvir os discursos. 

O desfilar foi um espectáculo 
commovente, impressionante e de-
véras impolgador. A breve trecho 
a sepultura do dr. Pestana, ficou 
coalhada de flôres logo à passagem 
das primeiras corporações : médi-
cos, Grémio Luzitano, Academia e 
Artes Gráphicas. 

As coroas depostas, riquíssimas 
algumas, fôram cerca de 3o; os 
bouquets com fitas e dedicatórias, 
cerca de 20. 

Uma commissão de madeirenses 
depôs uma bella palma. 

Impressionou fundamente o fa-
cto de uma creança de 9 annos que 
depôs na sepultura um bouquet com 
a dedicatória: «Ao seu desvelado 
salvador.» Essa creança fôra salva 
de morte afflictiva pelo illustre 
morto. 

Fallaram os srs. Alpoim, conde 
de Restello, dr. Daniel de Mattos, 
dr. Alfredo Costa, um quintannis-
ta da eschola do Porto, Brito Ara-
nha, um quintannista de Coimbra, 
Ponte Sousa, Branco Gentil, Go-
mes da Silva, dr. Salembeni, dr. 
Bettencourt Ferreira e o dr. Ser-
rano. 

(D'A Voz Pública). 

A P Á T R I A 
A êste nosso presado collega e 

indefêsso luctador agradecemos a 
transcripção que fez do nosso ar-
tigo editorial do último número 
que o nosso modo de ver sobre 
— Concentração — Folgamos de 
aquêlle assumpto seja perfilhado 
pela imprensa que, como a Pátria, 
vê numa bôa e sólida organisação 
do partido republicano o futuro do 
país. 

(gAMARÁ SES TAM 

Esteve imponentíssima, superior 
a tudo quanto mais imponente po-
desse suppôr-se, a manifestação 
promovida hontem pela classe mé-
dica de Lisbôa à memória de Câ-
mara Pestana. A adhesão do Gré-
mio Luzitano arrastou as adhesões 
da quási totalidade das aggremia-
çÕes populares, de classe, da ca-
pital. Muito antes da hora marca-
da para a realisação do cortejo, en-
caminhavam-se para o cemitério 
milhares de pessoas de todas as 
classes e condições sociaes condu-
zindo bastantes coroas ou modes-
tos ramos de flôres. 

Os trens, a partir do meio dia, 
seguiam pela estrada em fila inin-
terrupta. Os carros da carreira, to 
mados de assalto, levavam quan-
tos passageiros podiam comportar. 

Passava de meia hora sobre o 
meio dia quando começaram a che-
gar as dif ferentes corporações 
que deviam tomar parte no cor-
tejo, conduzindo coroas, ramos e 
algumas delias em formosas carretas 
cheias de flôres naturaes. 

A' maneira porque iam chegan-
do as corporações formavam em 
duas alas nas extremidades das rua 
central, do cemitério, e desde o 
portão até à capella, segundo os 
Jogares que lhes indicavam os mem-
bros da commissão organisadora 
do cortejo. 

O centro da rua ficava de livre 
passagem, que era regulada por 
um extenso cordão de polícia com-

Carta de Lisbôa 

Teixeira de Pascoaes 
Publica hoje a Resistência um 

soneto dêste talentoso poeta, que, 
dia a dia, vem affirmando a sua 
alta individualidade de artista. 

Sobejamente conhecido no meio 
litterário, Teixeira de Pascoaes tem 
o seu nome feito e a Resistência 
orgulha-se com a sua poderosa col-
laboração. 

O excerpto, que publicamos na 
secção respectiva, é extraído do 
seu bello poema, em preparação 
Regresso ao Parai\o, arranco su-
blime de alma e de talento viril. 

No Regresso ao Parai\o — o 
poeta desmantellando o existente, 
mostra ao homem que o verda-
deiro Paraizo está no regresso à 
vida primitiva. 

Que o poêma venha breve e que 
o seu auctor não se esqueça do nos 
so humilde jornal, com o que, cer-
tamente, ham de regosijar se os 
nossos leitores. 

No número passado da Resis-
tência dissémos que fôra ordenado 
o pagamento de 2:ooo$ooo réis 
aos fornecedores dos edifícios pú 
blicos e hoje têmos d'emendar a 
mão, pelo que sabemos de fonte 
limpa. Afinal, quem se abotoou 
com os dois contos foi um só for-
necedor que se impôs ameaçando 
votar, com a opposição, se lhe não 
pagassem. 

E, enquanto aos outros fornece-
dores que esperem... por outras 
eleições. 

2 4 tio novembro, 99 . 
Transcrevemos, a seguir, o ar-

tigo de fundo do Correio da Noite 
de Jtontem —- O Corre o da eolli-
gacão: 

E' isto: 

«O illustre governador geral 
de Moçambique, sr. conselheiro 
Alvaro Ferreira, enviou hoje o 
seguinte telegramma: 

«Beijo as mãos de Vossa 
Majestade. í-tetá felizmente 
terminada a raiuiianiia do 
SlataSca. Aílirmon-se mais 
uma vê» a vitalidade portu-
guêsa e a dedicação dos nos-
sos soldados ao seu Rei. 
»aia as mais arriscadas em-
presas e a dedicação, como 
a actual, uma página de ou-
ro 110 glorioso reinado de 
VOssa Síajestade. 

«El-Rei, em cujo peito bate o 
coração dum denodado soldado, 
apressou-se a enviar uma calorosa 
saudação a êsses bravos, que 
tam alto levantaram o nome da 
sua pátria,, com os feitos de ines-
cedivel valor, que acabam de 
praticar. As palavras d'El-Rei, 
dictadas pela sua alma patriótica 
sam o prémio mais honroso, a 
que êsses valentes podiam aspi-
rar. E' assim concebido o seu 
telegramma: 

«Obrigado pela óptima no-
tícia. Fellicito-te e desejo 
que em meu nome saúdes 
êsse punbado de valentes 
tsae mais uma vese engrande-
ceram em África o nome por-
tuguês. 

«Sam felizes os soldados que 
merecem e recebem taes pala-
vras do seu soberano. E' feliz o 
monarcha que honra taes súbdi-
tos. 

«Portugal deve ao exército, nos 
últimos annos, os seus melhores 
dias de júbilio. E na frente dos 
queotéem acclamado,dosque lhe 
téem manifestado enternecido re-
conhecimento, por tantas provas 
de bravura, tem estado sempre 
El-Rei, ditoso de poder felicitar 
os seus camaradas d'armas, cu-
jo esforço se deve que a sobera-
nia portuguêsa em terras d'Afri-
ca cada dia se aífirme com mais 
esplendor e prestígio. 

Lê a gente isto e tem áncias, 
nauseas, e depois vergonha de ser 
português. 

Porque tal artigo, tam curto, des-
creve não apenas o Correio, mas 
uma phase histórica, um país e 
uma raça. E' positivamente um do 
cumento para a história, uma pho-
tographia do momento que vamos 
atravessando. 

Anályse se encontrar-se ha basta 
matéria para annotações, tristêsas, 
desalentos e nojo, com caracterís-
ticos de sóbra ácêrca do regímen 
e da épocha. 

Vemos primeiro o governador 
de Moçambique a telegraphar ao 
rei, communicando-lhes um facto 
occorrido na sua administração. 
E' o facto, só por elle irregularís-
simo. O governador de Moçambi-
que não tinha que telegraphar ao 
rei. Mais: não podia fazê-lo. Que 
governador, é delegado do poder 
executivo. Só êsse poder legalmente 
lhe pôde pedir contas: só a elle 
legalmente as pôde prestar. A com-
municação representa assim uma 
illegalidade manifesta ou, antes, 
uma prova de que os funccioná 
rios do Estado reconhecem no rei 
attribuições governativas, que ca 
bem apertas ao poder .executivo 
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Isto é: trata-se dum symptôma da 
existência do poder pessoal. 

Depois, ha os termos do tele-
gramma : 

O governador ao dar conta dum 
facto que elle julga glorioso, diz 
antes: 

. • .Beijo as mãos de Vossa Ma-
jestade. 

E está a gente a vê-lo dobrado, 
a beijar as gordas mãos da majes-
tade. 

Ahí, um symptôma do que é a 
dignidade nestes tempos, princi-
palmente para aquêlles que se en 
contram occupando Ioga res de 
honra. 

Entrando em notícias, o gover-
nador diz-nos que está felizmente 
terminada a campanha do Mataka 
e que «se affirmou mais uma vez 
a vitalidade portuguêsa e a dedi-
cação dos nossos soldados ao seu 
Rei». 

«. . . Afirmou-se a dedicação dos 
nossos soldados ao seu Rei.» 

Mas affirmou se como? 
Affirmou-se porque 
Se não tivessemos feito tirocínio 

com os telegrammas do sr. Mou-
sinho, que êste d'agora escolheu 
para modêlo, diríamos que tinha 
havido lá por Moçambique não 
uma lucta contra a gente do Ma-
taka mas contra a República. 

Mas não é isso que quis dizer o 
sr. Alvaro Ferreira. 

O que elle pretendeu insinuar 
foi que os soldados se portáram 
bravamente. 

Quando o soldado é valente, diz-
se, em linguagem palaciana, que 
affirma dedicação ao Rei. 

Porquer diz-se, servir a Pátria 
é servir o Rei. 

Uma imbecilidade e uma men-
tira. 

E' discutível se os soldados que 
bateram o Mataka, o Gungunhana 
ou qualquer outro pretalhão pen-
sáram, quando operavam, na Pá-
tria. 

A maioria dêlles não sabe o que 
seja Pátria. 

Avançaram porque os manda-
ram, avançar. 

E foram valentes por brio, por 
estímulo, por orgulho e por ins-
tincto natural de conservação. 

Todavia pugnaram pela Pátria, 
é certo. 

Que tem, porém, a Pátria com 
o rei ? 

Para que defender a Pátria fôsse 
defender o rei, seria mister que 
não houvesse pátrias sem reis. 

Mas a França é uma Pátria e 
não tem rei. 

E, como a França, sam pátrias 
—e grandes pátrias — a Suissa, os 
Estados-Unidos, o Brasil e tantas 
outras Repúblicas. 

Temos após o telegramma do 
rei. 

Esse telegramma é uma prova 
mais de que o constitucionalismo 
português retrogradou, converten-
do-se em legitimismo puro. 

Segundo a doutrina e as praxes 
constitucionaes, como o.governa-
dor de Moçambique não podia te 
legraphar ao rei, o rei não podia 
telegraphar áquêlle delegado do 
governo — a saudar o punhado de 
valentes. 

Por último, temos as palavras do 
Correio da ZN^oite. 

Sam condigna cúpula do edifí-
cio. 

Pelo que os telegrammas téem 
de attentatório da dignidade do po 
der executivo, cabia ao orgão offi-
cioso do governo guardar sobre el-
les uma discreta reserva. Era uma 
discreção reclamada pelo mais ele-
mentar brio. 

Mas o orgão do governo falia, 
dando todo o vulto ao facto e fa 
zendo crêr que as palavras do rei 
sam prémio bastante para os sol-
dados. 

De fórma que uma satidação do 
rei compensa o soldado de ter es-
tado em climas inhóspitos, de ter 
feito longas caminhadas, de ter 
passado noites sem abrigo, de ter 
soffrido fome e sêde e de ter em 
summa arriscado a sua vida. 

De tudo que fizeram, os solda 
dos estám pagos. 

Pódc agora succederlhes tudo 
que tem succedido aos que toma-
ram parte em campanhas anterio-
res: andarem, por ahí, estropiados, 

inválidos para o trabalho, a esmo-
larem pelas ruas da cidade, invo-
cando os seus feitos. 

Estám pagos. 
O rei saudou os. 
Assim o affirma o Correio da 

Noite; o mesmíssimo Correio que, 
então orgão do partido progressis-
ta como hoje, affirma va ha tempo 
que o rei não tinha ouvidos para 
ouvir nem olhos para vêr as misé-
rias do Pôvo; o mesmíssimo Cor-
reio em que appareceram aquelles 
pittorêscos artigos descrevendo o 
sr. D. Carlos ante uma soirée dada 
pela Yvette Guilbert num salão do 
Fígaro. 

Que dizer disto ? ! 
F . B . 

em esta hora está correndo 
o país o acto eleitoral, que 

E L E I Ç Õ E S 
A 

todo 
devendo ser a funcção cívica mais 
significativa e augusta, é a mais 
torpe e reles dos partidos da mo 
narchia. E dizemos a mais torpe e 
reles, porque as eleições em Por-
tugal sam a synthese de todos os 
desvergonhamentos, de todas as 
corrupções, de todas as veniagas. 

Pelos emprêgos, pelas luvas, pe-
las negociatas bem combinadas, 
compram se consc iênc ias índivi-
duaes. Pelas eleições é toda a vasta 
consciência nacional corroída pela 
demoralisação mais descarada. 

E é isto que sairá hoje e áma-
nhã a lídima vontade popular para 
a reforma da carta. 

O ministro das obras públicas 
nomeou duas commissões incum-
bidas dum inquérito que deve ser 
vir de base à reorganização do en 
sino téchnico, professado pelas es-
cholas industriaes, profissionaes e 
commerciaes. 

A política allemã 
Entre os projectos de lei apre-

sentados ao Reichstag allemão, lo-
go que êste se abriu, havia três a 
que o imperador ligava uma im-
portância capital: o do augmento 
da esquadra, o que permite cas-
tigar severamente os instigadores 
das grèves e o que diz respeito à 
terminação da grande rêde de ca-
naes. 

Parece que a recente guerra do 
Transwaal trouxe muitos adheren-
tes aos projectos marítimos do 
Kaiser, mas os conservadores, pelo 
menos até ao momento actual, es-
tám resolvidos a combater violen-
tamente a construcção de novos ca-
naes, que, segundo elles dizem, 
acarretariam grandes prejuízos ma-
teriaes aos proprietários territo-
riaes prussianos. 

Quanto ao projecto de lei pro-
tegendo a liberdade de trabalho, 
os leitores sabem já pelo telégra 
pho que elle foi rejeitado pelo Rei-
chstag, o que constitue um grande 
cheque para a política imperial, e 
ao mesmo passo uma authéntica 
victória socialista, visto que. êsse 
projecto tendia à repressão do di 
reito de colligação das grèves. 

Referindo se a êste facto, escre-
ve a Gaveta de Voss : 

«Na história do parlamento al-
lemão não ha exemplo dum che-
que semelhante dado a um go 
verno.» 

E a seguir a importante folha 
reconhece que a política de con-
centração contra os socialistas fra-
cassou totalmente. 

Por sua parte, o Tageblajt elo-
gia o Reichstag pela sua energia, 
e o Vorivaert% exprime calorosa 
mente idêntica opinião. 

0 TRANSWAAL 
X I V 

Pelo conselho superior d'instru 
cção pública, foi distribuido o pro-
cesso de concurso para prémios aos 
professores primários dos districtos 
de Beja, Braga, Coimbra, Évora, 
Faro, Lisbôa, Santarém e Vianna 
do Castello. 

Diz o Diário estar aberto con 
curso para admissão de pharma-
ceuticos no quadro das pharmácias 
militares. 

Vam surgindo complicações por 
todos os lados por causa da conti-
nuação da guerra anglo boer. 

A Itália, colliga-se com a Ingla-
terra contra a França e a Rússia 
prepara-se em toda a Ásia central 
contra a Grã-Bretanha, enquanto 
a Allemanha continúa observando 
os acontecimentos sem perder de 
vista os seus mais caros e sagra-
dos interesses. 

A colligação europêa é manifes 
ta contra a Inglaterra; a libra ster-
lina, espalhada por todos os recan-
tos da Terra, não conseguirá tal-
vez desfazer a poderosa liga, por-
que quando grandes interesses es-
tám em lucta, o ouro e a intriga 
sam impotentes para desembara-
çar situações angustiosas e desan-
nuviar horisontes cada vez mais 
sombrios em face da ambição in-
saciável do pôvo anglo saxão. 

Tem-se affirmado que o espírito 
nacional em Inglaterra é contrário 
à guerra com o Transwaal e o Es-
tado Livre d'Orange, collocando-se 
portanto o seu governo num peri-
goso terreno de incompatibilidade 
política com os interesses da opi-
nião. 

E falsa, manifestamente falsa, 
semelhante affirmativa, porque um 
país s t r i c t a m e n t e constitucional 
como é a Grã-Bretanha, onde uma 
rigorosa tradição que remonta aos 
tempos de João Sem Terra, tem 
ininterruptamente conciliado a ação 
dos governos com a vontade po-
pular, não podia agora por fórma 
alguma renegar as suas seculares 
tradições. 

Não se dando, como" effectiva 
mente não se dá, a incompatibili-
dade em que o mundo culto, prin-
cipalmente Portugal, depositava 
toda a esperança, é manifestamen-
te clara e evidentemente racional 
a doutrina de jurisprudência inter-
nacional universalmente acceite e 
acatada de que a principal respon-
sabilidade dos acontecimentos re 
cahe toda sobre o pôvo inglês; pô-
vo essencialmente livre, o que po-
derosamente concorre para prolon-
gar a guerra, que tem por si a 
sancção de todo um pôvo. 

Prova evidente do que se affir-
ma, reside no facto do célebre dis 
curso pronunciado em Edimburgo 
por lord Rosebery, chefe do par-
tido ivhig, em que o distincto par-
lamentar contrahiu com a Nação o 
solemne compromisso de q u e . . . 
«.no dia em que fór chamado a con-
stituir gabinete—se a actual guer-
ra ainda continuar—o futuro go-
verno não pôde deixar de prose 
guir 11a política encetada pelo 
actual, pois vê nisso o cumprimen-
to fiel e stricto da vontade nacio-
nal», concluindo por affirmar que 
a sua política externa propende 
para a expansibilidade do imperia-
lismo britártnico, exactamente como 
o entendem e executam lord Snlis 
bi.iry e Chamberlain. 

No discurso proferido em Gui-
dhal, por occasião do banquete an-
nual do lord mayor de Londres, o 
marquês de Salisbury reproduziu 
fielmente os princípios do conde 
de Rosebery, em Edimburgo, da 
mesma fórma como êste estadista 
rigorosamente interpretára os sen-
timentos de Chamberlain, quando 
o celebérrimo ministro das coió 
nias affirmou em Birminghan que 
a opinião pública era pela guerra. 

Maior significação revestiu em 
seguida o discurso do marechal 
Wolsebey, especialisando e defi 
nindo os motivos ponderosos que 
levaram a Inglaterra a dar um pas-
so tam arriscado; mas «.sejam quaes 
fòrem as consequências a luva está 
lançada e a nação inglêsa de-
monstrará ao mundo quaes sam os 
seus direitos e a sua justiça na 
sua expansibilidade territorial em 
Africa.» 

Eis a concisa affirmação do si-
gnificativo discurso dum dos maio-
res vultos militares e políticos da 
Inglaterra. 

Não resta, pois, dúvida .alguma 
de que a Inglaterra está disposta 
a proseguir e consummar a cam-
panha com as duas heróicas repú 

revéz a levará a desistir do seu 
propósito. 

A continuação da campanha no 
sul da África está destinada a tra-/ 
zer grandes dissabores para Por-
tugal, pois ninguém ignora que no 
decurso de tam deploráveis acon-
tecimentos poderám sobrevir inci-
dentes, perigosamente occasiona-
dos pela especial situação de Lou-
renço Marques, de cuja occupação 
a Inglaterra não pôde desistir, de-
vendo talvez o Foreign-Office apro-
veitar a viagem de Guilherme 11 a 
Londres para combinar com a Al-
lemanha a melhor fórma de se pôr 
em prática o convénio celebrado 
entre as duas poderosas potências 
em maio do corrente anno. 

Desta entrevista resultará certa-
mente a acquisição pela Allema-
nha dos territórios ao norte do 
Zambeze, enquanto a Inglaterra, 
conseguindo realizar a sua quási 
secular aspiração, começará a sua 
concentração naval em Delagoa-
Bay, aproveitando o rápido trans-
porte da linha de Lourenço Mar-
ques a Pretória, investirá em se-
guida o Transwaal com uma tam 
grande rapidêz, que — quando o 
exército de Joubert, entretido na 
invasão do Natal, souber da plena 
realização do plano de Buller, cer-
tamente não terá tempo de salvar 
a capital da República, voltando-
se então a táctica dos transwaalia-
nos e orangistas, que consiste prin-
cipalmente em destruir os rails 
das linhas férreas, contra elles pró-
prios, porquanto o bom êxito des-
ta táctica deverá ser completamen 
te compensada para os inglêses na 
fatal perda de tempo das tropas 
inimigas que não poderám ao me-
nos salvar a sua capital. 

Para que a infame usurpação 
não podesse ser dolorosamente con-
summada, seria mistér uma for-
midável resistência interna, pode-
rosamente e efficazmente secunda-
da pela dupla alliança, pois que a 
simultânea acção do partido repu-
blicano português, auxiliada com o 
precioso concurso da diplomacia 
franco-russa, traria como lógico e 
inevitável resultado o fatal e irre-
mediável mallôgro do recente con-
vénio anglo-allemão. 

O alvitre aqui fica. O partido 
republicano que o aproveite — se 
quiser—na firme e absoluta firmê-
za de que prestaria à Pátria 
alto e alevantado serviço. 

The; eatro Príncipe Rea! 

O João José é um dramalhão, 
com pretensões a estudo social de 
grande fôlego e larga envergadura. 

E um caso dos que fazem as 
delícias dos leitores do Diário de 
Noticias, passa-se em má compa-
nhia. 

O contrário do que se dava com 
os artistas, que, no dizer do Lucas, 
eram uma boa companhia. Dado 
êste antagonismo, que muito honra 
os sympáthicos artistas, não admira 
que o drama tivesse um mau des-
empenho. 

A' excepção de Anna Pereira, 
cujo talento é de ha muito consa-
grado, os outros artistas sam dis-
cípulos intelligentes duma escola 
velha, cheios de admiração pelos 
mestres, mostrando-a na'imitação 
simiesca das creações dos outros. 

Assim, Luís Pinto passa aquêl-
les três actos a imitar,como as crian-
ças, as pessoas mais velhas, e fa-
zendo, como ellas, sorrir, quando 
se ouvia sair daquêlle corpo novo 
e fino a voz grossa do papá Bra-
zão. 

Cd ^Marechala é uma comédia 
má, de moldes velhos e gastos e 
trues de criança. 

As scenas repetem 9e monóto-
nas, eguaes. E sempre o mesmo 
acto, os mesmos bens que se pro-
curam, a mesma carta que se per-

u m 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

^ e S í e i s t a e l e i t o r a l 

Esta madrugada conjuntamente 
ás listas -aos eleitores governamen 
taes era distribuída a seguinte pí-
lula litográphica: 

Ex.mo amigo e sr. 
Peço a V. Ex.a a fineza de se 

interessar pela inclusa lista nas pró-
ximas eleições, caso mereça a sua 
apprevação. 

Agradecendo sou com toda a 
consideração 

De V. Ex.a 

att.° v.or criado e muito obrig.d0 

Manuel Miranda. 
Vai tal e qual para não perder 

o sabor. Não admira que ao sr. 
Mil anda viesse o gosto pela seben-
ta depois da manifestação dos ra-
pazes. 

deu, o mesmo amôr attribulado 
E a velha história do sacrifício 

pela felicidade do pae, a carta que 
se queima e apparece inteira no 
último acto a castigar o vício e a 
premiar a virtude. 

A peça é má e velha, e foi mal 
representada. 

Perdão: foi bem; porque o des-
empenho foi, como a peça, mau e 
velho, excepção feita de Carolina 
Falco que soube, como sempre, 
com o seu talento distincto e fino 
de artista de raça, illuminar a fi-
gura da Marechala tam mal dese-
nhada pelo auctor. 

Maria Pia estava fóra do seu 
género. Não soube dar a linha aris-
tocrática da Marquêza. A parve-
mie era ella, com a elegância vul-
gar do seu busto, a pretensão ridí-
cula da sua bôcca franzida. Era a 
distineção falsa da lavradeira de 
Avintes, aristrocatizada por um 
brazão comprado com dinheiro do 
Brasil. 

Maria Falcão tem uma physio-
nomia deliciosa de miniatura de 
caixa de rapé. A sua toilette po-
rém, era fatigada e velha como 
peça histórica de museu. 

Carolina Falco foi a excepcional 
artista que todos conhecemos e ad-
miramos. No segundo acto deta-
lhou minuciosamente todas as sce-
nas, sabendo, quando a commoção 
a estrangulava, mostrar a rudêza 
ingénua do seu carácter de mulher 
do pôvo, sabendo chorar como el-
las, e como ellas rir. 

Dos outros não falíamos, não é 
dia para ser desagradavel a nin-
guém. 

Não se pôde perder um voto... 

T. c. 

Falleceu em Miranda do Corvo 
a sr.a D. Maria José Baptista Fer-
nandes Thomás, mãe do sr. Pedro 
Fernandes Thomás, digno profes-
sor da eschola industrial Bernar-
dino (-Machado, na Figueira da 
Foz. 

Ao sr. Fernandes Thomás e a 
sua família os nossos pêzames. 

blicas sul-africanas, e só um grave 

N A S F I L I P P I N A S 
Um telegramma do general Ot-

tis, recebido pelo governo de Wa-
shington, participa que os indiví-
duos que compunham o governo 
local filippino do districto de Cot-
tabat, ao sul de Mindanáo, fôram 
decapitados em fins de setembro 
último, constituindo se um «novo 
governo local, em que pediu auxí-
lio ás tropas americanas. 

Uma commissão da Associação 
de vendedores de retalho, entre-
gou ante hontem ao sr. ministro da 
fazenda uma representação em que 
demonstram que a Companhia dos 
phósphoros remettem aos estabe-
lecimentos caixas de phósphoros 
com 2o a 3o em vez de 5o a 55 
phósphoros. 

O ministro declarou que ía dar 
terminantes ordens ao commissá-
rio do governo junto da companhia 
para impedir que continue tal es-
tado de coisas. 

Em vista destas terminantes or-
dens continuarêmos a ser expolia-
dos? 

Talvez, porque em vésperas de 
eleições tudo se promette. 

inaugu-
concen-

No dia i de dezembro 
rar-se-ha a Assembleia de 
tração democrática. 

Á maior parte dos representan-
tes da mesma desempenhou já car-
gos electivos. 
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LITTERATUKA E ARTE 
V 

Foi a tua ambição que te pe rdeu . . . 
P ' ra que deixaste a ter ra onde nasceste, 
As cavernas , os montes, donde o ceu 
E bem mais o ceu, bem mais celes te! 
Um sonho de ventura a ti desceu . . . 
E lá partiste, e nem adeus disseste 
Ao vai onde tua mãe te concebeu 
E onde o primeiro leite tu bebes te . . . 
Assim andaste atraz duma ven tu ra . . . 
Fal laram-te de Deus e de Progresso 
E apenas encontraste a desventura . . . 
Só falsa luz doirou tua vida inteira. . . 
Volta ás cavernas, vamos de regresso, 
Somente a luz do sol é ve rdade i r a ! 

(Do Regresso ao Parai\o.) 
TEIXEIRA DE PASCOAES. 

Distribuição de jornaes pelo correio 
O Diário publicou ante-hontem o 

decreto restabelecendo as seguin-
tes providências que representam 
no nosso país uma innovação no 
serviço de expedição de jornaes pe-
o correio e cujo êxito a prática se 
ncarregará de demonstrar. 
Faculta-se nêsse decreto ás res-

pectivas emprêsas a remessa, em 
ira só maço, de todos os jornaes 
ou exemplares de publicações des-
tinadas à mesma localidade e sem 
tndereço singular. 

Ás estações postaes deverám ser 
oraecidas, para a distribuição, lis-
tas dos assignantes de cada locali-
dade. 

Não é dispensada a franquia pré-
via por meio de sellos, a qual fica 
regulada por fórma a não lesar os 
interesses do thesouro. 

Estas disposições não obrigam 
as emprêsas editoras, por quanto 
roderám, querendo, continuar a 
utilisar para as suas disposições o 
regimen ora vigente e deilas espera 
D sr. ministro das obras públicas, 
segundo diz no relatório que prece-
de o decreto, que resultará, a par 
da economia de tempo e de traba-
ho, tanto nos serviços postaes, 
como no das emprêsas de publica-
tóes periódicas, mais regularidade 

expedição e entrega desta clas-
se de correspondências. 

Dizem de Manila que o exército 
de Aguinaldo está completamente 
disperso. Das forças tagalas ape-
nas existem 600 homens nas mon-
tanhas do oeste; 2:000 em Rio Ji-

lar e outros 2:000 na província de 
Cavite. 

O general americano Lawton 
pede que se lhe enviem reforços 
para acabar de submetter Rio Ji-
lar. 

Eschola industrial "Brotero„ 
O resultado dos alumnos matri-

culados nesta utilíssima eschola, é 
o seguinte : 

Desenho elementar, 144; dese-
nho architectónico, 24; desenho or-
namental, 58; arithmética e geo 
metría, 19; língua francêsa, 68; 
princípios de physica e chímica, 27; 
physica e mechánica industrial, 52; 
chímica industrial, 38. 

Total, 43o. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 
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Londres, 24. — Informa o Times 
que um general e um tenente-co-
ronel russo pediram a sua disponi-
bilidade para marcharem com des-
tino ao Transwaal pelejando pelos 
boêrs contra os inglêses. 

Londres, 24. — Communicam de 
Durban que o generalíssimo Jou-
bert, avançou à frente de 7:000 
homens para o norte Bowik, tra 
vando-se um sangrento combate. 

Os boêrs apoderaram-se de um 
grande viaducto construído sobre 
o Moosi, pelo qual passa o cami 
nho de ferro de Durban. 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO SEGUNDO 

I I I 

- E não é um fim feliz? obje-
:tou Maurice. Se o ama, que pos 
10 eu fazer-lhe ? Para que me cha-
mou, tia Télémaque ? 

— Então é assim que recebe as 
rainhas revellações ? 
Pois soffrerá que deante de si, 

ias suas barbas, lhe roubem a 
nulher que diz que ama ? 

— E' certo que tenho por ella o 
nais ardente amôr, respondeu tris-
emente Maurice; mas, quanto mais 
amo, menos energia tenho para 
le fallar do amôr que ella sabia, 
que nunca alimentou. Se o co-

ação a deu a outro, se pensa em 
onceder a mão ao que a senhora 
liama meu rival, se a sua felici-
ade, numa palavra está subordi-
ada ao casamento que me deixa 
revêr, com que direito viria eu 
ôr obstáculos a essa felicidade ? 

Bem vê, tia Télémaque, que eu 
não posso casar com ella, não po 
deria ser, sem dúvida, mais do que 
um amigo fiel, mas nunca pensei 
em ligar a minha vida a Magdalena 
por toda a eternidade. Um homem, 
como eu, não se casa com uma 
mulher, como ella, e seria um mi-
serável se fosse hoje defender a 
minha causa em nome de senti 
mentos cuja fragilidade sou o pri-
meiro a reconhecer.. . 

— Mas não se trata de casar | 
replicou vivamente a tia Téléma-
que; trata-se doutra cousa ! Ha uma 
mulher que vai fazer uma tolice, 
uma tolice irreparavel, e de que em 
breve, se hade arrepender. Peço-
lhe apenas que use da sua influên-
cia para lhe gritar: cautella. A mim 
não me quer ouvir; mas ao se-
nhor. . . Só o senhor, meu caro, 
pôde salvá la. Mostre-se; seja elo-
quente, seja ardente: faça-lhe um 
quadro seductor da vida de Paris; 
enumere-lhe as alegrias e prazeres 
que lá esperam; domine as hesita-
ções delia, a sua vontade, leve-a 
outra vez para o meio que ella não 
devia deixar, e que é o único ver-
dadeiramente digno delia. 

Maurice escutou a tia Téléma-
que. 

— Foi para me dizer isso, que 
me obrigou a cá vir ? perguntou 
friamente. 

— Foi. E devia agradecer-me, 
replicou a tia Télémaque já atra-
palhada. 

— Pois não só lhe não agradeço, 

Berlin, 24. —O governo do Tran-
swaal publicou uma estatística das 
baixas soffridas pelas tropas da-
quelle país, desde que começou a 
campanha contra os inglêses. Se-
gundo essa estatística, as perdas 
dos boers até à data da publicação 
official citada, consistiram em 90 
mortos e 3oc feridos. 

A imprensa allemã assignala 
como provável o levantamento dos 
afrikanders contra os inglêses, se 
os boè'rs tomarem Ladysmith. 

Censuram também o general 
Buller, commandante em chefe das 
forças inglêsas, pelo systêma que 
adopta para emprehender a cam-
panha, systêma que consiste em 
dividir as tropas para atacar vá-
rios pontos ao mesmo tempo. 

Londres, 24.—Despachos de Dur-
ban dam a notícia de que todos os 
lavradores do Natal se levantaram 
a favor dos boêrs. 

Berlin, 23—Apesar de todas as 
mentiras e de todas as censuras 
milhares de afrikanders se téem 
alistado no exército boêr. Dc resto 
oinenta por cento dos atricanders 
do Cabo estám aparentados com 
as populações do Tranwaal e do 
Estado Livre e a guerra actual é 
uma verdadeira guerra civil. 

Lourenço Marques, 23—Um jor-
nal orangista, que os boers não 
tem a menor animosidade pessoal 
contra os soldados dos inglêses. 
Consideram os como innocentes en-
viados para defender uma má cau-
sa e declaram que prefeririam in-
fflnitivamente bater se contra os 
capitalistas e contra os que sam res-
ponsáveis pelo morticínio de inglê-
ses innocentes e pelos injustos que 
atormentam tantas famílias boers 
e inglêsas. 

Cidade do Cabo, 23.—O general em 
chefe sir Redvers Buller partiu pa-
ra o Natal. As auctoridades milita-
res redobram de vigilância para im-
pedirem toda a qualquer divulga-
ção sobre os movimentos e prepa-
rativos das tropas. Assegura-se 
aqui que os inglêses estám em si-
tuação de impedir a invasão do nor-
te pelos boers, 

O sr. Hofmyer, chefe|dos african-
ders do Cabo, escreveu ao «South 
african ZN^ews* uma carta na 
qual nega haver alguma vez accu-
sado o presidente Kruger de ter 
faltado à sua palavra. 

Os boers occuparam no dia n 
a cidade de Camphell, no Griqua-
lan-west. 

Diz um telegramma de Torms-
berg que o directcr do correio de 
Burghsdorp, que chegou em 18 
àquella cidade, annuncia que se fe-
chou o seminário de theologia de 

mas até lhe declaro que estou mui-
to pouco contente com o papel-que 
me quis fazer representar. 

A tia Télémaque estava espan-
tada. 

— Não ha nada mais tocante do 
que a tentiva dessa pobre mulher 
para se ligar ao bem pela felici-
dade, continuou Maurice. Não se 
pôde duvidar da sinceridade das 
suas resoluções; não só a não des 
viarei delias, mas até lhe darei co-
ragem para as realisar. 

— Mas o senhor não pensa . . . 
começou a tia Télémaque. 

— Basta ! replicou o pintor cor-
tando lhe a palavia, basta que sai-
ba a minha tensão. Fallemos dou-
tra cousa. 

Estas palavras fôram ditas num 
tom que não admittia réplica. 

— Então, só me resta pedir-lhe 
perdão por o ter obrigado a fazer 
uma viágem tam longa, disse timi-
damente á tia Télémaque que não 
queria indispôr-se com Maurice Vi-
viam, e que, como se verá, não 
tinha acabado ainda as suas ope-
rações. 

— Não peça desculpa, cara Té-
lémaque. Felizmente a terra é bo-
nita e não estou arrependido de a 
ter visto; mas diga-me, accrescen-
tou Maurice, onde está Magda-
lena ! 

— Anda a passear com o seu 
amigo. . . mestre escóla. 

— Voltará depressa ? 
— Espero-a antes da noite. 

( Continúa). 

Burghersdorp porque quási todos 
os estudantes se tinham ido ajuntar 
aos boers. 

PUBLICAÇÕES 
A Tradição.— Revista mensal 

d'ethnographia portuguesa, illustrada. 
Directores: Ladislau Piçarra e M. Dias 
Nunes. — "Redacção e administração — 
Serpa. 

Recebemos e agradecemos o n.° 10 
desta magnifica revista, relativo ao mês 
d'outubro, cujo summário é o seguinte: 

TEXTO — O elemento arabe na lingua-
gem dos pastores alemtejanos, pelo Conde 
de Ficalho; Tradicção de um offício, por 
Alberto Pimentel; A corrida da vacca das 
cordas em "Ponte de Lima, por Miguel de 
Lemos; O Imperador a'Eiras, por Alfre-
do de Pratt; Therapeutica mystica: oA 
peste, pelo dr. Ladislau Piçarra; Lendas 
& Romádces: Gertnaldo, por A. Thomás 
Pires; O S. João em Serpa, por M. Dias 
Nunes; Cantos Algarvios: O Principe-
diabo, pelo dr. Athayde d'01iveira; Pro-
vérbios edictos. por Castor. 

I I X U S T R A C Õ E S — - Galeria dos t\-pos po-
pulares : Grupo de marçanos, ou apren-
dizes de tosquiador, com o mestre ao la-
do. — Cancioneiro muzical : Cântico das 
Janeiras. 

Bohciníoft. — Publicação mensal de 
Iitteratura e arte dirigida por cAntónio 
Carvalhal e Gonçalves "Dias. — I anno 
— n." 3. Redacção, rua do Lindo Valle, 
2i5 — Porto. 

Summário: 
Verediano Gonçalves, Mário Esteves; 

Surrexit, Verediano Gonçalves; Carta a 
um Anjo, Domingos Guimarães; Jornada 
Santa, Eleutério Cerdeira; Milho aben-
çoado, João Correia d'01iveira; Origem 
das rosas, Raul Pompeia; V^iivens, A. 
Simões Ferreira; Abriliadas, Albino Bas-
tos; ZNj)ite de estrellas, Adolpho Por-
tella; Na praia, António Carvalhal; Carta 
Aberta, Gonçalves Dias; Ultima página. 

Muito agradecemos. 

Supplemento illustrado do 
«Século»— Recebemos e agradecemos 
o último número desta magnífica publi-
cação. 

* 

Collecção Paulo de Kock. — 
Uma doidivanas. A' acreditada livraría-
editora lisbonense de Guimarães, Libánio 
& C.a, devemos a finesa da remessa das 
cadernetas n.°"i 1 e 12,do romance de Paulo 
de Kock — Uma doidivanas, que deveras 
agradecemos. 

Na secção respectiva annunciamos esta 
excellente collecção de Iitteratura koc-
kiana. 

Collecção do Povo.— Scientifica, 
artística, industrial e agrícola. —II — 
O Transwaal — Seu passado e seu pre-
sente, por A. Alves de Carvalha. — / 
vol. de 64 páginas, cartonado 100 réis. 
Lisboa, Livraria editora, Guimarães, 
Libánio & C.', Rua de S. Roque, 108 
e 110. 

Recebemos o vol. II desta importante 
e útil collecção. 

Muito agradecemos. 

Mercado de Coimbra 
O^ preços dos cereaes, durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo, graúdo, 
600 — Dito tremês, 620 — Milho 
branco, 400 —Dito amarelio, 420 
—Feijão vermelho, 780—Dito bran-
co, miúdo, 780—Dito branco graú-
do, 860 — Dito rajado, 5oo — 
Dito frade, 5oo — Centeio, 480 — 
Cevada, 36o—Grão de bico graú-
do, 720—Dito meúdo, 56o—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da colheita de 1898 está 
a I$75o e o novo a I$56o réis. 

Cotações—Lisboa, dia 24. Libras 
155980 — Ouro português graúdo 
42 por cento, meúdo 40. Francos 
780. 

Porto, dia 24. Libras 2$ooo. — 
Ouro português graúdo 42 por cen-
to, meúdo 40 por cento. Francos 
778. 

• 

O cônsul de Portugal em Bos-
ton (Estados-Unidos) enviou cópia 
do testamento com que falleceu allí 
Francisco Manuel Gonçalves, de 
Santa Marinha de Villar de Tor-
res de Bouro, Braga. 

Institue herdeiras as suas irmãs 
Custódia Gonçalves Faustina, de 
Braga e Maria Gonçalves Fausti 
na, de Santa Maria de Villar. 

A' primeira deixa i:5oo doilars 
e à segunda 2:5oo. 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 3 de novembro 

Presidência do dr. Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores presentes: bacharel Por-
phj-rio Novaes, João d'Ofiveira Mendonça 
Cortês, Francisco Maria de Sousa Nazá-
reth, Miguel Jose da Costa Braga e An-
tónio Francisco do Valle. 

Approvou a acta da sessão anterior. 

Tomou conhecimento da corres-
pondência recebida, de puro expe-
diente. 

Resolveu dar o devido destino a 
uma participação de um calceteiro, 
empregado em obras municipaes, 
queixando se de ter sido insultado 
por um carreiro. 

Auctorizou pequenos fornecimen-
tos para a secretaria. 

Mandou registar a nota das ca--
nalisações dágua executadas desde 
26 de outubro. 

Resolveu fazer inscrever no or-
çamento ordinário para o futuro 
anno uma verba, destinada ao re-
vestimento, em alvenaria ordiná-
ria, da muralha da rua d'Alegria. 

Approvou um orçamento para a 
exploração dáguas para a fonte do 
logar do Chão do Bispo. 

Attestou ácêrca de cinco peti-
ções para subsídios de lactação a 
menores. 

Rezolveu admittir três indivíduos 
no asylo de cegos e aleijados em 
Cellas. 

Resolveu fazer citar judicialmente 
o proprietário da casa de uma es-
cóla elementar, para fazer as obras 
de reparação na casa, a que se 
obrigou no acto do arrendamento, 
sob a comminação de rescisão do 
contracto, não fazendo as obras. 

Mandou annunciar que no dia 
3o do corrente mês de novembro 
vam à praça, de arrendamento, 
pelo futuro anno, algumas barra-
cas ou lojas do Mercado; um lote 
de terreno para cultura, na quinta 
de Santa Cruz, entre a rua de Tho-
mar e a estrada de Cellas; um ca-
sal no Penedo da Saudade e uma 
casa na rua da Louça. 

Resolveu suspender o vencimen-
to de 15 dias a um vigia dos im-
postos, por abandono do posto fis-
cal, em que se encontrava de ser-
viço. 

Tomou conhecimento da com-
pra de uma inscripção de ioo$ooo 
réis para o asylo de cegos e aleija-
dos em Cellas, ficando" ainda em 
poder do thesoureiro 2^745 réis. 

Auctorizou o pagamento dos ven-
cimentos de outubro aos emprega 
dos municipaes e de despêsas fei-
tas na segunda quinzena do res-
pectivo mês com diflerentes obras. 

Tomou conhecimento de 4 re-
querimentos, que ficáram sobre a 
mêsa, de concorrentes a legares de 
guardas campestres. 

Despachou requerimentos, au-
ctorizando canalizações de exgôto; 
alinhamentos para obras particula-
res, sem occupação de terreno pú-
blico; o pagamento do preço sup-
plementar, para a conducção d'at-
terro de uma casa no Largo de D. 
Luís, para a rua de Lourenço de 
Almeida Azevedo, segundo o vo-
lume do desaterro medido no cor-
te, para que a casa seja construída 
à face do mesmo largo, segundo a 
deliberação tomada em 20 dc ju-
lho e canalizações d'água para abas-
tecimento de prédios particulares. 

Clemen:eau publicou um artigo 
no periódico QAurore, dizendo que 
recebeu uma carta de Estherazy 
lamentando a sua actual situação 
e pedindo lhe que o ajude a vin-
gar-se dos seus inimigos. Clemen-
ceau declara que não respondeu a 
Estherazy, porque o despréza. 

LECCIONAÇAO 
g A ntónio d'OHveira e José 

M Vicente Braga, alumnos 
da faculdade de Philosophia, ex-
plicam licções do nôvo regimen de 
instrucção secundária, por preços 
módicos. 

Fali a-se no Bêcco do Loureiro 
n. 10. 

O S R . R E I T O R 
Romance naturalista por oAf-

fonso Botelho, i vol. 800 réis. 
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BESISTENftia—Domingo, 12 de novembro de 1899 

Arrematação 
(L.° ANNÚNGIO) 

NO dia 3 do próximo mês 
de dezembro, por 11 

horas da manhã, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, 
sito na Praça 8 de Maio, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução em que sam exequente 
António Firmo Pereira, soltei-
ro, maior, proprietário e exe-
cutados Joanna Lopes das Ne-
ves, viuva e seu filho e nora 
António Lopes do Valle e mu-
lher Maria da Conceição, todos 
da freguesia de S. Martinho do 
Bispo, se ha de proceder á ven-
da e arrematação dos prédios 
abaixo mencionados, que serám 
entregues a quem maior lanço 
oíferecer, sobre a sua avaliação 
a saber: 

Um olival no sítio da Barro-
ca, freguesia de S. Martinho do 
Bispo, avaliado em 25$ooo 
réis. 

Uma terra de semeadura com 
uma casa térrea, no sítio das 
Cruzes, da mesma freguesia, 
avaliada em i o o $ o o o réis. 

E sam citados para a arre-
matação quaesquer crèdôres in-
certos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 

A TRADIÇÃO 
Revista mensal d'ethonographia 

portugueza, illustrada 
DlRECTOREíSI 

Ladislau Piçarra e 
M. Dias Nunes 

Bedacção e administração: Serpa 
"Vencia avulso: Lisboa, Ga-

leria Monáco, Rocio. — "Porto, 
Livraria Moreira, Praça de 
'D. Pedro, 42 e 44. — Coimbra, 
Livraria França oAmado. 

Preço tia assignatura 

C4nno ou série de 12 núme>os, 
600 réis, número avulso, 60 réis. 

18 Q e n l l o r a habilitada en-
O sina a confeccionar todo 

o genero de flôres. Também en-
sina bordados a ouro, escama, fro-
co sobre vidro, trabalhos em vidro 
fundido, ouro sobre vidro, fio de 
côco, etc. 

Dam se informações em casa do 
sr. Miguel da Fonseca Barata na 
rua dos Sapateiros. 

HAMPAGNE 
Claricourt 

Legítimo 
Único depósito em Portugal, na 

casa José Tavares da Costa, suc-
cessor—Largo do Príncipe D. Car-
los (antigo largo da Portagem). 

Vende-se em garrafas e meias 
garrafas. Por caixa tem um gran-
de abatimento. 

Alvaro Esteves Casta-
nheira, successor de JOSÉ 
TAVARES DA COSTA. 

Largo do Príncipe D. Carlos, 
(antigo largo da Portagem). 

C O I M B R A 

Desenho e pintura 
Na rua Fernandes Thomás, 86, 

i.°, está aberto o curso de Desenho 
e Pintura. 

Nesta mesma casa recebem-se 
objectos para pintar è bordar em 
qualquer género. j 

R E M E M O S D E A Y E R 
O Remédio de 

intermitentes e biliosas. 
Ayer conrra sezões. Febres 

Peitoral cie Cereja, de Ayer. O remédio 
mais seguro que ha para curar a Tosse, Bronchite, Asthma 
e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ ioo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam altamente 

concentrados de maneira que saem baratos, porque um vidro 
dura muito tempo. 

Pílulas Cathártieas, de Ayer, 
llior purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Pura a cura ejficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
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Tónico Oriental — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ág-ua Flórida (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

Sabonetes de glycerina.— 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. Fah-
nestock. — E' o melhor remédio-contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desinfectar casas c 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas.— 
Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua Mousinho da Silveira, n.° 85, i.° —Porto. 

M M DE H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

M A G I S T É R I O PRIMÁRIO 
R u a da Sopliia, 5 7 - C O I M B R A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora comple-
mentar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'Almeida, habilitada com 
o curso complementar pela Escola Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que téem frequentado êste 
curso, sam garantia bastante para os candidatos que desejem habilitar se 
para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracidi.de do que affirmamos, 
publicamos os nomes e residência dos alumnos que obtiveram approva-
ção, tanto na Escola Districtal de Aveiro, como na de Villa Real e 
Braga, único réclame que a Directora deste curso costuma fazêr. 

0 corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes professores: 
Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'A!meida. 

Alumnos que frequentaram o curso 
e obtiveram approvação 

D. Maria da Craca Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 

'D. Maria d'Assumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra» 
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do Corvo. 
Accácio Alves Fontes, de Villa Real. 

R E C E B E M - S E ALUMNOS I N T E R N O S 

n 

Bom emprego de capita! 
j ^ j o dia 3o do corrente, ven 

de-se em praça parti-
cular, na rua da Calçada n.° io3, 
pelas 11 horas da manhã, a casa 
na mesma rua, n.° 61 e 63. 

i5 Duas senhoras recebem 
creanças de qualquer 

edade, externas e internas, para 
trta r da sua educação e instruc-
ção. 

Para mais esclarecimentos, rua 
Ferreira Borges, i85, 3.° andar. 

Alfaiates 
14 Pr e c i s a m - s e dois offi-

ciaes para trabalhar a 
dias, em obras de cinta. 

Dá-se bom ordenado. 
Trata-se na Rua Ferreira Bor-

ges, 7 6 . 
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-Rxia Direita, £»3 —COIMBRA 

3 niversos materiaes de construcção, taes como: manilhas, 
LJ telbões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para fornos 

chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro branco 
como em vermelho, e bem assim difíérentes utensilios, como: vasos 
para jardins, tachos, para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa con-
strucção. 

Esta fábrica esta montada nas condições de poder satisfazer de 
prompto qualquer encommenda. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°3 77, 29 e 3i 

Eigueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarrega-se 

de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cómmodos. 
Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José zMaria Jumor. 

DE 

A D R I A N O G O M E S T I N O C O 

Rua da ^Magdalena 
(Próximo ao Largo das Ameias) 

Abriu êste bem conhecido atelier 
de photographia, que esteve fecha-
do durante os mêses de agosto, se-
tembro e outubro, por ter estado 
ô  seu proprietário na Figueira da 
Foz. Continúa a produzir os seus 
trabalhos photográphicos com a 
maior nitidês e perfeição, e as am-
pliações em tamanho natural, que 
téem merecido o elogio de todos 
os entendidos na arte photográ-
phica. 

Oiccionário de seis Ííncwas o 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publ ica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 80 fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

Yenda de casa 
Vende-se uma na travéssa 

da Mathematica, n.° 9. 
Para tratar na mesma. 

Sabonetes medicinass 
Acido bórico—Acido phénico — 

Sublimado corrosivo — Formol — 
Alcatrão — Glycerina — Santa Isa-
bel — Ichthyof. 

Vendem se na pharmácia Assis 
Praça do Commércio. 

COIMBRA 

Ês fábricas a vapôr 
Cartão e corda de amianto para 

as máchinas. 
Pi ecos sem competidor. 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Luz — COÍMBRA im 

Charrette 
g Wende-se uma. Trata-se 

V com Francisco Nogueira 
Sêcco. 

Terreiro da Erva 
Coimbra 

Officina de malas 
DE 

tei 

ao 

e 

na Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se um va-

riado sortido de malas em diversos 
gostos e formatos. Satisfazem se 
quaesque r encommendas com O 
promptidão, assim como se fazenr 
concertos com a máxima perfeição. 

Preços resumidos, attendendo a 
que o proprietário desta officina se 
fornece directamente da fábrica. 

tit 

De repolho, couve do Algarve, 
e outras qualidades novas e garan-
tidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , I .° 

LISBOA 

Eílêcttia seguros 
contra o risco 

d*incéndios 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

d( 

to 

"RESISTENCIA J) 
P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) . 

Com estampilha: 
A n n o 2$7oo 
Semestre i52>35o 
Tr imes t re 6g0 

Sem estampilha: 
A n n o 2^400 
Semestre ^ o o 
Tr imes t re , 6 0 0 

Cada linha, 3o réis — Repeti-
ções, 20 réis. —Para os srs. assi-
gnantes, desconto de 5o 0/0. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente to-

dos aquelles com cuja remessa êste 
jornal fòr honrado. 

NUMERO AVULSO 4 0 RÉIS 

ti 
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ira O R E G I M E N 
A sociedade portuguêsa está or-

ganizada para o mai. Não é já o 
mal sporádico e fortuito, em casos 
solados, que rapidamente se com-
latem. Não; é o mal em norma 
e vida, o mal em systêma de go-

verno. Os poderes funccionam de-
liberadamente, com um fim: pro-
uzir o mal. Porquê e para quê ? 
'orque o mal sam elles e querem 
:onservar-se. Um regimen corru 
>to só na corrupção subsiste. Man-
ém-se na corrupção, como alguns 
lacillos na porcaria. O seu ódio 
ao bem é fundamental, orgânico. 

A philosophia da vida num tal 
regimen é a philosophia do porco: 
devorar. Mêsa, cama e commua, 
eis a sua trindade verdadeira. Vive 
na carne e para a carne. Sensua-
ismo tenebroso, regressão do ho-
mem à bestialidade do quadrúpede. 

Ora um regimen assim ha de, 
ior naturêza, absorver o mal e re-
jellir e bem. Desde que o mal é a 
iua própria essência, o bem cons 
titue a sua negação; é a sua morte 

m 0 bem é o adversário. Por tanto 
ra 
íò| 
a 

se 

elimina se. 
Mas como semelhante compre-

tiensão da vida e do destino do 
íomem é, por monstruosa, incon-
essavel, envolve-se o crime na men 
tira, esconde-se a chaga em linhos 
brancos. 

Assim o regimen declara-sechris-
táo, organizando e mantendo um 
lero de apóstolos, que diffundam 

nas cirnas a verdadeira doutrina 
de Jesus: amôr, humildade, po-
irêza, desprendimento, subordina-
do da vida da carne à vida angê 
ica do espírito. 

E, além de bom, declara-se jus 
to. Nas suas escolas aprendem a 
ustiça os que ham de exercê la e 
distribuí-la no pretório. E nenhu 
ma lei será lei antes de approvada 
em cortes pela vontade nacional. 

E, além de bom e de justo, de-
tlara-se forte. Conta vinte mií ho-
mens, armados em guerra, para 
manter a paz, escudar a lei, sus-
tentar o direito. 

Mas tudo um engano, uma frau-
de, uma hypocrisía descarada. 

O regimen, pelos bomens que o 
xercem, denota um fim: viver es-
tupidamente, cynicamente, a vida 

2 iruta da matéria. Os poderes que 
ajudam sam conniventes e sam 

:úmpl:ces. 
Assim o clero é um desaforado 

nstrumento do regimen. Espiona-
gem dalmas, batotas de eleições. 
Assim a justiça é a vontade do 

egimen. Elle accusa, elle conde-
nna, elle absolve. Quando quer e 
:orao quer. 
Assim os deputados sam, ordi 

lariamente, os lacaios do regimen. 
)am-lhes decretos a approvar, co-
mo se dam botas a engraxar. 
Assim o exército é a garantia 

inmutavel do regimen. Defende o 
:ra o pôvo, guarda o contra a 

ustiça e contra a lei! 
Que significa então êsse regi-

len ? O imperativo da bêsta, a 
ictadura do mal. Converte a re 
igião em sacrilégio, o direito em 
:rime, a verdade em burla, a força 
:m tyrannía. 
Os seus amigos sam os inimi-

;os da alma. Odeia o Espírito, por-
ue o Espírito é bom, é bello, é 
listo, é verdadeiro. Repelle a arte, 
epelle a virtude, repelle a scién-
ia: com hypocrisía, é claro. Deixa 
ivremente resar o santo, meditar 
sábio ou cantar o poeta. Mas o 

anto ha de perder a alma, o sá-
IÍO ha de perder a voz e o poeta 

de perder a vergonha, deante 
as mentiras, das iniquidades e das 
nfámias do regimen. Quando não 
jplaudam, vêr e calar. 

Diz o regimen : 
Sábio, analysa a naturêza, des 

cobre as verdades occultas no céo 
ou na terra, no ar ou na água, de-
compõe e recompõe o universo no 
teu laboratório, gazes e metaes, 
pedras e plantas, astros e bacillos, 
mas a gangrena de que sou feito, 
a alma de que eu vivo, essa que a 
não golpeie o teu bisturi, que os 
teus reagentes a não demonstrem, 
não a olhes, não a estudes, simula 
cautelosamente que a não vês e 
que, na realidade, não existe. 

E diz ao poeta: 
Canta o amôr, a flôr, as aves, 

os bosques, as ondas, as estrellas. 
Canta o luar ou a alvorada, abril 
ou dezembro, a noite ou o dia. 
Canta a saudade, a esperança, o 
beijo, o riso, a morte ou a lágrima. 
Da torre do sonho e da chimera 
contempla o mundo e põe-o em 
verso. Mas da minha vilêza, que 
deshonra a tua pátria e da minha 
bestialidade, nega o teu ideal, dis-
so não falles, que é prohibido. 

E diz ao santo: 
Convem-me a capa da tua vir-

tude para agasalhar o meu cynis-
mo. Dás-m'a ? Optimamente. E's 
um bom santo, um digno santo.. . 
porque és tam canalha como eu. 
Mas se me desprezas, despreza me 
em silêncio. Nada de sermões! ou-
viste'? Recolhe-te a Deus e cura 
da tua alma. Da minha não te 
preoccupes, que a não tenho. 

Abreviando. O santo, o sábio 
ou o poêta identificam-se, moral-
mente, com o regimen ? Destroem-
se, negam-se, deixam de existir. 
Não se incorporam no regimen, 
sam-lhe adversos, mas toleram-o ? 
Nêsse caso abdicam parcialmente, 
diminuem de integridade e de va 
lor. Protestam ? accusam ? Dizem 
o que sentem, fazem o que pen-
sam ? Então o regimen mortificá-
los ha pela fome ou pelo exílio, 
paio cárcere ou pela calúmnia, en-
venenando lhes o espírito e entor-
pecendo-lhes a obra. 

Regimen hediondo! Assassino 
de Deus. coveiro dalmas. 

Hypérbole? não. E' vulgar, ba-
nal, burlêsco, olhado em Lisbôa, 
anecdoticamente, com olhos de 
ironia. Mas olhado no tempo e no 
espaço, perante Deus, avoluma, ca-
liginoso em monstro formidável. 
Surge demoníaco. Dissolve, des-
troe, desfaz, desorganiza. A ruína 
bruta é ainda o menos. Uma pa-
rede no chão, levanta se; um mer-
cado perdido, encontra-se; um ban-
co sem ouro, atulha-se d'ouro facil-
mente. Mas a ruína moral! A morte 
de milhões d ' a lmas , milhões de 
idéas, milhões de consciências! A 
abóbada estrellada do pensamento 
vestindo-se de noite fúnebre, noite 
de cahos! Pavoroso! pavoroso! 

Regimen sinistro! és a árvore 
da morte, a árvore do mal. A tua 
sombra esterilizou o nosso campo 
e os teus fructos gelaram o nosso 
coração. Quebrar te um ramo, ou 
espezinhar-te um fructo, para quê? 
Deitarás mais ramos, deitarás mais 
fructos. O que é necessário, ár-
vore tenebrosa, é arrancar-te pela 
raiz e fazer comtigo uma fogueira. 
Depois aremos o campo e semeê 
mos o trigo. . . 

25-1 igg. 
GUERRA JUNQUEIRO. 

Banco de Portugal 
Em 15 do corrente era a seguinte 

a situação do Banco de Portugal: 
Notas em circulação: ouro, prata 

e cobre, 68.740:11936250 réis; em 
caixa: ouro, prata e cobre, réis 
13.705:020^604; activo, contractos 
especiaes com o Estado e suas de-
pendências, 24.629:193^542 réis; 
thesouro público, conta corrente, 
26.931:186̂ 705 réis. 

A eleição de Coimbra 
O acontecimento mais palpitante 

dos últimos dias, o que mais im-
pressionou e mais espanto causou, 
foi a lucta renhida que no domin-
go travaram no círculo de Coim-
bra as duas hostes avariadas da 
monarchia nesta terra. A lucta vi-
nha desenhando se sem tréguas ha 
muito já, e por vezes fomos no-
tando as phases e os incidentes 
mais agudos ou pittorêscos delia. 

Até à última hora esteve inde-
ciso o resultado da cruenta bata-
lha, contando christãos e mouros 
que a glória do combate caberia à 
sua bandeira victoriosa. No pró-
prio domingo ainda, pela tarde, as 
esperanças dos progressistas os fa-
ziam olhar a victória como prová-
vel, tendo já decahído muito a sua 
expectativa desde a noite anterior; 
mas à noitinha a sua derrota já 
era certa. 

Um após outros chegavam à Cal-
cada emissários vindos de longe, 
das assembleias ruraes, e as notí-
cias que traziam, annunciando re-
sultados idênticos aos das assem-
bleias da cidade, mostravam a der-
rota progressista como inevitável 
e enorme. 

E foi-o, realmente, e muito além 
da expectativa de qualquer dos par-
tidos belligerantes. 

Apesar dos recursos e dos ele-
mentos de força que dam a um go-
verno três annos de poder, os re-
generadores puderam obter uma 
maioria de perto de 400 votos! 

Porisso o gáudio regenerador 
na segunda feira egualou, se não ex-
cedeu, o desapontamento dos pro-
gressistas, que andavam em geral, 
positivamente embatucados.. . 

Passado o momento cruel do as-
sombro, com a reflexão chegou lhes 
a serenidade de ânimo para pon-
derarem as causas da derrota, que 
lhes parece ainda hoje incrível, e 
vam agora meditando na philoso-
phia do acontecimento, que se afi 
gura a muitos como nebulosa e ca 
balística. 

Pois que vam meditando na in-
consequência e fragilidade das coi-
sas humanas, e os regeneradores 
que exhultem com a sua victória. 
Os póvos do círculo de Coimbra 
é que não téem nada que pensar 
nas consequências da eleição : — 
ficam como estavam, sem ganhar 
nem perder. E elles, os outros, 
que fiquem fazendo cálculos: — 
no fim dá tudo cer to . . . 

« C o m b a t e » 
E' o título duma nova publica-

ção, que já annunciámos e que vai 
dirigir em Lisbôa o nosso presado 
amigo e vehemente jornalista sr. 
França Borges, que tanto se tem 
distinguido na imprensa republi-
cana como redactor dos intemera-
tos jornaes de combate — País e 
Pátria. 

O Combate apparecerá ámanhã 
e será quinzenal, tendo cada nú-
mero 3a páginas. 

0 sr, José Luciano doente 
N o J^otícias de ante-hon-

tem : 

«O sr. presidente do conselho 
tem passado incommodado nos 
últimos dias, não saindo dos seus 
aposentos.» 

Ampl iando a informação, po-
demos dizer que o sr. José Lu-
ciano está soffrendo duma gra-
ve eleitorite, com complicações. 

A' maneira que foi sabendo 
do resultado da eleição do Por -

to, a doença foi-se manifestan-
do até que, sabido o apura-
mento, se revelou em toda a 
pujança . 

A eleição de S. Thiago por 
Cacem, onde venceu o sr. Fus-
chini, e outras . trouxeram as 
compl icações n queo collocaram 
em estado muito melindroso. 

Parece mesmo que só a as-
sistência do sr. D. Carlos o po-
derá salvar. 

ELEIÇÕES MVKES 

Um nosso collega de Lisbôa 
fórma com exemplos de torpe-
zas eleitoraes êste precioso qua-
dro : 

«Em Ponte do Lima, prêso o 
presidente da mêsa da assem-
bleia de Refoios, os cadernos 
eleitoraes apprehendidos. 

Em Vieira, prêsos eleitores 
para não votarem na opposição, 
outros espancados. 

Na assembleia da Póvoa do 
Varzim, não permittida a entra-
da ao presidente da mêsa. De 
que resultou constituírem-se duas 
mêsas: progressista uma, rege-
neradora outra. 

Nas assembleias de Paredes, 
prohibida a entrada aos opposi-
cionistas. Numa assembleia ser-
taneja, o presidente chegou a 
apontar um rewolver para os ad-
versários. 

Em Gavião, occupada a igre-
ja por força armada. 

Na freguesia de Alpiarça, con 
celho da Gollegã, não se fez a 
eleição, porque a auctoridade se 
apossou dos cadernos. 

Em Silves, o que contámos 
hontem, com bellas facadinhas 
à mistura. 

No círculo de Alemquer, re 
generadores comprando votos a 
3®ooo e 5ííooo réis. 

Na freguesia de Cella, Alco-
baça, a opposição posta fóra da 
assembleia por caceteiros. 

Em Alpedriz, mesmo círculo, 
mais cacete.» 

É assim que a monarchia 
por tuguêsa faz eleições, 

Obra condigna do auc tor ! 

M E N T E M 

Alguns jornaes monárchicos 
de Lisbôa, entre elles o Correio 
da PÇoite e as C\ovidades, fal-
lando da victória republicana 
no Por to , dizem que ella não 
representa uma aff i rmação de 
força do nosso part ido, mas ape-
nas o protesto contra as medi-
das sanitárias de que o Por to 
foi alvo. 

Esse argumento é uma men-
tira inepta. 

Os candidatos republicanos 
apresentaram-se a o suffrágio 
dos elei tores—como republ ica-
nos. 

Lista de protesto contra as 
medidas tomadas por causa da 
peste era a outra , aquella que 
foi auxiliada por miguelistas, 
progressistas e regeneradores , 
por todos os par t idos da rea-
cção. 

Os candidatos republ icanos 
fôram, pois, eleitos porque o 
Por to é republicano. 

Essa é que é a verdade . 

A victória republicana 
No domingo à noite e ram 

esperados com anciedade em 
Coimbra te legrammas do Por -
to, que noticiassem o resul tado 
da eleição dos candidatos re-
publicanos. 

Te legrammas das três horas 
da tarde annunciavam a enor-
me maioria obtida pela lista re-
publicana nas assembleias ur -
banas, e à noite confirmava-se 
o t r iumpho republicano, dan-
do-se como certo que a vota-
ção das assembleias ruraes não 
poderia já prejudicar a victória 
a lcançada na cidade. 

O enthusiasmo que estas no-
t íciasproduziam era in ters >,não 
só na academia republicana e 
em os republicanos de Coim-
bra, mas ainda em muitos indi-
víduos que, não estando filia-
dos no nosso part ido, se ale-
graram com o tr iumpho repu-
blicano no Porto . 

Debaixo das janellas da nos-
sa redacção, onde annunciámos 
ao público, por meio de t rans-
parente il luminado, a victória 
tam desejada, agglomerou-se a 
multidão durante muitas horas, 
commentando e applaudindo. 

É que a victória da lista re-
publicana do Por to representa 
uma alta significação política 
da vida e força do Part ido Re-
publicano, por mais que procu-
rem escurecê-la jornaes como 
o Correio da Noite, a Tarde e 
as Novidades. 

Estes jornaes, conservadores 
como sam e ligados por todos 
os interesses, ainda os mais in-
confessáveis à causa da monar -
chia, que é a única razão da sua 
existência animal e mesquinha, 
divorciados como estám dos in-
teresses superiores do país, que 
só têem compromett ido, arrui-
nado e vilipendiado, não po-
dem, por circunstância nenhu-
ma, encarar de ânimo despreoc-
cupado esta manifestação de 
energia dum partido, que, sen-
do o seu inimigo irreconciliável 
de todos os tempos, está desti-
nado forçosamente a tomar nas 
mãos os destinos do país. 

E a victória republicana foi 
brilhante e foi completa. Nunca 
a esperaram os part idos da mo-
narchia, e por isso mais elo-
quente a lição de civismo, de 
altivêz e de dignidade que a ci-
dade do Por to , sempre nobre e 
liberal, acaba de dar à monar -
chia. 

Honra , pois, ao Par t ido R e -
publicano, e em especial aos re-
publicanos do Por to que, numa 
campanha tenaz, br i lhantemen-
te dirigida e sustentada, sem-
pre generosa, sempre elevada, 
conseguiram enviar ao par la-
mento, como deputados pelo 
Por to , mas que o ham de ser 
do pais inteiro, os nomes de 
três republicanos, os srs. drs. 
AíFonso Costa, Paulo Falcão e 
Francisco Xavier Esteves. 
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Ainda as eleições 
Realizaram-se finalmente no pas-

sado domingo as eleições para de-
putados no país. Já aqui expuse-
mos, num anterior artigo, qual o 
valor dêsse acto de força, de risí-
vel comédia da qual a maioria do 
pôvo português se desinteressou 
de ha muito, absolutamente. As 
eleições téem o valor de nomea-
ções, accordadas pelo governo em 
hora azada de recompensa de ser-
viços. Resvalado ao plano ridículo 
de funcção apparente e sem visos 
de legalidade, o acto eleitoral re-
sulta pura e simples um quadro de 
opereta. 

Mas não basta affirmar a de-
ficiência da nossa funcção eleito-
ral. Não basta apregoar a illegali-
dade, desvendar aos olhos dos pro-
fanos o modo porque se falsificam 
os cadernos do recenseamento, 
porque as urnas sam viciadas, por 
que os, mortos sam chamados a 
votar. E preciso provar que as nos-
sas palavras sam verdades, que as 
nossas afirmações sam factos. 

E nesta orientação segura, que 
se impõe a todos, tal é a força da 
verdade, vamos recortar para aqui 
um telegramma que O Ú^ordeste, 
orgão progressista de Bragança, 
publica no seu último número, 
cônscios de que os nossos leitores 
o interpretaram à lettra. 

Ei-lo: 

« Edvino surprehendido com 
opposição, visto ter propósito 
definitivo construcção caminho 
de ferro. Perda eleição pôde 
fazer gorar caminho de ferro.» 

Que quer dizer isto? Que signi-
fica, no seu laconismo, êste tele-
gramma ? 

Quer dizer que o muito alto e 
poderoso sr. EÍvino, esteio auxilia-
dor do governo em manobras elei-
toraes, apezar das virtudes apre-
goadas aos quatro ventos pelas tu-
bas ministeriaes, e mais partes e 
predicados que concorrem na sua 
excelsa pessoa, estaria disposto a 
«fazer gorar» a construcção do ca-
minho de ferro de Mirandella a 
Bragança, se os eleitores desta úl-
tima cidade não votassem no can-
didato ministerial. 

E' o velho processo, da corru-
pção, da veniaga, da ameaça, pos-
to em prática por um ministro, a 
fim de levar mais um pseudo-de-
putado da sua grey ao parlamen-
to ! E' um alto — um dos mais al-
tos funccionários do Estado, que 
tinha obrigação de ser alheio a es-
tas tricas eleitoraes, que colloca o 
seu poder omnipotente, nêste país 
onde cada ministro é um semí-deus, 
do lado dos seus correligionários, 
intimando o inimigo a que lhe dê 
o voto, sob a ameaça indigna de 
não se interessar por um melhora-
mento local. 

Nêste pinhal de Azambuja po 
lítico, onde o transeunte, isto é, o 
pôvo, está à mercê do primeiro 
gros-bonnet da oligarchia política 
e financeira que nos explora, não 
devêra surprehender êstes casos, 
que sam como que manifestações 
sub-cutáneas da doênça immoral 
que lavra no organismo da socie-
dade. 

O que é a lei? Um papel. O 
que é a moralidade ? Um mytho. 
A honra ? Uma ficção. 

Ficções e mythos fôram banidos 
de ha muito dos usos governamen-
taes. Querem se coisas positivas, 
claras, reaes; e a realidade é a mo-
narchia mantendo se a despeito de 
tudo, o parlamento sanccionando 
com o seu voto servil e subser-
viente todos os actos, todas as il-
legalidades do regimen, e os the 
souros do país a correrem, como 
de inexgotavel fonte, para a algi-
beira dos magnates da politiquice, 
e a virtude triumphante a estadeiar 
descaradamente os seus méritos! 

O exemplo de Bragança é o 
exemplo do país inteirô. Não é um 
caso singular, é uma generalidade 
sobre a qual não merece a pena 
insistir mais. 

E o país soffre, supporta tudo 

isto, sem um protesto e sem um 
queixume ! Miserável e abandalha 
da raça que tam baixo desceu! 

GOMES DOS SANTOS. 

Associação Académica 
O resultado das eleições da As-

sociação Académica, foi o seguinte: 
CAssembleia geral — Presidente, 

José de Mattos"Sobral Cid; i.°se 
cretário, Abel da Motta Veiga; 2.0 

dito, Francisco Maria Guerra. 
Direcção — João Luís AíFonso 

Vianna, António dos Santos Ci 
draes, Elysiário da Motta Veiga 
Casal, José Paes Telles, Alvaro 
Ribeiro da Costa Sampaio, Fran-
cisco Martins Grillo e António Al-
ves da Costa. 

Conselho Jiscal—António da Sil-
va Sousa Torres, António Soares 
Franco Júnior, João António Pin-
to Bagulho, Júlio da Silveira Bran-
dão Freire Themudo e António 
Cesar de Almeida. 

O presidente da república fran-
cêsa foi no dia 25 do corrente as-
sistir à inauguração do novo edifí-
cio da Associação dos Estudantes, 
sendo acclamado calorosamente 
com gritos de «Viva Loubet!» «Vi-
va a República !» 

O presidente, respondendo ao 
discurso de boas-vindas, exprimiu 
ter fé num dia reparador após as 
tempestades, e no triumpho próxi-
mo da paz social, da qual os estu-
dantes serám os obreiros, inspiran-
do se nos seus princípios de paixão 
pela sciéncia, justiça e liberdade 
de respeito à auctoridade, e de 
amôr à pátria e liberdade. 

Vai ser entregue ao conselho su-
perior d'obras públicas o projecto 
de serventia da estrada que, par-
tindo de Fôrno Fundeiro, em La-
gares, termina no Terreiro da Fei-
ra, districto de Coimbra. 

Passou hontem o 25.° anniver 
sário natalício do nosso dedicado 
amigo e correligionário, sr. Ar-
thur de Almeida Leitão. 

A questão de Samoa 
Causou grande impressão em 

Londres a notícia de que os Esta-
dos-Unidos não acceitaram o tra-
tado de Samôa, celebrado entre a 
Inglaterra e os Estados-Unidos, 
propondo outra solução, muito dif-
ferente daquella. 

O Echo des zMines, de Paris, 
annuncia que, apesar da guerra, as 
Repúblicas sul-africanas continuam 
corajosamente nos preparativos 
para se fazerem representar na Ex 
posição Universal de 1900, e que 
essa representação será mesmo um 
verdadeiro ciou. Uma parte da ex-
posição boêr é subterrânea, des 
cendo-se a uma mina, onde func-
cionarám no fundo as máchinas de 
extracção do metal, enquanto que, 
à superfície, assistir-se-ha a todas 
as operações do philtro, pressão do 
ouro precipitado, fusão e vasamen-
to das barras em moldes. 

Foi aberto concurso para distri-
buidores supras em Ceia, Almei-
da, Guarda e Gouveia. 

O Diário publicou um aviso aos 
alumnos admittidos à matrícula nas 
escolas práticas de agricultura, para 
allí se apresentarem no dia 4 de 
dezembro. 

Circular 
Vai ser enviada uma circular aos 

reitores dos lyceus, auctorizando 
os professores de desenho da 3.a 

classe a supprirem a falta de com-
pêndios para o actual anno lecti-
vo, com explicações suas, em con 
formidade com o programma, vis-
to não haver compêndios adopta-
dos officialmente. 

Os estudantes republicanos 

Para tratar de assumptos que 
dizem respeito á vida íntima do 
seu agrupamento político reuniram-
se hontem, pelas 7 horas da noite, 
nas salas da nossa redacção, os es-
tudantes republicanos de Coimbra. 

A reunião correu animada e fran-
ca, sendo discutidas com calôr e 
mocidade as diversas matérias de 
que tratáram. 

Antes da ordem da noite foi apre-
sentada pelo sr. Arthur Leitão a 
moção, que a seguir publicamos, e 
que a assembleia, enthusiasticamen-
te, approvou por acclamação. 

«Os Estudantes Republicanos de 
Coimbra, conscientes da maneira 
porque sam chamados a intervir 
na Vida nacional, saúdam nos ho-
mens ultimamente elevados à su 
premacia do seu Partido — o pró 
ximo advento da República Portu-
guêsa. 

E, esperam da sua energia e al-
ta envergadura moral a união de 
todas as forças democráticas, con 
gregando, organisando e discipli-
nando em volta duma bandeira úni-
ca — _A. IPátria — todas as as-
pirações e vontades num só esforço: 
— a p r o c l a m a ç ã o da 
U-eptiblic a.» 

Coimbra, 29 de novembro de 
1899. 

QÁrthur Leitão.» 

Bem hajam os estudantes repu-
blicanos de Coimbra em confiar na 
união e disciplina de todas as for-
ças r epub l i canas , reclamando-a 
com o ardor da sua mocidade e a 
febre do seu sangue moço. 

E' delia, na verdade, que de-
pende a salvação ia nossa Pátria. 

Porque, assim como o funccio-
namento do organismo animal re-
sulta do trabalho regular e har-
mónico de todos os seus orgãos^ 
elementares, assim também a as-
piração republicana depende da 
união íntima e regular de todos os 
elementos por mais simples que 
pareçam, isoladamente. 

Comprehendida, nitidamente, foi 
esta idéa pelos estudantes republi-
canos, apezar do espírito irrequiéto, 
que, em geral, traduz todos os de-
sígnios da mocidade. 

Oxalá, pois, que todos saibam 
cumprir o dever que lhes é imposto 
nesta hora amarga e trágica de 
responsabilidades e incertêzas. 

gado na repartição de fazenda dêste 
districto e tia por afinidade do sr. 
dr. António Maria de Sousa Bas-
tos, conceituado advogado nos au-
ditórios desta comarca; D. Con 
stança da Luz, professora do Re-
colhimento do Paço do Conde e 
D. Maria Luísa Bettencourt de 
Campos, de 12 annos d'edade, fi-
lha do sr. António Júlio de Cam-
pos, abastado proprietário nesta 
cidade. 

Aveiro, 28 de novembro . 

Segundo consta, vai reorgani-
sar-se a charanga do regimento de 
cavallaria, estabelecido nes ta ci-
dade. 

O sr. coronel Mousinho, com-
mandante do mesmo regimento en-
vida todos os esforços, nêsse fim. 

* 

Realisou se no passado dia 25 a 
feira mensal desta cidade. Esteve 
muito concorrida, e fizeram-se va-
liosas transacções. 

* 

Foi eleito deputado por êste cir-
culo um sr. Perdigão, que ninguém 
conhece. 

Belle^as dos aveirenses. 
* 

Por Agueda saiu eleitoo meu illus-
tradíssimo amigo Homem de Mel-
lo, carácter digno, vontade decidi-
da, um bellíssimo rapaz, emfim. 

Agueda nada mais fez que o seu 
dever, porquanto, encontra no seu 
patricio uma dedicação illimitada. 
E o dr. Home m de Aiello, propon-
do-se pela sua terra, soube perfei-
tamente corresponder à sympathia 
que inspira. 

Os meus sinceros parabéns. 

Foi também approvada uma mo-
ção apresentada pelo sr. António 
Rezende, que é do theor seguinte: 

«Os estudantes republicanos de 
Coimbra congratulando-se pela vi-
ctória alcançada no Porto pela con-
centração democrática, fazem vo-
tos para que ella seja o início de 
uma nova Era, em que os partidos 
avançados caminhem unidos para 
a proclamação da República So-
cial; 

E, felicitando os deputados pelo 
Porto, exhortam os a pugnar, in-
transigentemente, por todas as rei-
vindicações democráticas.» 

Para o Porto foi enviado à re-
dacção da Pública o seguinte 
telegramma : 

«Os estudantes republicanos de 
Coimbra, reunidos em assembleia 
geral, saúdam a cidade do Porto 
nos seus deputados eleitos, certos 
de que saberám defender no exer-
cício do seu mandato os interesses 
da democracia e dessa altiva cida-
de.» 

O pres iden te da assembleia, 

Guilhermino Saraiva. 
Fôram ainda tomadas outras de-

liberações de carácter particular. 

Necrologia 
Falleceram nesta cidade as ex.mas 

sr.as D. Sophia Zuzarte de Sousa, 
viuva do extincto dr. Augusto Ce-
sar de Sousa, que foi administra-
dor dos correios de Coimbra. 

A finada era so^ra do sr. Fran-
cisco Vieira de Campos, empre-

Está nesta cidade uma troupe 
da companhia do theatro de D. 
Amélia, de Lisbôa, que tem leva-
do à scena as seguintes peças: Ma-
rechala e João José. 

Hoje vai o Marquês de Villemer. 
O desempenho tem corrida sof-

frivel, salientando-se a distincta 
actriz Carolina Falco e o nóvel 
actor Luís Pinto. 

A Marechala não agradou; mas 
o João José recebeu lisonjeiro aco-
lhimento por parte do público avei-
rense. 

* 

Tem sido tal a colheita de sar-
dinha nas costas do nosso littoral, 
que o seu preço é ínfimo. Ouvi di-
zer que se vendia por 4c réis cada 
cento de sardinha ! 

Aproveitam as classes pobres, e 
mesmo as remediadas. 

O resultado das eleições, no Por-
to, que deu um enorme triumpho 
à Democracia Portuguêsa, tem sido 
o assumpto de todas as conversas. 

Apezar de mais ou menos se 
esperar por um desforço altivo da 
capital do Norte, ninguém previa 
uma glória tam completa. 

A impressão que isso produzirá 
no extranjeiro deve ser bem sen-
sível. 

* 

Por aqui o tempo corre delicio-
so. Não ha frios rigorosos, e sur-
prehende mesmo que decorra uma 
quadra tam imprópria. 

* 

Falla-se em que será brevemen-
te publicada a reorganização dos 
serviços das obras-públicas. 

Veremos o que sahe. 
Os empregados daquelle minis-

tério estám prevenidos para o peior. 
Almas caridosas guiem a com-

missão ultimamente nomeada para 
elaborar semelhante trabalho. E 
não só almas caridosas; Santa Ma-
ria, Santo António e. . . Santa Bár 
ba r a . . . 

RENATO FRANCO. 

0 TRANSWAAL 
X V 

Dizem de Havana que rebentou 
allí a revolução contra os america-
nos na ilha de Cuba. 

EmPinar-del Riolevantou-se uma 
guerrilha de mais de 1:000 cuba-
nos, arvorando a bandeira da in-
dependência. 

A célebre entrevista de Wi 
parck entre o czar e o imperac 
da Allemanha, parece ter sido m 
tivada pela enygmática attitude 
Áustria e o extranho procedimen 
da Itália, que abertamente se 
cusou a uma approximação com 
França. 

A justificação apresentada pi 
imprensa austríaca é a falsa afl 
mação de ser completamente 
útil a cooperação da França, po 
ninguém ignora que o governo < 
quelle país não quer a guerra co 
a Inglaterra, nem com outra quí 
quer nação, porque semelhai! 
orientação seria duplamente fat 
ao regimen republicano, já em 
so de victória, porque do bom é 
to nascia forçosamente uma dict 
dura militar (paródia ao 18 bruni 
rio- no começo dum novo século 
já em caso de derrota que fai 
em poucas horas estalar uma r( 
volução em Paris num sentido pi 
fundamente conservador que ce 
tamente iria até à restauração 
monarchia, ou num sentido acce 
tuadamente utopista, que com 
mesma certêza dispararia na rui 
do Estado. 

A justificação apresentada pe 
imprensa italiana, já a relatámc 
no artigo xm desta série, bem com 
as considerações, ou respostas, c 
vidamente formuladas. 

Resta-nos, portanto, responc 
às astuciosas observações da in 
prensa austríaca, que— ao conti 
rio do que succede com as da in 
prensa italiana — sam tomadas 
sério no própria França por mui 
gente — duplamente considerai 
pelo seu carácter,'e, sobretudo pi 
sua nunca desmentida illustraçá 

Actualmente a principal preo 
cupação em França não é a r 
sorte do seu regimen, que de 
3o annos a esta parte tem feí 
a sua grandêza, contribuindo f 
derosamente para a boa reputaç 
do seu nome, que hoje é respei 
do por todo o mundo culto, q 
vê no grandioso e sympáthico pa 
latino triumphantemente affirmai 
a gloriosíssima tradição de 89 
êste sublime código das reivim 
caçoes político sociaes do Univei 
so e o Evangelho da consciénci 
humana proclamado primeiro n 
tribuna sacra pelo immortal Fém 
Ion; propagado depois pelos grai 
des vultos da Encyclopédia" qu 
apontaram aos seus legítimos co; 
tinuadores no campo político -
Condorcet, os Roland, os Ve 
gniaud e os Robespierre^a lumin 
síssima senda da Liberdade, 1 
Egualdade e da Fraternidade, q 
tem preenchido um século levam 
nas dobras da universal bandeir 
tricolor brilhantemente assignalac 
a realização desta trilogia. 

Não, ninguém em França s 
preoccupa com o destino dá Ri 
pública, porque êsse regimen, su 
gindo das profundidades do abys 
mo de Sédan, soube gloriosamei 
te salvar a honra nacional e cum 
prir o grandioso programma da ri 
generação dum pôvo, por tanti 
títulos notável, e cujos assombr 
sos feitos se impõem na Histór 
à admiração do Mundo. 

O que se torna frequente obj 
cto da preoccupação nacional é 
pouca seriedade das chancellaria 
europêas, a nenhuma confiança qu 
merece a falsa orientação da pol 
tica externa de todos os países 
que tam depressa parece indica 
uma profunda e illimitada estabil 
dade da paz, como afaga ambicio 
sos projectos de conquistas, par 
d'allí a pouco tempo desfazer 
annullar todas essas disposiçõe; 
tentando formar uma nova e rad 
cal situação no complicado xadrê 
da política europêa. A perturbaçã 
nas relações externas da Europ; 
inaugurada por Metternick apó 
Waterloo no machiavéllico íntúit 
de comprimir as aspirações libe 
raes do império austro-húngan 
como prelúdio duma sangrenta rs 
pressão no resto do continente eu 
ropeu, consolidando assim o pode 
e a influência da denominada san 
ta-alliança, e continuada por Bii 
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marck no justificável sentido de 
manter a sua collossal obra da uni-
dade e poderio do hodierno impé-
rio da Allemanha, parece ser ago-
ra consummada definitivamente por 
Mourawieff num firme propósito 
de procurar para a Rússia uma 
pacífica compensação de territórios 
na Asia, a fim de poder contraba-
lançar a supremacia inglêsa na 
África. 

Eis o ponderoso motivo porque 
o governo francês abertamente se 
recusou a desempenhar um pouco 
decoroso papel na comédia inter-
nacional, e a razão porque as ob-
servações da imprensa austríaca 
— apparentemente sérias — valem 
tanto como as da sua congénere 
italiana. 

O que não se considera como 
comédia é o modo digno como os 
dois pequenos póvos sul-africanos 
téem ensinado à Europa como nos 
grandes dias de crise nacional se 
defende a liberdade e a honra de 
um p a í s ! . . . O que todos os go-
vernos europeus devem tomar a 
sério..* muito a sério é a inalte-
rável resolução tomada pelas duas 
heróicas 1 epúblicas sul-africanas de 
se defenderem até à última extre-
midade ! . . . O que, finalmente, 
não se pôde considerar como co-
média é o ínnegavel poderio da 
formidável liga anglo américo-japo-, 
nêsa e o enorme alcance de suas 
amb C osas vistas. 

As potências continentaes da Eu-
ropa— Rússia e Allemanha, prin-
cipalmente — estám imprudente-
mente brincando com o fogo, e, 
além de incorrerem no risco de se 
queimarem na lava do incêndio em 
todo o mundo ateiado pela Ingla-
terra, Estados Unidos e Japão, ham 
de certamente contribuir com o 
seu inexplicável procedimento para 
uma nova orientação da política 
externa da França, affirmada, so 
bretudo, numa sensível approxima-
ção das três poderosas potências 
navaes. 

E é o que fatalmente virá a suc-
ceder, e bom é que succeda, por-
que enquanto a Rússia e a Alie 
manha levam o melhor do seu tem-
po a brincar, a Inglaterra e os Es-
tados-Unidos affirmam cada vez 
mais a sua acção brilhantemente 
civilizadora em todos os ângulos 
da Terra. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Diz o Neiv-York-Herald que, a 
bordo dos restos do cruzador es 
panhol Almirante Oquendo, fôram 
encontrados, pelos mergulhadores, 
1 9 : 0 0 0 dollars. Aquelle navio foi, 
como se sabe, ao fundo à saída de 
S. Thiâgo de Cuba. 
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E R N E S T D A U D E T 

LIVRO SEGUNDO 

I I I 

— Então espero por ella, por-
que foi por sua causa que aqui 
vim, e não quero voltar a Vais 
sem a ver. 

Enquanto fallava, Maurice ía-se 
cbeganda para a janella. Via, sur-
prehendido, as creanças a brincar 
no jardim. 

— Isto é algum collégio? per-
guntou. 

— Não é collégio; mas é um azylo 
fundado por Magdalena para or-
phãos e velhos. 

E contou lhe como a sua amiga 
quizera assignalar a volta à Aldeia 
em que tinha nascido, dando ao 
mesmo tempo uma prova brilhante 
da sua generosidade. 

— Não me admiro nada, obje-
ctou Maurice que se lembrava do 
interesse que algumas semanas an-
tes, Magdalena tinha mostrado, cor-

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

Londres, 26.—Os Soo colonos de 
Barkley apoderaram-se dum depó 
sito de 3oo armas e 4 : 0 0 0 cartu-
xos, unindo se aos boers. 

Uma carta do general Joubert, 
recebida em Berlim, diz que a 
guerra defensiva ê muito vantajo-
sa para os boêrs, os quaes dispu 
tarám tenazmente o terreno aos 
seus inimigos. 

A opinião do general transwaa-
liano e que os inglêses não pode-
rám resistir. 

Além disso, Joubert acredita no 
levantamento total dos afrikan-
ders. 

Londres, 26. — Os boers conti 
nuam na sua marcha invasora. Em 
seguida a um assignalado trium 
pho entraram os boêrs victoriosos 
em Steynsberg. 

No Cabo os invasores sam aco-
lhidos com sympathia, chegando as 
damas a offerecerem lhes estan-
dartes. 

O general Joubert avança sobre 
Durban, que está fortemente amea-
çada. E' grande o enthusiasmo en-
tre as tropas boêrs. 

Londres, 28. — Confirma se que 
no combate de Graspan, ao norte 
de Belmont, ficaram prisioneiros 
dos boêrs 100 soldados de caval-
laria, que constituíam um dos es-
quadrões do 9.0 regimento de Ian 
ceiros, que fazia parte da columna 
de lord Methuen. 

Correm boatos duma grande der-
rota soffrida pela mesma columna, 
havendo por isso grande ancieda 
de e excitação. Nas cercanias do 
War-Office agglomera-se uma mul-
tidão extraordinária. 

l ,0\um:x, S9 . Offlcial.Ciene-
ral lletliuen encontrou e der-
rotou todas as forças boers 
em Modder Kiver. 

As receitas da Companhia real 
dos caminhos de ferro nas sema-
nas decorridas desde janeiro até 18 
do corrente, elevam-se à importan 
te somma de 3.859:771^000 réis, 
ou sejam mais 274:253^000 réis, 
que em 1 8 9 8 . 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de g de novembro 

Pres idênc ia do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Ve readores p resen tes : bachare l Por -
phyr io Novaes, João d '01ivei ra Mendonça 

rendo em auxilio da viuva de Lio-
nel d'Anelles. 

Depois, quiz visitar a casa, os 
jardins, a installação interior do 
azylo, cada vez mais commovido 
à medida que a vesita que fazia 
lhe permitia medir a extensão da 
intelligéncia, e a engenhosa cari-
dade daquella creatura que conhe 
cera peccadôra, e que encontrava 
arrependida. 

Entretanto, acabava o dia; Mau-
rice, depois de ter percorrido to 
das as salas tivera de subir ao pe 
queno quarto de Magdalena, onde 
o esperava a companhia da tia 
Télémaque, que confusa e despei 
tada pelo pouco successo da sua 
sábia manobra, continuava calada, 
resolvida a partir no dia imme-
diato. 

— Magdalena, costuma recolher 
tam tarde ? perguntou Maurice, que 
começava a impacientar-se com 
uma espera tam demorada. 

— Costuma sempre estar a es-
tas horas em casa, respondeu zom-
beteiramente a tia Télémaque; mas 
hoje! Está com o namorado e o 
passeio parece-lhe curto. 

Enquanto dizia estas palavras, 
a velhaca olhava para Maurice, es-
perando surprehender nas suas fei-
ções o vestígio do tormento que 
lhe causaria o tom da sua res-
posta. Mas o rosto do pintor fi-
cou impassível, e a tia Télémaque 
ficou com as suas tentativas de 
maldade. De repente ouviu-se ba-
rulho na escada. 

Cortês , Franc isco Maria de Sousa Naza-
re th , Miguel José da Costa Braga e An-
tónio Francisco do Valle. 

Approvou a acta da sessão anter ior . 

Tomou conhecimento da corres-
pondência recebida de puro expe-
diente. 

Mandou depositar na caixa ge-
ral dos depósitos a quantia de 
1 9 6 ^ 9 4 6 réis do fundo especial de 
viação municipal. 

Áuctorizou o pagamento dos ven-
cimentos da thesouraria do muni-
cípio, relativos ao mês de outubro; 
das despêsas de saúde pública. 

Auctorizcu o fornecimento de 
tinta e papel para a secretaria. 

Mandou registar a nota das ca-
nalizações de água executadas des-
de o dia 2 do corrente mês. 

Attestou ácêrca de quatro peti-
ções para sbsídios de lactação a 
menores. 

Mandou archivar a nota das vi-
sitas médicas ao mercado durante 
seis dias hoje terminam. 

Preencheu interinamente a vaga 
de um vigia dos impostos que se 
despediu do serviço. 

Áuctorizou o pagamento de des-
pêsas feitas com a commemoração 
de finados no Cemitério munici-
pal. 

Resolveu agradecer à mêsa e ir-
mandade da Santa Casa da Mise-
ricórdia a sua assistência e coope-
ração para a cerimónia religiosa, 
que se celebrou no Cemitério para 
a commemoração de finados. 

Tomou conhecimento da notifi-
cação feita aos concessionários do 
ascensor mechánico nesta cidade, 
para o começo dos trabalhos a que 
se obrigaram dentro de 90 dias. 

Mandou annunciar que no dia 7 
de dezembro vam à praça, para se 
arrendarem pelo futuro anno, os 
impostos indirectos das freguesias 
ruraes do concelho e bem assim 
algumas barcas de passagem em 
diversos portos. 

Approvou as condições para o 
arrendamento de barracas no mer-
cado de D. Pedro v, annunciando 
a sua arrematação para o dia 3o 
do corrente mês, e fixando a base 
de licitações para as mesmas, se-
gundo o género que se expuser à 
venda. 

Approvou o projecto do 4.0 or-
çamento supplementar ao ordiná-
rio do corrente anno. 

Despachou requerimentos aucto-
rizando a collocação de signaes fu-
nerários em sepulturas no cemité-
rio e exhumação; letreiros em es-
tabelecimentos commerciaes; o pa-
gamento de um subsídio a um 
proprietário para a conducção de 
aterros de uma propriedade na quin-
ta de Santa Cruz para a rua de 
Lourenço d'Almeida Azevedo; ca-

nalização de esgoto; reparação du-
ma fonte pública; modificação das 
portas de uma casa. 

Resolveu colher i n f o r m a ç õ e s 
ácêrca de uma proposta ápiésen 
tada para a concessão do estabele-
cimento de conductores eléctricos 
subterrâneos e aéreos na cidade, 
para o transporte ou transmissão 
de electricidade para todas e quaes-
quer applicações, fábricas produ-
ctoras e automoveis para o trans-
porte de pessoas e mercadorias. 

Tomou conhecimento de 4 re-
querimentos de indivíduos que de-
sejam ser admittidos no asylo de 
Cegos em Cellas. 

Mandou intimar um proprietá-
rio para reduzir do estado primá-
rio terrenos que usurpou, e nos 
quaes fez a construcção de uma 
barraca de madeira, levantando um 
muro em caminho público. 

— Lá vem ella! exclamou a tia 
Télémaque correndo a a b r i r a 
porta. 

Magdalena e n t r o u precipitada-
mente na sala, o olhar brilhante, 
com o sorriso nos lábios, acompa-
nhada por Pierre Guillemale. 

—Manda pôr o jantar, disse quan-
do entrou, venho morta de fome; 
manda pôr mais um talher para o 
meu amigo Pierre, que janta com-
nosco. 

— E também um talher para êste 
senhor, replicou maliciosamente a 
tia Télémaque desigando antes de 
sair, Maurice Vivian, que se con-
servava de pé e que Magdalena 
não tinha visto. 

Foi um lance de theatro. Mau-
rice inclinára-se profundamente ; 
Magdalena petrificada pela surprê-
as, não sabia o que havia de di-
zer, e Pierre admirado desta per-
turbação tam visivel, olhava para 
ella, sem comprehender, pergun-
tando assi mesmo se era de mais 
allí e se deveria retirar-se. 

— O senhor aqui! suspirou Ma-
gdalena. 

— Perdoe a temeridade da mi-
nha visita, disse respeitosamente 
Maurice; os médicos mandaram me 
a áhuas para Vais, onde estou ha 
três dias; tinham-me dito que ha-
bitava aqui e vim offerecer-lhe os 
meus respeitos. 

Fiz mal talvez em não a preve-
n i r . . . 

— E' sempre bem vindo, res-
pondeu Magdalena um pouco mais 
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A peste 110 Porto 

Autópsia a um sábio da China 
(Resposta ás cartas de J. Gomes da Silva 

publicadas no «Commércio do Porto») 

POR 

Eduardo de Sousa 
(Médico e Jornalista) 

Â venda era todas as livrarias do reino 
PREÇO SOO BÉIS 

livre da horrível anciedade que se 
apossava delia, quando vira Mau-
rice ao entrar. Agradeço lhe o ter 
tido a boa lembrança de vir vêr-
me. Apresento-lhe o meu amigo 
Pierre Guillemale, continuou desi-
gnando Pierre, accrescentou, vol-
tando-se para êste último:—• Mau-
rice Vivian que é já hoje um pintor 
célebre. 

Os dois homens cumprimenta-
ram se. Então Magdalena conti-
nuou : 

— Pierre, tenha a bondade de 
vêr se nos servem, e venha me pre-
venir depressa, porque estou morta 
com fome. 

Demos um passeio enorme pela 
terra, c o n t i n u o u , dirigindo-se a 
Maurice, era admiravel, mas um 
pouco fatigante. 

Pierre saíra precipitadamente. 
Então Magdalena caminhou para o 
pintor e disse-lhe com um accento 
nervoso: 

— Não acredito nessa história de 
tratamento em Vais, quer expli-
car-me o motivo porque aqui está? 
Quero só a verdade. 

— Continúo a amá-lo, respondeu 
elle não querendo dizer que viera 
instigado pela tia Télémaque; a 
sua ausência desesperava-me e quis, 
eu mesmo, estudar as causas de 
perto. 

— Pe rdôo - lhe por ser franco, 
disse Magdalena serenada, e vou 
responder lhe de maneira a fazer 
cessar a sua incertêza e a sua igno-
rância. Sou noiva do rapaz que vi-

Associação de Soccorros-Mutuos 
(Monte-pio Conimbricense 

MARTINS DE CARVALHO 

A V I S O 

Por ordem do ex.m0 sr. presi-
dente da assembleia geral, sam no-
vamente avisados os sócios dêste 
Monte Pio a reunir em assembleia 
geral, ordinária, na sala das suas 
sessões, no dia 3 de dezembro pe-
las 10 horas da manhã. 

Ordem do dia. — Eleição dos 
corpos gerentes que téem de func-
cionar durante o anno de 1900. 

Coimbra, 27 de novembro de 
1 8 9 9 . 

O i.« secre tár io da assembleia geral, 

Manoel da Silva Rocha Ferreira. 

Collecção 
P A U L O D E KOCK 

Assignatura extraordinária 
com direito a um brinde 

Cada caderneta consta de 80 pá-
pinas, ou 72 páginas com uma gra-
vura. 

A partir da caderneta n.° 2 os 
srs. assignantes devem reparar nas 
senhas que acompanham as cader-
netas, e com as quaes, a seu tem-
po, deverão reclamar o brinde que 
tiverem escolhido no acto da assi -
gnatura. 

PREÇO, I 0 0 RÉIS 

Agente no Porto — Livraria de 
Eduardo Tavares Martins, R. dos 
Clérigos, 8 e 10. 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo p h a r m a c e u t i c o 

FRANCISCO MIRANDA ASSIS 
Para impingens e affeccões de 

peite que produzem fendas com 
ardor e comichão, desfaz as man-
chas e nódoas de melancolia; má-
gnifica em todas as doenças cutâ-
neas, cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. 

Usa se untando a parte affecta-
da pela manhã e à noite. 

Etepósito 

PHARMACIA ASSIS 
4 1 ,—Praça do C o m m é r c i o , — 4 2 

Coimbra 

O S R . R E I T O R 
Romance naturalista por çAf-

fonso ^Botelho, 1 vol. 800 réis. 

nha commigo e devemos casar nos 
dentro d'algumas semanas. Sei que 
é um homem honrado, Maurice, 
continuou Magdalena e conto com 
a sua lealdade para partir e não 
voltar. Não pôde ficar porque eu 
não poderia ser nada para o se-
nhor. 

— Resigno-me e parto, respon-
deu simplesmente Maurice. 

— Só uma palavra. Pierre igno 
ra o meu passado; uma allusão 
qualquer a êsses dias detestados 
poderia perdoar-me.. . 

— Não tenha receio, interrom-
peu Maurice, que nem mesmo quis 
deixá-la acabar. 

— Não tenha receio, interrompeu 
Maurice, que nem mesmo quis dei-
xá-la acabar. 

— Não tem mais nada a dizer-
me ? perguntou Magdalena. 

— Nada. A não ser que a se-
nhora marquêsa d'Anelles abençoa 
a sua generosidade discreta e es-
pontânea, que fez com que não 
perdesse dotar a filha. Já commu-
niquei os seus sentimentos de gra-
tidão ao seu tabelião em Paris. Te-
nho muito prazer em os manifes-
tar de novo eu mesmo. 

— Não faltemos dessas cousas, 
murmurou Magdalena; prouvera a 
Deus que sempre assim tivesse cum-
prido o meu dever. 

Nêste momento chegava Pierre. 

(Continúa). 



RESISTENCIA—Quintafeira, 30 de novembro de 1899 

A r r e m a t a ç ã o 
(2 . ° ANNÚNCIO) 

NO dia 3 do próximo mês 
de dezembro, por 11 

horas da manhã, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, 
sito na Praça 8 de Maio, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução em que sam exequente 
António Firmo Pereira, soltei-
ro, maior, proprietário e exe-
cutados Joanna Lopes das Ne-
ves, viuva e seu filho e nora 
António Lopes do Valle e mu-
lher Maria da Conceição, todos 
da freguesia de S. Mart inho do 
Bispo, se ha de proceder á ven-
da e arrematação dos prédios 
abaixo mencionados, que serám 
entregues a quem maior lanço 
offerecer, sobre a sua avaliação 
a saber: 

Um olival no sítio da Barro-
ca, freguesia de S. Martinho do 
Bispo, avaliado e m 2 5$ooo 
réis. 

Uma terra de semeadura com 
uma casa térrea, no sítio das 
Cruzes, da mesma freguesia 
avaliada em i o o $ o o o réis. 

E sam citados para a arre 
matação quaesquer crèdôres in-
certos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 

A TRADIÇÃO 
Revista mensal d'ethonographia 

portugueza, illustrada 
l í M l í E C T O S ê E S i 

Ladislau Piçarra e 
M. Dias Nunes 

Redacção e administração: S e r p a 
"Venda avulso: Lisbôa, Ga 

leria Monáco, Rocio. — Torto, 
Livraria Moreira, Traça de 
'D. Pedro, 42 e 44. — Coimbra, 
Livraria França oAmado. 

Preço da assignatnra 

C/ínno ou série de 11 núme> os, 
600 réis, número avulso, 60 réis. 

18 Q e n h o r a habilitada en-
1 O sina a confeccionar todo 

o genero de flôres. Também en-
sina bordados a ouro, escama, fro-
co sobre vidro, trabalhos em vidro 
fundido, ouro sobre vidro, fio de 
côco, etc. 

Dam se informações em casa do 
sr. Miguel da Fonseca Barata na 
rua dos Sapateiros. 

HAMPAGNE 
Claricourt 

Legitimo 
Único depósito em Portugal, na 

casa José Tavares da Costa, suc-
cessor—Largo do Príncipe D. Car-
los (antigo largo da Portagem). 

Vende-se em garrafas e meias 
garrafas. Por caixa tem um gran-
de abatimento. 

Alvaro Esteves Casta-
nheira, successor de JOSÉ 
TAVARES DA COSTA. 

Largo do Príncipe D. Carlos, 
(antigo largo da Portagem). 

C O I M B R A 

Desenho e pintura 
Na rua Fernandes Thomás, 86, 

i.°, está aberto o curso de Desenho 
e Pintura. 

Nesta mesma casa recebem-se 
objectos para pintar e bordar em 
qualquer género. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer 

intermitentes e biliosas. 
conrra sezões. Febres 

Reitoral de Cereja, de Ayer. O remédio 
mais seguro que ha para curar a Tosse, Bronchite, Asthma 
e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I $ I O O réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente 
concentrados de maneira que saem baratos, porque um vidro 
dura muito tempo. 

Pílulas Cathâ/rticas, de Ayer . 
lhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Tónico Oriental — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ágdà Flórida (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

Sabonetes de glycerina.— 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos.. 

Vermífugo de 15. L . Fah-
nestocli. — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

Rerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas.— 
Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.a, rua Mousinho da Silveira, n.° 85, i.° —Porto. 

C U R S O D E H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

MAGISTÉRIO 
R u a da Sophia, 5 7 - C O I M B R A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora comple-
mentar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'A!meida, habilitada com 
o curso complementar pela Escóla Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que têem frequentado êste 
curso, sam garantia bastante para os candidatos que desejem habilitar-se 
para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracidade do que affirmamos, 
publicamos os nomes e residência dos alumnos que obtiveram approva-
ção, tanto na Escóla Districtal de Aveiro, como na de Villa Real e 
Braga, único réclame que a Directora deste curso costuma fazêr. 

0 corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes professores: 
Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'A!meida. 

Alumnos que frequentaram o curso 
e obtiveram approvação 

D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Àssumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra-
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Fi gueiredo Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do Corvo. 
Accácio Alves Fontes, de Villa Real. 

R E C E B E M - S E AI.IJMIN OS I N T E R N O S 

Bom emprego de capital 
! o dia 3o do corrente, ven-

de-se em praça parti-N 
cular, na rua da Calçada n.° io3, 
pelas 11 horas da manhã, a casa 
na mesma rua, n.° 61 e 63. 

i5 Duas senhoras recebem 
creanças de qualquer 

edade, externas e internas, para 
trta r da sua educação e instruc 
cão. 

Para mais esclarecimentos, rua 
Ferreira Borges, i85, 3.° andar. 

Alfaiates 
j , nrecisam-se dois offi-

I ciaes para trabalhar a 
dias, em obras de cinta. 

Dá-se bom ordenado. 
Trata-se na Rua Ferreira Bor-

ges, 76. 

DE 

FABBICA DE CERÂMICA 
João da Silva Pinho 

9 1 - R u a Direita, 9 3 - C O I M B R A 

Diversos materiaes de construcção, taes como: manilhas, 
telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para fornos 

chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro branco 
como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: vasos 
para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa con 
strucção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer de 
prompto qualquer encommenda. 

COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s 77, 29 e 3i 

Eig-ueira da Eoz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarrega-se 

de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cómmodos. 
Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietár io, 
José ÇMária Jumor. 

ADRIANO GOMES TINOCO 

Rua da SMagdalena 
(Próx imo ao La rgo das Ameias) 

Abriu êste bem conhecido atelier 
de photographia, que esteve fecha-
do durante os mêses de agosto, se-
tembro e outubro, por ter estado 
ô  seu proprietário na Figueira da 
Foz. Continúa a produzir os seus 
trabalhos photográphicos com a 
maior nitidês e perfeição, e as am-
pjiações em tamanho natural, que 
téem merecido o elogio de todos 
os entendidos na arte photográ-
phica. 

Diccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 80 fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poco Novo—Lisboa. 

Sabonetes meâicínaes 
^ Acido bórico—Acido phénico — 
Sublimado corrosivo — Formol — 
Alcatrão — Glycerina — Santa Isa-
bel —IchthyoL 

Vendem se na pharmácia Assis, 
Praça do Commércio. 

C O I M B R A 

Âs fábricas a vapor 
Cartão e corda de amianto para 

as máchinas. 
Pi ecos sem competidor. 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da I . u z — C O Í M B R A 

Charrette 
g l / e n d e - s e uma. Trata-se 

V com Francisco Nogueira 
Sêcco. 

Terreiro da Erva 
Coimbra 

Officina de malas 
DE 

P 
ia; 
lai 

na 

Nesta officina encontra-se um va- ar 

riado sortido de malas em diversos or 
gostos e formatos. Satisfazem se 10 
q u a e s q u e r encommendas com 
promptidão, assim como se fazem 
concertos com a máxima perfeição. 

Preços resumidos, attendendo a 
que o proprietário desta officina se 
fornece directamente da fábrica. 

Pedro da Silva 
3q, Rua de Quebra- Costa$t 3g 

Coimlbra 

SEMENTES 
De repolho, couve do Algarve, 

e outras qualidades novas e garan-
tidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

P l í Õ l í l D A D E 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^6000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , I .° 

LISBOA 

Eííèctúa seguros 
contra o risco 

d'incéndios 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

í í RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

C o n d i ç õ e s t l e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n ° 2&700 
Semestre x'«ft35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
A n n o 2 ^ 4 0 0 

Semestre Iítt>2 0 0 
Trimestre 6 0 0 

m 

or 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Cada linha, 3o réis — Repeti-
ções, 20 réis. —Para os srs. assi-
gnantes, desconto de 5o o/o. 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente to-
dos aquelles com cuja remessa êste 
jornal fôr honrado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RÉIS 
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F A R Ç A S 
Vai findo o período eleitoral, 

m que o partido progressista 
; novo revelou as especiaes 
culdades de galopinagem que 
caracterizam, e essa ficção 

onstitucional das eleições po-
ulares mais uma vez se reve-
ou em toda a viciosa hedion-
êz da corrupção e veniaga que 
verminam. 
E tanto isso que acaba de 

lassar é uma ficção constitucio-
ial, que o governo, depois da 
naioria que todos os governos 
lícançam quando fazem elei-

Redacçáo e ad ínhis tração , Arco d'Aliiiedine, 6 Editor, José Pereira da Moita Officina typográpMca, Arco d'Almedina, 6 

C O I M B R A — D o m i n g o , 3 de dezembro de 1 8 9 9 ... A N N O 

Iões, não revela um átomo a 
lais de força ou de vitalidade. 

um governo velho, gasto, 
:ançado e rachítico, que só tem 

s lorça para explorar os filões do 
loder em favor de amigos e de 
ompadres, na farta distribuição 
e benésses e de prebendas. 
De resto nada promette, na-

a tem o país a esperar de bom, 
em em projectos de alcance 
eformador, nem em reorgani-
açÕes fomentadoras da econo-
nia e da riqueza nacional. E o 
ue tem sido, e morrerá em 
reve como tem vivido. . . 
A sua maioria de deputados 
grande; mas ámanhã, se tiver 
sorte de se afundar no áno-

ymato de onde saiu, vêr-se-ha 
omo a mesma urna que hoje 
íe deu a maioria constitucional 

que precisa, a dará sem he-
itações ao partido que lhe suc-
der. 
E, não obstante, não se can-

am os jornaes ministeriaes,— 
Correio da J^oite, que, ver-

adeiramente, é o único jornal 
o governo, — de propalar à 
nultidão que o não lê — que o 
overno saiu triumphante e glo-
oso da campanha eleitoral! 
Ficção ainda, esta, destinada 

igenuamente a illudir os sim-
es, mas que não consegue il-
idir ninguém. A victória elei-
wal é talhada no ministério do 
ino, seja qual for o ministro; 
eleições não passam duma 

iça tôrpe, em que o pôvo des-
npenha o papel ridículo da 
imparsaria. 
E os deputados do pôvo (!) 
em desta vez graves respon-
bilidades a cumprir . Cortes 
fistituintes, nada menos, as 
íe se vam reunir em janeiro 
e o governo lá chegar). Côr-
s constituintes, que alé lem-
am as célebres de 1820, à 
speitavel distância em que se 
icontram os insignificantes de 
)je das luminosas e épicas fi-
iras da gloriosa revolução ! 
Os srs. Luciano de Castro e 
sé d'Alpoím mascarados de 
mandes T h o m á s e Borges 
imeiro. . . 
Imaginem, mas não r i am! 
E lá vam reformar a carta, 
in delegação do p a í s . . . 
Ainda uma ficção, aleivosa e 
m e n t i d a , nêste fingimento 
osseiro de que o pôvo toma 

qualquer parte nas manobras 
parlamentares, que só tradu-
zem favores de oligarchias con-
tra interesses nacionaes. 

Terminou a farça das elei-
ções; vai começar a farça do 
parlamento. 

E o pôvo, o comparsa des-
prezível, não corre do tablado 
os histriões de feira ! 

Até quando durará a consti-
tuição farcista?. . . 

Passeiaías 
ao extranjeiro 

O sr. Madeira Pinto, que já 
andou uns poucos de mêses lá 
por fóra, a tratar de finanças, 
partiu na quinta feira para o 
extranjeiro, decerto em nova 
commissão do governo. 

O sr. Ressano Garcia, que 
ha poucas semanas voltou duma 
viagem, partiu ante-hontem para 
Paris. 

Temos então mais duas pas-
seiatas ao e x t r a n j e i r o — por 
conta do Estado. 

E folguem os contribuintes! 

Âinâa as eleições 
Não ha dúvida de que as 

eleições de domingo último fô-
ram vergonhosas para o go-
verno. 

Apesar delle ter empregado 
à faita todos os velhos proces-
sos de corrupção e de violên-
cia, o resultado foi uma der-
rota pouco vulgar. 

Ha primeiro a eleição dos 
três c a n d i d a t o s republicanos, 
que é sem dúvida a principal. 

Ha depois 35 candidatos re-
generadores. E ' já um número 
bem rasoavel. 

Ha mais quatro candidatos 
chamados independentes, mas 
opposicionistas, os srs. Sousa 
e Silva, Dias Ferreira, Marian-
no de Carvalho e Augusto Fus-
chini. 

Ha especialmente entre esses 
o sr. Fuschini, que os progres-
sistas não queriam que tivesse 
entrada na câmara e que indu-
bitavelmente é um adversário 
para temer, porque tem espe-
ciaes faculdades para t ratar cer-
tas questões. 

Ha finalmente o fiasco da 
eleição por Setúbal, que moral-
menie foi ganha pelo sr. Bur-
nay, apesar de todos os esfor-
ços do governo para lhe dar 
derrota. 

E sem dúv :da, a próxima epo-
cha parlamentar promette des-
tacar-se das anteriores — para 
o que aliás apenas bastaria a 
presença dos republicanos. 

Vam decerto as sessões em 
família, com um público de mos-
cas. Mas que importa isso ao go-
verno? 

Do que elle quer saber é da 
confiança do rei. 

E ' essa que lhe dá cuidado, 
porque em Portugal nem o par-
lamento nem a opinião derru-
bam ou levantam ministérios. 

O rei é que tem essa missão. 

0 PORTO 
As eleições que ha oito dias se 

realizaram ficaram brilhantemente 
assignaladas nos fastos mais me-
moráveis do Partido Republicano, 
cujo enérgico e patriótico proteato 
—coincidindo notavelmente com a 
eleição dum novo Directório—vem 
abrir novos horisontes de glória e 
daudaz iniciativa aos progressos 
do republicanismo e do socialismo, 
agora estreitamente enlaçados num 
mesmo ideal de progredimento e 
de emancipação. 

A monarchia brigantina está fe-
rida de morte. 

O despotismo real e clerical con-
fessa-se vencido, e os desvarios de 
um systêma hypocritamente mas 
carado, que inda ousa declarar-se 
constitucional, encontraram na in-
victa cidade o mais severo e signi-
ficativo correctivo que se pôde ap-
plicar a um regimen que teve sem-
pre em insignificante conta os mais 
sagrados interesses da Nação que 
imprudentemente lhe confiou seus 
destinos, ludibriada por uma con-
stituição, que—sendo desdenhosa-
mente doada por um príncipe—de-
veria desde logo ser considerada 
comp uma simples e ultrajante car-
ta d'alforria. 

A concentração democrático so 
cialista do norte affirma-se com uma 
grandíssima e innegavel força. 

Pois bem, é urgente e é indispen-
sável que esta força seja aprovei-
tada sem perda de tempo, operan-
do se immediatamente a. organiza-
ção definitiva do partido, e a união 
dos dois grandes grupos em que 
está dividido. 

Os -republicanos da velha guar-
da, os antigos e theóricos jacobi-
nos téem sempre nobremente has-
teado o seu glorioso estandarte de 
reivindicações democráticas. 

Os novos, a brilhantíssima pha 
lange de 1890, allí estám afiirman-
do as suas firmes convicções de-
mocráticas, revolucionárias e so-
cialistas, alentando os ânimos com 
o seu luminoso exemplo e desco-
brindo novos horisontes scientífi-
cos de combate incessante e sem 
tréguas contra um regimen irreme 
diavelmente e infallivelmente con-
demnado e que cessou moralmente 
d'existir ha muito. 

Denominam-se os primeiros mo 
derados e téem por orgão a Van-
guarda ; sam conhecidos os segun-
dos como radicaes, tendo por or-
gão a Pátria, e ambos são dignos 
do nosso respeito e da nossa sym 
pathia. 

Unicamente o que se não deve por 
mais tempo permittir, sem grave 
prejuízo da causa nacional, é que 
os dois importantes grupos — que 
attestam a enorme força do pai ti-
do popular — continuem por mais 
tempo deploravelmente desunidos, 
paralysando a acção do Directório 
e entravando o progresso sempre 
crescente do republicanismo, ci.jo 
redemptor programma constitue, 
além duma gloriosíssima bandeira 
de guerra contra a monarchia, o 
mais solemne e sublime compro-
misso d'emancipação social e de 
libertação dum pôvo que tem con-
stantemente, desde os grandiosos 
dias de 1820, demonstrado de uma 
fórma bem evidente a sua discor-
dância com a realêza e o seu in-
negavel amôr à causa do Progres-
so e da Liberdade. 

Eis uma das mais santas e sym-
páthicas missões do novo Directó-
rio : A união do Partido Republi-
cano. 

Conseguida a união de todas as 
forças democráticas e consubstan-
ciadas num programma todas as 
reivindicações democráticas e so-
tiaes que o Partido Republicanó 

tem, por sagrado dever, descre-
ver no prólogo do grande livro da 
Emancipação Pátria, a concentra-
ção democrático socialista — agora 
brilhantemente iniciada no Porto 
por uma assignalada e promette-
dora victória, sem precedente nas 
mais gloriosas páginas do nosso 
partido—será dentro em pouco se-
guida por uma concentração geral 
capaz de fazer uma nova e victo-
riosa Revolução e com uma força 
suficiente para derribar dez mo-
narchias, os acontecimentos cami-
nharam logicamente por si até con-
seguir-se a completa realização das 
nossas aspirações e dos nossos pa-
trióticos desígnios. 

O tempo urge e as boas vonta-
des para a união do partido téem 
apparecido de todos os lados sendo 
os sentimentos dos republicanos 
da velha guarda, interpretados pelo 
distincto jornal is ta e prestigioso 
membro substituto do actual Dire-
ctório— sr. Gomes da Silva—nu-
ma luminosíssima série de sensatos 
artigos publicados na Vanguarda. 

Aproveite-se, portanto, o precio 
so momento em que os júbilos da 
merecida victória alcançada no Por-
to noscongraça num commum ideal 
d'emancipação nacional; e promo-
va-se a união partidária exigida pelos 
interesses do país e energicamente 
reclamada pelo pronunciamento, 
que, sendo pacífico, nem por isso 
é menos significativo, do torrão 
portuense — a arca san ta 
cias a s p i r a ç õ e s libe-
raes . 
^ Um glorioso e sublime poeta 

Guerra Junqueiro, dando ha pou-
cos dias a sua luminosa opinião 
sobre a eleição do Porto, disse que 
a lista do governo — significando o 
crime—votaria neila Judas, na dos 
protestantes — a da hypocrisía — 
inscreveria o seu voto Pilatos e na 
republicana—a da Verdade—Vota 
ria Jesus. 

Pois se me fôsse permittido. ex-
primir aqui a minha opinião, não 
hesitaria em pròcl-amar que Chris 
to exigiria nêste momerto históri-
co, que. vamos atravessando, a 
união do partido republicano e so-
cialista como grandioso symbolo 
da E m a n c i p a ç a o JrVs-
t r i a . 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

E L E I Ç 0 E S 

Consequências immediatas das 
do districto de Coimbra : — pedido 
de demissão dos srs. governador 
civil e administrador do concelho. 

Estám feitas, e as substituições 
para breve. 

Hoje a cidade vai ser atordoada 
com foguetório e fun gá gá. 

Milhões de foguetes e cinco mú 
sicas devem festejar a expensas dos 
regeneradores o triumpho eleitoral 
do seu candidato. 

Os progressistas estám fulos, 
com a festa espontânea, mas cara, 
dos seus contrários, todavia o sr. 
governador civil consen t iu - lhes 
desta vez, reconsiderando, o fo-
guetório. . . 

E' que se metteram de premeio 
os pyrotéchnicos de Fóra de Por-
tas, que também votam com o go-
verno. 

I>r. Ar thur X^eitao 

Retirou por alguns dias para a 
sua casa de Valle de Remigio, acom-
panhado de sua esposa, o sr. dr. 
Arthur Leitão, que desempenhou 
o cargo de administrador dêste con-
celho com a maior dignidade, como 
é próprio da nobrêza do seu ca-
rácter. 

Carta de Lisbôa 
1 de dezembro. 

A victória da lista republicana 
rio Porto—victória que é enormís-
sima cm relação ao que se tem feito 
mas que não é tudo ainda que o 
partido republicano pôde fazer — 
desvairou as hostes monárchicas 
até ao ponto de torná-las mais do 
que nunca, cómicas e pequenas. 

Pela semana fóra, a eleição do 
Porto tem vindo a ser o assumpto 
obrigado dos jornaes da monar-
chia, que assim avultam justamen-
te o facto. 

Mas que de sandices ! 
Regeneradores e progressistas 

andam à bulha sobre o caso. Aquel-
les.culpam o governo; chegando 
até ao cúmulo de insinuar que elle 
protegeu a lista dos nossos corre-
ligionários. Estes augmentam que 
a eleição não foi uma victória do 
partido republicano, mas signifi-
cou apenas o descontentamento 
pelas medidas sanitárias. Eis, em 
synthese, o que dizem uns e ou-
tros. 

Conversemos com uns e com 
outros. 

Ouçam-nos primeiro os regene-
radores. 

A votação do Porto não prova 
apenas que a população daquella 
cidade se encontra descontente com 
o governo. 

Prova mais e melhor. 
Que está egualmente desconten-

te com progressistas e regenera-
dores. 

E claro: se estivesse apenas mal-
quistada com aquelles mas confia-
da nestes, iria buscar dentre elles 
os seus representantes em cortes. 

Mas o Porto não elegeu regene 
radores, como não elegeu progres-
sistas. 

Não elegeu tam pouco os da cha-
mada lista de protesto, por quem 
os regeneradores trabalharam. 

Não elegeu monárchicos, numa 
palavra, ò que, quer dizer que se 
divorciou da monarchia. 

Culpar o governo só é, pois in-
justiça. 

Se quem perdeu foi culpado, os 
regeneradores téem também que 
se queixar de si. 

Mas maior injustiça é ainda ac-
cusar o governo de imprevidência 
e mais—de cumplicidade. 

O. geverno, sejamos verdadeiros, 
foi duma isenção que cheça a com-
mover: pôs acima dos seus inte-
resses especiaes, os interesses com • 
muns, da monarchia. 

De facto, quando se viu um go-
verno deixar de propor candidatos 
por Lisbôa e pelo Porto ? 

Viu-se agora, pelo Porto. 
Fê lo José Luciano. 
Viu-se mais. 
O governo levou a isenção a pon-

to de provocar, trabalhar pela lis-
ta de protesto. 

Isto é, appoiar o protesto con-
tra elle mesmo—tudo para a lista 
republicana não vingar. 

Os regeneradores sam, pois, in-
justíssimos, accusando os progres-
sistas. 

E uma intriga de camarilha, no-
jenta, que se destroe como fumo. 

Não menos nojenta é a argumen-
tação dos progressistas, querendo 
dar á lista republicana a simples 
cor de protesto contra as medidas 
sanitárias. 

Para fazer êsse protesto, lá ti-
nha o Porto a outra lista. 

Se elle queria tratar apenas de 
peste, lê estava o chamado pestó-
grapho, que promettia provar em 
S. Bento o que era o andaço do 
Porto com aquella sciéncia que tem 
envergonhado os en t end idos e 
abysmado os leigos. 
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Escolhendo a lista republicana, 
que significava um protesto contra 
a monarchia, de preferência à lis-
ta de protesto, que significava sim-
plesmente o protesto contra as pro-
vidências tomadas por causa da 
peste, o Porto mostrou que não 
estava apenas sentido com essas 
providências. Affirmou que estava 
contra a monarchia. 

Esta é que é a verdade, palpa 
vel, clara, visivel, que progressis-
tas e regeneradores vêem tam niti-
damente como nós mas que detur-
pam por amôr do rei. 

Uns mentem, para que o rei des-
peça os outros e os chame. 

Os outros sophismam para que 
o rei não lhes retire a confiança. 

Mas uns e outros dam com as 
suas sophismas e com as suas men-
tiras uma triste ideia do rei. 

Então, como dizia o Correio da 
Noite doutros tempos, o rei não 
tem olhos para vêr e ouvidos para 
ouvir ?! 

F. B. 

A I N G L A T E R R A E M L O U R E N C O M Â H Q U E S 
Segundo um jornal de Lou-

renço Marques , parecia que a 
Inglaterra p repa rava allí uma 
demons t ração naval. 

E ' escusado pergunta r se o 
governo por tuguês consentirá . 

Os ministros do sr. D. Car -
los consentem tudo que Ingla-
terra quiser. 

0 TRANSWAAL 
X V I 

Foi auctorizada a verba de réis 
i:5oo$ooo para ser applicada ás 
obras de restauração da Sé Velha, 
desta cidade. 

Por mais desastres que se dêem 
com o uso da dynamite, não ha o 
preciso cuidado para evitar a sua 
repetição, e devido talvez ao des-
cuido ou ignorância do perigo, deu-
se na Pampilhosa do Botão uma 
explosão de dynamite na occasião 
em que Joaquim Antunes prepara 
va um tiro, da qual resultou ficar 
sem quatro dedos. 

O infeliz deu entrada no hospi-
tal da Universidade, na sexta fei-
ra, onde se encontra em trata-
mento. 

Catálogo de livros 
Temos em nosso poder o catá-

logo duma opulenta livraria, que 
pertenceu ao fallecido conselheiro 
Vicente das Neves Gomes Elyseu, 
juiz do ^iprêmo Tribunal de Jus-
tiça, a qual ha de ser vendida em 
leilão na Liquidadora Universal, 
em Lisbôa, devendo o leilão ter 
começado hontem. 

Esra livraria é rica de exempla-
res curiosos e muitos relativamente 
raros, sobre história, geographia, 
Iitteratura, política, crítica, arte-, 
e t c . . . sendo uma occasião exce-
pcional para se adquirirem livros 
de relevante interesse. 

Na igreja de Santa Cruz come-
çou na quarta feira, ás quatro ho-
ras da tarde, a novêna de Nossa 
Senhora da Conceicão. 

Assassínio dum artista 
Em S. Paulo, Brasil, foi assas 

sinado o notável pintor brasileiro, 
Almeida Júnior, por um seu amigo 
e parente, José d'Almeida Sam 
paio, fazendeiro, que declarou ter 
praticado aquelle assassínio para 
vingar a sua honra ultrajada. 

Quando o artista Almeida Jú-
nior se apeava dum carro em com 
panhia de sua esposa, o assassino, 
que o esperava escondido à porta 
dum hotel, puxou duma faca que 
trazia consigo, vibrou lhe um gol-
pe sobre a clavícula esquerda in-
teressando a artéria sub clássico. 

O pintor, vivendo apenas três 
minutos, ainda puxou duma faca, 
exclamando: «Estou morto. Que 
homem ingrato!» Caindo em se-
guida por terra, 

A questão da China foi a causa 
principal da alliança anglo-ameri-
cana, motivada pelo isolamento da 
Inglaterra em face duma situação 
internacional extremamente incon-
veniente e*perigosa. 

A Rússia, cujas ambiciosas vis-
tas sobre toda a Asia, bem clara-
mente se téem ultimamente paten-
teado na China, está numa situa-
ção excepcionalmente favoravel no 
Extremo Oriente, e no intuito de 
ainda mais a consolidar, provocou 
talvez inadvertidamente a attitude 
resolutamente hostil do Japão, que 
dêsde o outomno de 1897 se tem 
sensivelmente approximado da In-
glaterra, estando também disposto 
—a despeito da questão das Filip 

pinas—a approximar-se dos Esta-
dos-Unidos, que por seu turno se 
preparou activamente para a pro-
jectada e tam almejada partilha do 
Celeste Império. 

Desde a conquista das Filippinas 
que as relações americo japonêzas 
téem esfriado sensivelmente, e, a 
não sobrevir — como effectivãmen-
te mais tarde veiu a succeder— 
um séria questão entre a Rússia e 
o Japão, cujas vistas diamentral-
oppostas na China tornam incom-
patíveis entre si os dois poderosís-
simos impérios, a porfiada resis-
tência dos tágalos contra o domínio 
americado e a que o famigerado 
chefe dos insurrectos — Emí l i o 
Aguinaldo-—tem conseguido dar 
um formidável impulso—teria con-
tinuado a merecer a resoluta e 
enérgica protecção do governo de 
Tokio, que certamente os levaria 
à victória da sua causa. 

Mas as contingências da, política 
internacional no norte da Ásia vie-
ram excepcionalmente favorecer os 
ambiciosos projectos do imperia-
lismo americano e o triumpho da 
política expansionista de Mac-Kin-
ley está sendo habilmente aprovei 
tado em Londres e em Tokio, onde 
os patriotas liberaes e democratas, 
sustentáculos do actual ministério 
abandonáram a causa filippina para 
conseguirem a alliança com a In-
glaterra e os Estados Unidos; al-
liança tanto mais i n d i s p e n s á v e l 
quanto a attitude, bastante eny-
gmática da Rússia e a sua preten-
são de augmentar a sua influência 
na Coreia, está sériamente preoc 
cupando os três poderosos países 
que assim se apresentam, enfatua-
dos na exhibição do seu poderio a 
disputarem ás três grandes potên-
cias continentaes europeias a par-
tilha da China. 

A debellação da revolta nas Fil-
lippinas; a submissão de todo o 
archipélago magalhánio ao poderio 
americano; a constituição duma 
nova tríplice-alliança anglo-ameri-
cojaponêsa; a contestação da in-
fluência moscowita na Coreia e na 
China; a propositada maçhínação 
da nova liga naval para incommo-
dar sériamente o domínio da Fran 
ça na Cochinchina, no Cambodje, 
no Annam e no Tonkin e impedir 
a todo o custo a diffusão da influên-
cia da Allemanha no Extrêmo-
Oriente, e, sobretudo, a resolução 
em que todos os homens d'Estado 
estám em Londes, em Washington 
e em Tokio d'acabar com a influên-
cia europeia no Pacífico, vem for-
tificar as disposições da Inglaterra 
acerca da completa absorpção do 
Estado Livre de Orange e do Tran-
swaal no seu projectado empério 
africano, e constitue para a Europa 
um perigo de summa grandêsa, 
que toda a sua imprensa registra 
e commenta, e que parece não ter 
despertado a attenção das suas 
chancellarias entretidas em mes-
quinhos interesses de fútil rivali-
dade corno a questão da Alsacia-
Lorena e outras. 

Este perigo que anniquila e amea-
ça toda a Europa, vem também 
poderosamente contribuir para a 
futura degringolade da nacionali-
dade portuguêsa, pois de todos ês-
tes acontecimentos deve resultar 
certamente a consolidação do pro-
tectorado que a Inglaterra exerce 
sobre nós desde 1703 — o ignomi-
nioso anno do tratado de Metlnven 

— que arruinou completamente a 
nossa indústria e pôs o nosso com-
mércio na dependência da agiota-
gem británnica, de que nem mes-
mo o proprio Marquês de Pombal 
—com toda a sua excepcional ener-
gia e profunda larguêsa de vistas 
— conseguiu libertar-nos por com-
pleto. 

Portugal atravessa uma calami-
tosa épocha d'excepcional gravida-
de ! . . . A monarchia, acorrentada 
à alliança com a pérfida nação de 
quem depende o seu futuro e até 
a sua própria existência," tem todo 
o interesse em evitar a sua quéda 
entregando à Inglaterra todo o nos-
so domínio ultramarino e consoli-
dando o protectorado, sob cuja vi-
gilância voluntariamente e aprazi-
velmente se collocou!. . . Da Euro-
pa não podemos receber conselhos 
nem auxílios que nos possam liber-
tar de tam horrorosa como depri-
mente situação; e só no exforço 
conjugado da nossa energia, no 
revolucionário despertar da velha 
alma portuguêsa poderemos encon-
trar o indispensável incitamento 
para a dupla libertação da Pátria: 
o anniquillamento dum regimen 
caduco e irremediavelmente con-
demnado e a cessação do protecto-
rado inglês. 

Nesta cidade, que tam galharda-
mente tem sabido continuar a en-
grandecer as gloriosíssimas e lumi-
nosas tradicções do heroico Por-
tugal de remotas heras, reuniu ha 
poucos dias o 8.° congresso do par-
tido republicano português, de que 
saiu o novo Directório—constitui 
do por homens de extremada ener-
gia, de reconhecido talento e abso-
lutamente dedicados á santa cau-
sa da República, que nos vem pro-
metter o resurgimento dos dias de 
gloria e a luminosíssima abertura 
dum novo período de combate . . . 
duma nova vida partidária, brilhan-
temente garantida pela cooperação 
do partido socialista que em toda 
a parte se colloca abertamente ao 
lado da Democracia para defender 
as conquistas da Revolução. 

Saudando com todas as veras do 
meu mais intenso júbilo de portu-
guês e republicano convicto, o no-
vo Directório — que inaugura a sua 
gerência no período mais calami-
toso da vida nacional — ouso cha-
mai toda a sua attenção para a 
gravidade do problêma internacio-
nal e faço ardentes votos para que 
consiga realizar os seus patrióticos 
desígnios 11a senda gloriosa da re-
dempção dum pôvo a affirmação 
da independência dum pais de he-
roes. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Serviços médico-legaes 
O Diário co Governo publicou 

ante-hontem o regulamento dos 
serviços médico legaes. Sam no 
meados os seguintes srs.: 

Para a circunscripção de Lisbôa, 
médicos anthropologistas o dr. Li-
ma Duque, e dr. Valladares; chí-
mico analysta, oconselheiro Achuil-
les Machado; secretário da mor 
gue, Moreira Beato. 

Para a circunscripção de Coim-
bra fôram nomeados: médico-alie-
nista, o dr. Augusto Rocha, lente 
da Universidade; chímico-analista, 
Santos Silva; o logar de médico 
anthropologista é accumulado pelo 
de médico da Penitenciária o sr. 
dr. Maia. Foi nomeado secretário 
da morgue o médico dr. Cruz 
Amante. 

Para a circunscripção do Porto 
fôram nomeados: médico alienista, 
o dr. Júlio de Mattos, director do 
hospital do Conde de Ferreira; mé-
dico anthropologista, o sr. dr. Luís 
Viegas; chímico-analista, o dr. Fer-
reira da Silva. Secretário da mor-
gue, o dr. Joaquim de Mattos. 

A câmara municipal dêste con-
celho, d'accôrdo com a Santa Casa 
da Misericórdia, tenciona tomar 
qualquer resolução ácêrca da con-
ducção dos cadáveres dos indiví-
duos fallecidos nos hospitaes da 
Universidade. 

O novo itenerário da diligência 
entre a Figueira da Foz e Coim-
bra, do sr. José Albano, principia 
ámanhã a vigorar, sendo ás segun-
das, quartas, sextas feiras e 'do-
mingos, visto haver outra diligên-
cia que faz carreira entre Figueira 
e Coimbra nos restantes dias da 
semana. 

Lyceu cie Coimbra 

O distincto lente da Faculdade 
de Theologia e reitor do lyceu des-
ta cidade, sr. dr. António Garcia 
Ribeiro de Vasconcellos, ausentou-
se por um mês de Coimbra, ficou 
exercendo as funcções de reitor, o 
sr. dr. Francisco António Diniz, 
por ser o director de classe mais 
antigo. 

Li 

Entre a Inglaterra 
e j j r a n s i a a l ) 

Londres l ._ O War-Office \i 
tornou pública a primeira lista das! 
J?1**? soíFridas no combate de 
Modder River. 

Mortos os coronéis Northeo q 
òtoiford, do estado-maior; o capi-
tao Earle; o commandante Long-
os majores Earle, Baker, Kow 
Neilson. 

Chefes e officiaes feridos grave-
mente, 21. 0 

. O conde Albert Glercheu, ma-
jor do exército e parente da rainha 
v ™ ™ , está também gravemente 

Nada diz a lista ácêrca dos sol-
dados, mas calcula-se que seja gran-
de o número das baixas, em vista 
do número dos officiaes postos ió-
ra de combate. 

Os regimentos que mais soffre-
ram fôram os de Lancashire, Hi-
ghlanders, Guardas e Goldstream. 

Está officialmente confirmado 
em o ferimento de Methuen não 
tem gravidade. 

1 ) 0 Crédito e da O ir-
culação fiduciária — Es-
tá à venda nas livrarias êste livro, 
de que é auctor o sr. António Can-
dido d'Almeida Leitão, talentoso 
alumno do 3.° anno jurídico. 

Delle se occupará de espaço a 
«Resistência». 

Theatro-Circo 
A companhia do theatro da Rua 

dos Condes, de Lisbôa, sob a di-
recção do distincto actor Valle, da-
rá 3 récitas de assignatura nos dias 
5, 6 e 7 do corrente mês, no theá 
rro Príncipe Real, desta cidade. 

Represem,nm-ss as seguintes c 
muito applaadidas comédias : 

No dia 5, a comédia em 4 actos, 
original de Gervásio Lobato — O 
Commissàrio de Polícia. 

No dia 6, a comédia em 3 actos, 
original de Xavier Marques — O 
Filho do Conmiissário de Polícia. 

E no dia 7, a comédia em 3 
actos, original de Gervásio Lobato 
— Durand e Durand. 

Preços por assignatura : Cama-
rotes, frente, 3$ooo; lado, 2$5oo; 
fauteuils, 600; cadeiras, 400; supe-
rior, 3oo; geral, i5o réis. 

Avulso: Camarotes, frente, réis 
3®5oo; lado, 3;»ooo; fauteuils, 700; 
cadeiras, 5oo; geral, 200. 

As eleições em S. Thomé, rea-
lizam-se em 9 de dezembro e em 
Cabo Verde, em 17 do mesmo mês. 

O sr. António Juzarte Paschoal, 
antigo arrematante das carnes ver-
des nêste concelho, respondeu na 
quinta feira em polícia correccio 
nal por desobediência à auctorida-
de na célebre questão da vitella 
regeitada e exposta por elle em 
uma barraca do mercado. Foi con-
demnado em 3 dias de multa a 
200 réis e nas custas e sellos do 
processo. 

Falleeimento 

Está de luto o pessoal typográ-
phico da imprensa da Universida-
de, peio falleeimento do seu rcs 
peilavel decano José Maria Costa, 
que o era, não só do quadro typo-
gráphico daquella officina do Esta 
do, como também dos seus colle 
gas conimbricenses. 

Foi o fallecido um dos iniciado-
res e fundadores do actual Monte-
pio da Imprensa da Univereidade, 
primitivamente installado sob a de 
signação de— Caixa de beneficên-
cia. Fôra admittido como aprendiz 
em 19 de janeiro de 1840 e promo-
vido a official em IÒ de maio de 
1846. 

A' sua enlutada família endere-
çámos a expressão das nossas con 
dolências. 

Fôram presos mais cinco lndiví-
duos implicados no desacato feito 
ás auctoridades judiciaes, commet-
tido na Arzilla, prestando fiança, 
que como aos que ha dias também 
pelo mesmo facto tinham sido pre-
sos, lhes foi-arbitrada em 1 :ooo$coo 
reis a cada um. 

Cincoenta e nove é o número de 
pessoas processadas até hoje por 
aquelle facto. 
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B a r r a c a s d o M e r c a d o 
Fôram arrematadas na quinta-

feira, na câmara municipal, 14 bar-
racas do mercado D. Pedro, para 
o próximo anno, para venda de 
carne de vacca e vitella, pela ver-
ba de u:844$ooo réis, e 7 barra-
cas para venda de carne de car-
neiro por i25$oo9 réis. 

O minirtro das obras públicas 
determinou que os directores das 
obras públicas dos districtos enviem 
ao ministério uma nota dos desvios 
de fundos auctorizados e não au 
ctorizados. 

Retiniu em Lisbôa a commissão 
de pescarias, tratando, entre ou-
tros assumptos, de pedir esclareci-
mentos para a solução da questão 
pendente com respeito aos locaes 
para armações na costa de Buar-
cos. 

Mercado de Coimbra 
Os preços dos cereaes, durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 0 

Trigo de celorico., novo, graúdo, 
600 — Dito tremês, 620 — Milho 
branco, 400 — Dito amarelio, 420 
—Feijão vermelho, 780—Dito bran-
co, miúdo, 780—Dito branco graú-
do, 860 — Dito rajado, 5oo — ] >n 

Dito frade, 5oo — Centeio, 480 —' 
Cevada, 36o— Grão de bico graú-
do, 72 J—Dito meúdo, 56o—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da colheita de 1898 está 
a 1^820 e o novo a i$6oo réis. 

* 

íMercado de Montemor-o-Velho 
—Trigo branco 73o=Dito tremez 
73o=Dito mouro 73o=Milho bran-
co 470=Dit0 amarelio 46o=Ceva-
da 48o=Grão de bico 6oo==Feijão 
mocho 8oo=Dito branco 8oo=Di-
to rajado 440 = Dito frade 440 = 
Batatas 32o— Tremoços 39o=Fa-
vas 55o—Avêa 36o =Cen te ío 7 5 o 
Ervilhas 5oo. 

Cotações—Lisboa, dia 1. Libras 
IÍ&980 — Ouro português graúdo 
44 por cento, meúdo 42. Francos 
770. 

Porto, dia 1. Libras 2$ooo. — 
Ouro português graúdo 44 por cen-
to, meúdo 42 por cento. Irf 

Coimbra, dia 2. Libras 1Í6970-- M 

Ouro português, graúdo, 41 p. c . , 
meúdo 39 p. c. 
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O sr. governador civil desta ci-
dade communicou ao ministério do 
reino que a câmara de Cantanhe-
de não tem entregado à de Mira a 
importância qne se liquidou ser lhe 
devida e pediu providências. 

A junta de parochia da freguesia 
de Santo André de Poiares, pediu 
auctorização para contrair um em 
préstimo de i:5oo$ooo réis para 
construcção dum cemitério e repa-
ração da igreja, 
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A questão da Ribeira-Peixe 
na iltia de S. Thomé 

(•>.* sériej 

V I 

. A denúncia das Terras denominadas 
Ribeira-Peixe não está nem hcara de-

^ O s q u e as uzurpá ram ao E s t a d o não 
gozam nem gozaram do seu rendi-
mento; 

Só pela fa r ronca de os ter , gas tam 
e gas tarám algo que de igual or igem 
lhes adveio; „ 

Deixando assim que ou t ros comam 
os figos todos e a elles a r rebentem os 
beiços sempre . 

(1Resistência, n.* 481.) 

Nêste mistér de guarda-livros a 
tulo oneroso duns Manteigueiros 
Mata-paus, resta-me pelo me-

os a compensação de, ao mesmo 
:mpo que lhes peço, rigorosa e 
evidamente, a escripturação, fa-
er também a prova, egualmente 
igorosa e devida, das minhas af-
rmaçõesda epígraphe. Isto, ape 
ar de todos os pés;—apenas com 
ima pequena parte daquella «Per-
veratiça.» 
Preciosa propriedade a Ribeira 
'eixe!... Synónyma das Terras 
o «Ió-grande» e do «Martini-
\lendes, pseudónyma dt—ValJlôr 
o Sul — ... Por um triz que se 
áo chama tambem==Mana Rítta 
= que morreu a r i r ! . . E' que só 
im quinto delia os espanta e lhes 
az chorar lágrimas de sangue. . . 
Assim posso, duma só cajadada, 

ssignalar a epocha em que o meu 
co e nobre sócio-capitalista na 
knúncia, vendo o caso intrincado, 
:solveu compor se com as partes 
mirarias; lançar a verba da des-
êsa proveniente dessa resolução, 
-e frizar o caso de os irmãos 
mãos, cançados de metter no. . . 
linistério da marinha todo o ca-

F o M i m da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

cau dos bens do Morgado de D-
oAnna de Chaves e ainda mais can-
çados de trabalhar com os quatro 
pés para encher, doutro lado, o 
seu sócio, mais rico e mais nobre 
do que o meu e do que elles, re 
solverem, por seu turno, mandá-lo 
à fava . . . 

Notem bem. Foi por essa epo 
cha—fins de 1896—depois de vêr 

' o tal auto de cedência de ter-
renos cedidos, que o meu caro 
sócio, visconde, me manifestou a 
sua pouca ou nenhuma vontade de 
pro?eguir no processo da denúncia. 
Era também por êsse mesmo tem-
po que Domingos & Sons se la-
mentavam, perante a CôrteReal 
do Curador dos seiviçaes, de que 
o sócio delles, mais caro e conde, 
andava, lá por Lisbôa, a distribuir 
os figos, enquanto que a elles lhes 
arrebentava a bôcca, cá por Africa. 

Aguardavam todos a vinda do 
Conde a S. Thomé: os seus só-
cios, para desligarem o nome del-
les da razão da benemérita firma 
agrícola; e o meu para se desligar 
de mim, desistindo, pela sua par-
te, da denúncia para a qual me 
convidára. O que tudo, pouco de-
pois, se fez, a contento de todos... 
até da Fazenda pública.. . 

Da despêsa dêsses desmanchos, 
a verba correspondente à desistên-
cia da denúncia já está escriptura-
da. A da dissolução da firma não 
é desta conta nem dêste lugar. 
Aqui só é preciso consignar que, 
apezar de todos os pés, eu não ar 
redei o meu, nem uma linha da-
quelle em que a questão ficou col-
locada e está enunciada nas affir-
mações da epígraphe. 

Tive pois que proseguir sósinho; 
e é por isso que foi assignado só 
por mim o requerimento dirigido 
a Sua Majestade, transcripto no 
2.0 artigo desta série—Resistência, 
n.° 481, de 5 d outubro do corren-
te anno. 

L I V R O S E G U N D O 

I I I 

— O jantar está na mêsa; disse 
ra Magdalena. 
Magdalena tentava sorrir, mas, 
lezar dos seus esforços, não po-

disfarçar completamente a per-
rbação que se apossára delia quan-
vira Maurice Vivian, e que não 

tavaainda completamente dissipa-
A perturbação de Magdalena foi 

mo um raio no pensamento de 
erre, e, pela primeira vez, sen-
morder uma suspeita no cora-

5. Perguntou a si mesmo que 
eito aquêlle viajante desconhe-
0, elegante, novo, e bello exer-
sobre Magdalena, apresentan-

te em casa delia, sem ser es-
rado e causando-lhe uma emo-

de que acabava de observar 
symptôma inrrecusavel. 

Quando as nçssas quatro per-

sonagens se achavam á mêsa, hou 
ve um momento de silêncio, deter 
minado pelas impressões que cada 
um dêlles recebia. Pierre e Mau-
rice olhavam-se e observavam se, 
um sem poder defender se da dú 
vida que viera morder lhe o cora-
ração; o outro sem poder acredi 
tar que a Magdalena que elle vira 
entregue a todos os excessos da 
vida galante, se tivesse voluntaria-
mente resignado à vida obscura e 
modesta que devia ter quando ca-
sasse com aquêlle pobre mestre-
escóla, que não passava dum ho-
mem do campo apezar das quali 
dades e merecimentos que faziam 
suppôr que, depois de casado, o 
antigo homem desapparecia, e elle 
se veria transformado. Mesmo Ma-
gdalena estava dominada pelo mê-
do. Adivinhava o que se passava 
no espírito do seu amigo e per-
guntava a si mesmo, não sem an-
gustia, se a embriaguez que ella 
lhe dera durante as horas que aca-
bavam de passar, se dissiparia de 
repente para lhe deixar entrever a 
verdade que tinha tido tanto cui-
dado em lhe occultar. Fingia estar 
alegre, mas sob a sua alegria fin-
gida, soffria horríveis transes cau-
sados pela tristêsa que surprehen-
dia no fundo daquêlle olhar, que, 
ainda ha pouco, exprimia a felici-
dade do amôr e que, agora, só se 
desviava de Maurice para se fixar 
nella obstinadamente, como se qui 
zesse penetrar até à sua alma. 

— Tem tenção de se demorar 

Não o percam da mente, os lei-
tores. Vam vêr o que elle custou 

^ a qualquer de nós: a mim e ao no-
bre Conde. — Já agora não ha fir-
mas nem formas, sócios nem sú 
cios. . . E não esqueça também 
que, até ahí, nem o usurpador o 
mais superiormente intelligente e 
con/êsso d a s = Terras denominadas 
«Ribeira Peixe» nem afirma 
de ôlho vivo e audácia illimitada, 
constituída expressamente para o 
explorar a elle, a usurpação e tu-
do; nem ninguém tinha auferido 
nada das Terras usurpadas ; — a 
não ser: elle, a inglória jactância 
do feito, na imprensa; e esta, os 
seus damnos emergentes que já 
fôram, a seu tempo, escripturados 
nesta Conta-Corrente, cujo activo 
e passivo veiu a ficar agora, unica-
mente, a cargo do, para todos il-
lustre, Conde-duque e , só para 
mim, implacável adversário. 

O requerimento foi escripto em 
Lisbôa e por mim, em pessoa, en-
tregue no gabinete do secretário 
particular do ministro da marinha 
ao próprio secretário a quem, dias 
antes, eu tinha tido a honra de ser 
apresentado e qae, por essa occa-
sião, depois de ouvir a minha pre-
tenção, me havia indicado a con-
veniência de a expôr numa petição 
à Sua Majestade, assegurando-me 
que teria andamento regular. 

Como de facto, na minha pre-
sença, chamou aquelle cavalheiro 
um contínuo, deu lhe o meu reque-
rimento para o mencionar no livro 
da porta e, depois dumas notas a 
lápis, o mandou pelo mesmo con-
tínuo para a repartição competen-
te. E, com a mais correcta e obse-
quiosa amabilidade, convidou-me a, 
sempre que eu quisesse, ír lá, sa-
ber do andamento da pretenção. 

Era já a terceira vez que, den-
tro de poucos dias, encontrava na-
quêlle gabinete; e, demais a mais, 
tinha lá encontrado com vários aven-
çados de = Valle-flôr do Norte =, 
quebem manifestavam o seu despei-
to pelas maneiras francas e attencio 
sas com que ahi era recebido. 

E' nêssedia —8 de maio de 1 8 9 7 — 
Mura, mihi cauras memora quo 

numim e laeso. 
Apenas se soube naquêlles cor-

re lores, por onde o requerimento 
passou, o objecto delle, tangeram 
os arames de todo o reino de Por-
tugal, Brasil e Algarves, dáquem 
e dalém mar em Africa, da Guiné 
e da Conquista, UzurpaçÕes, Con-
cessões, & C.a. Tangeram por to-
da a parte os arames; e muitos dias 
seguidos continuaram tangendo em 
todos os tons. Mas, cousa singular, 
jornal algum de todo êsse enorme 
reino, mesmo êsses que alcovitam 
os livros da porta dos ministérios; 

muito tempo em Vais ? Perguntou 
de repente Magdalena a Maurice 
Vivian. 

O tempo de fazer o tratamento 
e de pintar alguns dos sítios admi-
ráveis que vi de relance nos arre-
dores. 

— Ha os na verdade muito bo-
nitos, objectou a tia Télemaque. 

— E se o sr. permittir, conti-
nuou Pierre, heide mostrar lhe al 
guns maravilhosos que gostará de 
desenhar. 

— Com muito gosto, disse Mau-
rice, sern ver que os olhos de Ma-
gdalena lhe diziam que rectizasse. 

— Mas em compensação Magda-
lena poderá pedir-lhe um pequeno 
favôr. 

— Qual? 
— Offerecer lhe um quadro para 

a igreja da nossa pobre terra. Sei 
que o senhor cura ficaria muito 
contente se tivesse um quadro para 
pôr no altar mór, e, se Magdalena 
lhe quizer dar êsse gosto, ha de 
pedir-lhe. 

— E eu apressar-me-ía a ob-ede-
cer-lhe, disse o pintor sorrindo. 

Magdalena estava aterrada ven-
do que ía fatalmente demorar-se a 
residência do pintor naquêlles sí-
tios, e disse consigo: 

— Hei-de pedir-lhe que encon-
jre um pretexto para partir. Aca-
bavam de jantar. Voltaram para a 
saleta, e Manrice mostrou quási 
logo vontade de voltar para Vais. 
A hora era adeantada, e queria 
estar em casa antes da meia noite, 

jornal algum deu, na occasião ou 
depois, notícia daquêlle meu re 
querimento. 

Não posso dispensar nem uma 
pontinha de admiração para êsse 
facto. Preciso de todos e mais al-
guns para o seguinte: 

Quando, passados mais de oito 
dias, fui ter com o sr. secretário 
do ministro, s. ex.a, comp da outra 
vez, mandou o mesmo contínuo sa-
ber do sr. F . . . em que altura pa 
rava a minha petição. Veiu o con-
tínuo a informar que o sr. F . . . 
não sabic delia; que elle mesmo a 
procurára; que não estava em parte 
alguma ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

— O sr. F . . . que tenha a bon-
dade de cá chegar, ordenou o at-
tencioso funccionário. 

Appareceu então deante de nós 
um sujeito muito longo, muito ma-
gro, muito torto, muito sarapinta-
d o . . . 

— O contínuo acaba de procurar 
e não encontra um requerimento 
sobre a—Ribeira de Peixe—(tex-
tual) que, no dia (olhando para as 
notas que havia tomado) 8 do cor-
rente, aqui deante dêste senhor, 
depois de lhe dar entrada, pelo 
mesmo contínuo, mandei para a 
sua repartição 1 Saberá o senhor 
achá-lo ? 

Voltou o comprido chefe à sua 
repartição e reappareceu, minutos 
depois, com o requerimento... que, 
por engano da distribuição tinha 
ido parar a outra mêsa em lugar 
da dêlle. 

— Vê? Aqui está, disse para 
mim o sr. secretário do ministro, 
examinando o papel. Elle havia de 
apparecer tal e qual. Volte cá bre-
ve e saberá o andamento que teve. 

Pois fui e tornei a lá ir, de oito 
em oito dias, durante três mêses; 
e sempre a resposta do zelloso chefe 
de repartição era de que o reque-
rimento estava na pasta do sr. di-
rector geral!.. 

Até que veiu outro ministro da 
marinha e outro secretário parti-
cular a quem não me era permit-
tido dirigir me com egual confiança. 

Recorri então a um alto magis 
trado, entreguei-lhe um memorial, 
cópia fiel do requerimento e obtive 
delle que a levasse pessoalmente 
a um outro chefe da repartição do 
ministério da marinha e lhe soli-
citasse um despacho qualquer, — 
um raro indeferido, até. 

Este chefe de repartição desco-
briu o pouso do requerimento; an-
notou à margem do memorial os ca-
minhos por onde tinha passado; 
verificou que nem êste nem os seus 
congeneres antecessores chegáram 
à presença dos ministros, que fica-
vam sempre encalhados no baixo 
onde êste se achava;—e negou se to-

— Veiu a pé. ou de carruagem? 
perguntou Pierre. 

—De carruagem respondeu Mau-
rice: o cocheiro deve esperar-me 
na hospedaria d'Antraigues. 

— E' pena; se tivesse vindo a 
pé, tê lo ía acompanhado; o cami 
nho, por uma noite bonita, é ma-
gnifico. 

— Nada obsta a que vamos uma 
parte do caminho a pé. A carrua-
gem seguir nos ha. 

— Isso é que é fallar, exclamou 
Pierre alegremente, vou consigo. 

A anciedade apertava o coração 
de Magdalena. Aterrava-se ao pen-
sar nas revalações que uma longa 
conversa dos dois rapazes podia 
originar e favorecer. Esteve quási 
a propor lhes ir com elles, para os 
não deixar sósinhos. Mas renun-
ciou logo aos seus projectos. Can-
çada da longa caminhada que já 
naquêlle dia tinha feito, tinha, além 
disso, mêdo de avolumar as sus-
peitas de Pierre, pondo muito cui-
dado em desfazê las. Entregou se 
ao acaso, esperando que Maurice 
não pronuncia-se qualquer palavra 
imprudente, que fôsse de naturêsa 
a pôr Pierre na direcção dos acon-
tecimentos que tinha a peito oc-
cultar-lhe. Ao despedir-se do pin-
tor, operton-lhe a mão dum modo 
significativo. Aquêlle aperto que-
ria dizer muitas coisas, e Maurice 
comprehendeu as indicações que 
continha. Achou modo de serenar 
Magdalena com uma palavra, e 
saiu, acompanhado de Pierre que 

davia a safá-lo. Devolveu me o me-
moria 1, accrescentando que esta 
questão já fôra resolvida pelo sr. 
berreira d'Almeida ' . . 

E observando lhe eu que no re-
querimento se allegava isso; e pe • 
dindo lhe que o fizesse agora exa-
rar em despacho a elle, pois tanto 
bastava para poder propor a acção 
de reivindicação, — respondeu-ime 
q u e . . . não fôsse teimoso. 

Não teimei com elle, não. Mas 
também não desisti, nem desisto de 
conservar aquella pingne avença 
universal... Consultei um advo-
gado em Lisbôa que me aconse-
lhou a fazer um outro requerimento, 
pedindo o despacho daquêlle; e of-
fereceu-se me a fasê lo chegar ás 
mãos do novo ministro. Acceitei o 
conselho, e em 19 de novembro de 
1897 dei ao advogado êsse outro 
requerimento, cuja cópia não re-
produzo aqui, porque talvez nem 
désse entrada no ministério. Enca-
lharia mesmo no escriptório ou na 
carteira do illustre advogado... 

Para se apurar com rigôr e lan-
çar com exactidão a verba que cus-
tou o encantado requerimento de 
8 de maio de 1897, é preciso pon-
derar bem que, de todas as dili-
gências empregadas para conseguir 
um despacho nelle encalhavam sem-
pre, ora aqui ora acolá, não era de 
graça; e que assim, nem a Ribei-
ra Peixe ficou livre, nem dá para 
tanto enquanto o não ficar. 

Veremos isso no artigo seguinte. 

S. Thomé, 4 d'outubro de i8gg. 
' LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Realizam-se hoje as eleições dos 
corpos que ham de gerir a Asso-
ciação Philantrópico • Académica , 
no próximo anno. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 00 
Giccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 8o fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poco Novo—Lisboa. 

acabava de comprimentar a sua 
amiga com a fineza apparente que 
a transtornou de todo. 

Que se passava na alma de Pierre 
de Guillemale, e porque extranho 
phenomeno elle que, horas antes, 
era feliz e confiava, se tinha torna-
do de repente inquiéto, e cheio de 
suspeitas ? E' que a chegada im 
prevista dum extranho cuja con-
versação revelova relações já Ion 
gas com Magdalena, fazia-o voltar 
sem quererá vida passada daquella 
mulher, à sua existência mysterio-
sa, cujas circunstâncias, que igno-
rava completamente, e durante a 
qual tinha junto a fortuna cuja ori-
gem ignorava, e que todavia lhe 
propunha partilhar. Comprehendia 
que ella não quizera acolher-se 
inteiramente a elle, que da sua an-
tiga vida fizera duas partes, uma 
que deixava entregue sem receio 
ao seu exame, outra que tentava 
occultar-lhe; e fôra assim que lhe 
viera o extranho pensamento de 
interrogar Maurice, e de saber dêlle 
o que não podia saber delia. 

Enquanto Magdalena ficava só-
sinha em casa, opprimida pela an-
gustia, os doia homens iam a pé 
um ao lado do outro, por o cami-
nho de Vais, com uma destas ex-
plendidas noites meridionaes que 
cobrem os campos e os caminhos 
de luzes de prata. 

(Continúa). 
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E D I T A L 
Br. Guilherme Alves Moreira 

provedor «la Santa Casa da 
Misericórdia de Coímhra 

Faço saber que na secretaria 
desta Santa Casa se achará patente 
por espaço de oito dias, a contar 
do dia 4 do corrente mês, o pro-
jecto do segundo orçamento sup-
plementar ao ordinário do corrente 
anno económico. E para que che-
gue ao conhecimento de todos man-
dei passar este que vai ser affixa 
do no logar do estylo. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 17 de no-
vembro de 1899. 

O Provedor , 

Guilherme Alves Moreira. 

REMEDIOS DE AYER 

E D I T A L 
Ur. Cíuillierme Alvos Moreira» 

provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que tendo a mêsa da 
Santa Casa da Misericórdia de pro-
ceder ao provimento de dotes a 
orphãs pobres, na fórma do com-
promisso e regulamento, resolveu 
reunir-se em sessão especial no dia 
3i do corrente, pela hora do meio 
dia, afim de receber as petições 
de dotes que devem ser entregues 
pessoalmente à mêsa pelas pró-
prias orphãs, que pretendam ser 
dotadas, na fórma do artigo u 3 § 
único do regulamento: 

Taes petições devem ser instruí-
das com os seguintes documentos: 

i.° Certidão de edade; 
2.0 Certidão d'óbito de pae; 
3." Attestado de bom comporta-

mento; 
4.0 Certidão do competente juizo 

dos orphãos que mostre a sua po-
breza, e na sua falta attestado de 
párocho. 

E para constar se passou o pre-
sente que será affixado no logar 
do estyio. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 1 de de-
zembro de 1899. 

O provedor, 

Guilherme Atves Moreira. 

A C A B A D E S A I R D O P R E L O : 

M A N U A L do J A R D I N E I R O 
Noções geraes sobre o tratamento 

das plantas 
e cultura especial das plantas e flores 

O Remédio de Ayer conrra sezÕes.í*§Febres 
intermitentes e biliosas. 

Fe i tora i de Cereja , de Ayer . O remédio 
mais seguro que ha para curar a Tosse, Bronchite, Asthma 
e Tubérculos pulmonares. 

Frasco* 1$ 100 réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente 
concentrados de maneira que saem baratos, porque um vidro 
dura muito tempo. 

Í*ílu.las Cathár t icas , de Ayer . — O me-
lhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura eff.caz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
t pureza do Sangue. -
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ks fábricas a vapor 
Cartão e corda de amianto para 

j as máchinas. 
Ptcços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Luz — COÍMBRA 

Tónico Oriental — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ãgna Flór ida (marca Casseis). 
" —Perfume delicioso para o lenço, o touca-

dor e o banho. 
Sabonetes de glycerina.— 

(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. JLi. Fah -
nestock. — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucções. 

Rerfei to desinfectante e purificante de Jeyes para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas.— 
Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.a, rua Mousinho da Silveira, n.° 85, i.° — Porto. 

ESTABELECIMENTO 

Charrette 
^ yende-se uma. Trata-se 

Sêcco. 
com Francisco Nogueira 

Terreiro da Erva 
Coimbra 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 

Nesta officina encontra-se um va 
riado sortido de malas em diversos 
gostos e formatos. Satisfazem se 
q u a e s q u e r encommendas com 
promptidão, assim como se fazem 
concertos com a máxima perfeição. 

Preços resumidos, attendendo a 
que o proprietário desta officina se 
fornece directamente da fábrica. 

ide 
ru] 
qu 
tar 
em 
sa. 

feia 
pai 

De repolho, couve do Algarve, 
e outras qualidades novas e garan-
tidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5®, Rua Ferreira Borges, (Em frente ao Arco d í l m e d i n a ) 

5.a EDIÇÃO (DE 1900) 

Inteiramente refundida, augmentada 
e baseada nos melhores tratados nacionaes 

e extranjeiros e lllustrada com gravuras 

LIVRARIA DE ARNALDO BORDALO 
(Casa editora fundada em i835) 

42—Rua da Victoria, i.°—42 
L I S B O A 

Cal hydraulica: 

O MANUAL do JARDINEIRO 
faz parte da Encyclopédia de Li-
vros Úteis de que já se publicaram 
mais os seguintes volumes:—Ma-
nual de Medicina Doméstica, Ma 
nual do Distillador, Licorista < 
perfumista, Cozinheiro Completo, 
Mestre dos Cozinheiros, Manual 
de Civilidade e Etiqueta, Manual 
dos Jogos,,Manual de Receitas e 
Processos Úteis, Manual do Prés-
tidigitador, Secretário Universal, 
Commercial Português, Manual 
da Florista, para fa\er flores ar-
tificiaes. 

De todas as obras ha prospectos 
circunstanciados que se remettem 
gratuitamente a quem os requisitar. 

C O I M B R A 

Grande depósito da Companhia Cabo Mondego 
— Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Electricidade e ootlca: f - g t n d a d a ç t a s \ R a m o , s & S i l v a . d e 
u v n u u . L l sboa, constructores de para-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appare-
lhos concernentes. 

T i n t a s o a r a n i n t u r a ç ' A ! v a i a d e s ^ ó l e o s
? água-ráz, crés, gêsso 

jjuj u f jmiu i u u . v e r n í z e S 5 e muitas outras tintas e artigos 
para pintores. 

C i m p n t n s ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se 
empregam em construcções hydraulicas. 

DiuprÇíK- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e chumbo 
em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^ ^ ^ T Ê m T C 
Porto 

De fer ro e arrime primeira qua l idade com grandes 
descontos.—-Avi;;o aos proprie tár ios e m e s t r e s d ' ob ras . 

Cl l t i l a r ia" ^ u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

F a n i i e i r r s - Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, com-
1 pleto sortido em faqueiros e outros artigos de Guima-
rães. 

S Â L O N DE L Â M O D E I 
— Ru. a F e r r e i r a Borges — 9 3 

(A única casa que vende barato 
em (goímbra 

I 2 A r t i g o s de primeira qualidade e últimas novidades para a 
AH presente estação. 
Vestidos de bonitas lãs elegantemente feitos pelos últimos figu-

rinos a i2$ooo réis. 
Chapéus novidades para senhora a 4$5oo réis. Capas, pelerines, 

casacos, o que se pôde imaginar de mais elegante. 

Camisas, collariniios, punhos, gravatas e luvas 

Pregagens: 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

D F i g n e i r a , d a F o z 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarrega-se 

de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cómmodos. 
Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

Louças inglesas, de fe r ro : E s m a l t a d a e estanhada, ferro 

18 Senhora habilitada en-
sina a confeccionar todo 

o genero de flôres. Também en-
sina bordados a ouro, escama, fro-
co sobre vidro, trabalhos em vidro 
fundido, ouro sobre vidro, fio de 
côco, etc. 

Dam se informações em casa do 
sr. Miguel da Fonseca Barata na 
rua dos Sapateiros. 

lavatório e cozinha. 
Agate, serviço completo para mêsa, 
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João da Silva Pinho 
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M a r c a regis tada 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8gy 

O Bico A u e r é o único cujas mangas sam fabricadas em 
Portugal e portanto o Único ZN^acwnal, o que foi reconhecido pelo 
digno jury da Exposição de productosnacionaes do Porto, concedendo 
unicamente a elle a Medalha d'Ouro que constituiu a mais alta recom-
pensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a io3. 

3 [ " " N i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas, 
LJ telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para fornos 

e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro branco 
como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: vasos 
para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa con-
strucção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer de 
prompto qualquer encommenda. 

A T J i A D I l J Ã O 
Revista mensal d'ethonographia 

poríugueza, illustrada 
D l K E C f f O B E S 

Ladislau Piçarra e 
M. Dias Nunes 

Redacção e administração: S e r p a 
" V e n d a a v u l s o : Z , ! s t ó a , Ga-

leria Monáco, Rocio.-—Torto, 
Livraria Moreira, Traça de 
'D. Pedro, 42 e 44. — Coimbra, 
Livraria França cAmado. 

P r e ç o d a a s s i g n a t u r a 

QÁnno ou série de 12 números, 
600 réis, número avulso, 60 réis. 

Sabonetes medicínaes 
Acido bórico—Acido phénico — 

Sublimado corrosivo — Formol — 
Alcatrão —Glycerina — Santa Isa-
bel — Ichthyof. 

Vendem se na pharmácia Assis, 
Praça do Commércio. 

C O I M B R A 

14 

Alfaiates 
Pr e c i s a m - s e dois offi-

ciaes para trabalhar a 
dias, em obras de cinta. 

Dá-se bom ordenado. 
Trata-se na Rua Ferreira Bor-

ges, 76. 
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A ELEIÇÃO; DO PORTO 
i - n '• : l 

Triumphafam no Portç», no sa 
grado torrão "c$ã Liberdade, três 
candidatos republicanos, três nos 
sos escolhidos, representantes dum 
ideal ainda não manchado pela cor-
rupção e pelo crime, três homens 
que hoje tem a seu lado, a pres-
tar-lhe o enorme appoio dura pais 
em massa, toda" a naçaô portugue-
sa. Trouxe êsse facto, na apparén-
cia simples, lição e ensinamento 
para os que vinham, de ha muito, 
prégando a abstenção junto da ur-
na, como se dar batalha à monar-
chia, todos os dias, e em todos os 
campos, não fosse um sacratíssi-
mo dever que a todo o português 
digno e honrado cabe. nesta hora 
solemne em que a bancarrota se 
approxima e somos arrastados, 
bem a nosso pesar, para as garras 
dos extranjeiros. 

O Porto fallou mais uma vez 
>em alto, affirmou à monarchia 
que está em contradicção com el-
la, provou ás instituições que é re-
publicano, demonstrou ao país que 
i o que sempre foi, o burgo pa-
triota que sempre se encontrou à 
frente de todos os movimentos li-
beraes. E, como resultado lógico e 
previsto dêsse formidável rugir de 
Itão irritado, as hostes monárchi-
:as, sem cores e distincções, en-
traram em convulsões de mêdo, 
incitando a monarchia a defender-
se do perigo do Porto, não disfar-
;ando a gravidade da situação. 
Isto no íntimo, no fundo das suas 

;onsciéncias mercenárias, porque 
apparéncia os orgãos progres-

jstas jactam-se de fortes, enquan 
o os jornaes dos outros bandos 
oonárchicos especulam com o ca-
o em seu proveito, pretendendo, 
om a derrota governamental, abrir 
aminho para o poder, para êsse 
oder que lhe foge, que se esca-
a, empolgado pelas mãos de ha-
il prestidigitador do sr. José Lu-
tiano. 
Assim, por exemplo, o Correio 

mais demora os sete illustres pro 
gressistas no ôlho da rua. Se, pelo 
Contrário, o golpe âffecta apenas o 
governo, êste tem a culpa, peran-
te » monarchia, de se deixar der-
rotar,- e claro está que não deve 
mais presidir aos destinos do país. 
E' pois inútil e estéril a escapató-
ria do Corfeio da VÇpite. 

Respondendo ao Correio dã Noi-
te, que se áfacíiga a mostrar ao seu 
amo e senhor, que o protege e lhe 
paga, que a eleição do Porto pou-
co valor tem, tróça O Popular, 
em editorial de ante-hontem, o pan-
glossismo do Correio, nesta iróni-
ca tirada : 

«Importância política, claro 
está que também a não pos-
sue: Isto de pela primeira vez 
eni Portugal os republicanos 
vencerem uma eleição e tal elei-
ção como a do Porto, isto do 
partido opposto ás instituições 
se apresentar forte e reorgani 
zado, isto dos republicanos con 
seguirem alliança com os so 
cialistas, isto tudo não é nada 
comparado na importância do 
feitor da casa do sr. presiden-
te do conselho na Anadia al-
cançar emprêgo pago pelo the 
souro na Eschola agrícola da 
mesma localidade. Aqui, nêste 
heroico e moralíssimo feito, 
egual de tantos outros, é que 
consiste a grande importância 
política dos fastos actuaes. To-
do o resto é nada, e as insti-
tuições que se divirtam.» 

Quanto tem custado tudo is-
to? 

Com certêza alguns pares de 
contos de réis. 

0 REGOSIJO 
ELEITORAL 

Noite de ante-hontem (sexta 
ira) affirma que disse e repetiu 
que a eleição do Porto tem um 
alor insignificante como protesto 
(intra a monarchia e vale apenas 
omo manifestação de desagrado 

corpo eleitoral daquella cidade 
intra o governo.» E, termina, 
omposamente: «Somos insuspei-
» na affirmação. Mas ella expri 
íe a verdade e por isso não hesi-
imos em a reconhecer.» 
Comprehende-se o jogo. Pondo 
coberto a monarchia, que foi a 
lie ficou mais mal ferida no com-
ité eleitoral travado no Porto, 
ter o orgão do governo, num 
sgo de apparente generosidade, 
irar com a responsabilidade da 
irrota para cima do governo, o 
lie é tam inhabil e inepto como 
xusar da derrota a monarchia. 
Se o golpe se dirigiu a esta, claro 
íe o governo, que não soube evi-
r a affronta, não merece a con 
inça do caso, e sua majestade fi-
ilíssima que Deus guarde em to-
o estado de aceio e limpêza que 

; é correspondente, deve pôr sem 

Por seu turno, a Tarde, orgão 
dos regeneradores, não occulta a 
gravidade da situação, não com o 
propósito de nos dar importância, 
apparentemente, mas com o fim 
real dê se impor ao paço. 

O que significa tudo isto ? Que 
a victória do Porto perturbou a di-
gestão aos conselheiros do regi-
men. 

O que vale a eleição do Porto, 
o que significa a derrota das insti-
tuições, note-se bem—na capital 
do norte, di-lo bem alto o país in-
teiro, que com tam grande sympa-
thia e enthusiasmo acolheu a lista 
republicana e que hoje se mostra 
tam jubiloso pelo triumpho daquel 
les três nomes. 

GOMES n o s SANTOS. 

Por causa do convénio 
Seria interessante saber-se 

quanto tem custado, em viagens 
ao extranjeiro, as negociações 
para um accôrdo com os crè-
dôres externos — accôrdo que 
ainda não se fez nem por certo 
se fará. 

O sr. Madeira Pinto partiu 
agora pela terceira vez. 

O sr. Burnay também esteve 
no extranjeiro, por três vezes, 
a tratar do mesmo assumpto. 

O sr. Perestrello fez duas 
viagens pela mesma razão. 

O sr. Sequeira também lá es-
teve por egual motivo. 

O sr. Ressano está na sua 
segunda viagem. 

O sr. Kendall veiu uma infi-
nidade de vezes a Lisbôa por 
causa das negociações. 

O sr. Carrilho tem ido a Pa-
ris várias vezes por idêntico 
motivo. 

Reforma da Carta 
Consta a um jornal de Lis-

bôa que- na ptó>J,mí^Teunião 
das cáfriara"STanapparecej- uma 
notável proposta, modificando 
sensivelmente as attribuições do 
poder moderador . 

Faltava isto! 
Os progressistas, que prati-

camente têem deixado exorbitar 
as funcções do Poder modera-
dor e que se téem mostrado uns 
verdadeiros capachos da co-
roa, não vam por certo, em 
theoria, restringir essas attri-
buições. 

Não que, se o fizessem, bem 
sabiam o caminho que levavam, 
visto que é o rei quem chama 
e despede ministérios. 

Devemos, pois, esperar que, 
pela proposta, se ampliem as 
funcções do poder moderador 
— funcções que, segundo as 
theorias consti tucionaes, não 
podem de facto ser ampliadas. 

Quer dizer: vamos approxi-
mar mais o constitucionalismo 
do despotismo. 

Vamos retroceder, recuar. 

Â exposição de Paris 
Numa carta de Paris para a 

Vanguarda fazem-se, entre ou-
tras, as seguintes affirmações, 
com relação à representação de 
Por tugal : 

Que alguns agentes do sr. 
Ressano Garcia não se cançam 
de affirmar em Paris que as 
despêsas a fazer não téem limi-
te por ora e que o orçamento 
de i5 :ooo francos não passa 
duma pura blague para illudir 
o pa ís ; 

Que a nossa installação fica 
situada em terreno regeitado pe-
los delegados de todas as ou-
tras nações; 

Que o projecto dos pavilhões 
está sendo alterado pelos con-
structores; 

Que o sr.TVIonteiro, que offi-
cialmente dirige os trabalhos, 
delegou as suas funcções num 
ex-discípulo, pensionista do Es-
tado em Par i s ; 

Que fervilha a empenhoca 
w a irem mais artistas para 
3arís e para os expositores ri-

cos disporem dos seus logares. 

Estas informações dam-nos 
uma ideia do que vai ser a re-
presentação portuguêsa na ex-
posição de Paris, confirmando 
a opinião que" já aqui temos 
emittido. 

Vai gastar-se um dinheirão 
ouço e alfim Portugal será 

representado vergonhosíssima-
mente. 

O sr. Ressano, o sr. viscon-
de de Faria, vários meninos e 
várias meninas gozam, diver-
tem-se, folgam, mas o país é 
defraudado e humilhado. 

Perguntava-se ancioso o que 
aquillo era. 

Tudo a correr no domingo, pela 
uma hora, para o Caes. 

Não. havia, música ! . . . 
E iam todos sem saber para quê. 
O dia estava lindo; pelo Caes 

vendiam se castanhas e sorrisos, e 
bebia se alacremente o vinho novo 
Andava pelo ar uma alegria de 
magusto-

Mas o que seria que fazia correr 
assim aquelle senhor tam novo, tam 
elegante na sua sobre-casaca nova? 

Um polícia disse contente, que 
eram as músicas que vinham mais 
o José Jardim, da Figueira, dar os 
parabéns ao sr. dr. Luís Pereira 
da Costa. 

Ficámos sabendo com quem 
votára a polícia. 

Mas quem era? Quem era aquelle 
senhor tam lindo, na sua sobre-
casaca preta, correctamente abo-
toada. O chapéu novo luzia como 
a prata. Não se levanta de manhã 
mais brilhante o sol por detraz das 
penhas altas. 

Chegámos à estação; o Damas-
ceno Ratto entrava afadigado. A 
sua gravata vermelha tinha a ale 
gria duma papoula fresca. 

O dr. José Miranda, a bengala 
suspensa no braço, distribuía sorri 
sos e dava ordens com o ar grave 
de quem organiza uma procissão. 

Ao fundo da estação, do grupo 
dos músicos, levantava-se a bandei-
ra da phylarmónica Boa-União, 
com a coroazinha que a remata a 
brilhar, como emblêma de candiei-
ro novo. 

Ouviu-se uma campainha. 
Agora ! 
O comboyo vinha pesadamente, 

tristemente, aos solavancos. 
Chegou, deu dois apitos, tristes 

como dois gemidos, e ficou-se a ar 
quejar cançado. 

Abriam-se as portas. Os músi-
cos não vinham, tinham perdido o 

Talvez lhes não succedesse o 
mesmo se fossem a Almalaguêz... 

De resto, as manifestações fô-
ram como as dos mais annos. 

Ao entregar o diploma ao can-
didato não se cantou o Te-Deum 
da praxe. 

Tal qual a manifestação ao Ma-
nuel Miranda : — multa mus i ca , 
muito foguete; mas nada de Te-
Deum. 

O protesto duma câmara 
Tendo sido presente à câmara 

municipal da Covilhã uma ordem 
do ministério do reino communi-
cando ter exhorbitado aquella ve-
reação, protestando contra a or-
dem do exército que transferiu a 
séde do districto de reserva n.° 16 
para Castello Branco, o vereador 
sr. António Franco fez exarar na 
acta das sessões da mesma câma-
ra, a seguinte resposta áquelle of-
fício: 

«Que mantinha o protesto por 
elle apresentado em sessão de 
3o de outubro, embora contra a 
lei, porque dentro do systêma 
constitucional que nos rege, ou 
individualmente, ou como mem-
bro de qualquer collectividade, 
entende que lhe assiste o direito 
de protestar sempre que, no seu 
modo de vêr, se não conforme 
com a lei geral.» 

Muito bem. 

comboyo ! 
Os rostos alongaram-se, pesados 

de tristeza. 
A' sombra do dr. Mórna, muito 

frio, sumia-se o Freitas d'Eeiras, 
triste como um pardal no inverno. 

Debandava-se. 
A Boa-União perdia-se na rua 

das Solas, a bandeira inclinada, a 
coroazinha triste e defumada, como 
o fumívoro dum velho candieiro 
abandonado. 

O dr. José Miranda tossia, uma 
tosse, triste, secca.. 

A gravata vermelha do Damas-
ceno Ratto era triste como a cris-
ta dum gallo morto. 

Passava um fogueteiro, os fo-
guetes de cabeça para o chão, em 
funeral, tristes, como a ponta chu-
pada dum cigarro. 

Tr i s te ! . . . 

Afinal, ás quatro lá chegaram os 
músicos com o José Jardim. 

O Damasceno Ratto tinha mu 
dacjo de gravata por precaução. 

Este caso. . . Mas não; que hoje 
é dia para rir. 

Por ahí andaram aos vivas, na 
alegria dos domingos. O público 
corria a vê-los passar curioso, de 
tarde, e à noite, no meio da ale-
gria dos rapazes contentes por ter 
um archote novo para vêr queimar. 

Ninguém comprehendia êste in-
terresse novo do pôvo da Figueira 
por Coimbra, mas passaram os 
músicos entre saudações. 

Fôram cortezmente recebidos. 

0 Diário publicou hontem um 
aviso do concurso por 3o dias para 
o provimento dos logares de pro-
fessores vagos nos lyceus do con-
tinente e ilhas que sam os seguin-
tes: 

1.a circumscripção —Lisbôa. 
1 grupo, Português e Latim. 
Lisbôa, i logar vago; Beja, 2; 

Évora, 3; Faro, 2; Portalegre, 1; 
Angra, 3; Funchal, 2; Horta, 3; 
Ponta Delgada, 1. 

3.° grupo, Inglês e Allemão. 
Beja, 1; Évora, 1; Angra, 1. De-

senho. Évora, 1; Santarém, 1; Fun-
chal, 1. 

2.A circumscripção — C o i m b r a . 
i.° grupo, Português e Latim. 
Aveiro, 1 logar vago; Castello 

Branco, j; Guarda, 1; Viseu, 1. 
3.° grupo, Inglês e Allemão. 
Coimbra, 1; Viseu, 2. 
4.0 grupo, Geographia e Histó-

ria. 
Leiria, 1. 
Desenho. Aveiro, 1; Castello 

Branco, 1. 
3." circumscripção — Porto. 
i.° grupo, Português e Latim. 
Amarante, 1 logar vago. 
3.° grupo, Inglês e Allemão. 
Amarante, 1; Braga, 1; Bragan-

ça, 1; Guimarães, 1; Villa-Real, 1. 
5.° grupo, Mathmática e Physica. 
Bragança, 1; Villa-Real, 1. 
6.° grupo, Chímica e História 

natural. 
Amarante, 1. 
Desenho. Amarante, 1; Guima-

rães, j ; Villa-Real, 1. 

Genebra, a cidade de João. Ja-
cques Rousseau, elegeu para o con-
selho nacional um socialista, sr. 
Triquet, que sobre a totalidade de 
i3:ooo votantes obteve a maioria 
de 5o votos em competência com 
o sr. Eduard Odier, que ha sete 
annos representava Genebra na as-
sembleia federal, com a mais dis-
tincta hombridade. 

O partido liberal fez altos esfor-
ços para que o seu escolhido trium-
phasse, mas não poude vencer a 
colligação radical socialista, apesar 
dos dois turnos de escrutínio. 
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'THEÓPHILO BRAGA 

A Associação eschoiar de en-
sino liberal, instituição al tamen-
te patriótica que em Lisbôa 
existe, p romoveu uma festa de 
celebração de Theóphi lo Bra-
ga, o eminente publicista que 
todo o Portugal respeita e que 
no extranjeiro é considerado 
al tamente. 

A homenagem foi grandiosa 
e solemne, egual à mal enten-
dida modéstia de que se ro-
deou o illustre escriptor consa-
grado. 

De entre os discursos notá-
veis e dos documentos p rodu-
zidos na notável ce lebração, 
publ icámos em seguida a bem 
escripta e suggestiva carta do 
sr. Casimiro Freire, um dos 
mais devotados apóstolos da 
instrucção popular e prestigio-
so membro do Directório Re-
publicano. 

«III:no e ex.m° sr. 
Não existindo, entre nós affini-

dades litterárias nem a camarada-
gem que usualmente só subsiste 
entre diplomados (o que eu não sou) 
da mesma categoria, extranha pa-
recerá a ousadia da minha sauda-
ção a v. ex.a nesta solemne sessão 
consagrada à glorificação do seu 
nome. 

Se a commemoração de hoje vi-
sasse qualquer opulento de probi-
dade duvidosa, se, em logar do 
norpe de v. ex.a, esta homenagem 
fosse prestada a qualquer dos nos-
sos estadistas, que se houvesse en-
grandecido por actos de servilismo 
à realêza e de traições à democra-
cia, a minha presença seria inútil 
nesta sala. 

Sem competência para julgar a 
sua grandiosa obra litterária, um 
simples facto constato: o nome de 
v. ex.a passou a fronteira; as ho-
menagens dos extranjeiros geral-
mente sam conferidas só áquêlies 
que, como v. ex.% têem a sua re-
putação solidamente estabelecida. 

Saudando, pois, o democrata con 
victo e o correligionário illustre, eu 
tenho ainda mais um sagrado de-
ver a cumprir:—apresentar a v. ex.a 

as minhas homenagens como re-
presentante da Associação das esco-
las móveis peio méthodo de João 
de Deus. 

Entre os amigos mais dedicados 
que teve o auctor da Cartilha ma-
ternal, v. ex.a foi um dos maiores. 

Nos livros Campo de Flôres e 
no das Prosas — poesias e prosas 
coordenadas por v. ex.a — os no-
mes de João de Deus e de Theó-
philo Braga ficarám para sempre 
unidos. 

Na publicação da çArte de es-
cripta,^ complemento do méthodo 
de João de Deus, não foi menos 
valioso o conselho e o auxílio lit 
terário de v. ex. \ Eis porque, obs 
curo propagandista da obra esco 
lar de João de Deus e um dos fun-
dadores da Associacão das escolas 
móveis (instituto quási desconhe 
eido dos liberaes portugueses), não 
podia faltar ao dever de saudar 
quem, como v. ex.a, tam devotado 
tem sido à causa da instrucção pú-
blica, como ornamento do profes 
sorado superior. 

Nesta dolorosa épocha que atra-
vessamos, na qual, apagada toda a 
noção da justiça, a lei foi substi-
tuída pelo arbítrio; na qual, em 
grande núm.ero de casos, é conce-
dida, como galardão de crimes, a 
farda de fidalgo, de grande do rei-
no, a quem só devia usar a libré 
do forçado ou do penitenciário; neste 
tempo era que toda a creança é 
uma convenção mais ou menos men-
tirosa; em que o desalento e o in-
differentismo sam a maior chaga 
social, por isso que o capitalismo, 
em regra, dá suas preferências a 
lad rões afortunados — é consolador 
vê lo a v. ex.a, sempre trabalhador 
infatigável e patriota honrado e 
cheio de fé. 

Digna de todo o louvor é, pois, 
a iniciativa da Associação escolar 

de ensino liberal, celebrando a apo 
theose do nome de v. ex.a, como 
prémio aos seus serviços à demo-
cracia e à Iitteratura nacional. 

Se Portugal vai entrar no sé 
culo xx com a indelevel nodoa do 
analphabetismo, quási alheio a todo 
o progresso que o devia unir aos 
outros póvos civilizados, tal vergo-
nha é da inteira responsabilidade 
dos nossos dirigentes. 

E porque v. ex.a é um protesto 
vivo contra todas as oligarchias 
dominantes —em nome dos que 
anceiam pela luz do espírito e dos 
que têem sêde de justiça, satidan-
do o cordealmente, inclino-me res-
peitoso perante Theóphilo Braga, 
que, por seus altos serviços, bem 
merece da pátria. 

Casimiro Freire.» 

Incêndio 
Na ladeira das Alpenduradas, 

próximo ao bairro de S. José, oc-
correu na segunda feira passada, 
pelas 4 horas da tarde, um incên-
dio de pequena monta nuns telhei-
ros contíguos à casa em que habi-
tava a família do sr. dr. Augusto 
da Fonseca Pereira Guimarães, 
conservador em Pombal. O insi-
gnificante sinistro teve origem num 
pequeno monte de palha sobre o 
qual caiu uma faúlha que se sol-
tou duma luz conduzida por uma 
das creanças daquella família. De-
ve se a extineção do pequeno in-
cêndio aos srs! Nicolau Monteiro, 
António de Mattos e a dois indiví-
duos que desciam do Penedo da 
Saudade, auxiliados muito depois 
por dois impedidos militares. 

Quando o sinistro estava total-
mente dominado, appareceu o guar-
da n.° 68, mas desfardado, que 
dum modo extranho queria pres-
tar os seus serviços destruindo tu-
do o que escapára, bem o contrá 
rio do que já informou um orgão 
local. 

Os prejuízos fôram insignifican-
tes numas enxergas, cadeiras, ar-
cas, apetrechos de caça, etc. 

Compareceu em primeiro logar 
o material dòs bombeiros voluntá-
rios e dos municipaes não chegando 
a funccionar o desta última. 

0 TRANSWAAL 
X V I I 

Os srs. drs. José Maria Joaquim 
Tavares e José Alberto dos Reis, 
candidatos a duas das substituições 
vagas na faculdade de Direito, con-
cluíram as suas provas perante o 
magistério daquella faculdade, me-
recendo a approvação—némine dis 
crepante. 

Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

Realizou se no último domingo a 
eleição dos corpos que ham de ge-
rir os negócios desta utilíssima so-
ciedade no anno de 1900, sendo 
eleitos os seguintes srs.: 

Assembleia geral - José Augusto 
Correia de Brito, presidente;' Ber-
nardo Carvalho, vice-presidente; 
Benjamin Ventura e Alberto Ro-
drigues Vianna, secretários; Joa-
quim d'01iveira Filippe e Ernesto 
Ribeiro da Cruz, vice-secretários. 

Direcção—Januário Damasceno 
Ratto, presidente; Joaquim Teixei-
ra de Sá, vice-presidente; António 
Ribeiro das Neves Machado, se-
cretário; Manuel Joaquim Martins 
Cação, António Gonçalves Barri-
co, thesoureiro; José Simões, Fran-
cisco Xavier da Costa Pina, vo-
gaes; Manuel Sarmento e José Ma-
ria de Figueiredo, suppientes. 

Conselho fiscal — José Monteiro 
dos Santos, António Rodrigues de 
Mattos c José Pinto de Mattos; 
Manuel Campiao e Elias Filippe 
Pereira. 

As festas móveis em 1900 

Eis as principaes festas móveis 
do calendário para o próximo anno: 

O Carnaval cáe nos dias 25, 26 
e 27 de fevereiro; quarta feira de 
Cinza, em 28; domingo de Laza-
ros, em 2 de abril; de Ramos, em 
8; o de Páschoa, em i5; o da S. 
Trindade, em 10 de junho e o 
Corpo de Deus, em 14. 

Vam-se dissipando as esperan 
ças deposita las na viagem do im-
perador da Allemanha a Londres. 

A entrevista de Wildparck en-
tre Guilherme 11 e o Czar, prelúdio 
da de Windsor entre o mesmo so-
berano e Chamberlain, não passou 
duma tímida sondagem da Allema-
nha e dá Rússia à Inglaterra, mal-
logrando definitivamente a inter-
venção européa. 

Voltou-se, portanto, à política 
menos brilhante das compensações 
territoriaes por meios diplomáti-
cos. 

Em troca do silêncio da Alle-
manha e da Rússia à projectada 
absorpção das duas repúblicas sul 
africanas, a Inglaterra accede pa-
cificamente ao estabelecimento do 
protectorado Filemão na Anatólia 
e na Syria, consentindo egualmen-
te na consolidação da influéneie 
russa na China, no Afghnistan e 
na Pérsia e na expansibilidade de 
esphera d'acção do império mos-
cowita desde o Cáspio até ao gol-
pho pérsico. 

Existe, porém, uma difficuldade 
para a boa harmonia das relações 
anglo-russas na Ásia central ^en-
cravado como um espinho asserado 
na garganta da diplomacia dos dois 
países, lá se encontra num quási 
ignorado recantozinho ao nordes-
te do emirato afghan, o planato de 
Herat, que constitue um hinterland 
delimitante desde |a primavera de 
1885. 

O Foreign-Office tem sempre 
demonstrado duma fórma bem cia-
ra as suas invencíveis repugnáncias 
em transigir com a ambição mos-
cowita nêste ponto tam perigosa 
pela approximação dos desfiladei-
ros do Hindu-Kuck; larga.e acces-
sivel passagem franqueada pela 
própria naturêza à incursão dos 
soldados russos. 

Já de ha muito que a Inglaterra 
devia ter previdentemente fortifi-
cado aquelle desfiladeiro — que é 
sem contestação alguma o ponto 
mais vulneravelmente melindroso 
do seu enorme império asiático, 
não se comprehendendo semelhan-
te imprevidência a não ser tal fa 
cto devido à boa fé do gabinete 
británnico, e, sobretudo a uma illi-
mitada confiança na estabilidade 
das boas relações com a Rússia na 
Asia central, ou então ao receio de 
melindrar aquelle império, que im 
preteri.velmente e fatalmente con-
sideraria essa fortificação como 
uma gravíssima provocação do 
governo inglês. 

Continuam pendentes as nego-
ciações entre os dois países ácêrca 
desta melindrosíssima questão, e, 
pôde affirmar-se que no meio do 
geral desalento em que se vive em 
Pretória é essa única esperança 
que o presidente Krtigei1 ousa con-
servar. . . de tal fórma se lhe as-
segura impossível que a Inglater-
ra consinta imprudentemente na 
occupação do Herat por parte de 
uma poderosa potência inimiga, que 
certamente mais tarde não perde-
ria a occasião d'enviar os seus for-
midáveis e aguerridos exércitos a 
repastarem-se nas férteis planícies 
de Bengala, ou nas margens do 
Ganges, onde Benarès — a cidade 
santa dos brahmanes—aguarda pa-
cientemente o momento em que 
uma antiquíssima prophecía dos 
Vedas, o livro sagrado dos hin-
dus,, lhe prometteu, que, após a 
sua libertação do domínio de uma 
remota e poderosa nácão, seria 
ella a cidade escolhida por Brahma 
para ser o centro do domínio uni-' 
versai e a Roma asiática. 

Os hindustánnicos sam muito 
supersticiosos, e em Saint Peters-
bourg ninguém ignoFa o mágico 
effeito que produz sobre o espírito 
fanático dos orientaes uma prophe-
cía sagrada, que se attribue à di-
vindade brahmánica. 

Unicamente o que poderá vir a 
succeder é a tal dominação univer-
sal mudar de séde, transportando-
se das margens do Ganges ás do 
Neva. 

E' êste o perigo suprêmo: se a 
Inglaterra—desvairada pelo desejo 

d'absorver o Estado Livre d'Oran 
ge e o Transwaal no seu projecta-
do império africano — commette a 
fraquêza de transigir sobre a oc-
cupação do Herat e a inépcia de. 
a reconhecer como facto consum-
mado, a breve trecho de tempo o 
seu império no continente negro, 
pôde ser considerado Como' uma 
irrisória compensação da perda da 
índia, do Canadá e da Austrália. 

Porque a perda da índia, quer 
ella se emancipe numa gigantesca 
confederação da Ásia méridional, 
quer passe a accrescentar immen-
samente o império moscowita, se-
ria immediatamente seguida da in-
dependência do Canadá, da Aus-
trália, da Nova-Zelándia e até tab 
vez da do Cabo e da própria Ir-
landa. 

E por isso que o império britán-
nico está atravessando uma cala-
mitosa épocha de crise, originada 
na j-eprehensivel e criminosa am-
bição duma companhia aurífera 
e dum ministro profundamente 
desorientado pelo delírio das gran-
dêzas, e o dever do pôvo in-
glês seria certamente o de intervir, 
por intermédio da urna, ou da Re-
volução para escorraçar um gover-
no que o perde. 

Eis bem imparcialmente paten-
teado todo o inconveniente da fal-
sa situação da Inglaterra em face 
da questão do Herat e da enérgi-
ca resistência das duas heróicas e 
sympáthicas Repúblicas da África 
Austral; situação bastante melin-
drosa que se poderá extraordina-
riamente aggravar, dada a hypóthe-
se duma insurreição dos negros da 
Zelândia e do Natal e dos afrikan-
ders do Cabo. 

E' verdade que a acquiescéncia 
da Inglaterra ao estabelecimento 
do protectorado germânico na Ana-
tólia e na Syria — préviamente ga-
rantido pela Turquia — pôde , eífi-
cazmente restabelecer-lhe as anti-
gas e cordeaes relações com a Alle-
manha até ao ponto duma alliança 
entre os dois países para a mútua 
segurança dos seus interesses em 
Africa ! . . . Mas de que servirá es-
sa futura alliança à soberba Albion 
quando os velozes cossakos galo-
parem por entre os desfilladeiros 
do Hymalaia na almejada conquis-
ta da índia e as esquadras francê-
sas auxiliarem a emancipação da 
Irlanda e das suas numerosas co-
ónias ? . . . 

Tudo depende da attitude do 
gabinete de Saint James na'ques-
tão dó Herat, pendente em Lon-
dres e Saint Petersbourg. 

Entre a Inglaterra 
e o Trans i ! 

Paris, 4. — Notícias dorigem 
£,lêsa insistem em dizer que as 
ças boers não passam de 5o:> 
homens, mas as informações< 
das de Pretória eleyam-se a 80:0 
não entrando neste número os a) 
kanders do Cabo e do Natal, nt 
tam pouco os indígenas, que 
téem declarado em favor das R 
públicas Sul-africanas. 

De Berlim e Amsterdam víeri 
novas notícias a affirmar que 
perdás dos finglêses em Moddi 
RiVer sam muitíssimo superior 
ás indicadas pelo War-Office, 
que a pequena cólumna que ato 
vessou o rio foi quási toda di 
mada. 

Londres, 5.— Um telegramma e 
pedido de Frére affirma que 
corpmendos boè'rs que estavam 
trincheirados em Weenen, retii 
rarrt a marchas forçadas em dir 
cção a Colenso, seguindo a estr 
da que, daquella posição, condi 
a Ladysmith. Outras forcas boS 
que se' encontravam para os lac 
de Greytown passaram para ale 
do Tugela. 

Londres, 5.—O Times, de ho 
publica um telegramma de Du 
ban, a dizer que sam formidave 
as obras de defêsa Construídas pe 
exército transwaliano-orangista ei 
volta de Colenso, estando artjlhi 
das com canhões de grande ca 
bre. 

Recontraram se allí i5:ooo boér 
que bombardearam as trincheira 
inglêsas, fazendo ír pelos ares 
depósito de munições. 

Londres, 5.—Os inglêses não dei 
alojaram os boêrs em Modder Ri 
ver, conforme se disse. 

Estes seguem a táctica de,quai 
do chega a noite, se retirarem. 0 
inglêses occupam então as sua 
posições, mas elles no dia seguiu 
te retomam-as. 

Universidade 

FAZENDA JÚNIOR. 

T i t e a t r o » € i r c o 
Terminam hoje as récitas dadas 

pela Companhia do theatro da Rua 
dos Condes, de Lisbôa. 

O Commissàrio de Policia, um 
pouco velhinho já, quási mais ve-
lho que o Silva Pereira, teve os 
applausos do costume. 

O successo das coisas que a gen-
te aprendeu em pequeno e sabe de 
côr como o Padre Nosso. 

Applaude-se por hábito. 
O Filho do Commissàrio é peor 

que o pae. 
Mas faz rir, sobretudo no se-

gundo acto. O terceiro é uma ques-
tão grammatical, irritante e estú-
pida. 

0 

Boje, o Durand e Durand, uma 
comédia alegre, a que irêmos ap-
plaudir o Valle, a Jesuina, a Ro-
chedo, o bom do .Silva Pereira, 
que continuam a ser os mesmes 
bellos cómicos, cheios d'originali 
dade e riso. 

Do resto, nem fallêmos. O Lu-
cas diz que é a Companhia do 
Valle. 

Salve-os a Companhia! 

Na real capella da Universidade 
tem ámanhã logar a solemnidade 
da Immaculada Conce ição , pa<u 
droeira dêste reino. Ao Evangelho 
subirá ao púlpito o reputado ora-
dor dr. Francisco Martins cathe 
drático de Theologia. 

Terminada a festa religiosa, se-
guir se ha a solemnidade académica 
da distribuição dos prémios, na 
sala dos Capellos, sob a presidén-
cia do prelado universitário, que 
proferirá a allocução exhortatória 
e de congratulação pelo triumpho 
obtido pelos alumnos que na épo 
ch a lectiva passada renderam su< 
periorjntelligéncia e manifesta ap-
plicação nas disciplinas que fre-
quentaram nas diversas faculdades 
merecendo dos respectivos conse 
lhos os lauréis com que serám ga 
lardoadas naquella sympáthica t 
captivante demonstração de apreço 
pelos seus méritos. 

A remissão de recrutas, na séde 
do districto do recrutamento de re-
serva n.° 23 (Braga), rendeu nos 
últimos três mêses a quantia de 
4:5oo$oco réis, sendo só no mês 
de novembro 3:6oo#)ooo. 

Dizem de Berlim, que os possui-
dores allemães de títulos da dívida 
espanhola formaram uma junta de 
defêsa, como as de Paris, Londres 
e Anvers. Os allemães possuem 
53.778:800 pesetas; os belgas 
i3i.i38:70o;osinglêsesi4o.5i4:3oo 
e os francêses 670.795:500. 

Parece averiguado, pelo menos 
relativamente a alguns países ex-
tranjeiros, que- os cortidores se 
acham ao abrigo dos ataques da 
tuberculose. 

O professor Schraetler assim o 
observou. Entre nada menos de 
8:000 tuberculosos, que elle tra-
tou, não encontrou um único ope-
rário da indústria de cortumes. A 
mesma observação se fez no hos-
pital das Irmãs da Caridade, em 
yienna . 

O indicado professor dirigiu a 
um grande número de cortidores 
um questionário sobre a saúde dos 
seus operários e prosegue nos seus 
estudos para determinar se essa 
apparente immunidade é local ou 
geral. 

E' um estudo devéras importan-
te, afora curiogp. 
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Litteratura e Arte 

Uma conquista fúnebre 
( D e GUY DE MAUPASSANT) 

Cinco amigos, que se reilniam 
mensalmente num restaurant, em 
recordação da sua mocidade, cos-
tumavam contar anedoctas da sua 
vida, à sobremesa, que se estendia 
até ás duas horas da manhã. 

Uma das personagens mais ale-
gres da retinião era José Bardou, 
solteirão muito popular em Paris, 
pela sua graça è bom humor ha-
bituáes. 

— Um dia, exclamou o nosso ho-
mem, occorreu-me, ha annos, uma 
aventura singular. 

— Conta lá, disseram ao mesmo 
tempo algumas vozes. 

— Com muito gosto. Em meia-
dos de setembro, saí uma tarde de 
de casa sem saber onde me diri-
gir. Accendi um charuto e enca-
minhei-me estupidamente para o 
boulevard exterior, quando de sú-
bito me .occorreu a ideia de en-
trar no cemitério de Montmartre. 

Comecei a caminhar por entre 
as campas, lendo, um por um, os 
epitáphios. 

Depois dum largo passeio, ía re-
tirar-me, quando notei a presença 
duma mulher, vestida de rigoroso 
lucto, ajoelhada sobre um sepul-
chro. 

O seu negro veu, levantado na-
quêlle momento, permittia admi-
rar uma soberba cabeça, cujos ca-
bellos ruivos pareciam estar illu-
minados por uma luz matinal, de 
baixo do toucado negro que os en 
cobria. 

Aquella mulher devia soífrer hor-
rivelmente, a julgar pela sua atti 
tude e pelo pranto que corria dos 
seus olhos. Viu que eu a contem-
plava e occultou o rosto com as 
mãos, como envergonhada pela mi-
nha indiscripção. Os seus soluços 
tornaram-se convulsivos e inclinou 
a cabeça sobre o mármore do tu 
mulo. Poucos instantes depois caiu 
por terra, immovel e sem sentidos. 

Approximei-me delia, sollicito, e 
prestei-lhe os primeiros soccorros 
enquanto lia a seguinte inscripção 
sobre a campa: «Aqui jáz Luís 
Theodoro Carrel, capitão de infan 
teria de marinha, morto pelo ini-
migo no Toukin! Oráe por elle!» 

A desconhecida não tardou a re 
cobrar os sentidos. Apenas abriu 
os olhos, agradeceu me os meus 
cuidados, e, cedendo ás minhas in-
stâncias, contou-me soluçando, a 
sua história, fallando me da morte 
de seu marido ao cabo dum anno 
de matrimónio, depois de ter ca-
sado por amôr, porque, orphã de 
pae e mãe, não tinha senão o dote 

| concedido pelo município ás don-
I zellas nessas circunstâncias. 

Consolei-a como poude e ajudei-a 
a levantar-se. 

— Não fique aqui por mais tem-
po, disse lhe eu. 

— Sinto-mc sem forras para an 
dar. 

— Appoie-se em mim. 
— A necessidade obriga-me a 

acceitar tam gene roso ofereci-
mento. 

Partimos juntos, encostada ella 
ao meu braço, e depois de estar-
mos já fóra do cemitério, disse-me 
com voz desfallecida: 

— Parece-me que me sinto peor! 
— Permitte que a leve a um es-

tabelecimento onde tomará qual 
quer cordeal ? 

— Não me atreveria a pedir-lhe 
tanto! 

Entramos num restaurant pró-
ximo e fiz-lhe tomar uma chavena 
de café muito quente, o que, se 
gundo me parece, a reanimou bas 
tante. 

Fallou-me da vida solitária que 
levava, sem ter a quem confiar as 
suas penas e as suas dores. 
^Enterneci-me ante a sua narra 

cão que julguei sincera, e offereci 
me para a levar a casa numa car-
ruagem. Quando esta parou à porta 
do seu domicílio, disse-me: 

— Não sei se poderei subir até 
ao quinto andar onde resido. Quer 
o senhor dar-me o braço até à porta 
da minha residência ? 

— Com muito gosto. 
Depois de ter subido muito len-

tamente a escada, ao chegar à sua 
porta, a enlutada accrescentou: 

— Entre um boccado para des-
cançar. 

Entrei. A casa era modesta, mas 
estava muito limpa e asseada. Sen-
tamo-nos, um em frente do outro, 
e depois duma hora de conversa-
ção, perguntei-lhe: 

— Onde janta, minha senhora? 
— Num restaurant das proximi-

dades. 
— Só? 
— Sim, senhor. 
— Quer jantar hoje commiso ? 
— Onde? 
— Num bom restaurant do bou-

levard. 
A enlutada resistiu a principio, 

mas não tardou a acceder aos meus 
rogos. 

O jantar foi muito animado, e, 
quando terminou, tratavamo-nos já 
como os melhores amigos dêste 
mundo. 

Aquellas relações iniciadas no 
cemitério, duraram perto de três 
semanas. Recordo me que aban-
donei aquella mulher, que se tor-
nava já minha amante, pretextando 
uma viagem indispensável ao ex 
tranjeiro. 

Decorreu um mês sem que pen 
sasse sequer em tornar a vêr a mi-

nha fúnebre conquista. Comtudo, 
não me esquecia delia. A sua re-
cordação perseguia me como um 
mystcrio, como um problêma psy-
cológico, como uma dessas ques-
tões inexplicáveis, cuja solução nos 
preoccupa constantemente.' 

Nãó sei porquê, uma tarde sup-
puz que a encontraria no cemité-
rio de Montmatre e dirigi me pres-
suroso para êste logar sagrado. 
Divaguei muito tempo pelas ruas 
principaes, rondei o túmulo do ca 
pitão Carrel, e não encontrei se-
não os visitantes do costume, que 
não romperam ainda todas as re-
lações com os mortos. 

O túmulo do capitão fallecido no i 
Toukin não tinha já quem sobre 
elle chorasse nem quem o enfei-
tasse com flores e coroas. Mas, ao 
internar-me noutro bairro da gran 
de cidade dos mortos, vi dirigir-se 
para mim uma mulher vestida de 
rigoroso lucto, encostada ao braço 
dum homem. Oh, surprêza ! Quan-
do se approximaram reconheci a 
minha antiga conquista. Era ella! 

A infeh\, ao passar a meu lado, 
piscou me o olho, como dizendo-
me: «Por Deus! Não me reconhe-
ças nem me dirijas a palavra!» 

O indivíduo que a acompanhava 
era um cavalheiro distincto, official 
da Legião de Honra e homem de 
uns cincoenta annos de edade. 

E o desgreçado consolava-a, co-
mo eu a tinha consolado ha dois 
mêses, ao sair do cemitério! 

Retirei-me do campo sagrado, 
perguntando a mim próprio a que 
classe de seres pertencia aquella 
sepulchral creatura. 

Era a única no seu género ? Ha-
via outras como ella ?"Ou somente 
aquella mulher teria occorrido uma 
ideia tam original e de tam grande 
philosophia ? 

Não sei o que teria dado naquêlle 
momento, para saber de quem era 
viuva, naquêlle dia a minha cele-
bre conquista! 

Traducção de 
GOMES DOS SANTOS. 

António Cândido d^lmeida Leitão 

Oo CRÉ 
e da CIRCULAÇÃO FIDUCIÁRIA 

Livraria Central de José Diogo Pires, editor 
Largo da Sé Velha, COÍMBRA 

= — 

I Vol. in 8.°, de 2 3 0 p á g i n a s . . . 7 0 0 réis 
A' venda nas livrarias. 

PUBLICAÇÕES 
O Combate. — Appareceu o i.° núme-

ro desta publicação política com êste 
título, redigida por França Borges. 

O summário é o seguinte: 
O Combate; A que vem e que preten 

de; Alvo de ataque; Politica que defende; 
Processos a adoptar; O que exigem os 
homens e as circunstâncias; Rasão'da rú 
brica; A morte de Camara Pestana; Uma 
imágem da imprensa; O mal comparado 
ao bem; Nota se a distineção; Uma carta 
do rei; Desorientação; Louvores a uma 
inconveniência; Unia homenagem consti-
tucional mas incommoda; Proêsas dum 
governador civil; Factos que não sam do 
baixo império; Um sobrinho de José Lu-
ciano que troca presuntos por recrutas; 
Um parente do mesmo José Luc iano ' 
absolvido de crime de morte; Caracte-
rísticos do constitucionalismo português, 
2o de novembro; O que por ahi vai; Um 
mal de fácil remédio; Casas do jesuitismo, 
Depoimento de úma asylada; Que as mães 
leiam; A victória do Mataka; Anelyse de 
dois telegrmmas; Regressados aos velhos 
tempos; Como se conhece o que seja pá-
tria; Maneira de recompensar soldados; 
Desvergonha; A victória republicana; Cir-
cunstâncias em que foi alcançada; Suas 
vantagens práticas; Estado do parlamento 
português; A' espera dum protesto; O caso 
Martins da Costa; A justiça em Portugal. 

fándegas, por Telles Machado; Novo 
productos medicamentosos, por Telle 
Machado; Secção official; Consulta- Res 
posta; Errata. 

Muito agradecemos. 

* • 

Snpp lemen to i l i u s t r a d o do 
« S é c u l o » — R e c e b e m o s e agradecemos 
o ultimo número desta magnífica publi-
caçao. 

' * 

Benoit Halon-O socialismo 
~~ Traducção portuguesa de 

Heliodoro Salgado. 
Continúa com a maior regularidade a 

publicaçao desta importantíssima obra, 
de que acabamos de receber os fascículos 
i3.° e 14.» do 2.0 rol . 

Encontra-se á venda nas principaes li-
vrarias. 

Os pedidos, acompanhados das respe-
ctivas importâncias, devem ser dirigidos 
a M. Valente d'Almeida, rua do Meio, à 
Lapa, 1 —Lisboa. 

Notas falsas de 500 réis 
Fôram prêsos pela polícia de 

Lisbôa quatro indivíduos, sendo 
dois homens e duas mulheres que 
fôram encontrados a passar notas 
falsas de 5oo réis. 

Foi apprehendida ao primeiío 
delles a quantia de 64^000 réis, a 
um segundo, 58$375 réis. A uma 
das mulheres foi encontrado um 
bocado de meia também com a 
quantia de 21 $000 réis em notas 
falsas de 5oo réis. 

Foi assignado cm Nova-York o 
tratado que põe termo ao predo-
mínio inglês nas ilhas de Samôa. 
A Allemanha e os Estados-Unidos 
dividiram entre si aquellas ilhas. 

O Combate pnblíca-ss quinzenalmente 
e é um folheto de 32 páginas. 

Agradecemos. 
* 

O Oçcidente—Recebemos o n.° 752 
do Occidente, preciosa revista illustrada 
de Portugal e do extranjeiro. 

Agradecemos. 
* 

A peste no Porto. — Autópsia a Hm 
atAhio da China. (Resposta áscar-
tas^ de J. Gomes da Silva publicadas 110 
oCommércio do 'Porto), por Eduardo 
de Souia, médico e jornalista. 

Muito agradecemos ao auctor a offerta 
do exemplar. 

* 

Revista aduaneira. — Publicação 
quinzenal. Redacção e administração, 
rua dos Guindaes, 266, /.* — Torto. 

Recebemos o n.° 42 desta publicacão, 
cujo summário é o seguinte: 

Os concursos, por Zero; Explicação 
téchnica do índice da pauta geral das 'al-

Educação Nacional. — Redaccão 
e administração : — Travessa Sá de No-
ronha, 5 — Porto. 

R e c e b e m o s o n.° 1 G 6 , dêste ma-
gnifico jornal de pedagogia, de que é di-
rector o sr. António Figueirinhas. 

Agradecêmos. 
* 

Cíaaêta da* Aldeias — Semanário 
illustrada de Propaganda Agrícola e 
Vulgarijação de Conhecimentos Úteis. 
Redacçao, Rua do Costa Cabral, n ' 
126. Porto. 

R e c e b e m o s o n.» 204, desta ma-
gnifica publicação, de que é director e 
proprietário, o sr. Júlio Gama. 

Esta revista vende-se em todos os 
Kiosques, no Centro de Publicacões e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

O cônsul de Espanha em Ma-
nila telegraphou ao governo par-
ticipando-lhe que os prisioneiros 
resgatados em Bayamon sam 110. 
Em Candon fôram resgatados ou-
tros 70. 

?3 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO SEGUNDO 

I I I 

De repente, Pierre mostrando ò 
rio, cujas águas brilhantes tremiam, 
cheias de raios e de estrellas, disse: 

— Estive, muitas noites seme-
lhantes a estas, à borda d'água com 
Magdalena. Era então eu bem pe-
queno. 
I E assim levava sempre o seu in-
terlocutor para aquêlle nome que 
elle evitava de pronunciar. 

— Já vê, acrescentou, que a co-
nheço ha muito tempo. 

— Cresceram juntos.. . 
— E o senhor? Conhece-a tam-

bém ha muito tempo. 
— Eu? perguntou Maurice em-

baraçado. Sem dúyida, ha muitos 
annos. 

- Ç^ue fazia ella então ? 

— O que fazia ? 
— Sim! Era já rica ? 
— Com certêza. Mesmo muito 

rica, respondeu Maurice pergun 
tando a si mesmo com Terror, o 
que accrescentaria a estas pala-
vras, se Pierre levasse fnais longe 
o interrogatório. 

— Não é extraordinário que uma 
uma mulher tenha arranjado tam 
rapidamente uma fortuna brilhan 
te ? Continuou Pierre. Paris é uma 
cidade extranha, pois não é? Só 
lá é que uma rapariga pobre pôde 
tornar se rica em poucos annos e 
transformar-se como num conto de 
fadas. 

— Só lá, com effeito, disse o pin-
tor que não poude deixar de sor-
rir. 

— Em todo o caso é necessário 
que Magdalena tenha tido prote-
ctores bem poderosos para fazer 
fortuna em cinco annos. 

Cautella! disse Maurice con-
sigo, chegou o momento difficil. 

Não se enganava, porque Pierre, 
mudando de repente de casa e de 
accento, agarrou-lhe no braço e 
disse com uma voz alterada pela 
commoção: 

— Então! O senhor é novo, como 
eu, sem dúvida honrado, e é ou 
foi já namorado, deve por issocom-
prehender-me. Não quererá deixar-
me praticar uma acção que me 
torne .infame sem eu ó saber. 

Amo Magdalena, ella dá cora-
gem ao meu amôr, só de mim de 
pende o desposá-la... 

— Então deve ser feliz, inter 
rompeu Maurice, tentando fugir a 
uma pergunta que presentia. 

— Seria com effeito muito feliz, 
se conhecesse a origem dessa for-
tuna que querem partilhar com-
migo. Essa origem é pura ? 

Todos os escrúpulos que se ti 
nham levantado na alma leal de 
Pierre desde que Magdalena vol-
tára, as incertêzas, as dúvidas, os 
receios, tudo explodia naquêlle 
grito. Maurice commoveu-se quási 
até chorar com aquêlle testemu-
nho de probidade. Se se tivesse 
tratado doutra mulher, se não es-
tivesse ligado por uma promessa 
que ella lhe arrancára, se, sobre-
tudo, fosse amigo de Pierre, não 
teria hesitado em dizer-lhe a ver-
dade, em demonstrar-lhe numa pa 
lavra, que Magdalena era daquel 
las mulheres que um homem hon-
rado não pôde desposar. Mas ti-
nha tomado um compromisso; que-
ria cumpri lo. Pierre não lhe era 
nada, e não queria que Magdalena 
podésse algum dia deitar-lhe no 
rosto a sua desgraça. Por outro 
lado repugnava-lhe mentir. 

— Se a origem dessa fortuna é 
pura! respondeu elle fingindo-se 
admirado. 

Pois não havia de ser ? De mais; 

porque o não pergunta a Magda-
lena ? 

Não me a t r evo! suspi rou 
Pierre. 

E' necessário atrever-se. 
— Já uma vez me disse que as 

coisas que correram a respeito 
delia e em que o pae acreditara 
eram falsas. Tenho medo de a of-
fender, deixando-lhe perceber que, 
apezar das suas palavras, o meu 
coração desconfia. Não é todavia 
culpa minha se, apezar do amôr 
de que está cheio, concebeu algu-
ma desconfiança. Julguei quando o 
vi que queria esclarecer-me. Mas 
bem percebo, que por o senhor 
não saberei nada. Tenho porisso 
de contentar-me com a palavra de 
Magdalena, e, já que ella affirma 
que a fortuna que foi bem ganha-
da contentar me-hei com essa affir-
mação. 

— Uma vez que a ama, julgo 
que é o melhor que tem a fazer, 
replicou Maurice. 

— Só mais uma palavra, disse 
Pierre, fazendo parar o pintor. Dê 
me ao menos um esclarecimento. 
Que fazia Magdalena, quando a 
conheceu ? 

Pergunte-lho, meu caro excla-
mou Maurice que perdera a pa-
ciência deante daquella persistên-
cia em o interrogar, peço-lhe que 
pense que não tenho auctoridade 
para lhe responder. 

O governo civil dêste districto 
concedeu 87 passaportes, durante 

| o mês pretérito, sendo 70 com des-
tino aos Estados-Unidos do Brasil 
e 17 à Africa portuguêsa, isto é, 
menos 204 do que em egual epo-
cha do anno passado, que attingiu 
o número 291. 

Dizem de Paris, que a folha official 
publí:a o relatório do ministro do 
commércio sobre o movimento da 
população em 1898. 

O número dos nascimentos foi 
de 843:933 e dos óbitos 810:073, 
sendo pois o excêsso de nascimen-
tos 38:86o. 

LECCIONAÇÃO 
8 A n t ó n i o d'01iveira e José 

H Vicente Braga, alumnos 
da faculdade de Philosophia, ex-
plicam licções do nôvo regimen de 
instrucção secundária, por preços 
módicos. 

Falla-se no Bêcco do Loureiro 
n.° 1 0 , 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
a d v o g a d o s 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
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Annuiicio 
(L.° ANNÚNCIO) 

,M Snnuncia-se nos ter-
mos dos artigos- 175 e 

e 176 do Código de Faiiéncias, 
que fica aber to concurso entre 
os jornaes q u e se publ icam 
nesta cidade para a adudicação 
annua l das publicações que ha-
jam de ter logar em processos 
de falléncins e concorda tas que 
se ins taurarem no juizo com-
mercial desta comarca , concur 
so êste que terá logar na au 
diéncia de 14 de dezembro pró-
ximo, por 10 horas da m a n h ã 
no tr ibunal commercia l desta 
comarca devendo as propos tas 
ser feitas em carta fechada e 
entregues na secretaria do Tr i -
bunal do Commérc io desta ci-
dade até aquêlle dia e hora . 

Verifiquei a exact idão, 

O juiz de direito, 

R. Calisto. 

ARRENDA-SE 
O Q p a s a e quinta, na C u m e a -

u da. Casa em boas con-
dições, jardim, hor ta , a rvores 
de f ructo e culturas. Ar renda-
se, convindo, a casa separada 
da quinta. 

Falla-se em casa de Alvaro 
Esteves Castanheira , largo da 
Por tagem. 

1 9 
Auem quizer tomar de 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de Aye r conrra sezões.ffFebres 

intermitentes e biliosas. 

Fe i to ra i de Cereja , de Ayer . O remédio 
mais seguro que ha para curar a Tosse, Bronchite, Asthma 
e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I $ I O O réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente 
concentrados de maneira que saem baratos, porque um vidro 
dura muito tempo. 

l^iliilas Ca thár t i cas , de A y e r O me 
lhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura efflcae e prompta das 

Molést ias p r o v e n i e n t e s d a im-
í p u r e z a do Sangue . -
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á s fábr icas a vapôr 
Cartão e corda de amianto pai 

as máchinas. 
Pi ecos sem competidor. 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Luz — COÍMBRA 

Charrette 
á l /énde-se uma. Tra ta . 

V com Francisco Nogueiri 

Tónico Oriental — (marca Cas-
sei)-— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as allecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F lór ida (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

Sabonetes de g-ljcerina.— 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de l i . L . I^aii-
nestock. — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucções. 

Berfei to desinfectante e purificante de J e y e s para desinfectar casas e 
a trinas; também e excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas — 
^reço, 240 reis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis C . a , rua Mousinho da Silveira, n.° 85, i.° 

Sêcco. 

Terreiro da Erva 
Coimbra 

Officina de malas 
BE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 

Nesta officina encontra-se um va-
riado sortido de malas em diversos 
gostos e formatos. Satisfazem se 
q u a e s q u e r encommendas cora 
promptidão, assim como se fazem 
concertos com a máxima perfeição 

Preços resumidos, atténdendo í 
que o proprietário desta officina se 
fornece directamente da fábrica. 

• Porto. 

M a r rendamen to o gru-
po de casas da rua das Pade i -
ras que tem estado a r r endado 
ao sr. Manue l José de Sousa 
Guimarães , dirija-se ao solici-
t ador Rocha Ferre i ra , Sophia, 
— Coimbra . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

SEMENTES 
De repolho, couve do Algarve 

e outras qualidades novas e garan 
tidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

A C A B A DE SAÍR DO P R E L O : 

M A N U A L do J A R D I N E I R O 
Noções geraes sobre o tratamento 

das plantas 
e cultura especial das plantas e flores 

5.* EDIÇÃO (DE 1 9 0 0 ) 

Inteiramente refundida, aumentada 
e baseada nos melhores tratados nacionaes 

e extranjeiros e Illustrada com gravuras 

DE 

LIVRARIA DE ARNALDO BORDALO 
(Casa edi tora fundada em i835) 

42—Rua da Victoria, —42 
L I S B O A 

O MANUAL do JARDINEIRO 
faz parte da Enciclopédia de Li-
vros Úteis de que já se publicaram 
mais os seguintes volumes:—Ma-
nual de Medicina Doméstica, Ma 
nual do Distillador, Licorista e 
perfumista, Cozinheiro Completo, 
Mestre dos Cozinheiros, Matinal 
de Cvilidade e Etiqueta, Manual 
dos Jogos, Manual de Receitas e 
Processos Úteis, Manual do Pres 
tidigitador, Secretário Universal, 
Commercial Português, Manual 
da Florista, para fazer flores ar 
tijiciaes. 

De todas as obras ha prospectos 
circunstanciados que se remettem 
gratuitamente a quem os requisitar. 

18 Q e n l l o r » habilitada en-
O sina a confeccionar todo 

o genero de flores. Também en-
sina bordados a ouro, escama, fro-
co sobre vidro, trabalhos em vidro 
fundido, ouro sobre vidro, fio de 
côco, etc. 

Dam-se informações em casa do 
sr. Miguel da Fonseca Barata na 
rua dos Sapateiros. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

S O , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d í l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Cal hvdraulica* G r a n d e D E P ó s i to da Companhia Cabo Mondego, 
' ' —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Electricidade e ôntica • M n . c i a d a c a s a R a m o s & siiva de 
r " Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appare-
lhos concernentes. Tintas para cinturas: A l v a i a d e s ' óleos> água-ráz, crés, gêss0 

r • vernizes, e muitas outras tintas e artigos 
para pintores. Cimentos' I n § l ê s e M o n d e g o , as melhores qualidades que se 

empregam em construcções hydraulicas. Diversos - B a n d e ) a s ' oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e chumbo 
em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraqens para construcções: G r a n d e sor t ido que ,vende p°r 
y preços eguaes aos de Lisbôa e 

Porto. 

Preoaoens' D e f c r r 0 e a r ^ m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
0 3 " descontos.—Aviso aos proprietários e mest res d o b r a s . 

C u t i l a r i a * C u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores auctores 
' Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FâQUeirOS' C r y s t ó f l e \ m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim, com-
" ' pleto sortido em faqueiros e outros artigos de Guima-

rães. 

Louças inqíêsas, de fe r ro : E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , ferro J Agate, serviço completo para mêsa, 

SALON DE LA MODE 
9 3 - R u a F e r r e i r a Borges —OS 

(A única casa que vende barato 
em (Coimbra 

1 2 A r ^ e t t S r r a q U a I , d a d e e Ú , t i m a s n 0 v i d a d e s P - a 

rinos X d o ° o o d r é i s b 0 n Í t a S d e S a n t e m e n t e M o s últimos figu-
, - a s a ^ C h a p é U S n o v i d a d e s P a r a s e n h o r a a 4®5oo réis. Capas, pelerines 
casacos, o que se pode imaginar de mais elegante. ' 

Camisas, col larinhos, punhos, gravatas e lnvas 

lavatório e cozinha. 

I M a r c a r e g i s t a d a 
CPremiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8gy 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fabricadas em 
Portugal e portanto o Único Racional, o que foi reconhecido pelo 
digno jury da Exposição de productosnacionaes do Porto, concedendo 
unicamente a elle a Medalha d'Ouro que constituiu a mais alta recom-
pensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a io3. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°' 77, 29 e 3i 

F iguei ra da Fox 

0 seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarrega-se 
de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cómmodos8 

1 em bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José óMaria Júnior. 

FABRICA DE CERÂMICA 
91 

João da Silva Pinho 
B u a Direita, 93-COIMBRA 

3 R ™ a t e n a e s . . d e construcção, taes como: manilhas, 
L-í telhoes, balaustres, tijolos de todas as dimensões para fornos 

e chaminés, syphoes e bacias para retretes, tanto em barro branco 
como em vermelho, e bem assim différentes utensílios, como: vasos 
strucção 13 P a r a C o s i n h a ' fogareiros, etc, tudo de bôa con-

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer de 
prompto qualquer encommenda. 

A TRADIÇÃO 
Revista mensal d'eíhonographia 

portugueza, illustrada 
O l H E C T O R E S 

Ladislau Piçarra e 
M. Dias Nunes 

Redacção e administração: Se rpa 
Venda avulso 1 Lisbôa, Ga-

leria Monáco, Rocio. —Porto, 
Livraria Moreira, Traça de 
<D. Pedro, 42 e 44. — Coimbra, 
Livraria França QAmado. 

P r e ç o d a a s s i g n a t u r a 

çAnno ou série de 12 números, 
60Ô réis, número avulso, 60 réis. 

Sabonetes medicinaes 
Acido bórico—Acido phénico—-

Sublimado corrosivo — Formol 
Alcatrão — Glycerina — Santa Isa-
bel — Ichthyof. 

Vendem se na pharmácia Assis, 
Praça do Commércio. 

C O I M B R A 

Alfaiates 
14 O r e ! c i s a : m - s e dois offi-

I ciaes para trabalhar a 
dias, em obras de cinta. 

Dá-se bom ordenado. 
Trata-se na Rua Ferreira Bor-

ges, 76. 



R e h c ç í o e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográpMca, Arco d'Almedina, 

5 0 1 C O I M B R A — D o m i n g o , 1 0 de dezembro de 1899 5.° A N N O 

A manifes tação mais gran-
diosa da civilização dos povos 
esta na maneira como sabem 
prestar o culto do seu respeito 
e da sua homenagem pelo no 
m e d o s grandes h o m e n s . E 
quando êstes se elevam, como 
o dr. Theóphi lo Braga , ao grau 
de respeito, de consideração e 
de affecto de que se tornou cre-
dor da sociedade por tuguêsa , 
as manifestações que em sua 
honra se f izeram mais exaltam 
e honram quem as p romove e 
realiza. 

Theóphi lo Braga na socie-
dade por tuguêsa tem o cunho 
dum carácter , cons iderado sob 
0 aspecto moral , na vida de 
trabalho e de lucta, e ao mes-
mo tempo é o que mais se ele-
va pelo poder intellectual, re-
velado a todos, por tuguêses e 
estranhos, na sua vasta obra , 
que accusa um grande espírito. 

A festa que em sua honra em 
.Lisbôa ha pouco foi feita, foi 
nobre e foi grande . C o m o pro-
ducto delia, e o mais excellente, 
é a car ta que em seguida pu-
blicámos, em que o eminente 
escriptor revela mais u m a vez 
a formosura do seu talento e o 
valor da sua alma. 

«Exm0 Sr.—A consagração que 
ao meu nome promoveu a dignís 
sima Associação Escolar de Ensi-
no Liberal, reunindo escriptores 
que collaboraram com vehementes 
phrases nas páginas de uma pu 
blicação especial, e convidando 
oradores que em sua palavra vi-
brante fizeram a solemne glorifi 
cação da noite de 3 de dezembro, 
apresenta-se como um successo 
que deixa o meu espírito assom-
brado e como que inerte, sem sa 
ber como corresponder à sua ex-
cepcional apotheõse. 

Um protesto de gratidão infinda, 
uma confissão de reconhecimento 
perante a generosa collectividade 
que vai ao encontro daquelles que 
servem o seu alto ideal da instru-
cção, da intelligéncia eda emanci-
pação da consciência popular, é 
uma coisa mesquinha, que envolve 
uma implícita vaidade. 

Agradecer a gloriosa homena-
gem não será considerá-la mereci-
da ? Escusá-la com affectada mo-
déstia não será imputar à Associa-
ciação Escolar de Ensino Liberal 
um fetichismo inconsciente ? E ês 
te o dilemma que me embaraça; 
mas acima de tudo, cumpram-se 
as leis da cortezia, começando pelo 
agradecimento. 

Ainda envolvido na lucta de ima 
épocha que procura libertar se dos 
preconceitos do passado que se 
prolonga, e para destruir os quaes 
foi impotente o século que vai fin-
dar, empenhado também no exfor-
ço para definir-se e tornar-se rea-
lidade a aspiração de uma ordem 
nova, confesso que sam sempre 
jrematuras e algo perigosas todas 
as glorificações aos combatentes; 
elles, enquanto vivem estám expos-
tos a caírem na defecção terrível 
das versatilidades de carácter. Para 
attingir o ascendente moral e exer-
cê-lo é precisa a conformidade dos 
actos com os princípios proclama-
dos, e um completo desinteresse. 
1 nada ha mais deplorável do que 
íallénçia mora^ em que os actos 

desmentem as palavras e em que 
os interesses se acobertam com o 
ideal. 

A Associação Escolar de Ensino 
Liberal, glorificando-me em vida, 
honra-me acima de tudo pelo in-
tuito íntimo, pela affirmação cate-
górica de confiança no meu cará-
cter , attribuindo4he ascendente 
moral. E em consciência, uma tal 
affirmação é mais para tremer pela 
responsabilidade, do que para so 
prar a vaidade pessoal. 

Pelas palavras de homens que 
ha perto de trinta annos me acom 
panham na vida, e pelo que se es-
creveu em várias partes de Portu 
gal, uma coisa apuro desse julga-
mento synthético—-é o perdoarem-
me os êrros pela coheréncia que 
tenham mantido, e o fortificarem 
me pela sympathia, concedendo me 
uma segura confiança. 

Levo ainda em meio a minha se 
mana de trabalho e já a Associa 
cão Escolar de Ensino Liberal veiu 
pagar me a féria por inteiro. Não 
a defraudarei esterilmente à som-
bra dos louros; dessa aura sym-
páthica tirarei o alento, que, dan-
do maior prestígio morai ao ho-
mem, vá reflectir em mais efficá-
cia na expansão das ideias. E' a 
condição com que, sem me envai-
decer, posso acceitar uma tam sin-
gular homenagem; porque, quem 
chegar pela lição dos acontecimen-
tos e pela meditação philosóphica 
ã libertação suprêma da — renún-
cia, — escusando todas as satisfa-
ções e alegrias que dependem de 
outrem, só pôde transigir com as 
homenagens dos contemporâneos 
em benefício do ideal que aposto-
liza. 

E agradecendo por uma fórma 
pública à Associação Escolar de 
Ensino Liberal a confiança com 
que me glorificou, na sessão pro 
movida por sua iniciativa, de 3 de 
dezembro do século que agoniza, 
completo o meu reconhecimento 
affirmando que essa confiança até 
à morte jámais será desmentida 
nos meus sentimentos, pensamen-
tos e actos. 

Lisbôa, 5 de dezembro de 1899. 
Theóphilo Braga.» 

D R E Y F U S 
Dreyfus, dirigiu uma carta ao 

presidente da commissaode amnis-
tia do Senado, pedindo que lhe 
deixem livres todos os meios para 
poder estabelecer legalmente a sua 
innocéncia. 

ârboricídio. . . 
E' já a terceira vez que soffre 

modificação a parte ajardinada do 
Caes. Não sabemos porquê. Sem-
pre que a alta engenharia inspeccio 
na a nova avenida marginal do rio, 
ha de mandar arrancar arvores e 
inutilisar canteiros, para depois se 
plantarem outras em pontos diffe-
rentes e arruar de nõvo o jardim. 

Não se cumpriram as suas or-
dens ou ter se ha enganado, tanta 
vez, quem as determina ? 1 . . . 

Não admira, porque a obra prin-
cipiou torta e torta acabará, como 
tortos sam todos os melhoramen-
t o s . . . que Coimbra tem recebido, 
ultimamente. 

Faz pena vêr por terra árvo-
res que no anno passado fôram 
plantadas e que já estavam tam 
desenvolvidas. 

E lembrar-se a gente que, para 
o anno, as que hoje estám sendo 
plantadas levaram o mesmo côrte!.. 

Naturalmente, continuar-se-ha... 

Vai ser aberto na procuradoria 
régia de-Lisbôa novo concurso para 
conservadores do registo predial. 

ANTIGUIDADES DE (COÍMBRA 

Igreja de Santa Justa 
Entre o Adro de Santa Justa ou 

Terreiro da Erva e a rua Direita 
ainda hoje se descobrem os restos 
de um antigo edifício religioso, que 
nos dizem os documentos e a tra-
dição ser a antiga igreja de Santa 
Justa, sita extra muros da antiga 
Coimbra. 

Embora os restos, que subsis-
tem, sejam muito posteriores, é 
certo que aqui havia uma igreja da 
referida invocação, com casa de 
residência annexa, ao principiar o 
século XII. Ha dados que nos le-
vam a crêr que essa igreja, con-
strucção do século xi, foi reedifi-
cada, com as casas claustraes jun-
tas, ahí pelo meado do século xii, 
sendo a esta nova edificação que 
se refere o epitáphio, que adeante 
transcrevemos. 

A pouco se reduzem as notícias 
históricas que nos restam daquella 
casa relativamente ao século x i i . 
Possuíram-na a princípio, e nella re-
sidiram, os monges francêses de 
Santa Maria da Caridade, de Cluny, 
chamados a Portugal, segundo se 
refere, pelo conde D. Henrique, e 
daqui expulsos por seu filho D. 
Affonso Henriques. Quem fôram os 
novos possuidores da igreja ? Nada 
se sabe a tal respeito. 

Em 1206 já nos apparece a igre-
ja de Santa Justa erecta em paró 
chia; e em i38o havia nella uma 
collegiada. Séde de paróchia e de 
collegiada se manteve sempre até 
ao mês de fevereiro de 1708, em 
que as enchentes do rio obrigaram 
os beneficiados a saírem de vez do 
antigo templo, para não mais nelle 
celebrarem os officios divinos. 

De 1710 a 1724 construíu-se em 
local bastante afastado a igreja 
actual de Santa Justa, onde ainda 
hoje se mantém o culto, apesar de 
haver sido extincta a antiga colle 
giada em 1849, e a paróchia em 
I854 . 

Dois monumentos epigráphicos 
dos primitivos tempos da igreja 
nos restam, ambos depositados no 
Museu de antiguidades do Insti-
tuto : sam um túmulo e uma lá-
pide, com as respectivas inscri-
pções. 

Damos aqui notícia de um del-
les, que tem especial importância. 

E' a lápide sepulchral do bene-
mérito presbytero Rodrigo, funda-
dor e dotador da antiga igreja de 
Santa Justa, o qual falleceu, se 
gundo reza o letreiro, a i5 d'agos-
to de 1155-

Diz assim: 

HOC : IACET : IN (PULC)RO : RODERICVS : NEMPE : SEPVLCRO. 
QVI : DOMINO : CELI : SERVIVIT : CORDE : FIDELI : 
NAMQVE : LOCO : XPISTO : TEMPLVM : CONSTRVXIT : IN ISTO 
QVOD : BENE Í.DITAVIT: SACRIS I DONISQVH : BEAVIT : 

CLAVSTRI : STRVCTVRAS : FVNDAVIT : NON : RVITVRAS : 
ATQVE : DOMOS : CVNCTAS : PER : CIRCVITVM : BENE : JVNCTAS : 
SED : VIGILL : CVRA : MISERIS : DANS : HIC : SVA : IVRA : 

TEMPORE : SVB : SCRIPTO : MIGRAVIT : PRESBITER : ISTO : 
XVIII : KL : sEPTEMBRis I ERA : M : c : I.xxxxm : 

A situação na Turquia 
O Times publicou o seguin-

te te legramma do seu corres-
pondente em Vienna, que foi 
reproduzido por grande n ú m e -
ro de jornaes e que tem sido 
muito commentado na impren-
sa ex t ran je i ra : 

«1Zd Deutsche Zeitung, que 
custuma estar bem informado 
ácêrca dos negócios do Oriente, 
publica uma carta interessantís-
sima sobre os acontecimentos 
que se estám dando em Cons-
tantinopla. 

O sultão, ao que parece, está 
possuído de grande terror, os 
cofres do thesouro estám vazios 
e os funccionários públicos, que 
não recebem os seus vencimen 
tos, queixam-se amargamente. 

E' tal a miséria nas espheras 
officiaes que, recentemente, num 
espectáculo que se realizou em 
beneficio das victimas de um 
abalo de terra, o theatro estava 
completamente vazio porque mui-
tos dos principaes funccionários 
não tinham dinheiro preciso pa-
ra pagar os seus logares, cama-
rotes ou cadeiras. 

E' extraordinário e vizinho da 
loucura o terror que o sultão 
inspira ao partido dos jovens tur-
cos. 

Este partido estabeleceu o seu 
quartel general na Suissa e o sul-
tão tratou logo de crear um con-
sulado em Zurich, com o único 
fim de os vigiar. Como nada con-
seguiu apurar, ha poucos dias 
estabeleceu uma legação em Ber-
ne. 

A Deutsche Zeitung acrescen-
ta que o sultão começa a des-

confiar dos albanêzes que des-
empenham cargos importantes 
no palácio e téem por especial 
missão a guarda da sua pessoa. 

Ha poucos dias, um dêstes 
guardas foi assassinado por um 
turco, Afury Pachá, e os seus 
companheiros, ao verem que o 
criminoso não foi castigado, mos-
tram se muito descontentes. 

Não seria, pois, de estranhar 
que qualquer das províncias al-
banêzas, a exemplo de Creta, 
tente saccudir o jugo da Turquia, 
sublevando-se.» 

Diz-se, em Roma, que acaba de 
ser descoberto pelo notável physio 
logista italiano Bacelli o remédio 
para a cura da peste bubónica por 
meio de uma dissolução de subli-
mado de prata em injecção hypo-
dérmica nas pernas. 

Os recentes trabalhos práticos 
de Bacceli constatam, que as ex-
periências feitas já em alguns ani-
maes téem dado os mais satisfa 
tórios resultados, affirmando se que 
ainda o serám mais no homem. 

«O P o v o da Fig-ueira» 

O nosso collega O Povo da Fi-
gueira suspendeu a publicação du-
rante todo êste mês, por exigên-
cias d'administração e por ter de 
se fazerem modificações na officina 
em que é impresso. 

Elstimâmos que volte de novo ao 
combate, decorrido que seja êsse 
prazo, e que o aguardem as maio-
res prosperidades. 

Estêve nesta cidade o sr. José 
Lima, nosso presado amigo e im-
portante proprietário na villa de 
Poiares. 

Circular de respeito 
Deante destas coisas grandes, 

que pa recem passadas , longe 
dos tempos de cor rupção em 
que vivemos, calla-se a nossa 
penna , muda d 'admiração . 

Faça-se , pois, a t ranscr ipção 
d ' O Conimbricense: 

«Uma folha periódica declarou 
que o elemento ecclesiastico do 
círculo de Coimbra procedeu ir-
regular e incorrectamente na elei-
ção de deputados. 

O alludido jornal affirmou tam-
bém que o seminário desta dio-
cese, era o incitador dessa reli-
gião de padres galopins. 

Feita a accusação, o venera-
do e illustre preíado, seguindo 
as suas invariaveis normas de 
intransigente disciplinador do seu 
clero, immediatamente procedeu 
a um rigoroso inquérito para com 
a justiça castigar os delinquentes, 
em qualquer dos campos onde 
se encontrem. 

«Respeitosamente l o u v a m o s 
o correctíssimo proceder de s. 
ex.a rev.ma próprio dum pielado 
venerando e respeitabilíssimo, 
que por muitos títulos é uma das 
mais radiantes glórias do episco 
pado português.» 

Tal qual: respeitosamente lou-
vamos o correctíssimo proceder 
de s. ex.h rev.m% próprio dum 
prelado venerando e respeitabi-
líssimo, que por muitos títulos é 
uma das mais radiantes glórias 
do episcopado português!. . 

O público espera o resultado 
do inquérito, mas sem ancieda-
de, perfei tamente socegado. 

A opinião está de ha muito 
esclarecida. O clero dêste dis-
tricto não faz política. 

O seminário t ambém n ã o ! 
Bastava lá estar o Sr. Com-

mendador Silva, alma ingénua 
e simples, todo vida devota . 
Devo ta? ! Devota e contempla-
t iva! 

Mas foi bem recebida a cir-
cular por todos. Ainda hontem 
um concei tuado industrial me 
dizia, cheio d 'enthusiasmo: 

—Você , que é má língua, 
que tem a dizer a isto? 

E , eu os olhos no sol, respon-
di na voz cava da admi ração : 

— E ' um grande h o m e m . . . 
— D o u t o r , os homens não se 

médem aos pa lmos! 
Respondeu-me o Soares, pi-

cado sem eu saber porquê. 
E quizesse o clero fazer po-

lítica, que o não ha mais disci-
plinado no nosso país. 

Na proximidade das eleições 
era de vêr como nos logarejos 
mais humildes, todos, ao con-
fessar a sua alma ao prior, di-
ziam os favores que deviam ao 
Sr. Bispo Conde e ao Seminá-
rio que lhes educa os filhos. 

Q u a n d o fôram votar , acom-
panhavam os seus curas pa ra 
lhes fazerem companhia nos ca-
minhos do campo, agora tam 
m á u s . . . 

E os curas era só fallar-lhes 
no Sr. Bispo Conde, e no Sr. 
C o m m e n d a d o r Silva que lhes 
t inham os filhos no Seminário, 
e até os l ivrávam de soldados. 
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Ai! Que se elles quizessem 
fazer política. . . Alguém que 
se lhes chegue fica outro. 

Olhem os Srs. Quadros . 
Quando passam nas aldeias, 

todos sorriem, ao lembrar-lhes 
que fôram aquêlles senhores 
tam bons, que lhes tratáram 
dos papeis de casamento. E os 
casaes seguem-nos com olhares 
de enternecimento. 

Caseiros que tenham, votam 
em quem quizerem. E tem ter-
ras bôas, muito desejadas, os 
senhores Quadros! 

Pois o Sr. José Maria dos 
Santos, seu secretário particu-
lar?! Esse é um exemplo. A câ-
mara embargou-lhe a obra que 
S. Ex.a andava a fazer para 
aformosear a rua. E lá ficou 
parada aquella casa triste. 

Yê-a quando se levanta. E, 
quando volta do Paço, lá a tor-
na a vêr num movimento an-
gular, numa troça de garo to . . . 

Pois nem assim. 
Votou com a auctoridade! 
Como. o Sr. Bispo Conde, 

que, ao saber que o Sr. Oliveira 
Mattos perdêra em Arganil, pe-
gou na penna com o gesto no-
bre e cortou o Conde da sua 
assignatura. 

E ha dias que naquellas se-
cretarias se não faz senão cor-
tar o Arganil. 

E ' por isso que nós com o 
Conimbricense 

Carta de Lisbôa 
de dezembro. 

«Respeitosamente louvámos o 
correctíssimo proceder de s. ex.a 

rev.m% próprio dum prelado ve-
nerando e respeitabilíssimo, que 
por muitos títulos é uma das mais 
radiantes glórias do episcopado 
português». 

O período é grande mas quá-
s' o sabemos de cór. 

E andamos com um mêdo 
de nos esquecer!. . . 

Jury commercial 
Fôram eleitos os seguintes cava 

lheiros para membros do jury que 
ha fde julgar as causas commer-
ciaes nesta comarca durante o pri 
meiro e segundo semestre do pró-
ximo anno: 

1.° semestre—José António Lu 
cas, Alfredo Ferreira Barbedo Viei-
ra, António Augusto Neves, Antó-
nio Fernandes, António José de 
Moura Bastos, António Nunes Cor-
reia, Aureliano José dos Santos 
Viegas, Ernesto Lopes Moraes, 
Francisco Maria de Sousa Naza-
reth, Francisco Vieira de Carva-
lho, Januário Damasceno Ratto, 
Jayme Lopes Lobo, João Gomes 
d'01iveira Mendonça Cortez, Joa-
quim Simões da Silva Júnior, José 
Costa Rainha, José Diogo Pires, 
José Fernandes Ferreira, José Joa-
quim da Silva Pereira, Júlio Ma-
chado Feliciano, Manuel António 
da Costa e Miguel José da Costa 
Braga. 

2.° semestre — Alberto Carlos de 
Moura, António Dias Themido, 
Albano Gomes Paes, António Duar-
te Areosa, António Jacob Júnior, 
António Francisco do Valle, Antó-
nio José Fernandes, João Alves 
Barata, João António da Cunha, 
José António da Costa Pereira, 
João Lopes de Moraes Silvano, 
José Maria Mendes d'Abreu, José 
Marques Pinto, José Victorino Bo-
telho de Miranda, Leandro José da 
Silva, Manoel Augusto Rodrigues 
da Silva, Manoel José da Costa 
Soares, Miguel dos Santos e Silva, 
Valentim José Rodrigues e Paulo 
Antunes Ramos. 

O estimado escrivão de fazenda 
dêste concelho sr. Domingos Bran-
dão de Carvalho, acaba de passar 
por um doloroso transe com o pas-
samento de sua virtuosa mãe a sr.a 

D. Catharina de Carvalho. 

O assumpto que se vem arras-
tando ao longo da semana, fecha-
da mais cedo para a política pelo 
dia santo d'hoje, tem sido ainda a 
eleição do Porto. Os monárchicos 
não a tragam. E' um desespero in-
findo, uma desconsolação sem li-
mites! 

Alvitram-se e annunciam se vio-
lências, as mais cómicas — desde 
a dissolução da câmara, que seria 
novamente um incidente caseiro da 
política progressista, até à nomea-
ção dum militar feroz para o cargo 
de governador civil. E tem-se in-
dicado êsse militar como o sr. ma-
jor Mousinho, ou o sr. general Ci-
brão. 

Violências?! 
Venham ellas! 
Não de aspecto platónico como 

a dissolução duma câmara de pro-
gressistas dissidentes — dissolução 
que não poderia merecer o menor 
interesse ao pôvo. 

Nas de aspecto irritante — actos 
de força, demonstrações de tyran-
nía, attentados directos contra o 
pôvo. 

Venham, que bem carecêmos 
d'ellas, aqui, em Lisbôa, no Porto, 
em toda a parte! 

Uma nacionalidade que está co-
mo esta, a repousar num somno 
de que só a largos trechos acor-
da para adormecer outra vez, se-
renaments, como uma creança — 
uma nacionalidade assim precisa 
que a estimulem, que a espicassem, 
que a empurrem. 

E nada para estimular uma so-
ciedade que dorme, como a tyran-
nía — genuína, franca, bruta, inte-
merata. 

O Porto adormecido acordou, 
um instante, em 26 de novembro, 
para um acto de consciência, e de 
civismo. 

Enquanto o país inteiro dormia, 
alheio à vida, elle fallou altivo e 
solemnemente, cumprindo o seu 
devêr. 

Querem tomar-lhe contas do seu 
acto?! 

Tómem-nas, mas a sério! 
Castiguem-no, mas severa, rude, 

desapiedadamente! 
Talvez que elle assim acorde 

de vez e a sua voz, echoando pelo 
país fóra, faça erguê lo todo para 
a vida, para a lucta, para a des-
affronta. 

Venham, pois, as violências, ve-
nha a tyrannía! 

A tyrannía.. . Mas de quem ella 
ha de partir? 

Do José Luciano?... 
Mas José Luciano é um tyranno 

de papelão: uma derrota como a 
eleição do Porto faz lhe apparecer 
rheumático, como ao seu collega 
João Franco um acto de violência 
produz nevralgias. 

De sorte que nós nem têmos tv-
rannos de carne e ôsso, genuínos'. 

Temo los falsificadQs — mais im 
becís que tyrannos. 

Até ahi chega a nossa desgraça. 
Temos estadistas que nos rou-

bam, que nos emporcalham, que 
nos incommódam, que nos roubam 
gradualmente liberdades—mas não 
temos homens que se possam cha-
mar verdadeiros tyrannos. 

Temos cobardes capazes de pren-
der jornalistas ou de fazer acutilar 
dúzias ee cidadãos, mas sem co-
ragem para, dum trago, exercerem 
um acto de força sobre toda a na-
ção ou sobre uma cidade sequer. 

Pois bem precizávamos delles. 
A força provoca a força. 
A cobardia inspira desdém. 
E é êste talvez um dos princi-

paes motivos por que nós não nos 
salvamos ainda desta incompará-
vel bandalheira. 
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Alpoim, a reforma do código penal, 
que teve por pae e mãe uma com-
missão, mas que afinal lhe sae do 
bcjudo ventre; Espregueira, remo 
delação de impostos; Villaça, coi-
sas de fazenda para o Ultramar: 
Beirão, tratados de commércio; 
Elvino, vários elixires de dentista 
parlapatão, etc. E mais se annun-
cía que a sessão parlamentar ha 
de ser curta, para o que as pro-
postas ministeriaes serám apresen 
tadas logo de começo. 

Quanto à fecundidade e à qua-
lidade da obra produzida, estamos 
a vêr em três annos, a comple-
tarem se de existência, o governo 
não tem feito mais que asneiras. 
A sessão parlamentar, última es-
teve abaixo de tudo. Qualquer épo-
cha do Solar dos "Barrigas exce-
deu-a. A questão primordial a re-
solver era a financeira. E que vi-
mos fazer-Se no assumpto? Uma 
auctorização para se fabricarem 
moêdasinhas de níckel—auctoriza-
ção que ao depois serviu para es-
candalosos arranjos. Nada mais. 
E arrastáram se sete mêses num 
di\e tu, direi eu, que fazia cair de 
somno os contínuos, numa insup-
portavel comédia que fazia nausear 
os melhores estômagos. Houve ses-
sões inteiras occupadas exclusiva-
mente por Elvino, na recitação dos 
seus monólogos relatórios, recitação 
que elle por fim fazia tam isolado, 
tam só de claque, que perdeu a sua 
linha de orador dentista do Rocio 
para parecer antes um internado 
de Rilhafolles, visionando a ouvi-lo 
um grande público só existente na 
sua imaginação de dementado. 

Sabido que os sete ministros não 
arranjaram cabeças novas e que, 
pelo contrário, téem as velhas mais 
gastas, mais apodrecidas, é claro 
que téem de tomar-se á conta de 
burla todas as promessas que ahi 
nos fazem as folhas officiosas, com 
a adjectivação solemnemente sedi-
ça dos dias santos. 

E à conta de cegueira a confian-
ça em que aquillo será despejar 
propostas, logo convertê las em pro-
jectos e depois apprová-los, para 
mais tarde o rei assignar no inter-
vallo duma caçada com a mesma 
indifferença com que poderia rece-
ber um grog. 

Os palradores da regeneração, 
que lá estiveram no anno passado, 
ham de encontrar-se no seu pôsto 
este anno—e com a mesma áncia 
de pairarem, cada qual com o mes-
mo desejo de mostrar á família os 
seus predicados d'orador. 

Mas não estám só elles, que, bem 
conversados, podiam encolher a 
verborrêa—questão de lhes nomear 
mais um escripturário de fazenda 
ou de lhes mandar fazer mais uma 
estrada. 

Estám lá os nossos espectros, os 
deputados republicanos, os três fis-
caes, os três vigias, os três protes-
tantes, que não vos deixarám dar 
um passo mal dado sem o indicar, 

E está lá mais outro espectro, 
aquêlle que não vos incommódu 
pela sua côr politica, até agora va-
riável ou por fixar, mas que vos 
incommóda porque sabe, que vos 
incommóda porque estuda, que vos 
incommóda porque, apesar de tudo, 
é capaz num momento de encarar 
uma questão como vós não o po-
dereis fazer embora lhe dediqueis 
toda a vossa vida—está lá emfim, 
Augusto Fuschíni, o deputado de 
Cacém que a vossa pequenês quis 
correr da câmara, mas em quem 
a vossa cobardia todavia não se 
atreveu a tocar. 

Em taes circunstâncias, ou eu 
me engano muito, ou aquillo não ha 
de ser de despejar e andar. 

Não sei mesmo o que será, sen-
do vós a um tempo tam ingratos e 
tam cobardes. 

0 T R A N S I M L 
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F. B. 

Começam os jornaes officiosos 
de prometter que os ministos vam 
dar, na próxima épocha parlamen-
tar, provas exhuberantes de fecun-
didade. Todos estám de barriga 
cheia, prestes a parir phenómenos 
surprehendentes: José Luciano, re-
mendos à carta constitucional, fei-
tos da cópula com o rheumatismo; 

Reunido o curso, do 4.0 anno ju-
rídico para approvação do proje 
cto da peça que representará no 
futuro anno lectivo, resolveu man-
dar imprimir dois originaes que 
foram apresentados, para depois 
ácêrca dêlles se pronunciar. — Um 
dos projectos, já entregue à im-
prensa, titula se: — Todos nós as-
sim seríamos... original do sr. Al-
varo Soares de Mello. 

Todos os despachos que primei-
ro téem telegraphado, de prove-
niência inglêsa é claro, narrando 
victórias alcançadas por Buller e 
lord Methuen, téem sido absoluta-
mente desmentidas por outros, que, 
ao contrário, dam vastos porme-
nores dos triumphos alcançados 
pelos boers. 

Por aqui se vê claramente toda 
a gravidade da situação no theatro 
da guerra e os extraordinários ex-
forços que a Inglaterra tem a em-
pregar antes que possa converter 
os territórios das duas heróicas e 
sympáthicas Repúblicas no South 
African Domition. 

A situação militar é portanto ex-
tremamente aífrontosa para os brios 
británnicos, pois que desde a che-
gada dos contingentes destinados 
a tomar a ofiensiva nas operações 
encetadas por Buller, ainda os in-
glêses se conservam timidamente 
na defensiva. 

A situação política não se apre-
senta mais lisonjeira, pois revelia 
uma profunda desorientação de 
desencontradas vistas, plenamente 
demonstrada pelos políticos do Fo-
reign-Ojfice, que desde o surgi-
mento da guerra continuam a em-
pregar sobrehumanos exforços para 
alcançarem allianças e que tam 
depressa affirmam a alliança com 
a Allemanha como um facto ple-
namente confirmado, pela visita de 
Guilherme 11 a Londres; alliança 
que no entender da imprensa in-
glesa está predestinada a pôr fim 
à hegemonia da liga franco russa 
na Europa por meio duma decla 
ração de guerra a estas duas po 
derosas potências, como preconi-
zam surrateiramente uma approxi 
mação com a França e a Rússia. 

A nação inglêsa atravessa um 
gravíssimo e affrontoso período de 
profundíssima desorientação. 

A' bravata de Buller, prometten-
do ao elemento intransigentemente 
jingoista do seu país que passaria 
as festas do Natal em Pretória, 
onde certamente dictaria nêsse 
faustoso dia a paz aos inimigos 
vencidos, corresponde uma outra 
tam reprehensivelmente proclama-
da por Chamberlain no seu discur-
so de Leicester, que aos seus po-
derosos vizinhos d'áquem-Mancha 
dirige a insólita ameaça dum rom-
pimento de hostilidades, tendo-se 
antes escudado com o appoio dos 
Estados Unidos—que não téem re-
cebido o mais insignificante aggra-
vo da França — e no formidável 
poderio e incontestável prestígio da 
Allemanha, cujo governo, perfeita-
mente orientado na sua política ex-
terna, tem ultimamente mantido a 
sua approximação com a poderosa 
República, principalmente no Ex-
trêmo-Oriente e nas complicadís-
simas questões coloniaes em Afri-
ca. . 

E" por isso considerado fallivel 
e acoimado d'absurdo por todas as 
chancellarias europêas o extraor-
dinário discurso de Chamberlain 
em Leicester e a reacção, que to-
das esperavam, já se está formida-
velmente manifestando na dignís-
sima attitude da imprensa fran-
cêsa e na significativa linguagem 
dos orgãos officiosos da Allema-
nha, que declaram à una voce que 
o império «ermánnico nao tolera-
ria qualquer ataque à França. 

Por seu turno a imprensa d'álem-
Atlántico conserva-se num mutis-
mo bastante significativo que por 
si só revelia a approximação dos 
Estados-Unidos com a Inglaterra, 
iniciada com a ascenção de Mac-
Kinley ao suprêmo poder do seu 
país; preparada duma fórma está-
vel por occasião da guerra hispa-
no-americana e consummada afi 
nal na entrevista diplomática de 
New York entre Shermánn eCham 
berlain, que desde então adoptou 
a linha de conducta, que continúa 
a manter em perigosa desapprova-
ção de toda a Europa. 

Estamos, pois, assistindo a uma 
curiosa evolução na política uni-
versal: vêmos por um lado revel- Na câmara municipal foram ar-
lada publicamente a alliança an- rematados na quinta feira alguns 
glo-americana pelo significativo si- J impostos e barcas da passagem. 

léncio da imprensa do novo-mun-
do vis-a-vis do discurso de Leices-
ter, e pelo outro assistimos bas-
tante surprehendidos ao espantoso 
facto da promessa d'appoio da Al-
lemanha à Inglaterra, e a sua ma-
nifesta contradicção no reconheci-
mento da belligeráncia aos boers 
por parte do império germánnico, 
que assim parece evidentemente— 
permitta-se me o paradoxo do ter-
mo—ludibriar a Grã-Bretanha, tal-
vez de concerto com a França e a 
Rússia. 

Pois então como é que se ex-
plica o nebuloso procedimento da 
Allemanha em face da guerra an-
glo transwaaliana ? 

Pois alguém pôde conceber a 
ideia de haver uma potência pro-
mettido o seu appoio a outra, para 
em seguida — sem transição algu-
ma e nem motivo que a justifique 
vir publicamente affirmar vis-d-vis 
de todo o mundo boquiaberto (!!!) 
a sua hostilidade a essa mesma 
potência. 

E o que significa o reconheci-
mento da belligeráncia aos boers 
por parte da Allemanha, obrigan-
do se a própria Inglaterra a reco-
nhecer officialmente a qualidade de 
belligerantes aos seus inimigos e a 
communicar êsse reconhecimento 
a todas as chancellarias da Euro-
pa e América ? 

Evidentemente um firme propó-
sito do governo de Berlim em lu-
dibriar a Grã-Bretanha para me-
lhor alcançar os seus fins bastante 
enygmáticos na actual conjunctu-
r a ! 

Se é essa a verdadeira diploma-
cia de Guilherme 11 e do seu se-
cretário das relações externas — 
conde de Bulow—está bem servi-
da a sympáthica causa do Tran-
swaal e do Orange. 

Mas a verdade é que ninguém 
pôde descortinar na nebulosidade 
da situação o verdadeiro propósito , 
da Allemanha em rodear-se de 
tanto e tam impenetrável mysté-
rio. 

Em tudo se manifesta a sua s i -1 
gnificativa contradicção; Até mes-
mo na sua política interna a Alle-
manha occulta cuidadosamente os 
seus profundos desígnios. O odio- .] 
so período—verdadeiro captiveiro 
de Babylónia que os socialistas 
atravessáram durante 10 annos — 
findou inesperadamente sem que 
ninguém possa explicar tam assom-
broso facto, e isso no próprio mo-
mento em que elles se preparam 
para se oppôrem aos novos crédi-
tos para o augmento da esquadra 
e do effectivo territorial, pedidos 
pelo governo ao Reíçhstag! 

Terá o partido socialista transi-
gido nêste ponto com o impera-
dor ?! 

FAZENDA JÚNIOR. 

Teixeira Lopes 

Foi nomeado pela Academia de 
Bellas Artes, académico de mérito, 
o distincto esculptor Teixeira Lo-
pes. 

Ante-hontem, no vasto e mages-
toso templo de Santa Cruz, reali-
sou-se a tradiccional solemnidade 
em honra de N. S. da Conceição 
padroeira dêste reino. Assomou no 
púlpito o conhecido orador Augusto 
Joaquim Alves dos Santos, licen-
ciado da faculdade de Theologia, 
que mais uma vez suspendeu, da 
sua palavra fluente e vernácula, o 
selecto auditório que embevecida-
mente o escutou. 

No dia 24 do corrente deve ter 
logar na sala da redacção dêste 
jornal a rifa de uma soberba mêsa 
de pau preto entalhada pelo habi-
líssimo artífice, sr. Francisco Col-
laço, que tanto se tem evidenciado 
em trabalhos reputados de muito 
merecimento, pela evocação ar-
chaica que dum modo inimitável 
sam sempre caracterisadas as suas 
obras. A mêsa que vai rifar-se tem 
prendido muito a admiração dos 
amadores de mobiliário. 
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Litteratura e Arte 

Um idyllio no nevoeiro 

( D e G . GRAMACCINI) 

Eia a 11 de novembro e cele-
brava se a festa de S. Martinho. 

Pelas sete horas da tarde um 
denso nevoeiro envolvia a cidade 
de Dunkerque. A concorrência pe 
as ruas era numerosíssima, ape 
sar do mau tempo, que teria enca 
uada em casa gente que fôsse dou-
ro país. Mas os dunkerquenses, 
labituados ao nevoeiro, nem se-
quer davam por elle. 

As pessoas não se reconheciam 
três passos de distância, não 

tbstante a illuminação a gaz e a 
afinidade de pontos luminosos que 
iscillavam movidos por invisíveis 
nãos. A estatua de Jean Bart acha 
,-se rodeada de rapazes, que sus 

entavam compridas varas em cujo 
opo brilhava a luz de lanternas de 
árias cores e feitios. 
A origem destas manifestações 

afantís data do século iv da nossa 
ra, muito antes da fundação de 
lunkerque, e o costume dê cele-
irar daquêlle modo a fes ta de 
j. Martinho nunca soffrêra nenhu-
na interrupção. 
Naquella tarde um homem de 
evada estatura dava a mão a uma 
ncantadora menina de cabellos loi 
os e ajudava-a a sustentar a vara 
a lanterna, que a creança mal po 
ia sustentar. 

-Papá, disse ella, vou reunir-
ne com aquêlles meninos que allí 
stám à direita. 

A creança, impaciente, vendo que 
pae não lhe respondia, soltou-se 

!a mão protectora que a conduzia, 
ara realizar o seu desejo; mas, 
or falta de appoio, escorregou e 
aíu no chão, abandonando a lan-
:rna e soltando agudos gritos. An-
is que o pae voltasse a cabeça, a 
reança foi levantada por uma mu-
ler de baixa estatura, com o rosto 
oberto por um denso veu. 
--Obrigado, minha senhora! dis-
o desconhecido, saudando a mu-

ier, a qual, ao ver-lhe o rosto, 
íclamou: 
— Lourenço! Ha quanto tempo 
itá aqui ? 
— Clara! Que feliz encontro! 
— Vamos para casa. Essa crean-
lestá gelada e precisa de tomar 
m cordial que a aqueça e rea-
ine. 
Cia Vauderstein ordenou à crea-
que a acompanhava que levasse 

creança ao collo e os quatro en-
aram rum vetusto palacete, si-
:ado numa rua próxima. A casa 

estava decorada com tal luxo e ele-
gância que Lourenço não poude 
deixar de exclamar: 

— Vejo, Clara, que modificou a 
sua antiga casa dum modo notá-
vel. 

—Tive tempopara isso, vistoque, 
ha muitos annos, sou a única pro-
prietária dêste palacete. 

Cia ra lançára já sobre os hom-
bros da creança uma farta pelissa, 
levara-a próximo da chaminé e or 
denára que lhe servissem uma cha-
vena de café bem quente. 

Depois perguntou a Lourenço: 
— Como se chama esta menina 

tam formosa ? 
— Maria, como minha mãe! Mas 

quantos factos occorreram desde 
que nos separámos! 

— Já sei que casou na Martinica 
e que apresentou a sua demissão 
de tenente da marinha para diri-
gir as propriedades de sua sogra 
e de sua mulher. Já o teríamos dado 
por morto, se o tabellião Vander-
terren não tivesse notícias do seu 
paradeiro. 

— Nunca me decidi a vender a 
casa paterna e voltar a ella para 
nunca mais a abandonar. Ha três 
annos que morreu minha mulher, 
deixando me esta creança, único 
fructo dos nossos amores. A mi 
nha sogra já tinha deixado de exis-
tir três mêses antes. Assaltou me 
subitamente o desejo de regressar 
ao meu país natal e depois de li-
quidar os meus negócios, o que 
fiz em dois annos, jemprehendi a 
viagem de regresso, acompanhado 
por êste pedaço do meu coração. 
Cheguei a Dunkerque ante-hon-
tem. 

Os olhos de Clara estavam in-
nundados de lágrimas, causadas 
pela narração do seu amigo de in-
"áncia. 

-Confesso, accrescentou Lou-
renço Dekeysteer, que me surpre-
lendeu o encontrá-la aqui. Ha de 
zoito annos que o seu pae me disse: 

— Minha filha é uma rapariga 
encantadora, Lourenço, mas juro te 
que nunca casará! Quando eu mor 
rer entrará num convento. 

— E quem poude fazer acredi-
tar isso a meu pae ? perguntou 
Clara que acabava de deitara crean-
ça num sophá ! 

-O seu próprio egoísmo. O 
bom homem julgava naturalmente 
que só podiam pretendê-la pelo seu 
enorme dote e Clara mesmo che-
gou a suppô-lo também. 

— Lourenço labora num erro. 
Lourenço e Clara evocaram os 

tempos passados da sua mocidade 
e recordaram uma conversa que 
tinham sustentado ha já muitos an-
nos. Uma noite o official pergun-
tára à sua amiga: 

— Julga que uma menina ajui-
zada poderia tomar por marido um 
marinheiro ? 

— Porque não, se se amam ? 
respondeu ella. 

Passados dois dias o pae de Clara 
dizia à filha: 

— Lourenço encarregou-me de te 
apresentaras suas despedidas, pois 
hoje mesmo partiu subitamente para 
Toulon. 

Na semana seguinte soube a jó-
ven que o tenente sollicitára do mi-
nistério guia para a esquadra do 
Extremo-Oriente. 

Lourenço e Clara guardaram al-
guns momentos de silêncio, depois 
desta evocação. P a s s a d o algum 
tempo, disse o ex-renente: 

- J á não podemos voltar ao pas-
sado e o melhor é reatar a con-
versação que ha annos travamos. 
Quer servir de mãe a Maria e ser 
minha esposa ? 

Clara, muito commovida para 
responder, estendeu a Lourenço 
uma das suas mãos, na qual êste 
depoz um apaixonado beijo. 

Immediatamente o ex-marinhei-
ro tratou de despertar Maria; mas 
Clara conteve-o, dizendo: 

Deixa hoje a nossa filha em mi-
nha companhia. 

Despediu se Lourenço da sua 
amada, e Clara, quando se encon-
trou só com a creança, exclamou 
cheia de jubilo: 

— A minha vida não teve pri-
mavera nem estio; mas o nosso 
santo patrono Martinho, outhorgou-
me, por meio dêste anjo, os dul-
císsimos gosos do outomno. 

Traducção de 
GOMES DOS SANTOS. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

Para o actual districto de recru-
tamento e reserva sob o n.° 10, 
com séde nesta cidade, mas que 
de janeiro em diante para a ser o 
n.° 5, foram nomeados os srs. ma-
jor Eduardo Augusto Freire d'An-
drade, capitão Adolpho Butler Eler-
perck e tenente Pereira do Paço. 

L o n d r e s , —Confirma-se 
a rendição de Mafeking. 

L o n d r e s , ^ .—Consta que 
o coronel Scolartrer intentou uma 
sortida no dia 28 do mês passado 
em Ladysmith, mas recolheu à 
praça com a perda de 23 soldados 
mortos e 28 feridos. 

A infantaria montada tentou 2 
sortidas em Kimberley. Perdeu 20 
homens mortos e 40 feridos. Igno-
ravam-se as baixas dos boêrs. 

O ministro da guerra annunciou 
que carece de notícias officiaes da 
guerra, produzindo isto muito mau 
effeito. A anciedade pública é mui-
to grande. 

Telegrammas para os jornaes do 
dia 3o, dizem que os boêrs que 
cercavam Ladysmith, estabelece-
ram mais algumas peças com a in-
tenção de se apoderarem da praça. 

O fogo durou desde as 4 horas 
da manhã ao anoitecer. 

J P a r i s , T . — O governo fran-
cês prohibiu a circulação de jor-
naes que insultem a rainha Victó-
ria. 

Na Allemanha circulam livre 

Foi ordenada a continuação da 
visita dos fiscaes do sêllo aos car-
tórios dos escrivães e tabelliães de 
todos os districtos. 

n Folhetim da «RESISTENCIA» 

ERNEST DAUDET 

L I V R O S E G U N D O 

X I X 

Dizendo estas palavras, estendia 
mão ao pobre Pierre que ficara 
! pé no meio do caminho; depois 
rou consigo para o carro d'alu-
' que devia levá lo a Vais. 
-Á'manhã falamos, não é ver-

de? gritou-lhe o professor que, 
tsar das respostas que acabava 
receber, não se confessava ven-
0, e esperava provocar outras 
is sérias durante a demora, que 
iintor devia ter em Vais. 
-Sim, ámanhã, está combina-
respondeu êste último. 

I enquanto a carruagem o le-
ra dizia consigo: 
-A'manhã, meu caro, não nos 
temos; porque ámanhã já terei 
tido; não quero expôr-me a no 
interrogatório. 
tagdalena dormiu mal aquella 
1(. Dominava-a um terror mys-

terioso. A chegada imprevista de 
Maurice Vivian logo em seguida 
ás horas deliciosas passadas no 
parque do castello de Ioyense, era 
como que a imagem das ameaças 
que deviam estar suspensas sobre 
a sua felicidade. 

E, se me lançasse aos pés de 
Pierre, dizia consigo, e se confes-
sasse tudo! Esmagar-me-ha com 
as suas censuras, e é capaz de não 
voltar. . . 

Atravessou-lhe o corpo um cala-
frio doloroso; estava dominada pelo 
medo. E depois, nunca se atreve-
ria a fallar; nunca teria coragem 
para abalar com as mãos o edifício 
das suas esperanças. Abandonou 
porisso aquella idea, resolvida a es-
conder o passado, a negá-lo se o 
descobrissem, a de fende r - se em 
uma palavra, a defender a felici-
dade. Levantou-se armada daquel-
Ias resoluções, e tranquilisou-se lo-
go, reunindo as forças para fazer 
face à tempestade, se porventura 
rebentasse. 

Além disso, depressa, um inci-
dente veiu socegá-la e acabar de 
dissipar os seus receios. Era uma 
carta de Maurice Vivian. Annun-
ciava-lhe a sua partida. 

«Deixo esta terra, dizia, porque 
me mostrou o desejo de que eu 
me fosse, e também, porque de-
morando me mais me arriscava a 
encontrar frequentes vezes com 
Pierre Guillemale, que experimenta 
por mim uma amizade súbita cujo 
fim adivinhei. 

Começaram agora a fabricar na 
Suissa relógios phonógraphos que 
vam deixar a um canto os melho-
res especimens da relojoaria. 

Basta carregar num botão do no-
vo relógio para que êste diga cia 
ramente que horas sam. 

Estes despertadores dizem ao 
adormecido: «Sam 6 horas. Levan 
te-se!» 

Também fabricam actualmente 
alguns relógios que dizem ainda: 
« V e j a lá! não adormeça de novo!» 

A fórmula poderá variar ao gos-
to do comprador, e a advertência 
será mais 011 menos severa. 

Um conhecido antiquário parisi-
ense adquiriu a célebre colleção ar-
tística que o príncipe Palaviccino 
Grimaldi possuía no seu palácio de 
Génova. 

Por 585:ooo francos fôram arre-
matados quatro tapetes de IGobe-
lins, cópia de Coypel, representan-
do scenas da opera oArmida. 

Os tapetes fôram ofíérecidos por 
Luiz xv ao marquês de Grinaldi, 
quando êste foi enviado a Paris 
por Carlos m a fim de negociar o 
Pacto de família. 

Hoje, ás 2 horas da tarde, deve 
celebrar-se na Sé Cathedral o fes-
tim baptismal do primeiro filhinho 
do consagrado poeta sr. Eugénio 
Castro. È' o sr. Bispo-conde um 
dos padrinhos; e seu irmão, o re 
verendo D. Prior de Cedofeita, der-
ramará a água lustral sobre a ca-
beça do neóphito. 

Retira depois de ámanhã para 
Lisbôa o sr. coronel Pedro No-
lasco Vieira Pimentel, por ter sido 
nomeado commandante do i.° ba-
talhão da Guarda-fiscal, tendo exer-
cido durante muitos annos idêntico 
logar no commando do 2.0 bata 
lhão com séde nesta cidade. 

mente. * 
Londres, T.—A artilharia 

boer estabelecida em Lombards-
kop produziu muitas victimas. As 
granadas dos boêrs téem melinite. 

No sítio de Ladysmith ha agora 
40 peças de artilharia. 

A maior parte das peças inglê-
sas está inutilizada. 

No rio Tugela ha 6 : 0 0 0 boêrs 
para impedir a passagem dos in-
glêses. 

Os hollandêzes do districto de 
Barkly sublevaram se armados e 
saquearam o parque, antes que os 
boêrs occupassem a povoação. 

Os sublevados apoderaram se da 
artilharia e das munições dos in-
glêses. Os habitantes ligaram se 
aos do Aar e Stonberg. 

Alguns inglêses fugiram de Cri-
qualandia. No sudoeste do Natal 
dizem que os indígenas fraternizam 
com os bo£rs, os quaes occuparam 
Frecher. As auctoridades e polícia 
inglêsas refugiaram-se em Koks-
tad. 

Os addidos militares allemães 
marcharam para Tugela, onde é 
esperado um combate sério. 

L o n d r e s , H . — O s afrikan-
ders do Natal e do Cabo que se 
insurgiram contra a Inglaterra, en-
traram em campanha contra os in-
glêses logo que êstes renovem a 
marcha para Kimberley. A sua es 
pecial missão será cortar a retira-
da aos inglêses. 

Os boêrs dizem contar com o 
concurso de mais de 2 0 : 0 0 0 afri-
kanders. 

Londres, S. — Telegra-
pham de Berlim ao Daily Mail 
que chegou a Lourenço Marques 
um vapor allemão conduzindo 3o 
officiaes allemães, 2 francêses e 1. 
suéco, que vam encorporar-se no 
exército boer. 

O War-Office annuncía que, se-
gundo informações officiaes rece 
bidas, os prisioneiros inglêses em 
Pretória sam: 46 officiaes e i:5oo 
soldados. 

Os inglêses prisioneiros no Tran-
swaal communicam que sam allí 
bem tratados pelas auctoridades 
boêrs e que não só lhes attendem 
as reclamações, como até os ou-
vem com consideração. 

Londres, — Tremayne 
Buller, irmão do generalíssimo Bul-
ler, declarou em nome dêste que é 
completamente inexacto que elle 
tivesse dito que passaria o Natal 
em Pretória. Buller decidiu, por 
enquanto, apenas apoderar-se das 
povoações que os boêrs abandona-
rem. 

Tremayne declarou também que 
o exército inglês não começará a 
invasão de Orange e do Transwaal 
antes do fim do mês ou principios 
de janeiro. 

Fallecimento 
Falleceu na quinta feira a sr.a 

D. Virgínia Miranda, filha do sr. 
Joaquim Miranda, acreditado in-
dustrial desta cidade. 

O seu funeral, que foi muito con-
corrido, realizou-se ante-hontem de 
tarde, na igreja da Graça. 

A'- família enlutada os nossos 
pezames. 

O dr. A. Tucker Wire publicou 
um folhêto em que affirma que a 
tvsica é muito vulgar nas aves en-
gaioladas, e que as pessoas que as 
têem em suas casas correm um 
grave perigo, quando as aves sam 
atacadas daquella enfermidade. 

Para evitar êste perigo é ne-
cessário tê-las sempre em sitios 
ventilados, conservando-as nas gai-
olas cautelosamente. 

A escravidão dos animaes, como 
a dos homens é sempre uma fonte 
inexgotavel de dôres e misérias: 
só a liberdade é capaz de garantir 
o bem e a felecidade de todos, 
tanto das pessoas como das aves. 

Foi de 2:594®! 134 réis o rendi-
mento dos impostos indirectos du-
rante o mês de novembro passado, 
accrescendo mais 8 8 ^ 9 9 4 réis que 
em egual epocha do anno de 1898. 

Como em tempos se disse, é no 
dia 28 de maio próximo que have-
rá um eclypse total do sói, visivel 
em quási toda a Europa, o que é 
muito raro, especialmente no nos-
so país. 

O phenómeno começa ás 2 ho-
ras da tarde. Está na maior phase 
ás 3 e 28, e acaba ás 4 e 39, sen-
do a grandêza do 0,925 de diâme-
tro solar, isto é, quási total. 

O astro ficará reduzido a um 
delgadíssimo crescente avermelha-
do, o que dará logar a que a escu-
ridão seja completa e as estrellas 
brilhem pelo espaço vivamente. 

Na câmara francêsa vai ser bre-
vemente apresentado um projecto 
para o restabelecimento de cabos 
que unam as colónias francêsas 
com a metrópole, insentando-se as-
sim a França da dependência dos 
cabos inglêses. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE COÍMBRA 

Sob o commando do sr. tenente 
Lopes, partiram para o cordão sa-
nitário do Porto, 100 praças do re-
gimento 23 d'infantaria, aquartel-
lado nesta cidade. 

AVISO 

Por ordem do ex.m0 sr. presi-
dente sam convidados os sócios 
activos e auxiliares desta Associa-
ção a retinir em assembleia geral 
ordinária, na sala das sessões (rua 
das Sollas) no dia 17 do corrente 
mês, pelas 12 horas da manhã. 

Ordem do dia: — Eleição dos 
corpos gerentes que téem de func-
cionar durante o biénnio de 1900 
e 1901. 

Coimbra,6 de dezembro de 1899. 
O sec re tá r io , 

Francisco da Fonseca. 

LECCIONAÇÃO 
g A ntõnio d'01iveira e José 

r \ Vicente Braga, alumnos 
da faculdade de Philosophia, ex-
plicam licções do nôvo regimen de 
instrucção secundária, por preços 
módicos. 

Falla-se no Bêcco do Loureiro 
n.° 10. 

Oiccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM V O L U M E 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 80 fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 
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r r»uas senhoras recebem 
U creanças de qualquer 

edade, externas e internas, para 
tratar da sua educacão e instruc 
cao. 

Para mais esclarecimentos, rua 
Ferreira Borges, i85, 3.° andar. 

Annúncio 
( 2 . 0 ANNÚNCIO) 

Jnnuncia-se nos ter-
mos dos artigos 175 e 

e 176 do Código de Falléncias, 
que fica aber to concurso entre 
os jornaes q u e se publ icam 
nesta cidade para a adudicação 
annual das publicações que ha-
jam de ter logar em processos 
de falléncins e concordatas que 
sc ins taurarem no juizo com-
merciai desta comarca , concur-
so êste que terá logar na au-
diência de 14 de dezembro pró-
ximo, por 10 horas da manhã 
no tr ibunal commerciai desta 
comarca devendo as propostas 
ser feitas em carta fechada e 
entregues na secretaria do Tr i -
bunal do Commérc io desta ci-
dade até áquêlle dia e hora . 

Verifiquei a exact idão, 

O juiz de direito, 

R. Calisto. 

ARRENDA-SE 
Ca s a e quinta, na Cumea-

da. Casa em boas con-
dições, jardim, hor ta , arvores 
de f ructo e culturas. Ar renda-
se, convindo, a casa separada 
da quinta. 

Falla-se em casa de Alvaro 
Esteves Castanhei ra , largo da 
Por tagem. 

Auem quizer tomar de 
1 9 a r rendamen to o gru-

po de casas da rua das Pade i -
ras que tem estado a r r endado 
ao sr. Manuel Jo sé de Sousa 
Guimarães , dirija-se ao solici-
tador Rocha Ferrei ra , Sophia , 
— Coimbra . 

o p e n h o r a habilitada en-
1 0 O sina a confeccionar todo 

o genero de flôres. Também en-
sina bordados a ouro, escama, fro-
co sobre vidro, trabalhos em vidro 
fundido, ouro sobre vidro, fio de 
coco, etc. 

Dam se informações em casa do 
sr, Miguel da Fonseca Barata na 
rqa dos Sapateiros. 

BESISTENftia—Domingo, 12 de n o v e m b r o de 1899 

E' o prémio maior da grande loteria do Natal de 1899 

Extracção 110 dia 22 de dezembro 

Bilhetes, décimos e vigéssimos. 
F racções desde 6o até 2 ^ 4 0 0 réis. 
Séries de 10 números seguidos de 6oo, 1^200, 2 ^ 4 0 0 e 

6 $ 0 0 0 réis. 

A . H E N R I Q U E S 
163, R I A F E R R E I R A B O R G E S , 164 

Nesta casa está aberto em sociedade o bi-
lhete número 

3583 
E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

I O A O G O M E S . M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal h u d r a n l i r a • Grande depósito da Companhia Cabo Mondego. 
u a i liyui a iHlua . _ Aviso aos proprietários e mestres d'obráá. 

Electricidade e óptica: M ° c i a d a ? s a t R a m o i & S i l v a . d e 

wpviuu. L lsix>ai constructores de para-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appare-
lhos concernentes. T i n t a s n a r a n i n t n r a < r A l v a i a d e s ' ó l e o s > água-ráz, crés, gêsso 

I M l u g r u vernizes, e muitas outras tintas e artigos 
para pintores. 

Cimpntí lS" I n S l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se 
empregam em construcções hydraulicas. 

DiVPrÇflS" B a n de ja s , oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e chumbo 
em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos.—Aviso aos proprietários e mestres1 d'obras. 

C l i t i l a r i a 1 ^ u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores auctores 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

F a m i e i r n s ' Crystóíle, m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim, com-
H pleto sortido em faqueiros e outros artigos de Guima-

rães. 

Louças inqlêsas, de fe r ro : E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , ferro 
v a u u u ' u w Agate, serviço completo para mêsa, 
lavatório e cozinha. 
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Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de iSgy 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabricadas em 
Portugal e portanto o Único ZNjxcional, o que foi reconhecido pelo 
digno jury da Exposição de productosnacionaes do Porto, concedendo 
unicamente a elle a Medalha d'Ouro que constituiu a mais alta recom-
pensa*. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a io3. 

9í R u a Fe r r e i r a B o r g e s - 9 í 

(A única casa que vende barato 

E R C E A R I A 

em (§címbra 

Art igos de primeira qualidade e últimas novidades para a 
presente estação. 

Vestidos de bonitas lãs elegantemente feitos pelos últimos figu-
rinos a i2$ooo réis. 

Chapéus novidades para senhora a 4$5oo réis. Capas, pelerines, 
casacos, o que se pôde imaginar de mais elegante. 

Camisas, collarinbos, punlios, gravatas e luvas 

Trespassa-se uma em 
condições rasoaveis, em 

bom sítio e pouco emprêgo de ca 
pitai, por o seu dono não a poder 
administrar. 

Cartas a esta redacção com as 
iniciaes G. C. 

ALVIÇARAS 
o am-se a quem tiver en-

U contrado um annel com 
úm brilhante que se perdeu, desde 
a rua Ferreira Borges e Arco d'Al-
medina ao Largo da Portagem e 
que o entregue na mesma rua, n.° 
141 143. 

HAMPAGNE 
Claricourt 

L e g i t i m o 

Único depósito em Portugal, na 
casa José Tavares da Costa, suc-
cessor—Largo do Príncipe D. Car-
los (antigo largo da Portagem). 

Vende-se em garrafas e meias 
garrafas. Por caixa tem um gran-
de abatimento. 

Alvaro Esteves Casta: 
n h e i r a , successor de JOSÉ 
TAVARES DA COSTA. 

Largo do Príncipe D. Carlos, 
(antigo largo da Portagem). 

C O I M B R A 

Âs fábricas a vapôr 
Cartão e corda de amianto para 

as máchinas. 
Pieços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Luz — COÍMBRA 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta oíficina encontra-se um va-

riado sortido de malas em diversos 
gostos e formatos. Satisfazem se 
q u a e s q u e r encommendas com « 
promptidão, assim como se fazen 
concertos com a máxima perfeição.] 

Preços resumidos, attendendo a| 
que o proprietário desta officina se| 
fornece directamente da fábrica. 

SEMENTES 
De repolho, couve do Algarve, 

e outras qualidades novas e garan-
tidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

Sabonetes medicinaes 
Acido bórico—Acido phénico — 

Sublimado corrosivo — Formol — 
Alcatrão —Glycerina —Santa Isa-
bel— Ichthyof. 

Vendem se na pharmácia Assis, 
Praça do Commércio. 

C O I M B R A 

Cii a tre i to 
g Uende-se uma. Trata-se 

V com Francisco Nogueira 
Sêcco. 

Terreiro da Erva 
C o i m b r a 

Alfaiates 
Qrecisam-se dois offy 

4 \ ciaes para trabalhar a 
dias, em obras de cinta. 

Dá-se bom ordenado. 
Trata-se , na Rua Ferreira Bor-

ges, 7 6. 

A TRADIÇÃO 
Revista mensal d'ethonographia 

portugueza, illustrada 
DIRECTORES 

Ladislau Piçarra e 
M. Dias Nunes 

Redacção e administração: S e r p a 
Venda avulso: Lisbôa, Ga-

leria Monáco, Rocio. — Porto, 
Livraria Moreira, Praça de 
'D. Pedro, 42 e 44. — Coimbra, 
Livraria França oAmado. 

Preço da assignatura 

oAnno ou série de 11 núme< os, 
600 réis, número avulso, 60 réis. 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.03 ? 7 , 29 e 3i 

F iguei ra cia Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarrega-se 
de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José óMaria Júnior. 

•Voão da Pinho 
9 1 — R u a Bire i ta , 93— C O I M B R A 

2 pviversos materiaes de construcção, taes como: manilhas, 
L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para fornos 

e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro branco 
como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: vasos 
para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa con-
strucção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer de 
prompto qualquer encommenda. 

Consultório dentário 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

H e r c u l a n o « l e C a r v a l h o 
Médico 

Consul tas todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

GS-ratis aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 9 
da manhã. 

peste 110 Porto 

O S R . R E I T O R 
Romance naturalista por Q/If-

fonso 'Botelho, 1 vol. 800 réis. 

Autópsia a um sábio da China 
(Resposta ás cartas de J. Gomes da Silva 

publicadas no «Commércio do Porto») 

Eduardo de Sousa 
(Médico e Jornalis ta) 

II 

Á venda em todas i s livrarias do reine 

c 



R e t í s ç l o e administração, Arco d í l m e d i n a , 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográphica, Arco d í l m e d i n a , 6 

Situação financeira 
Vamos, decididamente, mar-

chando para o final. A miséria 
augmenta constantemente; o 
thesouro está empobrecido por 
contínuos e repetidos saques; a 
situação financeira aggrava-se 
dia a dia, hora a hora; o crédi-
to esgotou-se, e a par dêste tris-
tíssimo sudário os politiqueiros 
continuam vivendo à barba 
longa, e os ministros pensando 
na fórma de extorqu'rem, pela 
dupla mangueira do imposto e 
do tributo, mais dinheiro ao 
contribuinte. 

A bancarrota, consequência 
lógica e prevista do descalabro 
económico que soffremos, ap-
proxima-se a passos agiganta-
dos. Escurecem-na no conceito 
público as miseráveis ladainhas 
de louvores entoadas ao gover-
no pelos seus orgãos, sombriam-
na as méras discussões duma 
política réles e facciosa, que 
entretem a opinião pública ávi-
da de escândalos sensacionaes, 
mas a verdade, a terrivel ver-
dade, ha de apparecer, embora 
tarde, a accusar-nos á nós to-
dos, os que oppômos á orgia 
monárchica palavras apenas, de 
termos concorrido, como cúm-
plices, para o desabar da feira. 

A dívida avoluma-se cada 
vez mais e de tal fórma que a 
nossa capitação tributária ex-
cede, e em muito, à dos outros 
países da Europa, ainda os mais 
desequilibrados em finanças. 

Sendo a nossa insolvência 
demasiado conhecida nas pra-
ças extranjeiras, diííicil é, senão 
totalmente impossivel, conse-
juir, da judenga financeira que 
empresta a grossos juros mais 
alguns empréstimos sem uma 
forte caução. 

E como não é possível ao 
;overno praticar alguns dêsses 
;randes actos que abalam pro-
undamente uma nacionalidade 

e contra o qual até as próprias 
>edras se ergueriam existindo a 
impossibilidade da venda de co-
ónias, alienar alfândegas ou 
rahir por qualquer outra fór-
ma o país sem um forte protes-
to de consequências que as con-
stituições se negam a admittir, 
rai-se vivendo, ao jour le jour, 
e mesquinhos expedientes, que 

bem demonstram a defficiéncia 
os cérebros que nos últimos 
innostéemoccupado os bancos 
ninisteriaes. 

Chegados a êste }?onto, tudo 
lerve ao governo. É uma na-

ionalidade, um corpo, uma 
iropriedade collectiva que se 
rende a retalho, que se aliena 
»r meúdo, a quem mais dá, 
10 que offerece maior quantia. 

a par disto, o inevitável au-
mento de tributos e a sua fe-
oz fiscalização. 
«Em menos de seis mêses, 

screve O 'Popular, já teve o 
overno de recorrer a créditos 
upplementares que montam a 

2 : 7 6 7 contos, sabendo-se além 
disso que é extraordinário o 
número de títulos vendidos, sen-
do tam grave o estado do the-
souro e tam profunda a sua mi-
séria, que até cédulas de cobre 
têem sido empenhadas como úl-
timo recurso. Pois, perante ês-
te sudário assustador de misé-
rias, não tem o governo outra 
ideia mais rasgada, outro pla-
no de maior alcance, outra pro-
vidência mais radicalmente re-
formadora e productiva, do que 
a choca panaceia de tornar mais 
productivos os impostos e mais 
segura a sua fiscalização. 

(ANTIGUIDADES DE (gOÍMBRA 
• 

Túmulo e epitáphio do chanceller Julião 

Nas suas últimas afflicções 
por dinheiro o governo mandou 
pedir 5o mil libras emprestadas 
ao 'Banquede Tarís et des Pays-
Bas. Não sabemos se as conse-
guiu em condições mínimas, 
mas por êste andar o governo 
ainda ha de chegar a pedir em-
prestada meia libra como gran-
de favor.» 

E uma flagrantíssima verda-
de tudo quanto ahi fica dito. 
Os c r é d i t o s supplementares 
abertos pelos diversos ministé-
rios, e isto em menos de seis 
mêses, a contar da abertura do 
anno económico, decompõe-se 
da seguinte fó rma: Ministério 
da fazenda, 2 : 0 4 9 contos; rei-
no, 5 contos; marinha, 2 con-
tos; obras públicas, 22 3 con-
tos; justiça, 7 2 4 ^ 0 0 0 réis, e 
guerra, 498 contos. 

A mais das previsões orça-
mentaes já se gastaram, pois, 
perto de 3:ooo contos. Pôde 
ser que no Economista a cabe-
ça mathemática e a arithmética 
maravilhosa do sr. Carrilho ve-
nha provar-nos que, no final 
do anno, ainda ha um enorme 
saldo positivo. Pôde ser que o 
ninho de imbecis acoutados no 
Correio da J^oite, nos respon-
da, triumphante, que êste go-
verno é o mais virtuoso de to-
dos e que o talento, a intelii-
géncia e a habilidade sam os 
seus característicos. Pôde ser. 

Mas o pôvo, basto escarmen-
tado e conhecedor da fórma 
porque se falsificam orçamen-
tos e se elogiam ministérios a 
troco de subsídios, não se dei-
xará lograr pela prosa matuta 
dos cooperadores do regimen. 

GOMES DOS SANTOS. 

Junto do edifício da Sé Velha, no 
topo da galeria do Claustro, que 
corre encostada á igreja, divisa-se 
um arco românico, que dá ingres-
so a uma Capella de pequenas di-
mensões. Nesta capella, que era 
dedicada ao archanjo S. Miguel, 
encontram-se dois túmulos frontei 
ros um ao outro, em arcos abertos 
nas paredes lateraes. Tudo isto foi 
agora descoberto nas obras de ex-
ploração e restauração, executadas 
por iniciativa e a impulso do ma-
gnânimo antistite conimbricense, o 
sr. D. Manuel Corrêa de Bastos 
Pina. 

Ao entrar nêste acanhado recin-
to, olhando para o modestíssimo 
sarcóphago que nos fica à mão es-
querda, não podemos conjecturar 
se os ossos que nelle jazem per-
tenceriam a qualquer mulherzinha 
piedosa, que à falta de herdeiros 
tivesse legado os seus bens ao ca-
bido conimbricense, se a um cóne-
go obscuro a quem os seus colle-
gas pagassem um tributo de carida 
de concedendo lhe aos restos mor-
taes aquelle recanto, para allí irem 
descançar dos labores da vida. 

O que a ninguém passará pela 
mente é a suspeita de que aquella 
singelíssima urna contenha os os-
sos de qualquer personagem que 
destacasse na história, de qualquer 
homem grande cuja acção influísse 
poderosamente na ordem geral, 
imprimindo direcção*à marcha das . 
coisas públicas. Pois é o que aqui 
succede. 

Acha-se allí sepultado nada mais 
nada menos do que o grande chan 
celler Julião, que no reinado de 
D. Sancho 1 foi o braço direito do 
monarcha nas luctas com o cle-
ro, e em especial com o terrí-
vel bispo do Porto D. Martim Ro-
drigues; que com as suas diploma-
cias temperou as selváticas bravê-
zas do rei, evitando que êste se 
compromettesse nas relações que 

era necessário manter com a San-
ta^Sé, onde então se sentava como 
pontífice o enérgico e audacioso 
Innocéncio i n ; que em occasião 
opportuna soube envenenar em fel 
e indignação a pena real, quando 
redigiu a carta em que D. Sancho 
responde de cabeça erguida à objur-
gatória pontifícia, obrigando o alti-
vo e irascivel chefe da Igreja ca-
thólica a recuar assombrado peran-
te um tal documento, e a curvar a 
cabeça e baixar a voz! 

Pois allí estám, naquella peque-
na arca, os restos dêsse grande 
vulto da nossa história, que tanto 
concorreu para consolidar a nação 
portuguêsa incipiente, para mode-
rar e restringir o immenso pode-
rio clerical, para alargar e firmar 
o poder e prestígio da coroa. 

Tendo deixado à Sé de Santa 
Maria Conimbricense 76 morabiti-
nos para o seu funeral, e mais duas 
partes como diz o livro das Calen-
das, ou a terça como diz o epitá-
phio, da sua propriedade de Al-
carraque para se lhe fazer todos 
os annos um anniversário por sua 
alma e outro pela de seu irmão, 
e depois de haver com sua mu-
lher beneficiado muito êste cabido, 
allí foi sepultado intus, in Capella 
Sacti zAíichaelis, in monumento, 
quod est sub archu lapideo ex una 
parte ipsius Capella> posito, ad si-
nistram cum itur ad Cap#llam, et 
est versus atrium Ecclesice fôrís 
cujus Cancellarij sunt filij Dom-
nus Juhanus olim Decanus, e fra-
ter Aegidius quondam Thesaura-
rius hujus Ecclesice Collimbriensis. 

O epitáphio mutilado de D. Ju-
lião, chançarel (como então se di-
zia) dos reis D. Affonso Henriques, 
D. Sancho 1, e D. Affonso 11, foi 
encontrado servindo de material de 
construcção na alvenaria de uma 
parede no claustro da Sé Velha. 
Está hoje depositado no Museu do 
Instituto. A inscripção diz : 

Que lhe confiámos 
Votaria elle nas eleições da câ-

mara com os progressistas ?! 
Para fechar com chave d'oiro, 

ainda outro período: 

«No próximo número, como 
agora não nos abunda nem 
tempo nem espaço, abordare-
mos de novo... .» 

Elle que não tem nada que fa-
zer. 

Não lhe abunda o tempo. . . 
Elle que anda à cata dum em-

prego ! 

Mais 11111 empréstimo 

O governo continúa a pedir di-
nheiro por toda a parte e por to-
das as formas. 

Agora foi ao Banque de Paris et 
des Pays Bas, que lhe emprestou 
5o mil libras. 

Resta saber em que condições 
foi feita a operação. 

Por simples favor, não se rea-
lizou com certêza o empréstimo. 

E, sabendo se que já não ha 
quem empreste dinheiro ao gover-
no português senão com grande 
agiotagem, pôde calcular-se que se 
trata de mais uma operação des-
graçada, como sam quantas tem 
feito o actual ministro da fazenda. 

v n : K L : AVG : OB : DON9 : IVLIAN9 : PEI.AGII ( : ) 

CANCEI.LARI9 : RÉGIS : DNI : ALFONSI : ET : RÉGIS : DNI : SAN 

CII : FILII : s v i : ET : REGIS : DNI : ALFONSI : SCDI : FII.II : 

REGIS : DNI : SANCII : QI : DEDIT : SEDI : SCE : MARIE ( : ) 

PRO : s v o : ANIVERSARIO : TERCIA : DE : ALCARRA(QVE : ) 

O que se lê assim: 

Septimo calendas augusti obiit Domnus Julianas, cancel-
larius regis Domni oAlfonsi, et regis Domni Sancii filii sui, 
et 

regis Domni oAlfonsi secundi filii regis Domni Sancii; 
qui dedit Sedi Sanctae Mar ice, pro suo anniuersario, tcr-
tiam de Alcarrafque.J 

Tanto do epitáphio como do li-
vro das Calendas consta que D. 
Julião falleceu a 26 de julho; o li-
vro das Calendas accrescenta o 

anno de i2i5, que no epitáphio se 
não lê por estar mutilado. Sobrevi 
veu portanto a D. Sancho apenas 
três annos. 

Regeneradores & C.1 

O Commércio de Coimbra, ins-
pirado agora pela firma regenera-
dora, traz um divertido artigo so-
bre a política Coimbrã. 

E' artigo de previsões, e os sa-
ragoçanos estám desacreditados 
desde que se foi o Noherlesoom. 

Um período para começar : 
«No último sábbado foram 

também despedidos das obras 
da Santa Casa da Misericór-
dia, sem que justificado fosse 
o motivo, os srs. Sebastião 
Augusto Malaguerra, Luís de 
S. Miguel, João França e Ale-

xandre Cairutas, operários car-
pinteiros, que, na última elei-
ção, votaram com os regene-
radores.» 

E' de boa política. Vai dando o 
voto ao Luís de S. Miguel e ao 
João França que o não tem. 

Sam prendas conhecidas. 
Mais metteram elles no recen-

seamento... 
Que também ninguém o entende. 
Q u e r dizer talvez entendam. 

Elle ha gente esperta! 
Fallando da câmara municipal, 

escreve: 
«Porque abusam do poder 

que lhe confiámos, crentes da 
sua rectidão e independência. 

mê Ç4M4 
Recebemos do nosso amigo 

dr. Guilherme Moreira a carta 
que em seguida transcrevemos. 

E' a resposta a insolências 
do Commércio de Coimbra. 

Achámos excessiva a satisfa-
ção. 

O jornalismo não é loja de 
tratantes. 

Ha insultos que se não ou-
vem, pessoas a quem a gente 
não falia. 

«Coimbra, 11 de dezembro de 
1 8 9 9 . 

Ill.m0 Sr. 
Acabam de me informar de que 

no jornal de que v. é proprietário 
e director se diz, no último núme-
ro, que fôram despedidos alguns 
carpinteiros da Misericórdia por 
haverem votado, nas últimas elei-
ções, com a opposição. 

Nenhuma importância ligaria a 
tal notícia, nem ás considerações 
que a acompanham, se não se tra-
tasse duma instituição de caridade 
que muito perdeu, 'em tempos que 
não vam longe, por se haver en-
volvido na politica e que, por êsse 
motivo, me cumpre manter com-
pletamente estranho a ella. Os in-
teresses da Misericórdia levam me, 
pois, a declarar a v. que no últi-
mo sábbado fôram despedidos qua-
tro carpinteiros da Misericórdia por 
não haver trabalho para elles e 
que, por idêntico motivo, breve-
mente serám despedidos mais al-
guns. Era o que v., sem grande 
sacrifício, poderia ter averiguado, 
se tivesse na devida consideração 
o património do pobres. 

De resto devo declarar a v. que 
entre os seus recentes correligio-
nários alguns ha, incluindo o sr. 
dr. Luís Pereira da Costa, de quem 
sou dedicadíssimo amigo e por cujo 
carácter tenho o máximo respeito, 
que o podem informar ácêrca da 
política que na Misericórdia se tem 
feito. 

Sou com a devida consideração 
De v., etc., 

Guilherme Alves õMoreita. 

O sr. Madeira Pinto, um dos 
judeus errantes que anda nego-
ciando o convénio, está actual-
mente em Londres. O sr. Res-
sano, seu companheiro que tem 
o fraco dos Países-Baixos, está 
na Hollanda. 

Como se vê, os delegados do 
governo alargam o itinerário, 
vam longe. 

Assim é preciso, para a co-
média que representam ter vi-
sos de realidade. 

Mas quanto não nos custam 
taes scenas! 

E' isso que nos doe e devia 
doer a toda a nação. 
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0 TRANSWAAL 
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E' já hoje um facto ao abrigo de 
toda e qualquer contestação, a ce-
lebração dum tratado de alliança 
defensiva e offensiva entre a In-
glaterra e a poderosa Confedera-
ção dos Estados-Unidos da Amé-
rica do Norte, e a sua enorme in-
fluência ha de em breve fazer-se 
sentir em todo o mundo. 

As antigas dissidências entre as 
duas nações irmãs pela raça e pe-
las aspirações dum futuro com-
mum, motivadas na mór parte pe-
las questões de rivalidade commer-
cial e de hegemonia territorial no 
extremo septentrional da América, 
onde as expedições de Lincoln, de 
Morton e do coronel Powler, de 
New-York, em demanda do pólo, 
fôram contestar a glória das des-
cobertas ás investigações scientífi-
cas dos navegadores inglêses, des-
de Franklin e Earlon — os desco-
bridores da costa septentrional do 
Alaska e de Parry, que deve o seu 
immorredouro nome ao célebre ar-
chipélago do mar Árctico— até ás 
modernas explorações de Drase, 
de Barkley e deDavidson e Johns-
ton, esta última levada a expléndi-
do êxito em 1 8 7 7 - 1 8 8 1 (quatro an-
nos de libertação ao norte do ca 
nal de Washington, no extrêmo 
ponto septentrional da terra de 
Yan Buren, a 88.° i3' e 48' de la-
titude norte! . . . ) , provocaram em 
Inglaterra a mais justificada ani-
madversão, começaram a desap-
parecer depois que o senso práti-
co do pôvo inglês reconheceu os 
inconvenientes, extremamente pe 
rigosos, de levarem as expedições 
mais ao norte daquelle ponto, e 
que a avidez da célebre campanha 
Bi iths' and North-American, que 
chegou a auferir enormes lucros no 
commércio das pelles, fundando 
para êsse fim muitas feitorias no 
golpho de Hudson, teve de ceder 
ante a concorrência dos outros paí-
ses, que—pelo tratado, puramente 
commercial, de Bowler—Clayton, 
em 1889 — acabou com a prepon 
deráncia daquella companhia que 
data dos áureos tempos de Cook, 
e que actualmente apenas prose-
gue muito modestamente um ne-
gócio que chegou a abranger um 
monopólio, sem rival em parte al-
guma do globo. 

Presidia à poderosa Confedera-
ção norte-americana o general Har-
rison, quando a celebração do tra-
tado de Bowler-Clayton—que tam 
bem regulou a pesca do bacalhau 
no banco da Terra Nova e conce-
deu à pauta americana os direitos 
de nação mais favorecida—marcou 
o primeiro passo duma indispen 
savei approximação política e di-
plomática com a Inglaterra, onde 
a iniciativa do congresso de Was-
hington foi sympathicamente aco-
lhida pela opinião. 

Nos Estados-Unidos fazia a êsse 

a questão fosse resolvida pela ar-
bitragem. 

A questão de Venezuella irrom-
peu quando já o próprio Cleveland, 
prevendo o fim da sua administra-
ção, quiz iniciar uma nova appro-
ximação com a Inglaterra; mas o 
estado da opinião pública na po-
derosa República fez definitiva-
mente mallograr os seus intentos. 

Lavrava a revolta em Cuba; pre-
parava-se nos Estados Unidos a in-
tervenção contra o domínio espa-
nhol naquella ilha, e o mal enten-
dido das relações anglo americanas, 
provocado por um miserável inci-
dente de fronteiras cora um estado 
extranho, persistia duma fórma ir-
ritante, mal logrando o lance diplo-
mático, exigido do governo do seu 
pais, pelos sectários de Monrõe. 

Foi então que se reconheceu a 
necessidade duma nova e mais só-
lida approximação com a Inglater-
ra e esta approximação consum-
mou-se afinal, garantindo o bom 
êxito da guerra com a Espanha e 
a conquista das ilhas Filippinas, e 
Mac-Kinley — o feliz successor do 
illustre, mas pouco afortunado Cle-
veland— viu brilhantemente reali-
sados os seus mais fervorosos vo-
tos de prospetrdade e de grandeza, 
mercê do heroísmo de Dewey e 
Sampson. 

A revolta de Cuba e a guerra 
com Espanha iniciaram a approxi-
mação tam gloriosamente consum-
mada pela viagem de Chamberlain 
a New-York, e os dois países po-
dem agora affirmar no mundo a 
sua energica acção, profundamente 
civilisadora e a imprimir-lhe o in-
delevel cunho do progresso, que 
tanto tem caracterisado e distin-
guido na história a notável raça 
anglo-saxonia. 

Ninguém em toda a extensão da 
América do Norte ignora quanto é 
sympáthica a causa das duas herai 
cas Repúblicas sul-africanas e to-
dos os que estám independentes de 
compromissos diplomáticos e livres 
descenderem aos supremos cargos 
do seu país, fazem ardentes votos 
pelo seu triumpho, que seria bem 
acolhido por todo o mundo. 

Mas as circunstâncias emanadas 
da alliança anglo-americana, con-
sideradas actualmente como uma 
medida puramente preventiva, po-
dem contudo — em caso de revez, 
evitar à Inglaterra a total derroca-
da do seu império colonial. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Pergunta iimoceiite 

Hopve ha dias um duello em 
Lisbôá e uma das testemunhas 
foi o official do exército, sr. 
Ayres Ornelias, que seguida-
mente veiu fazer a declaração 
de que tinha intervindo no ca-
so, sem saber que elle incorria 
no desagrado da igreja, mas, 
que, sabendo-o, fôra pedir a 
absolvição para o seu acto. 

Como o sr. Ayres Ornelias 
tem tomado parte em campa-
nhas d'Africa, occorre pergun-
tar: 

A Igreja, que não permitte 
duellos, admitte que se mqtem 
pretos P 

O sr. Ornelias, que já os ma • 
tou ou mandou matar, também 
pediu que o absolvessem de se-
melhante peccado?! 

No regimen dos expedientes 

Na segunda feira prestaram ju-
ramento perante o sr. governador 
civil dêste districto, os seguintes 
empregados da Penitenciária de 
Coimbra: dr. Joaquim Mendes, ca-
pell ão; João de Menezes, profes-
sor; dr. Annibal Maia, médico pri-
vativo; dr. Cruz Amante, médico 
ajudante; dr. Porphyrio da Costa 
Novaes, official de secretaria; Fran-
cisco Augusto Rocha e Francisco 
da Motta Arnaldo, amanuense, e 
Eduardo Augusto Ferreira dos San-
tos, chefe dos guardas. 

dos ou perigosos, em cujo número 
se incluem os vendedores de pol-
vora do Estado. 

Todas estas licenças devem ser 
registadas na repartição de fa-
zenda. 

A hora do recolher nêste tempo 
é ás 9 da noite; depois desta hora 
sam multados todos aquelles esta-
belecimentos que fôrem encontra-
dos sem licenca. 

Para fazer fumo?! 
Segundo um jornal de Lis-

bôa, vai em commissão para a 
polícia do Porto um official que 
tem o appellido de Fumega. 

F i c á m o s e n t e n d e n d o . 
O geverno quer realmente 

fazer fumo. 

Precedendo concurso, foram no-
meados lentes substitutos da facul-
dade de direito, os srs. drs. José 
Maria Joaquim Tavares e José Al-
berto dos Reis, únicos concorren-
tes a três substituições vagas na-
quella faculdade. 

Foi agraciado com a grã cruz da 
corôa de Itália, o sr. dr. Pereira 
Dias, reitor da Universidade. 

Ag-gressao 

No domingo à noite, foi aggre 
dida, cobardemente, no bairro de 
Sant'Anna, Maria da Piedade, por 
um tal João, conhecido por João 
éMarinheiro, carpinteiro, morador 
no mesmo bairro. 

A aggressão foi feita à porta do 
valentão, que se refugiou imme-
diatamente para dentro de casa. 
O fa cto foi presenciado por diver-
sas pessoas, que se indignaram com 
o baixo proceder do tal João Mari-
nheiro. 

Foi feita queixa na mesma noi-
te na esquadra policial, sem que 
se tenham até hoje dado providên-
cias. Pedimo-las novamente, por-
não pôde ficar, impune um caso 
desta ordem. 

tempo enormes progressos a sym 
páthica e nobilíssima ideia da aber-
tura do canal do Panamá, e o ge-
neral Harrison como político pro-
fundo e consummado diplomata, 
tentou aproveitar as próprias cir-
cunstâncias da'approximação com 
a Inglaterra a fim de interessar a 
sua futura alliada naquella emprê-
sa de tanta magnitude. 

O espírito, profundamente prá-
tico, da nação inglêsa, previu, po-
rém, admiravelmente que a proje-
ctada communicação do Atlântico 
com o Pacífieo daria em resultado 
uma incontestável supremacia ao 
commércio dos Estados Unidos em 
todo o continente americano, e de 
tal fórma a opinião pública se pro-
nunciou que a recusa da annuéncia 
da Inglaterra à abertura do canal 
do Panamá, além de compromet-
ter gravemente a nova evolução po-
lítica entre os dois países, ía tam-
bém sendo deplorável causa dum 
rompimento de hostilidades. 

Alguns annos depois, sobrevindo 
um deplorável incidente de frontei-
ras entre a Guyana inglêsa e a Repú-
blica de Venezuella, o governo 
americano, a que então presidia 
Cleveland, tomou abertamente o 
partido venezuelano e fez com que 

Apenas no i.° semestre do 
corrente anno económico, o go-
verno abriu créditos supplemen-
tares na importância de cerca 
de três mil contos. E só peio 
ministério da fazenda andou 
essa verba por 2:049 contos. 

Prova isto em que regimen 
financeiro vivemos. 

O orçamento é uma léria )ara 
se iiludir o país. 

As verbas fixadas não xhe -
gam nem se acercam sequer da 
verdade. 

E ' preciso recorrer a toda a 
casta de expedientes. 

E assim se abrem créditos 
por importantes quantias, como 
se fazem supprimentos e outras 
operações. 

Espanto sem razão 

Nãoé permittida, segundo o con-
vénio de 4 de julho de 1898 man-
dado pôr em execução pelo gover-
no civil dêste districto, a saída para 
Espanha aos operários que não 
vam munidos de guia de identidade. 

Todo o que se apresentar sem o 
referido documento, será conside-
rado emigrante. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

Londres, S.—Recebeu-se 
um telegramma do Cabo que re-
produz. um outro que enviou o ge-
neral Gatacre: 

«Tenho o profundo sentimento 
de informara v. ex.a que soffri uma 
importante derrota na manhã de 
hontem, perto de Stomberg, por 
me haverem enganado os meus 
guias a respeito da posição do ini-
migo, conduzindo-me a um cami 
nho impraticável. 

As nossas perdas conhecidas já 
sam: mortos, 8 soldados; feridos, 
9 officiaes e 17 soldados; prisio 
neiros, 8 officiaes e 596 soldados 
As perdas totaes, porém, serám te 
legraphadas logo que sejam co 
nhecidas. 

Falléíscia 
O tribunal commercial declarou 

aberta a falléncía do negociante 
Anténio Pereira de Figueiredo, 
successor de Joaquim Eduardo 
Fe rreira Barbosa, nomeando admi-
nistrador da massa o sr. António 
Francisco do Valle, muito concei 
tuado negociante desta praça. 

Clamam alguns jornaes que 
o ministério progressista conce-
deu 34 collocações e mercês a 
membros da sua maioria, par-
lamentar. 

Mas então que espantar? 
Quem ordena quaesquer ser-

viços aos moços de fretes tam-
bém i h e s paga. 

Fez ante-hontem as suas despe-
didas aos officiaes do 2.0 batalhão 
da guarda-fiscal, com séde nesta 
cidade, o sr. coronel Pedro Nolas-
co Pimentel, que durante doze an-
nos foi seu commandante e que ul-
timamente foi transferido para o 
commando do i.° estacionado em 
Lisbôa. 

O sr. Reitor da Universidade 
convidou para sábbado os estudan 
tes premiados, bem como os pro-
fessores da Universidade e suas fa-
mílias, offerecendo aos estudantes 
premiados o sarau que era de cos-
tume offerecer-lhes no dia da dis-1 
tribuição de prémios. | 

LICENÇAS SUJEITAS A SELLO 

E' até ao fim do corrente mês 
que devem requesitar-se; para vi 
gorar no anno próximo, as licenças 
para conservar abertas as portas das 
casas de jogo lícito, depois da hora 
do recolher, licenças a que, pela 
nova lei, as associações e socieda 
des de recreio estám sujeitas tam-
bém; botequins, cafés e restauran-
tes, tabernas, kiosques e outros es-
tabelecimentos ou lojas onde se 
vendam bebidas para consumo im-
mediato e ainda que êstes estabe-
lecimentos exponham à venda ou-
tros artigos oú productos; para ven-
da de tabaco, para agência de pas-
saportes e emigração, e para esta-
belecimentos insalubres, incommo-

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

O novo regulamento sobre os 
enterros dos irmãos desta bene-
mérita instituição está já superior-
mente approvado. 

Apesar de ainda não estar con-
cluído no carro funerário, cuja parte 
decorativa está como dissémos, con-
fiada à intelligente aptidão do sr. 
João Machado, o novo regulamento 
está em pleno vigor, com o que a 
Mêsa da Santa Casa da Misericór 
dia prestou um relevante serviço 
aos seus confrades. 

O estabelecimento balnear, que 
a Misericórdia acaba de fundar 
nesta cidade está quási prompto a 
funccionar. Os aparelhos para dou-
ches vam ser encommendados no 
extranjeiro, dos melhores, sendo 
encarregado desta installação o sr. 
dr. Àbiiio Torres, director do es-
tabelecimento hydrotherápico das 
Caldas de Visella, um dos mais 
importantes e bem dirigidos do 
pais.' 

I >i-. Ar thur Leitão 

Já regressou com sua esposa e 
filhos, da sua casa em Valle do 
Remígio, êste nosso illustre amigo. 

Liberdade de imprensa 
Não se effectuou, no dia 7 do 

corrente, o julgamento do sr. Ma-
nuel Miranda, que, por motivo de 
doença, não poude comparecer no 
tribunal; ficou por isso para o dia 
que fôr determinado. 

O sr. Miranda é accusado de 
numa carta que publicou no Tri-
buno Topular offender o redactor 
da Correspondência de Coimbra. 

oMercado de Montemor-o-Velho 
—Trigo branco 73o=Dito tremez 
73o=Dito mouro 73o=Milho bran-
co 470=Dit0 amarelio 46o=Ceva-
da 4«o=Grão de bico 6oo=Feijão 
mocho 8oo=Dito branco 8oo=Di-
to rajado 440 = Dito frade 440 = 
Batatas 320—Tremoços 390=Fa-
vas 55o=Avêa 36o=Centeio 750 
Ervilhas 5oo. 

Londres, 11. — O corres 
pondente do Times, em Molteno 
communica a êste jornal o desas 
tre de Gatacre pela seguinte fórma: 
isto é, se a censura não amputou 
quaesquer outros pormenores: 

Na madrugada do dia 9 o gene-
ral Gatacre resolveu emprehender 
e tomar d'assalto as posições dos 
boers em Stomberg. 

Poz -se a columna em marcha, 
mas a certa altura do caminho fo-
ram as tropas surprehendidas pelo 
inimigo, quando iam dispostas em 
columna de marcha. 

Como o fogo dos boers era vi-
vo e a situação da columna inglêsa 
critica, não houve remédio senão 
fazer alto e acceitar o combate. 

Não levou muito, porém, sem 
que se resolvesse a retirada, apoia-
da por dois batalhões. 

Estes portaram-se admiravel-
mente, mas ha a presumpção de 
que as perdas tenham sido' enor-
mes. 

Foi preciso deixar abandonada 
uma peça, que caiu em poder do 
inimigo. 

Londres, IS.— os inglê-
ses assaltaram no domingo as avan-
çadas boers. 

Foram repellidos e ficaram em 
poder dos boers 5o prisioneiros. 

Londres, líi.—um tele-
gramma de Dublin noticia que 
se fez hontem alli uma eloquente 
manifestação pelo Transwaal. 

Na sessão do conselho munici-
pal o Lord «mayor» discursou con-
tra a guerra, e as pessoas presen-
tes victoriavam o presidente Kru-
ger do Transwaal. 
Londres, 1 £2.—Noticias de 

Washington dizem que na sessão 
de hontem, no senado, o sr. Ma-
son apresentou uma moção a fa-
vor dos boers, dizendo que a dou-
trina de Monroe e os precedentes 
conhecidos conferem aos Estados-
Unidos tanto direito para sympa-
thisar com os boers como para in-
tervir no conflicto hispano-cubano. 

A moção elogia a valentia dos 
boers e diz que a actual guerra á 
uma lucta entre a democracia e a 
monarchia. 

O senado remetteu a moção do 
sr. Mason á comissão das relações 
extrangeiras. 

O sr. Mason foi muito compri-
mentado e a moção recebida com 
enthusiasticos applausos. 

Londres, 13. —O gene-
tal Methuen dispõe actualmente 
de 2o:5oo homens, tendo 9:500 de 
Granspan a De Aar. 

A situação continúa, porém, a 
ser grave, porque lhe é impossível 
atacar. 

Teme-se grande desastre. 
O general Cronjé com i5:ooo 

homens, em destacamentos, mo-
lestam a rectaguarda das forcas in-
glesas. 

Methuen pediu reforços ao ge-
neral French, por ter apurado que 
estava a descoberto o flanco es-
querdo. 

Duvida se, porém, que French 
he possa prestar os soccorros pe-

didos. 
Londres, 12—Ha as se-

guintes notícias de Ladysmith. 
Os fuzileiros disfarçaram-se para 

surprehender os boers. 
Os boers, porém, descobriram-os 

e bateram-os valentemente. 
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Litteratura e Arte 
LENDA GREGA 

Contam pastores Gregos que 
Appollo, um dia, cançado de ou 
vir poetas maus, os olhos lassos 
do atar e desatar dos braços das 
danças das musas suas irmãs, des 
cera do Parnaso, a lyra d'oiro con 
tra o peito. 

Quando se viu longe da atmos 
phera verde dos loureiros, começou 
a respirar melhor. 

Descia alegre, por um valle so 
cegado em que andava perdido 
um rio. 

Era primavera. 
Em baixo um campo todo verde 

sem ninguém. 
Só no meio havia um grupo de 

choupos, que pareciam conversar e 
beijar-se, quando passava o vento 
embalsamado da primavera a ar 
ripiar a relva que cobria a terra 
nova, vermelha de sangue. 

O coração d'Appollo fazia soar a 
lyra d'oiro que apertava contra o 
peito. 

No campo não andava outro 
ruido. 

Da relva verde levantava-se o 
dorso azul dum penedo, deitado a 
dormir ao sol. 

Appollo, cheio d'amôr por aquel-
la terra nova, deixou se cair sobre 
o rochedo que soou ao tocar lhe a 
sua lyra d'oiro. 

Foi-se, já noite, Appollo; e nun 
ca mais allí passou ninguém que 
não ouvisse soar o rochedo. 

Chamavam-lhe a pedra que can-
ta, e vinham de longe pastores e 
poetas ouvir a lyra d'Appollo. 

Todos se enganavam. 
Não era a lyra d'AppoIlo que 

soava. Era a terra, que fôra uma 
vez amada; e não podia ouvir passar 
ninguém, sem se pôr a chorar, e a 
chamar baixinho, coitada, como as 
mulheres que fôram abandonadas, 
e julgam ouvir sempre os passos 
dos amantes a voltar. 

T. c. 

Saiu hontem para a Figueira da 
Foz, para onde vai residir durante 
algum tempo o sr. dr. Souto Ro-
drigues, ex-governador civil dêste 
districto. 

PUBLICAÇÕES 
Revista Coimbrã — cPublicação lit-

teraria bi-mensal — n.° 2. Redacção, 
rua dos Coutinhos, 11." 4 — Coimbra. 
Muito agradecemos . 

75 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

O I n s t i t u t o . — Invista sciéntifica e 
litteraria fundada em i85i. Vol. 46." 
n.° 12— Outubro, 1899. —Coimbra 
Imp. da Universidade. 

E s t a revista é orgão do Instituto de 
Coimbra. Publíca-se cm cada mês u m nú-
mero i l lustrado, de 64 páginas ou mais. 
Dôse números f o r m a m um volume, com 
o seu frontispício, índices e capa especial . 
P reço de cada n ú m e r o ordinár io , 200 réis; 
preço de cada volume, 2#>ooo réis. 

T o d a a correspondência l i t teraria , bem 
como os originaes dest inados à publica-
ção nesta revista, seram dirigidos ao se-
cre tár io da redacção , dr. Affonso Costa; 
sobre a s sumptos ' de adminis t ração, ao 
Gabinete do Instituto — C o i m b r a . ' 

Recebemos e agradecemos . 

c Pesca; retratos da actriz Jane 
Hading, Miguel Vaz d'Almada: 
Guerra na Africa do Sul, o gene-
ral Joubert . 

A parte litt traria compõe-se dos 
seguintes art igos: 

Chrónica Occidental, por D. João 
da Câmara; As nossas gravuras; 
A Condessa Mahaut, por Luciano 
Corde iro; No Mar, poesia por Gue-
des Teixeira; O Moinho Silencioso, 
romance por H. Sudermann; Publi-
cações, etc. 

Agradecemos . 

E. Zola. — G e r m i n a l . —A 
Bibliotheca d'Educação Nova vai 
fazer uma nova edição dêste notá-
vel románce de Zola, uma das 
obras primas do notabilíssimo es-
criptor que é uma das glórias das 
lêttras francesas. 

O Germinal é um románce so-
cialista de largo alcance, e com a 
nova edição a Bibliotheca d'Edu-
cação Nova presta um alto serviço 
à obra da propaganda social. 

A nova edição constará dum vo-
lume de mais de 5oo páginas, di-
vidido em fascículos de três folhas. 

Benoit tia lo íí — © socialismo 
integral. — Traducção portuguêsa de 
Heliodoro Salgado. 

Cont inúa com a ma jo r regular idade a 
publ icação desta impor tan t í ss ima obra , 
de que acabamos de receber os fascículos 
i5.° e 16.0 do 2.0 vol. 

Encon t r a - s e á venda nas pr inc ipaes li-
vrarias. 

Os pedidos , a c o m p a n h a d o s das respe-
ctivas impor tâncias , devem ser dir igidos 
a M. Valente d 'Almeida , rua do Meio, à 
Lapa , 1 — L i s b ô a . 

* 
Coração de criança por Char -

les de Vitis. E ' êste o t í tulo do f o r m o -
síssimo e a t t r ahen te r o m á n c e com que a 
Emprêsa do nosso collega l isbonense— 
O Século—continúa a série de pública-
ções românt icas , cujo êxito é por tal mo-
do conhecido, que nada mais fa rêmos do 
que consigná-lo. 

Agradecemos vivamente a remessa das 
cadernêtas 4, 5, 6 e 7. 

No logar compe ten te inser imos o an-
núncio dêste sensacional romance . 

* 

Siipplemento illustrado do 
«Século»—Recebemos e agradecemos 
o ú l t imo n ú m e r o desta magníf ica publi-
cação. 

* 
O Occidente—Recebemos o n.° ; 53 

do Occidente, preciosa revis ta i l lustrada 
de Por tugal e do ex t ran je i ro . 

Publica as seguintes gravuras do 
maior interesse e actualidade: 

Educação Nacional. — Redacção 
e admin i s t r ação : — Travessa Sá de No-
ronha , 5 — Por to . 

R e c e b e m o s o n.« IÍJ8, dês te ma-
gnifico jornal de pedagogia, de que é di-
rec to r o sr. Antón io Figueir inhas. 

Agradecêmos . 
* 

Ciasêta das Aldeias — Semanário 
Illustrado de Propaganda Agrícola e 
Vulgarização de Conhecimentos Úteis. 
Redacçao, Rua do Costa Cabral, n.' 
126. Porto. 

R e c e b e m o s o n.° 206, desta ma-
gnifica publ icação, de que é d i rec tor e 
propr ie tár io , o sr. Júlio Gama . 

Es ta revista vende-se em todos os 
Kiosques, no Cent ro de Publ icacões e na 
Agência Centra l , à rua dos Clérigos. 

* 

Romance duma rapariga po-
bre. = T o m o úl t imo. Lisbôa — E m -
preza do j«rnal O Século rua F o r m o 
sa, 4 3 . = 1899. 

Recebemns e agradecemos. 

Revista industrial de couros 
e pelles, sapataria, Uivaria, sellaria 
e corriarta. Publ icação quinzenal. n-° 1 
i.° anno. Redacção e administração, rua 
dos Sapateiros, 123, i . °—Lisbôa . 

Muito agradecemos . 

v r e s t e , por Joaquim Leitão. — Agen-
cia Universal de Publicacões — Edi to ra 
Lisboa. 

Recebemos e agradecemos esta inte-
ressante revista. 

Exposição Universal de Paris em 
1900, Os pavilhões das Colónias 
^ortuguêsas e o das Mattas, Caça 

A questão da Ribeira-Peixe 
na ilha de S. Thomé 

(2.* série) 
V I I 

«A denúncia da uzurpação das te r -
ras d 0 E s t a d o denominadas Ribeira-
Peixe não está nem ficará deser ta ; 

«O .. que as t raz sonegadas n ã o go-
zou ainda n e m gozará nunca dó seu 
r end imen to ; 

«Só pela fa r ronca de as chamar suas, 
t em gasto e ha de gastar mui to d 'a lgo 
que de igual origem lhe adveio; 

«Comem-lhe sempre ou t ros os figos 
e a elle a r rebenta - lhe a bôcca . 

(Resistência, n.« 5oo.) 
A epígraphe dêstes artigos sof-

fre, daqui em diarte, essas ligeiras 

L I V R O S E G U N D O 
• 

XXI 

Espera que, tornando se meu 
amigo, me obrigue a contar-lhe a 
sua história. Não posso deixar de 
íe dizer que esta noite, ao acompa-
ihar-me a Vais, me fez pergun-
as que me revelaram as suspeitas 
e que anda cheia a sua alma. 
íistou-me bem a não lhe res-
onder. Partindo, tiro-lhe o meio 
e entreter as suspeitas na espe-
ança das minhas revellações. Pó-
e dizer-lhe que fui chamado a 
Vis por um negócio grave, e, de 
ois de eu ter partido, nada- tem 
Dais a receiar. Se crê em mim, e 
uer acceitar um conselho da mi-
ia amizade, provocará uma ex-
icação, depois de ter preparado 
apostas que satisfaçam as per-
untas que elle lhe ha de fazer e 
ue facilmente adivinhará.» 
Mauricç terminavei a çarta com 

a ardente expressão da sua ami-
zade, e, prevendo uma catastro-
)he capaz de fazer voltar Magda-
lena para Paris, pedia-lhe que con-
tasse com a sua dedicação, inspi-
rada, acrescentava, pelo amôr mais 
ardente, apesar de resignado ao si-
lencio. Depois de ter lido a carta, 
Magdalena respirou. Via com ale-
gria desapparecer um perigo e, 
como uma felicidade não vem nunca 
só, a tia Télémaque veiu também 
anrtunciar lhe a sua partida. 

— Vejo que as tuas resoluções 
sam inabalaveis, e que não ha sup 
plicas quo possam fazer voltar-te a 
Paris. Não tenho por isso nada 
que fazer cá e, se não vires nisso 
inconveniente, parto ámanhã. 

— Já não preciso dos teus ser-
viços, minha cara Télémaque, e 
és livre. O meu tabelião dar-te-ha 
adeantado em Paris todos os tri-
mestres o quarto da tua pensão. 

A tia Télémaque agradeceu em 
linguagem commovida à sua amiga 
e saiu logo para tratar dos pre-
parativos da viagem que devia fa-
zer no dia immediato de tarde. 

Ficando sósinha, Magdalena tor-
nou a ler a carta de Maurice, em 
que achára bom o conselho de pro-
vocar uma explicação que lhe per-
mittisse não só desculpar-se, mas 
até medir a extensão e o caracter 
das suspeitas que martyrisavam o 
espírito do seu namorado. O pro-
cesso tinha mais dum inconveniente; 
mas havia de pôr, sem dúvida, ter-
mo á situação cheia d'angustias, c 

Magdalena não hesitou em recor-
rer a elle, logo que lhe apparecesse 
occasião de o fazer. Essa occasião 
offereceu se lhe quási logo. Depois 
da aula de manhã durante a qual 
estivera sob o domínio das mais 
tristes preoccupaçÕes, resultado da 
lucta que se travara no seu "espí-
rito, Pierre a cujos ouvidos soava 
ainda, apezar da perturbação da 
sua alma, a melodiosa canção da-
môr que tinha ouvido na véspera, 
foi ter com Magdalena, desejando 
ouvir mais uma vez o seu inebriante 
estribilho. Quando entrou, Magda-
lena adivinhou-lhe o mal pela pal-
lidez, e comprehendeu que Mau-
rice não havia exaggerado das in-
dicações que dera. 

—Recebi carta, ha pouco de Mau-
rice de Vivian, disse ella. Já sei 
que hontem, depois de saírem da-
qui deram juntos um bello passeio. 

— E' verdade, respondeu Pierre. 
Acompanhei-o até meio caminho 
de Vais. 

-Também sei, continuou sor-
rindo, que lhe fez muitas pergun-
tas ácêrca do tempo da minha vida 
que passei longe d'Antraigues. 

Pierre corou como uma creança 
apanhada em flagrante. 

— O quê! Então contou-lhe a 
nossa conversa ? 

Toda. E eu estou um pouco 
zangada, por ter communicado a 
extranhos as suas dúvidas, quando 
me tinha aqui para lhe responder 
e para as dissipar. 

Não tinha encarregado o sr. 

alterações que, desde já, se — mo-
tivam. 

Saibam quantos os leiam que 
elles sam o único instrumento de 
que pude lançar mão para instau-
rar êste — Processo de execução no 
Tribunal da Opinião Pública — 
dos perpetradores, cúmplices, en-
cobridores e receptadores dum rou-
bo de bens do Estado. Não sei se 
vêem bem : não é só um processo 
de execução dêlles mesmos. 

Ora, nos seis números antece-
dentes, viu-se que o activo e pas-
sivo da massa executada, depois 
de rigorosamente escripturado, pas-
sou a cargo exclusivo do nobillis-
simo sr. conde de Valle Flôr. Viu se 
mais que da denúncia dêsse roubo, 
intentada de sociedade entre dois, 
apenas um dos sócios, o Visconde 
de Nova-Java, é que tirou pingues 
vantagens, ficando o outro, que 
sou eu, com todo e só o odioso. 
Viu-se finalmente que os pés da 
firma capianga, cançados de ver-
ter chulé para coroas, insígnias, 
arminhos, p r e b e n d a s etc.; sem 
que das terras uzurpadadas lhes 
adviesse mais do que a farronca 
de as chamar suas, desligaram da 
razão da firme os seus nomes im-
maculados, antes que o meu illus-
tre amigo e admirado collega, o 
bacharel António José d'Almeida, 
os poluísse com a narração dessas 
cousas tenebrosas, principiada nas 
columnas da Resistência n.° 32o de 
17 de março de 1898 e doutras 
ainda as mais tenebrosas, promet-
tida nas do Pai\ n.° 864 do dito 
mês e anno. 

Aqui não ha agora firmas nem for-
mas, sócios nem súcios. Sou eu 
só, de dois que éramos, a prose-
guir contra outro também só, de 
três que eram, nêste fôro que já 
não é o primitivamente escolhido, 
uma demanda, não de restituição 
de cousa alheia, como foi princi-
piada, mas de execução na praça 
pública do guardador consciente de 
um objecto roubado e dos seus 
cúmplices. As Terras denomina-
das Ribeira-Peixe sam propriedade 
do Estado. 

Estám em poder, e não na pos-
se, do sr. Conde de Valle Flôr, 
com plena sciéncia e consciência 
dêste de que eu, pela minha parte, 
não desisto de provar que sam uzur-
padas. Pôde quem quizer aceitar, 
em nome do governo — que não 
ao da nação —as trocas, as ce 
déneias, os saguates que quizer. 
Eu executo-os a todos: pés, peda-
ços, inteiros... 

Praça ao Capiango! Praça aos 
seus encobr idores e cúmplices! 
Praça aos troca.. . cedentes sem 
auctorização!... 

Não ha quem dê nada porisso 

tudo ? Embora. O pregão continúa 
e vai se definindo o cadáver me-
lhor. 

Assim motivadas as alterações 
da epígraphe, continúo no meu 
mistér. 

Sam dois os requerimentos de 
renovação e repetição da denún-
cia, feitos singularmente por mim, 
depois de extinctas a firma denun-
ciada e a sociedade * denunciante. 
Transcrevo aqui o primeiro com o 
respectivo despacho e uma leve 
menção honrosa, reservando-me 
para, no seguinte artigo, transcre-
ver o outro e puxar então a verba 
da despeza por elle causada e fa-
zer conjunctamente o lançamento 
das duas na conta corrente. 

S. Thomé, 5 novembro de i8gg. 
LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

( Continúa.) 

(Agradecimento 
António Maria dos Santos, João 

Pedro de Jesus e Francisco Cor-
reia, agradecem penhoradissimos 
a todas as pessoas que os honra-
ram tomando parte no funeral de 
sua sobrinha Izabel; assim como a 
todas as mais que por essa occa-
sião os ajudaram em tal transe. 

Praticariam uma ingratidão se não 
especialisassem o ex.mo sr. dr. An-
nibal Maia, que empregou os maio-
res exforços para a salvar. 

A todos pois, a expressão do 
seu mais profundo reconhecimento. 

Coimbra, 11 de dezembro de 
1899. 

8 A ntónio d'01iveira e José 
M Vicente Braga, alumnos 

da faculdade de Philosophia, ex-
plicam Hcções do nôvo regimen de 
instrucção secundária, por preços 
módicos. 

Falla-se no Bêcco do Loureiro 
n.° 10. 

Oiccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 80 fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

Vivian de lhe repetir as palavras 
que julgava dizer a um homem 
discreto, objectou Pierre sem po-
der conter um movimento de des-
peito. 

— Oh! Não deve querer-lhe mal 
porisso. Na carta que me escreveu 
a annunciar me que, chamado ra-
pidamente a Paris, é forçado a 
partir sem se despedir de* mim, 
falia -me, como amigo, e dá-me conta 
do receio que lhe fazem ter sobre 
a minha felicidade as suspeitas que 
surprehendeu nas suas palavras. 

— Partiu! exclamou Pierre não 
podendo esconder a sua surpreza. 

E, inchando se de repente dean-
te de Magdalena, accrescentou: 

— Perdôe-me e não se offenda 
com a minha curiosidade. Ha cin-
co annos da sua vida que para mim 
estám cobertos por um veu. Deram 
logar a muitas calúmnias em que 
a acreditou seu pae. Na occasião 
de a desposar, já que me acceita 
por marido, procurei o meio de 
lhes responder se algum dia tor-
nassem a apparecer. A minha fal 
ta consistiu em procurar longe, em 
não me contentar com as explica-
ções que me tinha dado ácêrca da 
origem da sua fortuna e, se as 
achasse incompletas, em pedir-lhe 
outras. Tem razão, fiz mal; mas 
esqueça isso, e, se sou culpado, 
accuse só excesso do meu amôr. 

Pierre debruçava-se sobre Mag-
dalena, cheia de febre, perplexo, 
humilhado, os olhos cheios de lá-
grimas, provando-lhe assim que 

era escravo delia, e que para se 
defender, bastava pronunciar uma 
palavra e deixar cair sobre elle um 
olhar. Mas Magdalena, afastando o 
docemente, disse com simplicida-
de : 

— Interrogue-me, meu amigo, 
escuto o, quer que comece a con-
tar-lhe a minha história ? 

- Oh 1 Não ! Nem uma palavra! 
Peço l h o . . . * 

Agora que Magdalena queria sa-
tisfazer-lhe a curiosidade, Pierre 
sentia vergonha da sua ' descon-
fiança. 

— Não, continuou Magdalena 
com firmêza, resolvida a arriscar 
tudonum lance de audácia, e achan^ 
do para alcançar o êxito todo o im-
pério do seu encanto, toda a habi-
lidade de seducção que tinha enre-
quecido tanto olhar, e endoidecido 
tanto coração; não, não podemos 
ficar assim, amigo Pierre, e, já 
que concebeu suspeitas, é necessá-
rio desfazê-las immediatamente. 

-Magdalena, por pidade ! . . . 
-Disseram-lhe que tive aman-

tes, continuou sem o ouvir, e que 
é a elles que devo a minha fortu-
na. Quem disse isso mentiu. 

—Acredito a, Magdalena. 
— Mentiram, mas para lhe pro-

var. . . 
—Basta-me a sua palavra, juro-

Ihe . . . 

( Continúa). 
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10 D t u a s senhoras recebem 
creanças de qualquer 

edade, externas e internas, para 
tratar da sua educação e instruc-
ção. 

Para mais esclarecimentos, rua 
Ferreira Borges, 180, 3.° andar. 

i Auem quizer tomar de 
9 " a r rendamen to o gru-

po de casas da rua das Padei -
ras que tem estado a r r e n d a d o 
ao sr. Manuel José de Sousa 
Guimarães , dirija-se ao solici 
t ador Rocha Ferre i ra , Sophia, 
— Coimbra . 

18 O e n * l o r , a habilitada en-
O sina a confeccionar todo 

o genero de flôres. Também en-
sina bordados a ouro, escama, fro-
co sobre vidro, trabalhos em vidro 
fundido, ouro sobre vidro, fio de 
côco, etc. 

Dam se informações em casa do 
sr. Miguel da Fonseca Barata na 
rua dos Sapateiros. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

ACABA DE SAIR DO PRELO: 

M A N U A L do J A R D I N E I R O 
Noções geraes sobre o tratamento 

das plantas 
e cultura especial dás plantas e flores 

5 . a EDIÇÃO (DE 1 9 0 0 ) 

Inteiramente refundida, augmentada 
e baseada nos melhores tratados nacionaes 

e extranjeiros e illustrada com gravuras 

LIVRARIA DE ARNALDO RORDALO 
(Casa editora fundada era i835) 

42 —Rua da Victoria, —42 

L I S B O A 

150 :000$000 
E'o prémio maior da grande lote ria do Natal de 1899 

E x t r a c ç ã o n o d i a 3 3 d e d e z e m b r o 

Bilhetes, décimos e vigéssimos. 
F racções desde 6o até 2 ^ 4 0 0 réis. 
Séries de 1 0 números seguidos de 6 0 0 , I Í ? 2 0 0 , 2 ^ 4 0 0 e 

6 $ o o o réis. 

A . H E N R I Q U E S 
103, R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 0 4 

MM: 

Nesta casa está aberto em sociedade o bi-
hete número 

3583 
ESTABELECIMENTO 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

SO, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d í l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

C a l h v d r a u l i c a • brande depósito da Companhia Cabo Mondego. 
J —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: d a c a s a R a m ° s & S i l v a , d e 

W. U J J H U U . L l s b o a i constructores de pára-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appare-
lhos concernentes. Tintas para pinturas: A l v a i a d e s ' óIe?s> água - ráz> crés> g&so 

" u r " ' " 1 1 1 " " vernizes, e muitas outras tintas e artigos 
para pintores. Cimentos' I n § l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualidades que se 

empregam em construcções hydraulicas. Diversos" ®a r ic*ejasi Oleados, paçel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas.—Redes de arame, zinco e chumbo 
em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraqens para construcções: G r a n d e s o r t i d o v®n.d,e,p°r 

O r v preços eguaes aos de Lisbôa e 
Porto. Preoaoens* ^ e r r o e a r a r a e primeira qualidade com grandes 
y S 0 • descontos.—Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Cuti lar ia - ^ u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

ueiros: C rystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, com-

2 2 

E R C E A R I A 
Tr e s p a s s a - s e uma em 

condições rasoaveis, em 
bom sítio e pouco emprego de ca-
pital, por o seu dono não a poder 
administrar. 

Cartas a esta redacção com as 
iniciaes G. C. 

ALVIÇARAS 
22 H a m - s e a quem tiver en-

L J contrado um annel com 
um brilhante que se perdeu, desde 
a rua Ferreira Borges e Arco d'Al-
medina ao Largo da Portagem e 
que o entregue na mesma rua, n.° 
1 4 1 1 4 3 . 

HANIPAGNE 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se um va-

riado sortido de malas em diversos 
gostos e formatos. Satisfazem se 
q u a e s q u e r encommendas com 
promptidão, assim como se fazem 
concertos com a máxima perfeição. 

Preços resumidos, attendendo a 
que o proprietário desta officina se 
fornece directamente da fábrica. 

Claricourt 

Faq 
raes. 

pleto sortido em faqueiros e outros artigos de Guima-

Louças inglêsas, de fe r ro : 
lavatório e cozinha 

I tada e e s t a n h a d a , ferro 
serviço completo para mêsa, 

o 
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L e g í t i m o 
Único depósito em Portugal, na 

casa José Tavares da Costa, suc-
cessor—Largo do Príncipe D. Car-
los (antigo largo da Portagem). 

Vende se em garrafas e meias 
garrafas. Por caixa tem um gran-
de abatimento. 

Alvaro Esteves Casta-
nheira, successor de JOSÉ 
TAVARES DA COSTA. 

Largo do Príncipe D. Carlos, 
(antigo largo da Portagem). 

C O I M B R A 

Âs fábricas a vapor 
Cartão e corda de amianto para 

as máchinas. 
Pi ecos sem competidor. 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Luz — COÍMBRA 

V 
Sêcco. 

Cliarrette 
ende-se uma. Trata-se 

com Francisco Nogueira 

SEMENTES 
De repolho, couve do Algarve, 

e outras qualidades novas e garan-
tidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

A T R A D I Ç Ã O 
Revista mensal d'ethonographia 

portugueza, illustrada 
D1RECTORE1 

Ladislau Piçarra e 
M. Dias Nunes 

Redacção e administração: S e r p a 
Venda avulso : Lisbôa, Ga-

leria Monáco, Rocio.— Torto, 
Livraria Moreira, Traça de 
<Z>. Pedro, 42 e 44. — Coimbra, 
Livraria França oAmado. 

Preço da assignatura 

CAnno ou série de 12 números. 
600 réis, número avulso, 60 réis, 

Terreiro da Erva 
Coimbra _ 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Preparada pelo pharmacêutico 

FRANCISCO MIRANDA ASSIS 
Para impingens e affecções de 

pellc que produzem fendas com 
ardor e comichão, desfaz as man-
chas e nódoas de melancolia; má-
gnifica em todas as doenças cutâ-
neas, cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. 

Usa -se untando a parte affecta-
da pela manhã e à noite. 

Depósito 

PHARMACIA ASSIS 
4 ' i—Praça do Commércio,—42 

Coimbra 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s 77, 29 e 3i 

F iguei ra da Foz 
. O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarrega-se 

de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cómmodos. 
Iem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José õMaria Jumor. 

CO 
co O 

O MANUAL do JARDINEIRO 
faz parte da Encyclopédia de Li-
vros Úteis de que já se publicaram, 
mais os seguintes volumes:—Ma 
nual de Medicina Doméstica, Ma 
miai do Distillador, Licorista e 
perfumisia, Cozinheiro Completo, 
Mestre dos Cozinheiros, Manual 
de C vilidade e Etiqueta, Manual 
dos Jogos,,Manual de Receitas e 
Processos Úteis, Manual do Pres-
tidigitador, Secretário Universal, 
Commercial Português, Manual 
da Florista, para fazer flores ar-
tijiciaes. 

De todas as obras ha prospectos 
circunstanciados que se remettem 
gratuitamente a quem os requisitar. 

M a r c a regis tada 

Tremiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de iSçj 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fabricadas em 
-'ortugal e portanto o Único ZN^acional, o que foi reconhecido pelo 
digno jury da Exposição de productosnacionaes do Porto, concedendo 
unicamente a elle a Medalha d'Ouro que constituiu a mais alta recom 
pensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a io3. 

FABRICA DE CERAMICA 
9 1 

J o ã o d a S i l v a P i n h o 

R u a Bire i ta , 93— C O I M B R A 

9 2 - R n a F e r r e i r a Borges - 9 3 

A única casa que vende barato 
em (Coimbra 

12 rtig-os de primeira qualidade e últimas novidades para a 
presente estação. 

Vestidos de bonitas lãs elegantemente feitos pelos últimos figu-
rinos a i2$ooo réis. 

Chapéus novidades para senhora a 4$5oo réis. Capas, pelerines, 
casacos, o que se pôde imaginar de mais elegante. 

Camisas, collarinlios, punhos, gravatas e luvas 

• JC 

3 H i v e r s o s matenaes de construcção, taes como: manilhas 
LJ telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para fornos 

e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro branco 
como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: vasos 
para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa con-
strucção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer de 
prompto qualquer encommenda. 

Consultório dentário 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
ílerculauo «ie Carvalho 

Médico 

Consul tas todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

Gí-ratis aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 9 
da manhã. 

A p e s t e n o P o r t o 

O S R . R E I T O R 
Romance naturalista por oAf-

fonso Botelho, 1 vol. 800 réis. 

Autópsia a m sábio da China 
(Resposta ás cartas de J. Gomes da Silva 

publicadas no «Commércio do Porto») 

POR 

Eduardo de Sousa 
(Médico e Jornalista) 

A veada em todas as livrarias do re í s i 


